
Correio da MSIUlci
Tc^TsHt <•• «toKMi rrtittrai is MÂXnttM

___s__»_s!_r'
Director - EDMTTNBG BT&SERCO J&T

______i__iiiii nimjMLw«ü.—l' ¦wi.m nn» m—i

_¦«w*m ns fsrri ss sais K . IWOBJt * 0. 1_rí

WF. ¦9

1NN0 XI-N. 5.934 KIO DE JANEIRO—SEXTA-FEIRA, 26 DE ABRIL DE 1912 Redarçáo— Rua do Ouvidor, 162

fseasssBS
!S!___5_i_

•_!

0 PRESIDENTE E 0
iSCONHECIMENTO

.mitos do marechal Hermes, pessoas
üioiirinlas com a sua confiança, contam

que s. ex. justifica o seu exclusivismo

partidário no reconhecimento de poderes,
Ia su;: opposição a que se respeite o direito
das minorias, com a necessidade de uma
Câmara toda dedicada ao seu governo, e
até á suã pessoa, Para lhe não crear em-
bancos na adopção de medidas impre-
Ecimilveis c urgentes exigidas pela situa-

ção financeira do paiz. Si esta é a razão
da intransigência e intolerância attribui-
das r.o presidente da Republica, e não
motivos pessoaes, anciã de vindictas, como

propalam outros, Mm pouco de reflexão
convencerá s. cx. dc que está em erro, e

que melhor para a marcha do seu go-
verno é a existência, na Câmara, de uma
minoria que mantenha a cohesão da
maioria c lhe imponlia disciplina. A Ktili-
il.;-!'- das opponiçíicB para oa governos é
nm truisiiio, e, portanto, coisa que não

precisa demonstração-
Repetem, cá fora, politicos freqüenta-

dores assíduos do Cattete e do Guana-
tara, que o marechal não se cansa de
dizer, referindo-se aos opposicionistas
dependentes de reconhecimento nas duas
casas do Congresso, que não quer poupar
inimigos, para lhes não morrer nas mãos.
Si é verdade, o marechal enxerga inimi-

gos onde não ha sinão adversários do seu

governo, adversários que na ultima legis-
lattira, extremes dc paixão partidária e
tatiibètn de intuitos subversivos, lhe

prestaram, é certo, em mais de uma séria
emergência, em momento das maiores
(liffteuldades para a sua administração,
apoio significativo e valiosissimo. Na re-
volta dos marinheiros toda a opposição
esteve a seu lado. K na discussão e vota-
ção dos orçamentos, si houve opposicio-
iti-ttts a principio intransigentes, cederam
elles, afinal, do seu propósito dc obstru-
cção; e outros, a maioria delles, fizeram
o

lennidade, o novo campanário da egreja de 3, Mar-
co». as-intindo k cerimonia, como representante do
ie. Viclor Mãuüel, u duque lie Geüúva. Fuiam,
por essa oceasião, abençoados os sinos da mesma
eitreja.

* Os revolucionários paragu ayos, que ie acham
em Posadas, atiraram novamente sobre a costa
argentina, avariando o nav.o Clemência.

>¦' ' ¦ '*

Trocin-aram o presidente da Republica, no pala-
cio ilo Cattcte, os deputados João Gayoso e Mon-
tetro <h Souza e o dr. Erne3to Garcez*

•Estiveram no Ministério do Interior: deputa-bs
Augusto de Ijima e Francisco llicssane; drs. üc-
lisario Tavora, Brasilio Machado Pires Farinha,
Mo-eira da Silva, 'Mello Muitos, Graça Couto, Ju-
liano Moreira e Carlos NabíicòJ maestro Alberto
Nepomuceno. coronéis Silva Pessoa, Mello Reis,
Souza Aguiar e Zoroastro Cunha.

Estiveram no gabinete do ministro da VtaçSo:
senador 1>. Mcnücs, drs. Carlos Uulcr, Dcmetno
Ribeiro, Kwfaans da Câmara e Julio Kellcr.

Caixa do Conversão
Foi o seguinte o movimento:
Entradas:, libras 307-0-0 e dollars 145,
Saídas: libras n.o__-io-o, francos 2.010, ouro
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wsição governamental, isto é, opposi-
1 i|iie não recusou seu concurso á ^.-ota-

das leis dc meio.
\ critica aos actos do seit governo

a merecerem, desta não escapará o
«stdentc da Republica. Constitua como
istittiir o Congresso, cila surgirá das

fileiras até dos que mais fervorosamente
lhe protestam, neste momento, apoio e
dedicação, Mas a opposição não lhe re-

irá os meios de debellar a crise eco-
lica que tanto o preocctipa. E' que-

> tle patriotismo, c patriotismo não é>
•ilegio dos que se acham ao seu lado;

1: o lamberei os que militam em filei-
oppostas. Mão seja aqtiella preocctipa-

, a necessidade dc outras medidas go-
namentacs, a solução que se impõe

problemas administrativos, motivo
1 o marechal faltar aos seus solennès
tproniissos, pela representação das mi-
aí, deixando mal do mesmo modo os
lens politicos que apoiaram e recom-
nlaram á nação a sua candidatura
I um programma dc que seria escan-
isá negação a execução das ordens

se dizem já partidas do alto para o
crininio «Ias opposições e reconheci-
ito compacto das deputações oriundas

. «iKittisia a ferro c fogo de alguns
-.ios!

sua brilhante oração, pronunciada

c,

Rendi» dn Alfandeaa
Era nino  joo:3o7$ç_s
Era papel  591 :fifi«i$«Hi
Arrecadada dc 1 a 23 do corrente 8.sj;i:i9I_i«_
Em ejçr.al Deriodo de 1911 . . . 7.370:1785115
Ktferenca a niolor em 1913. . . i.I53:oi7$q_4

¦mente cacetes de*monstraç,õeg de que Fulano è
Tcaltnjntc o deito, emquanto Sicrano hão P;«s-
sa dc um phosplioro protegidissimò da politi-
cageni. Dc permeio com aljuinas coisas «nals
ou menos desnrra-oadas de pretendente, a
"pae da pátria" ha effectivamentc ihtiiia coisa
aproveitável, partida de candidatos de cujo
direito não é lidtq duvidar. Esses mesmos
suo, entretanto, sacrificados tia exposição que
d«3c direito fazem, porque algumas comniis-
soes, ou já têm o santo e a senha do que
devem fazer, 011 preferem agir discrecionaria-
mente ao sabor das suas prcdilec«;3e9.

Entretanto, si fora-mos ouvido», nesta tor-
•mentosa quadra dc reconhecimento de poderes,
nós ousaríamos aconselhar essas commissõcs,
sotire as quaes ha bem justificados resenti-
mentos, a que soffrcsscin o castigo «lc ouvir
religiosamente a todo o mundo contestante
qtte confie na sua itlvcstidura parlainen ar.

Afinal, ninguém pôde evitar que, resolvido
o tormentoso caso do reconhecimento, taes
ou quaes candidatos vão para a sua terra a
affirmarem que só não são deputados porque
a commissão á qual incumbia examinar o seu
direito legislativo jamais lhes prestou a mi-
nima attenção.

E é isso o qtte urge evitar a to«lo transe,
mesmo porque bem pôde ser que algum
neophyto na arte de contestar eleições se veja
de uma hora para outra na olirigação dc fazer
que a sim commissão o ouça ,i força. Positiva-
mente, isso não é «le desejar, e nem só para
as coinmissíies fica bem ouvir o pessoal une
lhes fala como á própria Providencia: também
o publico que vae assistir ao reconhecimento
fica na convicção de que só não será deputado
quem não tiver direito a sel-o.

HOJE

pelo homem, ao qual se pretende vincular o

governo do Estado.
Pois na Parahyba, ao envez d<! Ss -fundar

uma liga ou muitas liga9 políticas pro-Castro
Pinto, apparcceu vibrante de patriotismo,
_:nda ao outro dia, uma que se denomina —

Pro-Einir.cio. Caracteriza essa liga, na sua
cnmniovedora homenagem, a situaçlo do "juiz

exclusivamente juin.'V

Medida desastrada do
ministro da Fazenda

Porque, ainda que', d» ora em deatitc,

Está «le serviço na Hi-partlçSo Central de P>
liei» o 1" delegado auxiliar.• O Corr.io expede malas pelos • sepiintes va,
pores: "Teixcirinhu", para Cabo i:rio c S. Joáo
da Uarrá; "C.ualiylia", para lialiia, Maceió 1 ite-
cife; "Industrial", para Cabo Frio, poMos do l_-
pinto Santo, Viçosa c Mucury; "Regina Elená',
para Sumos, Rio da Prata. Matto Grosso c l'a-
raguay; "Tropeiro", para Rio Grande do Su!;

. Nordhvct", para Buenos Aires; "Illata"f para
Santos e llucnos Aires; "llomcr", para Victoria
c Nova Orlcans; "Creíelit", para Victoria, Bahia,
Recife, Madeira e Europa, via Li_oa,

Reza-se a seguinte, por alma de:
Domingos I.inia Barros*

•tém

Minai

KinnilM
du «anuncia.

\'a
tifrnntc a commissão <Ie poderes do Se-
nado, recordou o sr. Barbosa Lima o
exemplo de Floriano, que, após a victo-
ria, coberto tle louros que grèngcítra na
defesa da legalidade, no auge de siia
força e prestigio, deixou que as duas
ei-as do Congresso, no reconhecimento
de poderes dos seus eleitos, agissem com
a máxima independência. Por modo nc-
nliiim Floriano interveio. Um só candi-
dato não mereceu a sua cabala. E entra-

¦ • nara a Câmara mais de um dos seus'¦¦. 'íitrios, inimigos qtte combateram
n governo, alvejando a sua pessoa, de

armas nas mãos. Elle acabava dc suffo-
«'.* uma guerra civil, e, no emlanto,
e* iivett rcsentiiiicntos, sttffocou ódios
« incores, para não influir na constitui-
«'ã «Ias duas câmaras, que tinham, entre-
t.i ito; que approvar seus actos de extre-
mn repressão, praticados na guerra que
in;.'.'/. rip-roso estado de sitio, c quando
era possivel a sua responsabilidade-
Ii:i:U'-o o marechal Hermes. F.' uma boa

«" \ que não vem dc um presidente pai-
z?uf>; mas de uni militar, e que miltar!

fíil VIDAIj

Effccf.iini-s« is ler-iintes,
das nt Vida Operaria:

llcn. I.oj. Cap. Amor dn Ordem, ii 8 horas da
noite;

Grupo Smart.

leeçn» LItt»
Fubliomn:
Associação dos J^mprcgadoí no Commcrdo uo

Rio dc Janeiro!
límprestimus e bypo.hec.i9,
Aviso aos pliannaccuticos.
Agiia de Melissa.
Loteria da Capital Federalt
Vinòl.
Tijuca — Alto ila Boa Vista.
Convite aos portugnozes.

A' tarde • á salta
Tlirntro S. Tcdro — O barbeiro de Sevilha.
Tliralro Recreio — Papá Lcbonnard.
Palacc-Tlu-íitrn — Varledadea.
Theatro ApoÜo — Comboio n. 6.
Cinema Avenida — iiita naj trevas e outros

íilins «lc valor.
PtVílhâó Internacional — A' rédea sotta .
Cinc«nia-'nic.itro S. José — A faniilia Sarmento.
Cinema Tlicatro Cliantcclcr — A Casta Suoãnn».
Cinema Ideai ¦— Magnífico programtna ooto.
Cinema Parisiense — Surprch ndenU ^rograin-

ma novo.
Cinema Odeon — Troçraiuma ahrnchte e a ovo,
Cinema 1'aris — Majestoso programma novo.
Cincma-Thcatro Rio Branco — O diabinho de

saias...
Parque fluminense — Variedades.

Uma commissão dc operários da União
foi hontem ao palácio do Cattete, pedir ao
presidente da Republica dispensa «lo p 'tito
no dia i" de maio próximo, em homenagem
á data da- festa do trabalho.

IA mesma commissão convidou também
s. ex- «ura assistir, nnq-iclle dia, á fes'a nue
se realizará na Villa Prololaria Marechal
Hermes, em Deodoro.

Achando-se ausente o presidente da Repu-
bliea, íoi a commissão recebida pelo seu se-
cretario.

Ihíés 8 üõtiàs
I

O TEMPO
¦'¦to da iit*no--p!it.ra íoi hontem femclhantc'•ai prrcv.kiitcs; nuldado pela mhnhâ até-. das y lioras, sol até ás 6 lioras, depois
fria e ameaço dc chuva até ã noite, du-
ipal o céo íe recanioti dc cstréllas e a

"u iliçriaqractrica: 24", j, máxima e ai*,.,

ííQr.TEÍVÍ
..(Mi — ifot concedida a medalha de

dc ia classe at> menor l'crnando Diura-
xíitiérailo do cargo de Inspector geral do¦ Itonibeiros o tenente-coronel Coe lio Pi--.!-i nomeado para substituil-o, em com?major Marciano dc Oliveira e Ávila.- entradíT no Ministério da Agricultura

úmero-'de rcqurrimeiitos de criadores iu-re^iítro-iie marcas para animaes.'••'.no Nacional foi autorizado a cííe--•• pãgaiiicutòs,'"vnio Nacional foram lavrada., diver-'- de compra c venda dc terrenos c
i'ttj'tra da Fazenda mandou incluir cm
[•agaai nto diversas pensões dc montepio

' tin da Fazenda teve conhecimento-id-) iniciado na delegacia do Kspiritomicisrso ilo _*> entrancia,
ouro Nacional recebeu a quantia di1'iovcnieme da renda de iti a 32 do1 h. !•*. Central ilo Brasil;

¦'-•'* -~".I''oi annnnciado offrcialme.le¦ ¦ !^,* V íiá a Portlaud no dia 5 de maio-•> <lc passar revista 4 esquadra da me
ta-^Tilíuo.a a seç>ão da Duma Naco

ás int^fpeUaçOcâ . dos ouctubri•>;,_._- Últimos acontecimentos em I.ena.'-v-i'\.i\ do Jury dt* Londres condcmn.t
ííe^ trabalhos fo çados o índvii';»

a.ci.-.inar o banqueiro RotschÜd.'.-.«r V: «Ir nés part 11 de i _iis para Ilru.
ti aeroplanb, afim de da!f levantar vòi'• e, api'». í_*o, tentar a travessia dí
'c- Stcfani desmentiu 05 boato». ,ie['.taes as forças navaes italianas terian'• :'has do mar l.gêo, aa no::e de Sía.-.i

Rcconliecido senador o sr. Campos Sal|«_
com a urgência ipie, para o acto da sua pro-
claiuação solicitou o sr. 1'inliciro Macti.-ulo,
j.i hontem appareccn na câmara alta o pedido
do governo, afim de «ute s«'ja pcrinktiilo ao
grande homem permanecer na sua ftuicsão Ir
mini. ro plcnipotenciario na Argentina, imle-
pendente do mandato político de iuc ac-ilia
tle ser investido.

Esti assim o sr. Sacies com um pí aa poli
lica interna do pais £ o outro nao krilliantei
vantagens da diplomacia. Nestes tempos de
agitadas questões políticas, cm que o prit-
6Ídente du Republica não sabe de que molo
deve formnr no Parlamento a sua "phal.-tng.:",

e encontra, na organização delia, toda a sono
de obstáculos, jil é para um homem como o
sr. Campos {"alies ter muita sorte conserva--
sc afastado das lutas, sem conipronictlcr a
sua palavra e sem ter altitudes perigosas,
fazendo dc bom moço, promovendo a p«<z
externa e a amizade dos outros pcl» Brasil,
emqttanto cá dentro sc faz a guerra <»s pir.
tidos e a inimizade das correntes poéticas
que ss encontram.

A' sua discreção na campanha «1.13 cindi-
tinturas «leve o sr. Campos Salles a ende;ri
tle senador por S. Paulo, que lhe garante unia
brilhante figura na politica do paiz. Mas,
nessa posição, o illustre estadista teria muitas
vezes dc se manifestar sobre os problemas em
foco. Para um homem como clle, que fez
algumas phrases bonitas n respeito da i-ntíirigi-
bilidade da Constituição, não ficaria keoi estar
agarrado .'1 cadeira, caliulinlio, assistindo, in-
ditferetite, aos vários golpes que o aetual go-
verno dá no estatuto chamado básico e fitu-
damental do regimen.

Partir para a Europa, segundo o habito cl.i.
sico de certos politicos do menor vulto, serh
a eobarde confissão da sua fraqueza. O lo-

garzihko de ministro plenipotcnciarl» caiu
como o maná do cèo, nn tempo de Hoysês, K
ainda mais propicio é esse maná, quando o

próprio governo quo o nomeia *«; dirige .10 Sc-
nado pedindo que o considere cm comini^sãi
na Argentina. Continuará o sr. Campos Sallea

promovendo a paz cm Buenos Aires, sem a
perda da cadeira aqui, no palacete do con le
d'Arco9.

Poucos politicos tem tanta sorte, uniu u.o.
nirnto destes, assim perigoso c agitado, em

que a discreção, sendo a melhor das virtudes,
c também a mais difficil de se adquirir...

Faz honra aos nveritos de quem a organizou
a passeata de homenagem ao tenente Mano
Hermes, hontem promovida, pilo prosaico mo
tivo do seu anniversario natalicio. A l«nli,i
dc tiro do Jouvin, cm bondes especiaes, c os
foguetes do Paschoal conslituiram a nota mais
distineta dessa niagnifiea feita, onde onJo
res abalizados, cheios dc experiência das ma-
nifestações dc apreço, salientaram os do«is
natttraes, e os adquiridos, «Io eminente anni-
versariante. Para que aquclla cerimonia 'i-

vesse um caracter dc tocante intimidade, leva-
mm no robusto moço, cuja fortaleza dc
animo e dc corpo já foi louvada pelo Nicanor,
um retrato do pae, em soberba moldura. O
retrato foi dentro dc um automóvel, puxando
a longa fila de carros especiaes, alugados ,1
Jardim Botânico.

Deste modo, o kronprinz, herdeiro da corja
de seu velho progenitor, pôde, deante da leia.
mirar as qualidades pliysicas daquele que H«c
transmittira a vida e o pcmlor pela política,
orgulhando-se de pertencer a unia estirpe tlí
marechacs. de onde. para t, serviço da patrii,
tão grandes c nobres apfdões têm saldo.

Não c demais que sa louve a festinha de
liontem. Ella esteve, ainda assim, bem abaixo
dos merecimentos do illustre inancebo a quem
cradeilicada. Mas já revelou, reste paiz de in-
justiças para cnm os grandes lionien« um sen.
timento de justiça e reconhecimento p:lo
muito que tem praticado, nas armas como ni
politica. em beneficio do patz. o joven filho
do marechal.

E' poss:vel que alguns politicos irritados, ou
descontentes jornalistas da opnosicão. rec'n.
nvem contra a abundância, nn passeata, do*
fogos de Benca'a. custeados pelas verbas 1 ¦'-
tjtiivas da Imprensa Nacional; c mesmo pro-
vavcl que. rufando os guisos de um. vc'lio
tltcnia, já scdi',-o c fora de moda, e Ios peçam
a pena de morte para o Paschoal. pornu".
contra as posturas tmínicipaes, atacou fo.iu-*-
tes cm plena rua. Mas qual foi. meus senho-
res, o movimento generoso, de justiça ou ni"-
gnaninrdade «pie, neste mundo, 11S0 eneòtltrnti
um obstáculo?

Da mesma «fôrma, para não fugir á oilio.-i
regra geral, a glòrificaeão do kronprinz tem
adversários e até inimigos. Esles. entretanto.
nada «valem e aquelles pouco representam na
cotação social. O excellente cphebp que hon-
tem completou annos está muito acima de'!
e, para gloria c lustre do Brasil, mais algun
manifestações dc apreço lia de receber. pc'n5
muitos nntíiversarlòs que, com ^ ajuda (1o
Deus e do seu medico, o capitão Gclulio
ainda terá dc festejar...

s. ex. entenda de fazer, ali fticsmo no Supre-'
mo Tribunal, a sua profissão de "fé "unica-

mente jurídica", Çuem quer que o eiiieuda

pódc falar nessa Pro-Epitacio, demonstrativa
de que na Parahybi não Ira problema poli-
tico, nem ha nada'; mas,-simples c-unicamen-
tc, o sr. Epitacio-Pessoa, enfeinando nas te-
nazes da sua mão jurídica e «as dobras da sua
toga toda a opinião 1- todas as aspirações dos

parahybanos, satisf-.-ttos ou não com o macha-
dtsmo. ....

Nestas condições, que o coronel Rego Bar-
ros se cale e não tente desmoralizar a com-
panhia isolada do. capitão Massa...

Ao ministro da Agricultura offertou o
sr. Firtuino José da 'Roclra. vinicultor resi-
dente em Poma Grossa, Estado do Paraná,
uma caixa tle vinhr. 

"¦' «'->s no seu es-
tabelecintentò, naquclla cidade.

Ha já cerca de qu nze «lias «|U«: oceorreu a
sensacional catastrophe do Titanic, o mais
notável dos sinistros marítimos destes últimos
annos, não só pelo numero extraordinário dc
vidas que arrebatou, em condições yêrdadêi-
ramente trágicas, como pelos avultados ha-
veres que com o gigantesco paijuctc ficaram
sepultados no fundo do oceano.

Todos os povos civilizados da terra se com-
moveram com esse fateo, e quasi não houve
governo 011 parlamento do unindo que não
significasse aos dois grandes p»izes flagel-
lados pela catastrophe os sentimentos dc pe-
zar c «le solidariedade humana que semelhan-
te desgraça despertou em todos os corações.
A própria Cantara dos Deputados do Brasil,
ainda mesmo antes dc sc constituir defini-
ti«'amente, approvou uma moção cujos termos
j.i devem íer sido conimtiniçadòs aos governos
ca Inglaterra e dos Estados Unidos.

Só o nosso governo, preoecupado com a
politicagem do reconhecimento, não teve atii
hoje 11111 gesto nem um movimento que fizesse
sgnificar aos dois po«'os irmãos a intensa
emoção e os sentimentos de piedade e sym-
pothia que aquelle tris'issimo aeeidente des-
penou nesta parte da America.

Por que tão injustificável s:iencio c tatna-
nha desconezia ?

Não se diz, por vciirura, representante do
povo o governo que nos febeita ?

Convcin que essa estranha indifferença não
continue por mais tempo. O Brasil deseja
testemunhar ás duas nações amigas a grande
conimoián «iuc sentiu com a perda dc tantos
entes humanos c tão grande copia de capi-
tacs.

E' preciso que o coverno se mova.

15 contos de notas que.
voaram

Pura cura da uiboreuloac, userü o poderme
Stlixir ii Mastniço

O credito de 19.506:358$S?;i. aberto agora
para ajuste de comas com o Banco do Brasil,
tem uma ligeira historia. Aquelle dinheiro
evaporou-se com os encontrões qoe o sr. Lco-
poldo de Bulhões deu 110 cambie pura o fazer
atttngir á sonhada casa dos iÇ* d. O pre-
juizo total sofirido pelo Tlucourif Nacional f»i
alem dc 40.1.00 «onios. Umá ' bagatella I
Imagine-se a quanto subiria, si o sr. Bulhões,
cem a íua politica dc alta a todo transe, fosse
n.inistro por mais alguns inczcs ' Seria uma
rcbentsção geral e completa.

Qusreis comer bem?
No CASCATA.

Sobe n algmnis dezenas o numero de cre-
dores do Estado, porque os sous créditos
cáiratn em exercícios findos. Deve sc isso á
niorosiJa.lt' nos despachos dos muitos papelor
rios que fazem parte da fôrma proeesbital
ádòptadn nus ministérios.

A' ultima hora, e quando já não podiam ser
attendidos, choviam no Thcsouro os avisos
de pagamentos dos ministérios da Agricultura
e da Viação.

Agora, os credores que esperem, durante
rnezes intermináveis, que o Ministério da Pa-
zénda esteja -preparado para ordenar 0.1 paga-
mentos.

Mas assi-in mesmo é que isto vac brm.

O CASCATA tém o 9alão mais bem rea-
tilado.

Nô palácio Itantaraty realizou-se lion'ctn
a audiência semanal, concedida pelo niinis-
Iro das Relações Exteriores aos membros
do corpo diplomático.

Não sabemos até quando teremos de recla-
mar improficuamente contra os constantes c
repelidos dcsas-.rcs dc automóveis que estão
decorrendo todos os dias no Rio de Janeiro,
sem que a poicia ou a inspectoria de vchi-
culos se lembre de adoptar medidas effiea/es.
para melhor garantir a vida da população ca,
rioca, :ida em tão pouca monta pela impericiti
c negligencia dos chattffettrs.

Ainda ante-hontem foram pcgistrndos nada
menos dc seis desses accidentos, quasi todos
causados por imprudência dos conduetores de
vcliicuios, c- a policia não os inooimnodoii,
nem tratou, siquer. dc apurar n culpabilidade
desses indivíduos.

Tal indifferença, assecurátorla dn infpuni-
dade e cstitnuladora dc novos delictòs, por
parte de quem lão pouco vaso :';u «Ia «ida

seus semelhantes, pixle vir a ler ainda as

O presidente «Ia Republica não compare-
ceu 'hontem ao palácio do Cattete, tendo per-
mãnccido no Guanabara, onde conferenciou
com os ministros da Fazenda, da Agncttj-
fura e do Exterior, prefeito, chefe de poli -
cia c cMiniiiaiidante «Ia Brigada Policial-

Estiveram também com s. ex„ no (Suaria-
bitra, os intendentes Leite 'Ribeiro, Fonseca
Telles e Malclicr Baccllar.

Alguns contcstántís das eleições para ácpu-
lados federaes t\uc se effcctuaráni em varias
circiimscripções da Republica es:ão realmente
aborrecidos com nlgumas conimissões dc in-

querito, cm virtude da maneira por que cllns
os oitvcin, absolutamente distraídas da gr.ivi-
dado do momento, no qual a exposição do.*
algarismos representando votos, nttllos e per-
feitos, reveste a significação portentosa da
acquisição de tun grande direito, qual o de
representar o paiz na mais cffectiva fúnia
da sua soberania política.

Com cffeito, não é raro ver as mais lógicas
c concludentes dissecações eleitoraes do que
houve a 30 de janeiro ahi pelos Es-.idos, e
aq-.ti mesmo, e que soffreram as mais revoltan-

ao nor:c de Sla.n tes indifferenças auditivas das commissõcs ei.

u-urado, e_ Vtne». cota paade so- «riegadas de supportar essas longas c real-

mais lamentáveis conseqüências, como já teve
com o caso ha poucos dias oceorrido no largo
dc S. Francisco a previsão «ta impunidade cm
que ficaria o incendiario do café da rua dos
Andradas.

Nio poderemos aconselhar semelhante a!-
vitre; mas a verdade é que, quando em deses-

pero de causa, entender o povo de fazer jus-
tiça por suas próprias mãos, será naturalmente
á inspectoria dc veliiculos c a policia do sr.
Belisario Tavora que caberá a respotísabili-
dado por tacs excessos.

A violência não se justifica, mas attenúa.se
muitas vezes c não encontra quem a con-
denme, como empregada como arma de defesa
em uma sociedade desorganizada e em csla.lo
de coniplcM anarchia, como aquclle r.n que
se encontra a nossa neste momento.

Tara o cargo de cônsul do Brasil, sem
vencimentos, ein Calcui::i, no Hin-dostão, foi
nomeado o sr. Joakitii D. S- Nabapiet.

E voltemos ao sr. Epitacio Pessoa. Na
Parahyba fundou-se unia liga poluíra destina-
da a fazer tritimpliar a candidatura gover-
nísta do sr. Castro Pinto. Como c das pra-
xes da p.o-IIermesAVence. áo, ds pro-Mcnna
1:0 sul, «Ia pro-Coriolano, no Piauhy, c de
algumas pro-Seabra que appareci ra;n na i!a-
bia, na Parahyba deveria 6urgi- agora um
rotulo mais ou menos fielmrnte político que
significasse o combate positivo e ii*dcfc*-o

O acto «Io ministro da Viação. iriandan lo
que o agente do correio cm S.João d'El-
Rey recolha aos cofres as quantias que. nesta
qua idad«, recebeu, quando exercia, cumulrt-
tivamente, o locar de engenheiro residente In
E. de F. Oesie dc Minas, mereçs os nossos
ápplausos.

Destas columnas rcc'amAmos contra a un-
moral nomeação daqucllc agente para func-iVs
tcclinicns, que «leviana caber a éngctil'ci.*ns
ci\Í3; c profligámòs o indecoroso accumtdo
cios dois empregos, percebendo por ambos.

Não fomos, então, attendidos. A decisão
d. agora corrige o abuso; mas é incompleta,
desde que deiva indemne seu principal respon-
savel: o director da Estrada.

E' publico e notório, pela noticia que
o Correio da Manhã publicou, que fo-
ram roubadas da Caixa de Amortiza-
çãò 3000 notas de 5IÇ000, estampa 14*-
E' de 15 cuiiios q valor do roubo. E'
também notório que o governo repolvett
pôr etn circularão as restantes notas da
mcsiiiii estampa, dando-se bai.xa nos nu-
meros das cédulas furtadas. Esta reso-
lu«;3o implica a retirada da circulação
das 3.000 notas dcsapparecidas, collo-
cando-se assim cm sérias difficuldades
todas as pessoas que d'ora avante rece-
berem notas de s?ooo! Será preciso um
constante confronto dos números de
todas as notas daquelle valor e daquella
estampa, quer por parte dc quem as rc-
ceber, quer de quem as pagar, o que é
absolutamente impossível.' Os directores do bancos tomaram já
a unica resolução que poderiam adoptar:
não receberão notas de 5?ooo. O exemplo
pròpagar-sc-á a todo o commercio, e
alii ficarão de súbito immobilizados, for-
«¦adamente, centenas ou milhares de con-
tos de réis, cm virtude de uma medida
impensada do ministro da Fazenda e
da junta administrativa da Caixa de
Amortização.

Ha poucos annos, da Casa da Moeda
de Berlim desappáreceu um pacote de
notas de 100 marcos e de estampa que
ha muito circula\*a. O governo allemão
tomou a unica medida que o bom senso
lhe poderia aconselhar: declarou imme-
diatamerite qtte a circulação das notas
subtraídas não 'seria prejudicada. Por
que? Porque não era justo sacrificar
toda a população allemã ao crime pra-
ticado por uma ou mais pessoas, e por-
tuic não poderia, dc facto, praticamente,
sem graves prejuízos, paralysar a cir-
ctllação das innumcras notas lançadas
no mercado.

Tfa annos também, dois falsificadores
falsificaram notas do Banco de Portu-
gal. A falsificação era tão perfeita que
o perito mais hábil não distinguia as
notas falsas das verdadeiras. Foi o
acaso que fez descobrir os falsificado-
res, dois irmãos pliotographos. que fo-
iam presos e condemnados. Ao Banco
de Portugal affluiain notas com os nu-
meros em duplicata, mas era impossível
dizer qual dellas era a verdadeira. A
resolução tomada foi a unica possivel:
deixar circular as notas, e ahi o caso era
mais grave, porque, em vez de valores
a menos, como nos casos de Berlim c do
Rio de Janeiro, havia notas a mais, cuja
importância tinha de ser coberta pelo
banco.* Mas também não era possivel
suspender a circulação das notas do
typo e valor das que tinham sido falsi-
ficadas-

Acreditamos que o sr. ministro da
Fazenda não reflcctiu bem na medida
qeu adoptoit, que nenhuma vantagem
trará ao Thesonro, que não facilitará a
descoberta do autor do furto, c creará
extraordinários embaraços a toda a gen-
tc. banqueiros, còmmcrciántcs e parti-
culares.

O remédio unco c... deixar correr
o marfim! Que as notas roubadas cir-
cttíem livremente, c que o Thcsouro Na-
cional leve ao seu passivo mais 15 con-
tos de réis, o que não é muito num paiz
onde tê'in abundado os desfalques c as
roubalheiras.

Imagine-se o que .uecederá ditando o
povo souber que os bancos sc rcciisam
a receber notas de 5S000!...

A. TC*orre __3il_Tel
OUVIDOR, 97 e 99

Oaeseas
Smokings

aomreoasaoas, fraques
o ternos do veston o

Jaquefán —
SortiniGiito completo

econômica da borracha. E' um grande bc-
neficio prestado pela aetual e benemérita
administração da «Republica aos Estados «pro-
dttetores «ie borracha. Saudações cordittes-
— Antonino Freire, governador."

S. ex. também recebeu do dr. Alberto Ma-
ranhão, governador do Rio Grande do Nor-
te, uni telcgranrota no mesmo teor.

NA CASA "CARNAVAL DE VENISE"
Sobretudos, sem torro, .forrados de lã e

de seda.
Luvas de lã e de pelles.
Cache-nce e Cachc-col.
Sortimento jncomparavel, preços sem con-

correncia.
T36, OUVIDOR

As famosas constni*
cçües de edifícios

escolares
Um mostrengo cónver-

tido em lei e uma lei
para atirar ao lixo

O capitão-tenente Radlcr de Aquino vae
ser nomeado addido naval nos Estados
Unidos, logar que já exerceu.

A SAUDE DA MULHER: — P«r» irrrju-
lnridadci menitruacs e suspensão.

Rcune-se a 9 do próximo mez, na Au-
ditoria Geral de Marinhai o conselho de
guerra a que responde o capitão-tenente
Orlando Marcondes Machado c do qual é
presidente o capitão de fragata Caio Pi-
nheiro de Vasconcellos.

Chapéos para senhora»
Modernos e elegantes modelos — CASA

RAUN1ER; Penúltimo «lia da venda com «íes-
conto de 20 "I\

O presidente do Tribunal de Contas, por
portaria de hontem, concedeu 30 dias de
licença ao 3° escripturario do mes-mo tri-
bunal, José Rezende dc Vieira c Silva, para
tratamento dc sua saude, onde lhe convier.

APROVEITEM ATE O FIM DO MEZ!
A Caniisara Oorv.-s vendera ternos de lirim

tnssor já molhado sob hicdida poi
33SOOO

HOJE — Abaixo do cusio — HOJ-B
34 — Travessa dc S. Francisco — 38

O Thesonro Nacional recebeu hontem a
quantia de 5Óo:54i$6l6, importância da
renda arrecadada -pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, dos dias 16 a 22 do cor-
rente mez.

AGASALHOS
O maior sor.imento, o mais variado, e á

preços mais racoaveis; para sctrlioras, m-oci-
nlia-s. e meninos; na casa Águia de Ouro.
Ouvidor, 169.

Foi exonerado, a podido, do cargo de
oit-pector geral do Corpo dc Bombeiros, o
tenente-coronel José da Cunha Pires, sen-
io nomeado para exercer, cm conímissãò
aquelle cargo o «major do Exercito Mareia-
no de Oliveira e Ávila, que tomará posse
ãmarahã.

Começou hontem, na Casa da Moeda, a
conferência e inciticração dos scllos adhc-
sivos do antigo typo, tendo-se incinerado
2.572.259 da taxa de 10 reis, no valor de
2S722$590.

A SAUDE DA MULHER; — Pin he-
morrhagiai e inconimodo» uterinoi.

Sabemos que o credito de 19.596:3585872,
aberto para o ministro da Fazenda entrar
fim accordo com o Banco do Brasil para
liquidação de sitas comas com o Thcsouro
Nacional, na parte concernente á carteira
cambial, se refere ao'periodo de 1 de julho
a 31 de «dezembro de' 1910.

Para o devido registro, esse decreto foi
iiontem «rcinettido ao Tribunal de Contas.

Já prmrara Tinh» " VaSCO" ?
Unicot imporudarai. rsKRAZ DI MACKPO * C

Por intermédio das colleotorias federaes
de Firatiny, Rio Grande, Itaqui, Julio de
Castillios e Santa Marra, no Estado do Rio
Grande do Sul, tiveram entrada no Minis-
terio da Agricultura mais 100 requerimen-
tos de creadores residentes naquclles muni-
cipios, solicitando registro de marcas usadas
para assignalar o gado maior, subindo
actualmente a 12.050 o numero de requeri-
mentos dc idêntica natureza até agora rece-
bidos pelo mesmo ministério.

Bebam Antarctica
A melhor do todas as norvelas.

Por decreto assignado pelo «presidente da
Republica, foi concedida a medalha de dis-
tineção de primeira classe ao menor Fer-
mando Drttmmond Cadaval, filho do dr.
losé Ribas Cüdaval c alumno do Instituto
Dr. Schmidt, em Saint Gall, na Sttissa,
por ter salvado, com risco da própria vida,
a dc um outro menor, «prestes a perecer afo-
gado un lago Orciliiidcn, naqticlle paiz,

Rcs-lnç«.o importante?
A Cantis-riria Gomes vende ternos do legi-

timo linho tip-or (já molhado), do valor de
55$. por 29S80O.

N. B. — Esles pregos só serio mantidos
durante os dias de sua ífrande ikiuidaçáo.

i-lll ¦¦"¦¦¦- -¦¦—- 

»e bebe o melhor Café? No AMO-Onde
RIM.

O sr- Tulio Fernaudcz. ministro argenti-
no acreditado iunío ao nosso eoverno des-
de i«W, pretende partir definitivamente
para Buenos Aires, eom sua famiiia, em
meados do mez entratíte.

I/cmbramo:
linúa, hoje c
.amo, nos

05 nosíos leiíorer, de que con-
amanhã, n venda a preços re-

Departamentos de roupas para
Meninos e Meninas, da Cisa Colombo;

Ao dr. Pedro de Toldo, ministro da
Agricultura; dirigiram cumprimentos, con-
gratuláiido se com s. cx. pela inauguração
da Escola Média ou _heorico-Bráíica de
Agricultura, annexa ao Posto Zootcclmico
de Pinheiro, os seguintes srs.: «Ir. Eduardo
A. \T. de Camargo, dr. José de Barros Fran-
co Jttnior e a directoria do Asylo Agrícola
Santa Isabel, do lupa-ranã-

MALAS I>_ ütB.WR a Indos os artigos
ínylrzrs in«li«ppnsnvels p.-trn vingou. —
_u Torre F.lfí_l. Ouvidor 0*7 c 9».

A ministro da Agricultura enviou o di-
rector da Escola de Aprendizes Artífices de
Pernambuco o relatório dos trairallios da
mesma escola, durante o anno dc 1911.

Distribuição de brinquedos c bonbons ós
crcan«;as, hoje c amanhã, nos Departamentos
dc roupas para creanças, da Casa Colombo.

O conira-mestrc da Armada, José Gre-
gorio Ferreira, foi nomeado para servir na
flotiilia do Amazonas.

Tem sido muito visitada, na C.-,J3 Vieilas,
á nra «Ia Quitanda n. <jy, a grar..lc exposieão
de quadros do pintor lrcspatàòl J.. Graner,
inaugurada hontem.

«O capitão-tenente «machinist.i Cândido
Rodrigues teve ordem de desembarcar do
Piaulty.

Preços reclamo, heie c amanhã, acs Depar-
tr-mentos de roupas para Meninos e Meninas,
da Casa Colombo,

Fontes e esccwas Fabrica-
rã.i es-

pecial pura a Pcrfiiiuarla .-. unes, SS,
Largo de S. Francisco «5

Para o logar de amanuettse do Callegio
Pedro II foi nomeado Etigeriiò Estcyam
Corrêa.

—• ? <¦

Bebam A

BRAHMA
rainha das
Cervejas

Apresentaram-se ás altas autoridades da
Marinha o capitão de corveta Luiz Perdi-
gâo, por ter sido promovido; o capitão-
tenente José Machado de Castro e S.lva,
por ter sido nomeado auxiliar da 1* secção
dá Superintendência do Pessoal, e o 1" te-
nente Francisco Xavier da Costa, por ter
sido noemado assistente da flotilha de
Matto Grosso.

Rouquidão ? Asthma ? — BR. MIL.

O ministro da Viação mandou p«_ á dis-
posição do director da Estrada dc Ferro
Oeste de Minas a quamlia de 80:000$, para
oceorrer ás despesas imprevistas de que
trata a verba 6", art 33, da lei orçamenta-
ria vigente.

SALDOS
de artigos fim de es-.não. preços reduzidos.
CABA RAUNIER. Penúltimo dia da venda
ann 20 "l" de desconto.

Seguiu liontem para a Europa, a bordo
4* Oropesti, o capitão-tenente Francisco dc
Paula Belfort.

NÃ CASA "CARNAVAL DE VENISE'
Ternos de casacas

Smokings forrados de seda
Sobrecasacas

Fracks
Vestons

Sortimento completo e muito novo
. Preços os mais reduzidos

136, 0U\rIDOR

O ministro da Agricultura continua sendo
felicitado por motivo da assignatura do de-
ercto que regulamenta a defesa econômica
da borracha, e dentre os vários «eleg.-ammas
recebidos, nesse sentido, destacamos ttm do
içoverríador 'do Estado do Piauhy. datado
¦le 23 de corrente, nos seguintes termos:"Digne-se v. cx. -acceitar os meus para-
becis por -haver o sr. presidente da Repu-
blica assignado o decreto approvando o ve-
.".ilamento organizado por v. ex. para exe-
r.içJo das medidas concernentes á defesa

Pingos e Kesplngos
Marido e mulher, casados lia tempos «m SSo

faulu, obtiveram agora annullaçio dc casamento,
tob o pretexto de não ter sido o conjugo vob-s
uaiui-iiu [>do poder competente.

Depois de tanto tempo i* Qua] foi entSo o ro*
der competente que deixou de íunecionar no acto i

O amor, naturalmente; conclue um poeta
romintico, clicio dc razões.

Os jornaçs ,-inniinciam a supiirc-süo ile diveras
tiena «Ia Central.

Que vem a scr isto ?
O começo do fim. O governo acabará por

fiijpprimir o Frontin... da Central. IV o trem
mais ordinário que por ü existe.

** *
Autbentica:
O dr. Barbosa Lima Ha, ante-h<-n.e_i, i .ua

contestação ao diploma do dr. .Ribeiro de Brita
Finda a leitura, approxima-st um senador ami.;o
e pede para ver o original."— IC extraordinário I Darbosa, você mandou
copiar isto r*''0 Quintino ?

Pelo Quintino ? Por que ?
A letra c a n-.c ma... dií o senador repa-

rando na calligraphia.
Mas fomente a letra, nSo i ? ir.-.!n;a, maü-

cioso, o malicioso coníest. nte.

O sr. rainlítro da Viação declarou inexacta it
noticia do pedido de exoneração do dr. Paulo de
Frontin do cargo de director da Central.

— Podem ficar tranquíl!o3, 03 passageiros do
Bahia e do Acre. Ainda esta vez o conde não será
director do Lloyd Brasileiro.

O Cil Bhs, annunclaml'- a partida dí Taul Adam
para o Urasi), diz que o conhecido escriptor vem
ap na? receber do no--o governo a quantia de sete
mil franco., livres de qualquer despesa.

Que tr. parece a boa nova ?
03 sete mil francos ? Franquezas do Cil Blas !
K\ os francezes, por mais ffanccsé$t n5o

d'*ixam dc ser francos,
E as francezas ?,,.

m* •
O s.-nador Pires Ferreira ficou profundamente

indfjznado quando, no Senado, o sr. Pinheiro Ma-
chado, voltando-*=e para o sr. Quintino, pronunciou
o rigimental "peço a palavra".

Ü Pires vae romper em opposicio ? !
Não. O representante do Piauhy aclta que

esta expressão não fica bem na beca do maior
dos brasileiros vivos 1

E como ha de diier o Pinheiro, Pires ? I
Ordeno que me ouçam 1
Safa ! exclamou o E-?neral Gtycerlo, que r.5o

rerdôa as «"primeiras" do Pires.

Cirruio A Ç,

Pelas considerações que hontem fize-
mos viram os leitores o que representa
dc facto o edital d» Prefeitura abrindo
concorrência para a construet-áo de pre-
dios escolares, na parte que se refere ao
pagamento, em dinheiro, aüs constrit-
ctores.

A demonstração feita é tão cabal que
a conclusão a que se chega é esta: nin-
guem se aventurará a entrar nessa con-
correncia, que será um logro aos inge-
nuos que acudirem a cila.

Temos agora a outra fôrma de pa-
gamento: essa é por meio de apólices
especiaes, vencendo o juro de 6 "l" ao
anno c entregues aos construetores pelo
seu valor ao par. Si a fôrma de paga-
mento, a dinheiro, é um logro, a de apo-
liecs não é menor, EsSfli* apoliees desde
qne não são resgataveis, constituirão
unia divida perpetua. O edital «So fala
em prazo para o resgate, donde se con-
chie que a divida a contrair será per-
petua. Isto desvalorizará taes títulos,
que só encontrarão mercado abaixo «Io
par. Ora, como os construetores que
fazem prédios do que precisam é de ca-
pitai, elles serão logrados acceitando
tal fórnia de pagamento, porque terão
prejuízo seguro, indiscutível, »i forem
vender as apólices, prejuízo tanto maior
quanto maior fôr o numero dc apólices
em mãos de construetores.

Portando, lambem por este processo
de pagamento nenhum construetor se
apresentará a servir a Prefeitura, a
menos que, como já fizemos notar, sur-
jam, de improviso, Rockefcllcr. altruis-
tas e bizarramente patriotas, o que são
aves rarissiríias nos tempos prosaicos
que atravessamos.

Está, portanto, absolutamente conde-
mnado o famoso projlecto engendrado
pelos sábios financeiros do Conselho
Municipal c sanecionado pelo general
Bento Ribero, que o mandou executar
sem prévio estudo, sem exactaineute
ter visto que tinha deanta dos olhos
formidável disparate.

Mas não fica só nisto o tal edital que
temos discutido e que deve ficar inscriplo
nos annacs da parvoiçada administra-
tiva.

Para que se possa construir os ctii-
ficios escolares, è indispensável ter ter-
renos apropriados, e para que a Prefei-
tura os obtenha é preciso que lance mão
da desapropriação por utilidade publica.
Este recurso é unia arma valiosa na mão
dos administradores de eíddaes ou de
nações, porque elle auxilia certos me-
lhoramcntos materiaes e em dadas cir-
cumstancias. Os proprietários attingidoa
pela desapropriação por utilidade publica
não podem oppôr-se á execução da lei.
Apenas podem discutir o valor da pro-
priedade a expropriar, e resta-lhos o di-
reito de receberem exacl-aincnte esse
valor-

Ora bem. Quer o leitor saber como
a Prefeitura se propõe a pagar as des-
apropriações que fizer? Ahi vae na in-
tegra o art. 30, do decreto n. 1.358 de
21 dc novembro dc 1911, que autorizou
o prefeito a contratar a construcção de
casas para escolas:

"Para acquisição dos immovcis e pa-
gamento dos prédios de que trata esta
lei, fica egualiiicnte o prefeilo atitori-
zado a fazer tí»m emissão especial de
apólices, com garantia elos ntesHtos im)-
moveis, ate a qoanlia de dez mil contos
de réis (io.ooo:ooo$ooo), nominaes. cm
títulos dc duzentos mil réis, cada uni,
do juro annual de seis por cento (6 

°j0),

papel, pago por semestres vencidos."
Com este expedyehtc a Prefeitura

deixará dc pagar, a dinheiro, isto é, cm
espécie, obrigando assim os proprieta-
rios a perderem as suas propriedades,
e a receberem por ellas tíbios difficeis
de encontrar mercado! Com que direito?
Por que obrigar os propricLarios ao rc-
cebimento de títulos de valor oscillantc
ou problemático, etn troca de valores
reaes e positivos?

Mas ainda não é tudo, pois o decrclo
em questão é uma mina quasi inesgòta-
vel. Emqu.-tnto o prefeito é autorizado
a emittir apólices dc valor nominal, para
pagamento de expropriaçÕcs e de con-
strucções de prédios, elle fará aos con-
struetores o .pagamento com apólices
pelo valor ao par! (condição 1", tio ar-
iigo i°, da lei referida).

E chega I Não merece mais corisítlc-
rações o mostrengo. Elle é bem o retraio
moral do Conselho que o engendrou,
votou c encaminhou para a Prefeitura,
ao mesmo tempo que revela o descaso,
a nenhuma consideração que na Prefei-
tura existe pelas funeções que sobre ella
impedem. A concorrência está morta á
nascença. Abortou. Que vá para o lixo,
que é o logar próprio. Mas que sirva de
lição ao prefeito, para não sançcionar
ás Cí-'i.is quantos dislatãs os chamados
iiilendentcs múnicipács se lembrarem de
converter em leis. Quem tem um Conse-
lho Municipal assim está livre de ser
tienliorado.

____________ 1 mm-* .

Tusse ? Coíjneliiclit ? BROMIfc.

PELA MARINHA

A que preço é fornecida
a carne ?

Em outubro do anno passado houve
concorroncia publica para o íornecimen-
to de carne fresca á marinha de gucrr.i,
no exercício de 1912. Foram apresen-
tadas diversas propostas, sem que uma
só fosse acceita.

A Marinha está, entretanto, recebendo
todos os dias grande quantidade de
carne do antigo fornecedor; mas nin-
guem pódc saber a que preço clle a
fornece, nem por que carga d'agtta, an-
nullada a concorcncia, não foi aberta
nova. Entretanto o octitaJ fornecedor
não tem lá muito bons títulos para rc-
commcndal-o a tanto favor da adniinis-
tração da Marinha, porque numerosas
vezes têm sido rejeitadas as carnes do
seu fornecimento, por magras c impresta-
veis.

Para decoro da administração seja
esclarecido esse negocio. Não é nada
decente, c o publico já anda desconfia«-0
de algum vergonhoso cambalacho, que di-
zem ser trabalho clilmicoiKle um aflvogado
politico, que está a bater ás -portas <ia
Câmara como candidato a dèptítádò,
quando não foi eleito.

\
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Temo- alguns reparas a íazer ás impres-
_5;s do sr. Jtasé Vcri-sim* sobre o Rio
GraJKrc do Siíí.

'i '«''.-neçarcnips '_?)» gue Sr. • ilustre cri-
tico acerca «d» jjaaclio, s_-r_in«d_ desme-
reoidò e quasi _i_-.quinha(i» no typo de*-
crijjio por e. es.

O di.tinoto etwa.sior.ii- vinha da culta
e l/cila metrópole _r__iíci._, _n_c o rigor
ia trajo e a i&hvie- 4o fino trato consti-
tuom a regra gesü, embora oocúltem laivos
de puro corcvc_ciona_»mo, de modo que«nfn podia fiew tem impressionado á vista
dos camponem detalh-t-dos e incukos.

«Era de espcrur. __aa o <pie nio pènle pas-
sar despercebido i tjoe o acreditado ho-
tnem de letra* «e tivesse deúc-do tomar
pelas app-rs-cM. « _.__ o nome de gaú-
chos aos "cavalWos _e c-lças-líorobachas,
cliapéo d-sabala, íwça atado negligente-
mente ao w.ic.«jo, fatias enfiado, pela ca-
beca e dcsc«_nd«Hh«i oi- o» joelho., reco-
brindo a anca doi «eus cavalloi magros,
fciVs, desgracioo-j".
l^a o rio-p-nde-se, a palavra gaúcho

Signite», lioje, uma tradição, irmã synthese
expressiva è «J_aa de tuna pagina da iiisto-
ria d.i nosso ps»»; |fcise da nossa vida pas-
sada que exerceu d-rocla c sadia influencia
sol.re o caracter da raça.

Qnasi extineto já, o homem do campo
capaz de merecer o nome dc eaiüdho, com
a sua accopção litteral, é raro, rarissimo, cm
nossos dias, pois a civilização penetrou os
nossos pampas transformando os costumes.•ij0 ,,..,', •!.., i>xi?!r>rn « lendas, triirjsmitti-

«le ger»çJo a geração, com orgulho ou-
Vldu«i e ¦_¦•,.. ,i\iiii_._ç_u e cnihusia.tiLO con
servadas com amor e respeito-

Crearam-se aqui gerações dc homens in-
trepidos, habituados desde a i-ufaneia mais
tenra a não temer o perigo inrminenfe, dei
tando r« correr em busca da rez tresmalhada,
sem attenção aos brémadacs e aos _by_m.s
dc que hoje recuaria, tr.an.ido de horror
o filho da civilização. Homens sóbrios, vi-
vendo do bocado de carne, muitas vezes ca-
mula alegremente ás grandes madrugadas
no silencio desolador dos campos sombrios.

¦ homens pouco preocupados e mi a fortuna
e dc.aniiiiciosos, bem humorados sempre,
quer livessétri farias as algibeiras, que:
trouxessem-íias v;isi_s; homens simples,
leac.-,, francos c dispostos a tudo- sacrificar
pela primeira pessoa que uecessitasse dos
seus serviços.

Tempos que se foram I
Sabe, porém, o illtistratlo CEcriptor que o

caracter dos povos recebe indeléveis inftiien
cias das suas origens, tal como suocede aos
indivíduos.

A civilização condemnou os costumes
desse passado morto em nome da delicadeza
das maneiras c elegância do porte, a gran-
de i«:i do progresso repudiou ns suas praii
cas coma f>rej_dieiac3 ao surto das nossa.,
iiuluslrias, mas os rin-gi-andenses sentem
que as suas qualidades moraes foram pre
pa: r. In naquella cadinho tosco. F. como o
espirito humano tom necessidade de recorrei
aos swnvbolos materiaes para a concretiza-
ção tln.s seMimo-tos de veneração, esse pe-
rio.'!-'! da nossa evolução social é syiiibolizado
pelo vr.lio lendário dn homem a cavallo.
ilt.Gf.1n provas ile uma bravura R_lvag.ni, em
lan<'es arriscados — o gaúcho!

K ta parav.ra é, pois, a evocação justa dc
uni pass-do qne não ik-ve reviver mas que
não nos envergonha, muito menos nos des-
honra.

EHa já não tom aqueHa significação lit.te
ra! com que ainda a toma o sr. José Vori»-
siino. c tanto assim é que 03 moço* na»c:-
d s e orçados nas cidades. «épecia!m»iile
n«'.-.'i capital, bmíi liavcr montado a cavallo
uri 111 fó vez. honram-se com o qualificativo
de gaií-ho.

Totl >s sabem quanto é leal, frnnca e lios-
piií'-::a a nessa gonte, a ponto de causar
admiração ;»-.>s viajantes.

Qikein percorre a canvpaiiiia pasma <!c ver
a alegria e a boa vontade com que o cam-
ponV/. recebe qualquer ilesconJiccid. que
biiíiju:. a modesta hospodatrem da sua iwda

São ooiiwiiuns os casos de p.ssoas que vêm
ai. listado de passagem e resolvem aqui' fi-
x:ir :i sua r.sMencia. kumo Uies agrada o
franco.« Hiatio a_.„K!n<_u«.

E''possivel que o mesmo sc observe em
ouKos listados; nao traiamos de im-eitignr
a gen-rididãde do ph-noiruMíO, coito»- de qne
eni cada logar elle tem as «tias causas de-
luriniiianies. Aqui. a origem deiweí habi-
tos eslá priucipalra-nle n-s condições de vi-
da do gaúcho das geraçõ-S extiiwtas.

Si «) sr. José Vurissimo iiouvesh. dènior
rado algum tempo mais em terra, rio-sran
denses, tnliez tivesse si_nid«.) 11 v.rdade dn
que atfinníinios.

Aquelle. uicsikjs campoticies mal vcs;i-
dos, de qite fala s. o;., ;.-;K-.íar da impr.-sâo
de d'-a,..'üi.'i cansada peln má apiparwicia.
g.„3i\K'im nn fíHWo do coração u*:"1'*1*0 o
traço c_!_cl«<sristiuo das dpocas lendária- <i«>s
ijaúohos'rivi-Sii o í-IIumfc iíiiteraiíte a occaiiáo de
qoou,|ial-os. pmiiiulo-1'hes uni serviço q-uul-
qurr. que tunias vi,-es o liomom precisa so
|ii-il;r «1.. seu e.nu|!iair.e, e v«-r!a COinn
elles iNwla uoiipnciam paru serem tiieis a sua
pCtlr.lii.

São esses .{rasa.es RWttVO! -lií-c fazoni
b-inUraiUi o «ermo ga-dlo, o qual boje é ge
ruhiítri-K' e:iipi«>i;'.uli« par* st^nificar a., pe
cu!ii'.i i.ladt'5 <\r> caracter rio-ifrandi-nse.

il iyp_ tradi.-tonal dn cavalleiro rio-.graii
dense, porem, csia quasi de^ieMieci.o já
pnr um .fifeito natural da civilização sobre
ó.- onsLiiines,

O canip.nei de lioje, nos seu. halbitos «•
a;n: ri'.«vias nãti paisa «le unia figftira deca
denie. com toiídeuçias pronunciadas a des-
apparecer.

O ilbisírc escritor coidicce o facto il;«
liiodsiicãção <kvs coshiiiic.H de iwn povo •
salie que élja se faz Ifeutainanle e por «.raos
nao deveria ter estrniriutdo a descorr<*láçán
dos renrescuíanaes dos hábitos anii.os com
a ckilizãçáo nvodwiiia. \'irá a harmoraa com
o ocojver dos a_iiw<. ihiíukIo tiver desappa
recido de todo a lembrança do passado.' Mal impressionado com o vestuário e ma
t>c.nti* dos eáiupiMiezes, s. es. foi 111.i« min
\«-;' seduzido pela appareiicia e incorrei,
numa oliservaçAo falsa quando pensou d«
ciKonirar algo de artificial c de impostura
nos císus e adematies daquella polxe gen
te. cujas virtudes priricipa.s' consisiern pro
cisameiite na franqueza, lealdade e snnpli
cid.-kic.

O • osso hotuem do campo apresenta-se
tal (,i:al é, podendo ser deselegante e mai
afraiijaijo, nunca artificial iiem iinpostbi
fnis é livre e independente, não tendo ;¦
préoecupaçào de agradar para cònseguii
NaiviaveiiSi-"Senti, refere o st. José Veríssimo, a
desço.relação desse typo de barbaria com «¦
meio de civilização em que se achava, e
que. a meu ver, elle afírontava com a-
ruas vesles de Carnaval, e com ns a-v.-

¦ge*.3 c adciiuíncs, etn que :11c p-recen
sen: ir algo de as-liíi.-ial. sinão muito dc
mestre e de impostuira. Aquellas vasta?
1-.«ul ,ii'iis c enormes duleitas ou es^io
rnes. ;>s injalliveis lenços de seda «mi o"rrr
estofo atados ao pescoço, por snVe a |jola
<i,i !:::'.":it cuno, o palia, o oliapéo desaba-
d.i. facas e pistolas tia cintura, toda aquel
Ia roupa por via de re«;ra muito usada r
snia, dando uma íorle invpresião de pouco
asseio. desafina com o trem de ferro, ci.un
a .-idade, com a luz electrica com a civi-
lização em que elle (o gaúcho) iá appa
roce civ.no uma excrescencia ou como in
tpuzo."

S. ex. peri-orresi a z«ma de r.aaé a
S'int''V';na, onde os costu*ives rio-crander
ses mesclam-se coin os oriénfaes. perdendo
basfaiite da sua pltysioiioniia atitochtone.

\'ã«i foi «i gáúolio o b -'!i..iii de-i-<:..i-i''..
e çaval.ando feias c magras montarias
como pensa o *r. Fosé Vf*n>si.nn. mns o oa
válWro caprichoso c chei" de garbo. cui-
d_il.i*n na compnsl_ra dos arreios e na c«in-
Seri:ic'«n dn cavallo,

Ainda boje -riçontrarii-se raros exempl >s
d«vse 'ypn vencido pela civilização, fazen-
do a capricho a 'rama das conlas para o
uso «Io campo, leivlo mais cuidado com a
refoiçáo do animal do oue com a sua i>-n-
pria Vflsrindo 5obrenien'e mas c«im asseio.
« timbrando pela irreprobensivel disposição
dos aparos.

Ocnois. o illustre critvo vatiçina o de?
appn-ivimento complp'o (Iç-ãp chainado 'voo
(Jí- harlinriri, por effpi'o fia ^viü-Tíc^r- """i-

^tida pelos clemwKos gormankos, civilização

que {orne d> .«gHto dai c_k_ici « #aniatl.
ntunente sa alastra por todo o Ettado-

¦Nio {iodemos porriar co»h e. ex. e aore-
ditaro-s que d o digno homem de letra,
houvesse percorrido d_mor_dam__tc * W°
Granlde talvez modificasse o juízo das pi'U
meiras e insu.ficiente. impresaSes de uma
viagem de trem da cidade do Rio Grande
i do livramento.

E' certo que não só os «lemantos germa-
nicas com» os italianos trazcni-iios e con-
c_tr«o precioso das .nas energias c traba-
lho para promover o dcsaivolvinionto das
nossas rique-a. e mesmo a melhoria dos
ikssos -prooef.««s indiistriaes, mas nio se
constituem cíies chi factores prepanáeran-
tes de uma civilizaç.ão nova, destinada a
substituir por todo o Estado a antiga e
-t-arada civilização.

O ílio Grande do Sul precisa ser estu-
dado com attenção para -pcider-se acertar
com a ãüá veidadeiiu uiarolia 110 caminho
dos hábitos e da cultura.

O Estado viveu isolado do mundo culto e
do resto do. Brasil por uma inevitável con-
seqüência «das difficuldades de accesso do
seu único forto de mar, de sorte que a,
sita «populaçio esteve «ítreyue a si mesma
durante largo trato de tqinpo, sem receber
o influxo regenerador dos povos adeanta-
dos. A rotina e o atrazo de que fala o sr.
José Veríssimo têm essa origem.

O desenvolvimento das relações oommcr-
ciaes, porém, trazendo o cohhecira-.to do
que ha pelo mundo culto, e a necessidade
de concorrer aos mercados com os produ-
ctos de outras cerras produziram a reacção
benéfica que lioje se nota em todo o Rio
Grande.

Nesta çilias. de transformação industrial,
com o reflexo dos pli.nomenos econômicos
sobre o. usos e costumes, a civilização 1110-
dificar-ise-. naturalmente, podendo receber
um 011 outro tom germânico ou italiano,
uvas não será o prodti-t. exclusivo destes
elemento».

A these 6 vasta, offerccendo assumpto
para importantes considerações e meditados
:_t_dÒs, que. nio se con formam com as -b-
servaçíes colhidas de uassagem numa ex-
.ursái dc trem.

O Rio Grande está dividido cm duas zo-
nas bom distinetás, a colonial ou a_ricola,
eompp-hend-ndo a serra c os vallcs dos
lios tributários da bacia do Guehyba, e a
pastoril, que abrange os campos dejerea-
çáo da fronteira do sui e parte da do
oeste.

\'a primeira existem as colônias, centro
dc população germânica ou italiana, onde
a nota dos costumes esttrnngeiros é «pro-
niincia-á; os costumes da segunda modi-
ficam-se por of feito do desenvolvimento
tias relações commercia.s.

Qual das civilizaçõe. tiriumpjiará, si liou-
ver" o encontro dus tres, não é possivel sa-
bor ao cerio.

De um lado os antigos costumes colo-
nines eslão decadentes, o que favorece a
penetração do nosso meio iocial pelos cie-
mentos de unia civilização superior; de
nutro lado, as populações de orig-m «ger-
iiKíiiica e italiana estão íóra do seu clima
nativo e .0 sr. José Veríssimo sabe quan-
to o clima influe sobre os hábitos de um
povo.

Por emquanto. o característico preponde-
rante da cultura do Esiado é essoncialmen-
te brasileiro; não somos «ainda uma raça
vencida ou a caminho da -upplan-tação.

Percorra o illustre escriptor o nosso Es-
lado e convencer-se-á dc que o elemento
estrangeiro não está a ponto de absorver-
nos com a sua civilização.

Onde os núcleos coloniacs isolam-se da
população indígena ha uma conservação de
costumes, ati-nuados c alterados pelas na-
tuvae. influencias do meio piiysieo: onde
<i estraiiijeivo e>_lá um coiúaoto intimo com-
uosco, as gerações, a descondoncia do co-
loiio. iéènttficam-se com os cosi umes do
iiiisso povo.

li' possivel que o desenvolvimento das
vias de convirimiicação e o mais completo
povoamento do <ó!o, (Kindo em retaç-ões
coii-iuiiiis iodas ai colônias, acabem oor
csiafelocer uma civilização unica- nrepon-
«leratulo nesta os «_r!ictcrisiicos indiecnas.

Neftte sentido pód-e a acção <lo (xxkir pu-
blico prestar serviços dc ronl valor, coopc-
rarudo offieazvnenite para esse resultado,
coníforme o exemplo que nos dão ouiros
povos nas colônias.

Trataremos dos outros pontos em que
não estamos de accordo com o illustre cs-
criptor patrício, sr. José Verissimo. .

IIV.-I finlrracSà).

T^TV^-PTÍfA (iobjídaaa catituloa do
I> u il a . _u u mr\f M_-|„ 4,, ^e.c.iro
c-ntliçõ". e.páola»., Va e 47, nia Luiz do
Cawoa.i Casa Gõhctilor, luhdsda em líí-7

Começamos bojo, a pedido de al^iuis rw-
grandense»; a lranscr*VBf a refunição que
A Federação, o^áo do Partido RepiAlica-
110 do Estado, fez das iinprew.es do Rio
Grande; que no Jornal do Coininerno pu-
blicmi o sr. José Veríssimo; itnnreMões re-
«¦i-bidas por ass^in dizor <i vol _.'„t'-e.ii, «tu
muito poucos dias que o literato esleve por
lá e que r.âo coriespondein á realidade das
„V=.as i« :--'', -¦• •- ••- '- in

idéa falsa do Rio Grande e dos hábitos e
.L>.u.'Uie.- do povo nu-^iíitUiCiMiC.

iüPCI^TãiSTE AVISO
Por pr6.09 de qu« dlífiollmont&.so pôde ter a mais ligeira

idéa a oonheddi oasa

CAMISARIA COMES
GoiiLimiará boje, sastá-feim, 4s 10 horas da aiaaliã. a maior liquida-

ção que se tem feito no Rio d_ Janeiro.
A Camisa, ia Gomes chama a attenção das exmas. familias e de toda

a sua numerosa freguezia para os preços porque vae liquidar

o seu colossal atosk
Queima nunoa vista ae nessa more «do. B.aiss abaixo uma

i-s-a doa prinoipaes artigos pelos preoea porque earãa v.n-
d idos.

2.009 dúzias dd col!«r>inh«8, para serem
saMa-los a 3 psi* l$ÓOO

1 mngnifico chapóo de palha inglcza 4S200
i superior pal.tet verão por 2p00
i pyjame zi»phir in^oz 48-00
1 suspensorio otaítico. 8'íü("
1 suspeusorio irait. Ouyot por iS-SüO
1 gravata de sada aaioricatia #500
1 » preta g[-rafOi?&o jo'J0
i escova para deulea Í-í00
i par de ligas «... ÍW\
Gatnisas aious38lineuma 2|<W0
Camisas tussor, beja, uma ?|9ÓQ
Camisas fustão uma 3J00J
Cnroulíi zephir un.» 1^100
Geroula oroteuo una íp*"Ve.tidinhns de nanzack desde 3|_00
S.iias finíssimas d»s<_« Hjlül)
Corpinhos finissim.s desde IS«QP
Vestuários para tn.uirios desde 3J:)Ü0

Um terno _Se Unho tuasror Já _a_.3_-S3.--0 úo valor do
S~@$ pora®$soo

TT-Tiao __»_bi_o CUSTO •! 1

BELLAS ARTES

34, Travessado 8. Francisco de Paula, ^>U
-tai^>«----ji-L«ra__«-a;_jÇi3^T3

PELO PARAGUA)-

Após pequeno com-
bate, os revolu-

cionarios abandonam
Ibytimi

E' esperado a cadu momanto
um encontro daoisivo entre

aa forças b«_!lig_.ant.38

TA1'SC.'«RIAS e
C-x^t ifmufiro - r;i.i

moveis, ba.ra.isj
'Ia QiittanUa ns

Buenos Aires, 25 — (Americana) — Te-
legrafíliairi ile Posadas qne os revoluciona-
rios que se acham em Vüla Eiic-nípcion
atk-arain novamente sobre a cosia ar_enti-
nn, avariando o navio Clemência- Varia*
girima-das e balas de canWe» Vdvxim cajram
per-to do centro commercial da cidade.

Assuiiípcã-o. 2; — tAmerican») — Os re
vokwioiwrios ab_ndi)iiara«ni Ikvii«i_. anos dc-
q._no combate com as fnrças «ovemislas.
clioíiadas pelo commamlairte Meoii-oi.

A egreja da cidadã, onde os rcv»l_ci»iw-
rias haviam estrilie'ecW<i o uso auamníl-gc-
i.crrvl. ficou cnmplotlHiUNi-tc d-s-ruiiia. Oi
fugitivos a._n_nnán_n no eaittfo «mitos
morros c vários líciíionsiros. N7a retirada
queimaram duas ponM'.s.

Assmiípcào, 3J — (Americana) — Tclc-
gr_mina receliido do c_oieo s»v«*rn_«« an-
r.iMicln estar R'rõx.fi.« Uliw acc»o «4«»cU«-'."«. si.
todavia. o:s ce^iliicióiuirios não evilarein o
ataque, fugindo.

Asstimpçâo, 25 — (/lüio-iriiHi.) — Conti
nuanilo o :bòiivbai«H|_io de Vilia Bnca-rna-
cion, o coronel Mbiuo Iara rosoJvtai ab;m
donar esta cMade. pariintli com as suas
forcas para a povoaçlo Ca_nllero. «nde es
taliclo-orá a .ua nova Imse dc opsraçães.

Assumpção, 25,— (Americana) — A As-
Síjciação ila Cruz VeriiwUta p»r_ifu_y_ oclia
s« prcvniiít.i oarn oarór afim ie if protl-ar
os iem s-erveins 110 c_m_o de accão das tro-
pas «_ov.rt.ipK»..

Assmnpcão. % — (Assuinficão) — Ao
appellii do «inverno, qne c_~,m«!i i»ra o ser-
vien do ejrorcitò ns eiii.clã.. vilüesi, con
f_ralo «le 14 a ,.| a.n«-ios dc «shilc. rw-smi
deram i.6ot indivíduos, q_a se alistarnni
«n.mcdin ?a~i ei .1 e.

Assuwp.-ãn. 25 — (Americana) — O go-
verno a?radcceu aos c<wnin_<»(!.»«s.6 das
nsqisadrilli.s artrcMninà e UraiiiWra o torem
se feito rq>r:>»i«-.:ar nos fu«i«'raes do íwie
ral Pai rici .¦¦ líse.liar

iooipooo f>o*- ült.too — 1~j.I)&-hwwb pIqjjo

Na Escola deBellas Artes
realizou-se a primeira

prova doeonr,urso
de eseulpturu,

para ò prêmio de viagem
ResJlieu-s. <w.r-f.-«i»ii':,Mii. nn tíscol» de Bel-

'wa Ati»«. íi prisr.ciríi prova do cnnctifso «Je
físculptitra. paro o pr«>n_. de viat'«in. ,-y «¦sssi
oova siilwuJíWo.t-se o onico oándWa»'o wwjori-
n-o no concurso, alunvao Airairjrulo Miiçfliwi-io5
Corri-i,. o tsv/ti. na im-w.wp. 'Íhí vr.. nmfi.-*-
«sor Rm-irt..»!» B.riin«-!.li-Hi, director d. «_-<-oia;
¦V. Omuvji Rosi. G.tcrw-rto ; <• |>«»t*a.o«\« C«i-r
r«"vi I.Ioki, \_ei-5to pir-rdiet <¦ Patrus Vwdlí,
ntjWT)4~>r«V9 -Híi cotn tn í*w5 o \* i-Vn-' (wa ^i^¦o^l o
imwmy».. (íoi».- foi o mimaro to — ".Düvjd .

De a*cõ«rdfi cora os "w—<v«n «loa conoir-
f*>s" f<~4 o cwiidAikvo oac^rraHn ftm um &a)ò,
itio e-I>»c» de oito tí«i_s. d«ir»i«i¥ as qua?»
for. ti SHpran^üidü funva (<_qi_6ít.>. _.e;riiir-
«»-_o, P">r «>s>«i5o .ie on dia. Iiitnte-j-niptiiiiiiín-

LamwaíUs WeBMa^k®-*-!
Ac nv-i%* ttur»vfii» r «-«on#•«*«!«o, auf-orío^^i

íü «^oru^.b. 1'nioo» aeeo<«c- l»"»! o Bi--.i!:
3<_iij»i_ CorríH & C. Candelária. _ — Rio
•-1» J_»«iro.
_____ ,—, ,. __m- •- <--¦—¦ ¦ ¦ 1

O dr. Rivadavia Corre», ministra do Tn
i-crii-w, não compareceu -liontem á sua se
ciwtaria.

S. ex. esteve em sua residência, Oí-c-n-pa
«Io na eowfeccio do n>l»t»rlo da »terj d»
ine é titular e reniiiiHlo ilAdos txra a men-
aí«c«n gnc o presideíitc da Rivniblica en
¦i_r/i ao Consresso. por oceasião de sua
TÍ.*«niwa. -

Rm conwahhia do seu official de gabi-
¦i»t:j. dr. Pt-reira Júnior. -ílesnariiou e. eit
•, pyf^vjíí^ío. ', ¦'

©íy.ra.ja fll*"ai3í<«f.?i>93
AnUm !• im.. 11 n-i'» ama -tintus —Tal.-
phoue n. tíitô. Ctlt.t» n, «tó.

A Rec»l»>doria do Distriaw Fadcnil arre-
•,idcu, do dia 1 do .-orr.nte alé lioKtem. a
nutriria d e 1.576 tíioSS?»!.
. Em wgaial periodo ilo anno passado a ar
•«ír-dscão fni de l .í-H iOiotícMS. havendo
«ji)rt.n«io. uma d-iffor«r:«èa, \ts>r» miwios, esle
51-ino. na iiiipivtsnria de ?4j :n.>JÍ32,i.

A renda liontem, isoladaiueiue. foi <lr
Sot70i$s_(5i

NA CA{XA DE AMORTIZAÇÃO

íí
qua ®_ vai jpãP4à a

jfD 0,0

%&&} èp. ^3»--â! *3._c*w®c8_ea
urna ©irdwi»»»"

í»-i>çm1»i~s3_í ®^ mfíéi^m iía

_}-a'j*áa.s aí_s ©>>ü.3
._.23*S?_â-i-.íai7!-i.íG

¦\ w!b-<lir<-'S*<»ria do ímfoipo <U E. I7. Ceu-
trai do Bnuril, «-jciusüh. ItoDt-in. -i~ it-ipacco-
rt/i du !rjfi_iiü t ajf»»o_ 'f <.*t«-CÔ<'S. vax\& oír-
<n:'4«r cujo K:ór é e Sdjrilim. :

"Rei ,*r.*vrvlo ns <.t*>»M-iMW«>i;5t-ü ooiifrí-it»!?.
A\s i-Vru>n'_nr«c n*. 20. <k 30 dc jnafao da 1910,
s fit. da '6 flí t*.'v«in;Hro ihç mii. ,j>s*i\ uHiV-
ctnrift. <twb«r<»-v'Q*3 >\\z<\ os rtKiu&rime*n^os dt
Üoirrtcn dv ahòi-ò _>** 2'',] dn- íH*-n*_ •¦ -ir i4í*í>4
*f*v;gral "voi w.K^tfJfios machucadas «u ser-
vi ^o devefíw «or fhrrf-i-iw»-:,» rwvfiài" í
¦wrtfTArln, .1 fi1*» provúlonciarâ com a rwaiof
'.r.tiwin para a Mwpocçio poa ciii\#otorÍa hu-
rnl de S-tiV P«''lioa e Infnrh-irii iiu.vwo ü.i
Mcvtinas anteriores.

Os emprcgíHÍoí nvachuoMlos tnt fervi ím cm
n.'rvitv> SN-rào dispunavlos da inai>*K';:io «k
•aiilic. «iiHivlo estiverem em trasanujmo eu
hospital."

iV.''. _4Í t -_.'.",, 2t.. li ' '¦ 
W-i.'. 1...;

Cinn-«h-_i o I*R. AI/FURDO¦a 1'ORTO. eíj»oei.-ill-M «n rasttet
9 «as «Iii ç;Jle e av»lMlii.: «ia Ro-•-•-.. ''•, ¦-• c ir t Viernit.

S__àirSí«i_;'^^ij-^^

B.:0#-..#íi
tfx-1-^! _ kk-^*v-*BT'ír:<?fr_r-_-iit:_y-!ra _rjr\.M^-n_»j__>iwets-_f

tf>i!r>'Si :í. w«s««>^i*-o«i. «ie .!->:.>_«-.«
j»,-,,.. «.«!â..ri«-, t-oimt-.i«« e crwanoíní»

KH _j,- - «^ ç-.,.SíüãWTIIiJ}^ -SA-*'* TW^m>WO

fâj*$MM i-sitr..màm W-
Espaolalidáde ponta do cortlça a -ii)'-1 r».

A rhesouraria da Oa.sa da Moeila remei-
"eu ho.-íen., por Ír.Vírn.cçlÍa <Jo Correio Ce-
ral e do cominandante do vapor Acre. do
I Viyd Brasileiro, etn sellos e cintas para o
invposro 'Io consiimo nacional e estran«sei-
ro: 7:pi5S pára a Delegacia risssil do Tl-,e-
souro Nacional no Estado dc Minas Ce-aes, 2Ò:onoí -para a Alfândega «le Saino;
» i-m\% v.m a 1'nll.ectoria das Ren»J..s Fe
ileraes de Therezopolis.: em moedas de pra-•a do novo curiio ioo:oooS para a Delega-
:tar.da Bahia.

F,!i:reí«Hi á Reçebedoria desta capital
•35 :nooJ em sellos íiilhesivos, e á ofificin.a
de fundição 50 barrões de prata para se
-em amo-dádos.

Recebeu ds officinn de impressão, confe-
•ii. e empacotòu, 11.820.000 fórmulas para
os impostos de consumo nacional e esiran
i^eiro e sellns arlhesivos. na iriipontancia de
>.Í7 :oóo$, e do nhesóiirciro «ia Rccebodoria
de Minas tj:'//iS. em papel-flioexla, pela•onfeccãb e empacotamento de cimas para-iqnai míénracs.

Conferiu e inutilizou 15.000 cc-iulas dr
¦$. recolhidas, ein troco por moedas di
prata.

Trocou para esta praça 11520$ em moc-
«Ias «le pra'a de 1$ e -'X. .wS e-m nickel por
papel-moeda e 520 réis em bronze po:
.-obre velho.

Tappçnrius. cortina*, capachos f
ijrtijcoi para pniainciitaçSo d« «Ia
I |i*Qj*iqúç 1 * o: t <.- ..

toJc* Cl
c* Ciu

?uay»n* ti

Em conseqüência de modificação qu* vne
ioffrvr o cno.-namcitfo de agtia qne aba?-
tece a Gávea, previne-se os moradores e
proprietários dns predins á rua Marque?
«le S. Vi--ente (Gávea), «le que o _nast-çi-
mento ficará interrompido anxir.hã, das 10
lioras da man-hã ás fi d.i ta"de.

CM7!!' OLOPO. chocolate. lMnl-ton,j finos e
Fn-*a.in. «tr •'ir-T,*" i«í «í- SHERiNG Sr C.
Rm Sate it Sclcmbr«. 103.

í.J -, .a
«a_*i-M-_eaEr_5W-»-_; tug i .;

Autuaí_ã — ÜstMrwt» <t fiva ó <¦,!«?'_!•: í-.j'. m
As' cronvigias -arfcS.s çíüi**toniboliuío bvlsí^sta.oa |

«r_l__..'"--_:,-.-_*t_,r;'*»_^^ ' - ¦: "--" ».f___a-n

_• á^e H^s;„.©
A i-rwsr_i.il. <„ Ce.isro Comra_r.or_tiyo

1" «<e Wãió Salvador «ie Sá. ec-iiiKoWa dos
srj. M.-uVoel N'imes da Rocha, .l".o'_i«3 Rndri
Eivs da' Co.«>«.a e Altierto Fwrcira da Gruz
percorreu hontem diversas casas coniiiwr-
ciaes desta capital, cònseiruiiiflo os secuihtcs
douaw.os para os festejos a rcaliaircirí-sc
nu dia 1" dé maio. ra avenida SnH'ádw do
S.Í: quantia já arrecadada. Sfüíooo, c miiis
as seijnis.es iii>port.nci_-: loão \ffonsn
Gonçalves 4ü$ooo i.ic-.u Pnivii .•.(..So.» Co«n.
panh-'. IÁindlção Fêd«ral aóSooo, Aivler ,1- ('
SoSortò; C.arlo.s da S'lva Maclíado lõjóoo.

Quem pagará aos legítimos
hej-deiros

Ora, a {Juifio!...
Decididamente, „ nossa Caixa de

Amortização tem servido, ultimamente,
de cofre farto dos avançadores dos di-
nheiros alheios.

Ainda ha dia-, por uni iour de force,
noticiámos o escindaloso roubo da quan-
tia de 15:000$, em notas novinhas de
5$ooo, que deveriam ser postas cm
circulação, o que ainda não foi feito,
em vista das declarações de quasi todos
os bancos desta capital, de que, absoluta-
mente, não receberiam taes notas, tendo-
aié um banco inglez proposto, ao que
sabemos, a indcninuai' o guveniu ,,-.
unp-rta.icia da <le_pesa «du fabricac,;;.'/
das referidas notas, despesa esta que,
so que nos informaram, monta ahi pela
quantia de S'poo$ooo!

Agora, surge uni caso ainda mais im-
portanto, caso que vem pr.var a facili-
dade com que certos funeciouario- da
_ai.\>a de Ajnortiz.-çio executam o im-
portante expediente sobre as transacções
de apólices nouiinativasl

O sigillo guardado sobre o escandá-
¦osn caso nus obriga a narral-o com
deficiência de porraenores. Em tod«i
ca.u, ja sáo sufficientss as nossas notas,
para esclarecer os lsitoros a respeito do
que vae pelas uo.sas repartições publi-
cas quanto a recebimentos de dinheiro.!
Xão o desconhece também o dr. Fran-
cisco Salles, ministro da Fazenda, que
liclle teve scie-ncia pelo barão de Agita:-
Claras, um dos mais esclarecidos mem-
liras da junta administrativa da Caixa

Narrcmol-o:
Fall-ceu aqui, nesta capita!, lia filgujis

iae.es, um subdito poriuguez, possuidor
¦le importantes bens, dos quaes consta-
.ani 100 apólices da divida publica, no
valor de ioo:uooSooo.

O fallccido, pelo que se dcprehcndc,
-1S0 deixou 110 Brasil parente algum.

Mas os "picaretas", 
que aqui actual-

mente abundam e qne conheciam de
perto o "defunto rico", concertaram,
•0111 feliz suecesso, um plano qualquer
•ara poderem avançar nos bens deixados

«elo mesmo.
Assim fizeram e... entraram nas 100

apólices 1
Certidões e outros documentos falsos

ierviram para este trabalhiiiho I Passa-
-am por parentes do morto, embrulha-
"ara os funecionarios e... a transacção
foi feita I

Dc posse dos cobres, os estellionata-
•ios foram para... onde? Naturalmente
bafem longe.

Como foi descoberta esta malandra-
íom? perguntarão os leitores. Muito
<in>plesmente. respondemos.

A coisa dc oito dias. desembracaram
111 nosso porto, vindas de Portugal,

mm transatlântico, alfumas pessoas que'.rmavam, 
ao que sabemos, unia só fa-

•nilia.

listas possoas, como abaixo se vé,
•ram parontai do fallccido ricaço c que¦***r aqui vinham afim de entrar no di-
iIkío todo I

Traziam os documentos attthenticos.
egitimos. provando essa dualidade, isto

'., que eram mesmo parentes do morto.
De posse desses documentos, as pes-

was referidas trataram logo da questão.
Andaram nas pretwias, foram aos

iúi.-es, legalizaram os papeis e foram
'rpois á-Caixa de A-miirtizacâo, afim di"
r-ceberwn os ioo:oioo$ d«as apólices.
•Uii, oh decepc«ãol As apólices, decla-
-aram. j_ haviam siiio. aliás por meio
'<• ilorvw-ntoa f-lso., transferidos a um
uppdsto herdiriro, que a$ vejuleu loi;o.

0« l.jfitiinos herdeiros reclamaram
ògo do barão de Águas Claras, membro
Ja junta administrativa, que lhes acon-
r\ho\i toda reserva, afim de que a junta

-«.(fosse resolvor o caso. declarando mes-
io ao? r-e<:lainanfes que elles não per-

lerisni tuirla, que esperassem, porque era
¦piostãò de dias I

O barão de A_uas Claras, seriamente
•ontrariado com mais esle escandaloso
¦aso, foi ao Thesouro Nacional, onde
\-!aiou ao dr. Francisco Salles, ministro
Ia Fazenda, wío o suecedido.

Ao que se dizi.a, nesta conferência, o
'nr.o. afina de evitar um grande escan-
'alo, teria Iíflitaido o slvitre de se il.ir
¦s apólices como incineradas! Oenia'!'i-te 

slvitre, p*r>íc«. não foi acceito pelo
.4 i nistro-

A líií.ttfüi.o, ao que se falava hontem,
¦A acals»^- no Comj;rí<w>, «ine concederá
¦na in<lísiini:'apíl«i aos lesados.
infoemaraninos ainda que a junta de

*òrrc»òr_8 eslá empiHiiiada em oceultar
-;te caso.

MINISTÉRIO DA FAZSNDA

© ("t. Fraaojsg. Sallss «aas_. HA*\a
p.w follsn do f*,i*»»«_ío

divarorsas pi.m.í-n iii a-íi. wlh
6 !Ji:tl)í'.i|íii> o

t!o vontiiiii.àtás do iunafhlàaâè
(1 Ir Praiicisco Sallas. titirlar da i>_^:i d&'|

Famuida. i>^r despacho de hontóra, mandou
incluir em folha de pagainwtto os venci-
m-ciitns de iniioUvklade dc I0S0 Antônio

ca«rteiro de 1* cliwve aposentado
«>ri,i dos Correios; fie José Anío-

H.sso

Frairoso.
da Pirec
nio de Araijó, tarnliem carteiro «le i'
dn m:»nia repartição; de pensões de meio
soldo e m-..ii-«.;i-! de d. Margarida Cai-i.-ca
Sa^ítílo ni"vvon-n, viuva do ír^.nfrnl It!
divisío Tfi-sé Chrisiino Pintiéiró Bittencourt;
de. nir«ii'a^io de d Iittmva «!a Cm«v?icão l.i-
i'.ie:m.. viuva do fie.1 da \rmada Jusl-anano
t«i« de íonza tiraeira, pira se.is fi?,'os
Odeite, Francisco e Maria; e de voncimeu-
fos de fn_ctivií_i*if' do iMexar.ílrc iia Silva
ft^irire;. miarda aposentado <«a Alfândega do
Rio de Janeiro.

Cunha Fern-ivles tojooo. C Barros 1. C
ioSikx)., J.rge Mastos & C. 5$<xio Bento Sil
va & C. ió5ooo. F. J. de Souza ;$ooo, Ayrens
«li C. r.oScõq.

5n ronoS — Amanhã ¦¦
LÒTKRIA FEDERAL

Execücnte plano d.i

Cci.hcc. «_bi>hete de I.a To.is?

O senador Lauro Sodré enviou ao minis-
ro das Relações ExíerJores t:m:i moção «his

loja» maconicas de Gurityba, nue, roívnWas
com sraniíle concorrenciáV resolverairi votar
-.mio aoplriii.s'-! h sita eonducla Datri.ti-i eni
relação á poli'ii-a internacional do Brasil,
>p.ran<lo a ãppróxitnação argentina itravit

¦ia noineacãt dos dr. Campos Sailes e ge-
ncral iv"n> Roca.

Partido Sociftlisía Bra-
siíeiro

Rcunem-üe hoje. á. S horas da noite, á
ma Marquer de Pomba.l n. 41, 05 ini-iadò-
res. naca- resolverem assumptos sobre a fim-
dí.-ào daquelle partido, no próximo dia t" dc
maio.

Pe«!e-se, pois, o comr.recimenfo dos com-
pauhíiros qne ainda nutrem eíncranças so-
¦hre a efficac;a do ideal e desejam dar com-
l-::>e. por meios kçaes. a difficuldades dc
vida.

¦Aiit&ri&tiem
1.330 reis, garrais, sa toda a paris
- ¦-..-—-— ¦¦¦__. m mm ¦-¦¦¦ —

O director da li. F. Centra! do Brasil
designou]; para substitiiir o engenheiro Gil

N'o curaio de Saca Cruz realiír.m-se j P-ihètro Guedes, cliçfe das offieihas dc !o
'¦oie as expe-ri-ncias comparativas e:vre o çòtnoçãò. eme narte aikinhã para a Eurcriã,
•Y.7.i!.met.-n„-.3dora Madsen e a clavina Mau- \ ein çomniissão, o engenheiro Miguel de' -vendo para es-e fim achar-se nãquelle ' Oliveira jValle, inspector de tracção. qne nor

>íoí)i!iario clotranie. cc:ii íí> pfrÇft.. C. Oui-
n.r.M íc C. Unumayani qi. Caia Aulur.

cm-.vi-
devida-

'm«J, ás 7 horas da manhã, uma
nhra do t" reeimento dc infanteria,
mente mi-nioínila

A essas experiências, conforme fomos os
-.rimeiros a noticiar, deverão nssi.-üir, a'é_l'a c-iinniissão incumbida de acomoanhar os
-¦i^idc. e experiências -Io fuzilrnietralliadora
Mailsea. o oresideme da Republica c altas
.litoriilídes do l'.>;ercilo.

O mareobi- Hermes c cua comitiva parti-- io em trem esi:c«i.".l. ás (i horas ila manha.

sua vez. será suo-tn
Hernani Cotflttt.

.'.iilo peio engenheif

"Slislr (Je No.ccira" — Cura D.rthrs.

• PAPAWA DR. N!Oni.Y. Na.*dyajejuias';

Recriemos o c.rt.io
não B'V«-to Machaslo,
ciario. incumbido, «m
o consulado geral de
Taneiro.

de visita do sr. Fe-r-
ministro «plenipoien-
çomniissão, do gerir

;agal no Rio dePor

:, c,OOI___TA"»
O melhor sal. 1, «Jo Uosano 16, sob. 3'4'

' ~itt^i- «He Noíf.plffl"—Ciw-a EUnroptiuUí

PoNfiòàí fSo 0eair»â
Eloiçã. do pr-sider... do

O general Bezerril Kontenellc recebeu os
seguintes telcgrámincs:

Joaeeiro, 22 — Sinceramente satisfeito,
:qh_ratulo-me prezado aini^o e l.eaes cor
réllfiònarios tfvumph. nosso «partido, sendo
conssderados legaes diplomas amigas se-
vnmlo districto. Abraços a-ní^os- Amisto-
sas sautla^6s. — Pfwlrê Cicèro,

Tinihá. 2.1 — Câmara Miinicipa.l Indepen-
delicia felicita-vos estrondoso triumplio
f.ieiio dia onze, elegçixló-vos presidente do
íviüido. Viva a Republica I Viva o Partido
Republicano Conservador ! -- 7.ãcharius
Càutiilhó Soares de Ihito J. Francisco. I
Çahmllio, A. Chaves. V- Macedo A. Cou-
iiiilio, João Gomes, Miguel Gomes, inieii-
dente-

fi;i.'«/, 22 — Acceitac felicitações da Ca-
mara de S. Pedro do Cruio, gra:>de maoria
pleito dia onre. Sait/Jaç«5es. — Antônio Ba-
ptista, .présidcirité; Pedro Homem, David
Sohtiiva, Miguel Monteiro. Pedro Nunes,
losé Anloliin, Raytn-undo Pereira, Rayniun-
ao Cavalcanti, _>tènd«nte.

Milagres. -.1 — Felicko v. ex. pela cs-
iroii-osa e j.4 esperaria victoria sua caiidi
rtatura. eleito de facto e direito nosso pri
tneirp magislrado. Felicito egnalmente fn-
Mz acontocimento polfeicò e_rô„io marechal
H'enii-S e partido na«.'io;'al. Respleitosas san-
¦'¦"•ções. — Manoel Ftirtatln Figueiredo
chefe do Pari ido Republicano Conservador
de Mila«íres.

Fortalesa, -.- — A Câmara Municipal de
Cachoeira felicita v. ex. pela estrondosa
victoria. — Álvaro Ricarte, José Silvo
Hémetcrio Ma-barto: José Rodrigues, 'ila-
nicl Bezerra. Honorio Andrade, Serapliim'Vi/.'.. /íii/om, Alves.

Çanindê 22 — Felicito v. ex. briliiaute
victoria p!e:,:o presidencial. Saudações. —
Wònlciro Filho.

'Eli.Ir de Noirtioirn" — Cura a Gyphih?

Peio ministro do Interior c Ju-'içi foi 3111
concètlidas as seguintes licenças: de oito
:'.K'zes, ao juiz preparador do 2° termo da
comarca dò A'.-:o Acre, bacharel. Oswãldo
Marques Pinto: de quatro mezes, a d. Fran-
cisca Kainere, i.nsi«cü>ra de alumnas do In-
situto Xacionaí de Musica e ao official de
:us«;iça da 1* nrcíoria criminal, Carlos de
Mmeida Souza; dr ires mezes. ao inspector

da iPolicia Maritima, Trairno Dias Lbuzada;
•le 00 dias, ao guarda civi' l.uiz da Cunha
r,y«m.i-ã;»«. e 

'd. Cio H- .« aos guahdas civis
Àaia.é- 

'.Braz e :.I<ião Bap'.is;..'d:« Rosa.

POLÍTICA PAULISTA

Qs pripieiros actos do
futuro governo de

S. Paulo
Os sôofotarios do dr, Aibuquer-

qu. Lins nuo uprajentai-ào
mai. dtjcrô.js a

dQ.pacno

S. Paulo, .5 — (Americana) — Chega
ainanli-, ás 7 i|- da none, vindo dc ü«.ia:a-
i.ingtietá, o coiiselneiro Rodrigiics Alves,
presidente eleito deste Estado.

,j'. Paulo, 2i — (.-Jiiie/ii.fiii) — Coilsl.1,
com fiuidaiueaito, que entre os primeiros
aotos do futuro governo, escá a creaçao de
mais duas varas criiuinacs ne-s.ta capital.

Nesse sentido será apresentado á Lama-
ra dos Depu-iados um projecto de lei, dan-
do-se nesse caso, «m movimento na iiiagis-
tüniura desta capital.

Um membro do Tribunal de Justiça pe-
dirá aposentadoria, hidiear.do-se .ara sub-
stituil-o o dr. Cento de Toledo, juiz da
piiineira vara eivei.

Para essa vara se{Á removido o dr- Adol
pho «Mello, director do Fórum Criminal c
juiz da primeira vara criminal, cujas fira-
cções passarão a ser desempenhadas pelo
dr. Vicente de Carvalho, juiz da terceira
vara.

Para esta irá o dr. Adalberto Garcia,
pi iiiieir,-) promotor publico da capital.

Serão nomeados juizes da quarta e quin-
ta varas que sc cuaráo, o dr. Sebaslião
Lobo, segundo promotor piiblico, c o dr.
áoriauó de Souza, juiz de direito de Cam-
pinas.

Para a primeira, segunda, quarta c quin-
ta proniotorias serão nomeados os drs.
Alcebiades L)elamare, Alnnrio de Campo».
Carlos da Silva Cosia c Alcides Pereira
Guimarães. ...

S. Paulo, 25 — ('Americana) — Sabe-se
que nenhum secretario do governo apre-
•içtkàrá mais decreios «ao despaoho do dr.
Albuquerque Lins,' presidente do Esiado,
limitando-se sómuiite .aos expedientes dan
suas secretarias. .

i'. Paulo, 25 — (Americano) — No dia
15 de maio vindouro parte para Buenos
Aires, em viagem de recreio, o dr. Wa.sliín-
'4'lon Lnis, que deixará a direcção da pasta
da Justiça e Segurança Publica do Eslado,
nesse dia.

S- Paulo. 25 — (Americáng) — Sendo
eleito deputado o dr. Sampaio Vianna, a
sua va_a de vereador á Câmara Municipal
desta capital será «preenchida pelo dr.
Washington Luis, actual secrciario da Jus-
liça e Segurança Publica.

S. Paulo, 25 — («..leriVana) — Consi.i
que um capitalista carioca, junianientc com
vários capitalistas allemães e de accordo
com um conhecido industrial desta praça,
pretendem montar aqui uma grande fabri-
ca de cerveja.

S. Paulo. 25 — (W»i.nY__„) — Este
mez serão inaugurados: a estação de Rio
Preto, da Estrada de Ferro de Araraqna-
ra, e o trafego entre Araraquara e aquclla
cidade.

 ¦ ¦ 'UM ¦ 

O ministro da Fazenda teve conhecimen
'o de haver sido iniciado, na Dolegacia Pis-
¦ai do Thesouro Nacional no Eslado do
Espirito Santo, o concurso dc 2* entrancia
para empregos de Fazenda.

Tendo o sr. Álvaro Ferreira de Carva-
lho solicitado do ministro da Agricultura
um prêmio de animação como cultivador de
nianiçoba, em Moine Santo, no Estado da
Bahia, foi determinado no Serviço de
fnapoecão e Defesa .Agrícolas que sejam
examinadas ns lavouras do requerente,
afim de ser resolvido o podido.

O dr. Pedro de Tol«_do, ministro da
Agricultura, reicebeu, por intermédio dn
«3.pinado J.gãp Sliisplicio, a oftefta de uni
a_n.iru.u-io de-casulos, feita pelo dr. Sylvio
Peltuielli, sericicultor em Bento Gonçalves,
«o Estado do Rio Grande do Siri. Esses
ensirias suo o produeto dc óvulos importa-
«<os da halia. retiresenrando seis ex.mpl.i-
res dvfferentes, assim discriminados no
mostnuario: Incrocio Giapp. a femina binn-
ca. Ccllitlare gial Airuteese; Bigiallo clfi-
arte n- qj : Inrroci» Giapp a femina gialla:
Bigiallo chineze n. 58: Ccllitlare poligiallo
extra a boesolo Pasgttalis

O ministro «ia Vi_ç_u deferiu o reqticri-
merito de d. T«herc?_ Maria de Jesus Reis.
pedindo os favores do mont«?pio.

O ministro da Faz<vr..a approvou a nomra-
cão de J.isé Maria Alrare» pura. interina
mente, exeroer o lojar dc agente fiscal dos
impostos dc consumo na ,11" ctrcumscíipcão
Jo Estado do Rio Grande do Sul.

a caresíia ãa vida
Escreve-nos o general Serzedillo Corrêa."Agita-se cm. nosso paiz o pr«>blema da

-.-réstia da vida. Sem duvida nue: tdetitico
uhcniwneno se p:\os;i «»m nuirm paizes, mas.
110 nosso, ao menos no momento presente
é fácil deicrminar-llie as causas ou a cama
íiuidii.-iu-ntal. Essa reside, a meu ver, na-
sniü-sôos da Caixa- Quando o dr. D:ivi I
Campisía apreserutou o seu projecto dn
Caixa de Conversão, «tu voio separado fiz
ver a perigo decorrawe dainflacção da Ca'
xn e da necessidaii. ie minorar-Rie os tire
indicia/..» effeiios polo resgate conseqüente
e cordato de pnpel nioed. inconvcrsivèl
Isso calou no espirito »t„ado do dr. D,ivi«l
Cdrapist-., (|ue procurou, com. governo
reü^alnr papnl dc curso forçado nas medi-
«iaj do Thc-riiiro,

l')«}ii pira cá ns_a se fez. O dr. Bulhões'èvád. «pela iiléa dc ilmírnir a Caixa e d^
.-levar o cambio nada fez 110 .setrido di
reparar os males uue is emissões da Caixa
iam produzindo. Todo mundo sabe que n
-r. Joaquim M.urtinb. retirou da circulação
117 niil contos, de accordo com as imposi
çõc» do lunding, mas o que é isso nata eer
ca de 400 mil contos emillidòs P"la Caixa
«le Conversão? Não rolhe a olijerç;V> do>
|lte affirriiaia nue o pape! ih Caixa é incon
versivel e não produz inflacção, porque na'
operações de compra e ven,ia, cin todas a.«'vqúidações; o papel da Caita exerce a me»-
ma ftincção do Papel moed.i incónvèrsivel
Vinguem, quando pa.a ou recebe dinheiro
rapara si é da Caixa ou do Thesouro. l
'"uneção é a mesma, a mesma a emissão da-
luas espécies dc moeda. Si assim é. nin

gut-rn precisa de outra coisa para explicar a
..restia da vida do qne a depreciação dn
nieio circulante produzido pelas emissões da
Caixa, apezar da eslabilida-le cambia] par.i
as operações extcrnasvO remédio, nois. es'i
na poliiioa de economias, na restricção de
saldos orçameníar:o5, que reduzam o meio
•ireularve, e 111 aopiieação do fumlo de irn
"ini''a nesse resgate. A não ser assim, iremos
-ggfavando a siliiação de iodas as classes
e tornando a vida impossível. No tempn
«'o Imo-rio. qiiem Èanháva, como um drs
?!Tíbafgado'r, ipio mil réis, tinha bem eslar
c linha renresenfação. Hoie. »|tiem ganhs
¦mi conto de réis vive uo meio de ver«la-
deiras privações.

Ora, para reduzir este paiz a es'a situa
?ão não valia a pena fazer a Republica As
novas instituições c os seus homens têm "
dever de olhar nara o povo e dc p-omover
os meios de tornar a vida mais fac. para
toda. as classes.

E' r,cressar:o que os orocares da pr«!i'i-
ca répivbliçana olhem um pouco para estts
i-s.i.sas, que são vvlaes e oue por sua solu-
cão constiUi-çm o meio de tornar a Rcpu
'iik-a consolklada e querida peio povo. De
outra fôrma não valia a pena mudar di
senhor. — Scraedcllo Corrêa."

lAo ministro da Fazenda reo.iiereú Cio
v;-.iu:.i".i Béllini. residente na Vilia Gariba!
di, no Es«'ado do R:o Gram',? do Sul, ondf
tem uma fundição de --inos. não seja conce-
dida isenção de direitos aduaneiros oarn
¦-¦sse artigo, visto o suppFeante ter fa'ir!ca
do si-nos grandes de som tnagnifico e elegan
•emente acabados.

Ao que ?a«Vn:oç. o dr. Francisco Saüc-
acha iusto o pedido do sr. Giovannini. mas
s_ O p«ideri§ nt!e!'/ler si o requerente pro-
var o atn» alivia, isto é, si os seus slno=
ter^m longe e si s-ío arlisticamentt fabri-
cados!

NA VISTA CHINL-ZA

O "chauffeuftu^-nto
n. 1.3Í8 cae 

""
em uma arhiadüüg

nas m tias cia 
*

Tiiuca
Cinco iuiliy-duo . %n\h ;,

o çoryp a y,k:.'Í íí 10
e:u seifiiid;-» iiro.-iyiu;.!;

•«,13

con'

ü elijuffvüi -luiuel Pcrora
lha no auto 11. i..u,«. íoi «:«,:
de uma vingança, de qire Uo ,,
esquecerá.

t.sta resultou de um fac;o
sado ua residência de i-Ceis, 1 ...
recas n. 4«S, e:n cujo p::;.,..:,,
elle reside. No superiov r:..,-. .,¦¦-.
Kanios, <Jtie também sao c-,.«. .-,•,.,..'

Ha dias, estava Manoel ív.,' ..,
«.asa, quando notou que <i«.. ai
caiu água sobre vario.; moveis .- 

'
atin-do necessário empregar _;....«
para cvi:al-os «das goiteirãs..

Nauiratm-iite, Pereira reciamou do •
radofes do pavifiieuto superior.

isso deu logar a uma lr_..:_ ..'
que om pouco terminou.

«Mas os irmãos Ra-tnos ficara n
o Pereira, e cuiquanlo que «..>;«• ...,.
ieruiiiiaJo o iit.id.ente, não u::,:.;..',';.', '
liluini rancor dos seus a;:t;..;ò: ;¦ .,
pazes moradores no ipavimeiuo sim..
«lidavam 11:11 meio de pnr eni i...: ;.\.
vi-iígança <|u«; prc.med;taraiii.

ll'.'ii|çm coiiscgxiiratn k:.1í.'.;1 ,«.
Eslava o Mn-noel Pereira cum o s-

incido parado á ave!|j-_a Rio !!,..
«Jo 11111 individuo delle se a.,.-:..... Ji,.',;
Liiirando uo auto, mandou que' !'«««¦:!.'
,,uj:isc para a Cijuca.

inimcdialameixe este fez trabaiViar a 1bhina e o veiii.ulo rodou para o lowr
d içado.

Uma vez diegado á Tijuca, o suji
mandou o cliattffcur seguir pela estrjJa
Gávea,

Quando, porém, o auto passava pela J
sa du fiíijliiftulur oiiconlraii-si. foni mi,
i?o que conduzia cinco passageiros.

) que ia no 1.313 maudoii ..parar o v.
culo qne viivlia em sentido contrario'
qual immediatanieiite saltaram es pa>sàstos que cairam de cliofre sobre o chaitjj,
do 1.313 c seu ajudanie e, uiixiliadüs p
Itissageiro do i.313, loliiciaiu ns nioiim
tosado chtiuffcur e do ajudante.

Uni seguida, sacaram facas, com us q-jse aoliavam armados e duraram .1 risca
corpo do pobre Manoel Pereira, que ii
com vários ícrimejicos.

Depois, para evilar a perseguição. rs:i
ram a nianivella do auto, que atir.iaai
inatto, e outras peças foram lambem in
lizadas.

Praticado o vandalismo, os as ..'..-
einraram para o ouiro aulo c puze au
cm^ fuga.

Entretanto, Pereira pôde reconhecer
ires dos assaltantes o seu senhorio t;i
filhos, que são os moradores, do paváii
to superior da casa em que resi«le Pere

rua das Marrecas ti. 48.
O chaitffeur aggicdido deu pane dn

corrido á policia do 21° distrie.t 1 -,-l„
que abriu inquérito a respeito do facto,

«A Sociedade Nacional de Ag
respondendo ao officio endere«;a<lo |
A. Ledent, director gemi imerii,!
recioria de Agricultura, do Minisii
Agricultura, Industria c Coiiiniérc
qual pedia a publicação de quadrus
loh^ieos refor-ntes a varias zonas 1
eni seu boluiim A Lavoura, org.ío 1
Sociedade, hrformo. as. s. que
luiuiKis daquella revista esititiam

ao dispor daquelle ministério para u
fosse julgado de utilidade aos lavra
á agricultura nacional.
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Os novos secretários
S. -Paulo, 24 de.al>ril yu. — (Da «om

correspondente). — Desde homem, á tan_,
corria om rodas poiitka. que C-t-vani ilíií
aitiviuneiite escoilhidos, pelo sr- Rmlr«a<j
Alves, de accordo com os proecres si;iuci>
instas, os -olla_ot_dor_s do sc<i gówrti.,
s|iporin!(Hidc«KÍa das qua:ro seciòLirias
Estado. São os srs.: Altino «Arames, já
crel.rio do l.ntoriòr, para onde f.mriii ci
>uccessnr do sr. Carlos GuimarSes, ei
vN-enin-siden-te; Raplrael de SaniKUo Vi
lusiiça e Segurança Publica; .loiqn.ni
guol Martins de Siqueira, Kancida
de Moraes Barros, Agricultura.

Deixaram de entrar na composição i>
próximo fui-uro governo, enire miuos, di»
in unes muito colados, c que eram coiaiilí''ad««s cotios: Fontes J-tHt or e lialéão Car-
lallial. O primeiro, ooiivtàado com iasisii-.
cia, não quiz trocar a sua cadeira dc dlepa-
ado estadual pela poítrona de sccruiaria
vegundo ouvimos, o sr. Foirtes Junior «li-.
•om franqueza aos chefes que não í rica

e n«ão pôde. por conseguinte, sacrifica' 1
sua banca de advogado, com um r";'!:'!
le qmiüo annos- Quanto ao sr, .r...i'«,
orriíram. a principio, boatos interess-nsíl,

entre os quae> -devemos destacar o sei;t:in'(l
o sr. Garvalbíll não entrava para o govína
,'ior nã«) Mi'õ penniliir a politica d«.- SanM
ProvQ-vcluienle o boato ailmlia ao fado !t
linda ser meinliro da commissàu dircílon
Io Partido Repiihlic.íiò o sr. Ccsario l'-*

'os, rival irrccorH-ili.ivel daqttelle depiitad*
Não seria uma razão. tanDo mai- que, '""•'

é publico em S. Pairlo. o mais I nc •'¦•
in_n<ij político de Santos é p P.11 ' '''J'

«licipal, e csie é inic raninile syuimiiliico '.i
sr, Carvâihal, tendo-lhe dado boniá voa,i'
no p.leitp de janeiro-

O boato não tom fundamento. A o'~r\
real da não entrada do .sr. Carvajh-I "^
Jetii não é, como se pretende iazet co'islsf
nos circivlos officiaés, a necessidade '«e •
manter como leatlei da hãncada Lá:tt
àmbem p<'ide ser o sr. Cincinato flraifi p

motivo do afastamento do sr- Caryi ai 'Oi
exclusivamente este: a preci-ão de ol-tí"
na Secretaria da Fazenda do E_ia,io si
lionn-m que fosse o còntimiador do pro^fj*
ma do sr. Olavo Egydio que '*',;-'''
nnilo bem orientado a respeito io ',<¦•' '-'.I

maxinio da vida paulista. —• a vai.;:"-.-'
do café.

¦Eis como se explica o apparecitn
'rr os secretários, de um noiive q: «¦•¦;;."¦'!
nhecido, c!rino é o do sr. Joaquim
Mariins de Siqueira, eotninissari. ci
'os, fi ornem pratico, muito eni'"
is.iuiiiptos que se relacionam cotn i'1'-

que lhe cabe por indicação é-peci: -.--¦ >•
Olavo Egydio. O sr. Miguel Martin -

é político militante, Nem ao_ nietic
nela. miKlcstas funcçõès de juiz
dc deputado estadual. Qnai:.!.". PC!
sr. Olavo Egvdip que indicasse tu
capaz dc o subsiituir, o prestigms
Io político íoi buscar o sr. J«-i

giiél. •.
Apparecc este nome, não como

ititro, assim muito simplório c s--"*
e portuguez: surgiu o n.mie t'-

• prin Miguel como o dc uni ti
oetòs seus precedentes, pékis ap!
cidas de muitos c nela boa in.
nisirará bem norwado e sem
o barco de enc^n'ro a um 3rr«-
íòáquim .\li511e! não é uni ("¦:¦
nia? é. era compensação, um c.
valorização.

Dar se-á muito bem com o cor»*."
Roklrigucs Alves...

O sr. Paulo dç Moraes Barri,
;a a antiga dissiilencia e ya.e
pasta que diz muito com a st '.
mirt-iaila vocação. O sr Rs;>- ....
paio Vidal. -licc_S--r do sr.
i.uis, que inavites-avèlnicn
ções na Secreiaria da lo-:;-
Pu-HIpca. é ura advnaadp d •'
competente c d^ .....'.l^ «.'a;'.
Salho. Foi membro da .-o.rr:
da da rexente reforma consnM
lepu'ado fez sempre bonita ^__

'!-.a 
parece acertadkv.ma. emb »-"-

a toiia a gente que melhor *c'-'i','a. J'
Rodrigues Alves si conservas.» 8
shin_wn Luts. — C-

m

I. v«

I
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Uma viagem de
inspecção tio Rio a

Angra dos Reis
O quo viu o direotor dos Tele-

giap tos, dr. Estanisláo
Pamplona, na sua excursão

) dr. Estànisláo famplona seguiu, na

«crVa-fcira ultima, em inspecção ás linhas
j."', .,i aié ao limite do Distridto Central,

Sr.iVidó pelo engenheiro Villanova Ma-

C 
\ 

"divisa 
(lb Districto Central com o de

£ Paulo é na cidade de Angra dos Reis-
iPailindo desta capital ás 6 e ,55 <la ma-

«*iâ dc trem. cliegou o director dos Tele-

OS NOSSOS CLÍNICOS

r*i*.'.i"S. 11 
'companhia 

do chefe de distri-
e ins/iretoTes de linhas encarregados das

sc-cõw do sul, á estação de Santa Cruz ás
'8 

jo da in.whã, visinando logo a estação da-
niieila localidade. ....

l*ch*i a inspecção a estação c dadas algu-
ordens necessárias, partiu a comitiva

:i Jtacurussá. onde chegou ás 11,40 da

iiriiiã

dr. Hascimenfo Çurgel
acha que a pediatria

está entre nós muito
descurada

tos 11 a ¦<¦ «j» » -

O illustre medico transmitte-nos as impres-
soes de sua recente viagem á Europa

mas

,, ali examinadas a installação da

t táção, bateria, árcfhivo e escripiwação.
¦A'' 1 i\:>. seguiram o director e seus com-

piiiliciros. a cavallo, até Mangaratiba, onde',' ¦¦ :.a:n ás 4 i|a da tarde.
1 i ,|r". Pániploiiít manifestou o seu con-

oüii-nictíto cm ver todas as linhas bem es-
jfadas c com as enrendas feitas de accor-

om as suas determinações, bem como
,, f-iailo iic conservação do leito .por onde
i>ass:im os postes.

1 director apenas determinou a reforma
completa das coniiiumicaçôes internas da*
cs'açõcs. ..

Auie-liontcm, pela manhã, seguiu o «Ji-
í ir dos Telegraipüios, a cavallo, inspe-

' iindo as linhas alté á bana do Inga-
í ..i, onde foi forçado, com a comitiva, a

.•csar o rio cm canoa para o ponto
eslá installado o posto dc exame dc

lii.iws.
Dãqiielle ponto om deante, a inspecção

í i penosissima; embora a cavallo, por ser
,1 subida das linhas, no Sertão dc Caputera.
..... terreno pcasimo e difficil para a 'passa-

gcin dos auimaes.
A's 3 ilioras da tarde, após pequeno des

canso," seguiu a inspecção com destino a
Angra dos Reis, sendo esse trajecto mais

penoso que o anterior.
A comitiva chegou a Angra as 6 'horas

di larde, sendo logo inspecionada a esta-
,. daquella cidade.' 
O director dos Telegraphos encontrou os

inspeclores Arlliur Netto e A. Costa nos
seus postos, apezar dc ignorarem a inspe-
cção.

O dr, Pamplona elogiou o pessoal dc li-
tili is pelo estado de conservação cm <iuc
encontrou todas as secções.

Tfonlem, regressou, por niar, dc Angra,
aié Itacurussá, de onde paniu .para esta ca-
l>ilal em trem da Central do lirasil.

A lompaiiliaram o dircclor dos Telegra-
5>ho? nessa inspecção o dr. Villanova Ma-
chado, cíicfc do Districto Central, seu se-
cretario <lt*. Feiiciano Pessoa, inspeclores
Carlis Campes, encarregado das linhas do
lii li icto Central; R. Paria; atixilihr da
.ür.. ..ia. c Domingos de Almeida, cucar-
rega lo das secções entre Saiítã Cruz c An-
grá dos Reis.

Na próxima semana o director dos "ele-

fr.-vphon íenciona inspeccionar o districto
<!.• H. Paulo.

tHkZtSLtjif&flj. '""SnLm mxQlSmm^Lmmys\\^L\mmK'^StZm*m7!r '•»*• *

O DIA DE HONTEM NO SENADO

Perante a commissãò
de poderes foram

discutidas
as eleições de Alagoas

A oitava sessão preparatória nao trouxe
nenhum bem ao mundo. Nem mal tão pouco.
No expediente, 'foram lidos ofíiciós dossrs-
Ly2v-õ Mivile-r, Bclfort Vieira, Vcspasiano
dc Albuquerque, Affonso Celso c F.néas
Martins,
spcclivai
Exterior, d
cretario do Kxterior c presidcuie do Insti-
ttito Histórico.

Foi, também, lida tuna mciisajfcm do go-
ycruo, solicitando licença para que o sr.
Campes Salles possa exercerão cargo de cn-
viado extraordinário e ministro do Brasil
n.i Argentina: c uma caria do sr. I/attro
Jliillc*.', renunciando á sua cadeira dc sena-
d ir por Santa Catharina.

Perante a comniissão dc poderes, o_ sr.
CicrioiitMÍò do Monte defendeu a sua eleição

¦conirminicando terem assumido, re-
nente, os cargos: de ministros do
, <!a Marinha c da Crltcrrá: sub-se-

DR. NASC1MHNT0 GURCEL

Acaba de chegar da Europa, onde esteve
em commissãò do governo, visitando tos
hospitaes dc creanças e ilistallaçõcs de or-
thopedia, o distiticto medico, dr. Naseimcn-
to Gurgcl.

Muito >mcço ainda, pois conta apenas 33
annos de edade, já a sua illustração é stiffi-
cientemente solida, para que o colloqtienios
entre os primeiros clínicos brasileiros.

Doníorando-sc em 1900, teve o dr. Nasci-
mento Gitrgel nota distitictá em quasi to-
das as cadeira.; do curso medico, durante o
qual foi interno do Hospital da Miscricor-
dia e da 2' cadeira de clinica medica, a car-
go do professor Bcnicio de Abreu.

Sun these inaugural, aipprovada com dis-
tineção, versou sobre "O syndromo hemi-
plcgico nas lesões em foco do enccphalo".

Logo depois dc formado, dedicou-se ao
estudo da pediatria, para o <]iie não poupou
esforços. Mais tarde, reconhecendo a" ne-
cessidade do coiiliecimcnto da língua alie-
mã, estudou a fundo esse idioma, organi-
zandò então escolhida 'bibliotlheca; uma das
mais completas sobre a especialidade, das
que existem nesta capital.

Dentro de pouco tempo destacou-se o
seu nome na classe medica desta cidade- Na
Academia Nacional dc Medicina, na Socie-
dade de Medicina e Cirurgia, .da qual foi
¦presidente, em congressos médicos nado-
naes c estrangeiros, sempre compareceu
con» a apresentação <lc importantes casos
clínicos, sustentando por vezes discussões
acaloradas. Muitas dc suas idéas pessoaes
sobre vários departamentos da especial! •
dade acham-se insertas cm theses de douto-
randos e em artigos c trabalhos publicados.
em grande numero, na imprensa medica c
còinple-reudiis de congressos seientificos.

Desde que deixou os bancos acadêmicos,
visou o magistério superior e, durante dez
annos, trabalhou sem cessar para consc-
guir o sen desideratiim-

Falleccndo o .professor Barata Ribeiro.
inscreveu-se no concurso para a_ vaga de
leme substituto, submettendo-se ás provas
publicas èn> junho de 1910, sendo nomeado
lente em julho do mesmo anno.

Em seu discurso de posse, em que mos-
trou o modo indeaendente e altaneiro por
que conseguira o titulo de professor, única
e exclusivamente devido aos seus esforços
próprios, salientou a necessidade da divi-
são da cadeira dc pediatria.

Em abril do anno passado, com a refor-
ma da Faculdade de Medicina, a divisão se
deu tal qual escrevera, sendo então nomea-
do lente calhedratico da nova cadeira de
clinica pediatrica cirúrgica c orehopedica.

Sabendo dos grandes orogressos da ortho-
podia no Velho Mundo, sentiu necessidade
de visital-o, afim dc noder dignamente jnau-
ífurar o seu ensino entre nós. Assim, e
còfflfltisstoniádo pelo governo, oartiu para a
Europa, de onde volta maravilhado por tudo
que viu e triste pelo <rue se observa entre
1169, onde a respeito absolutamente nada
existe, estando tudo nor fazer, não 'havendo

awla um só hospital de creanças perfeito,
desconhcccndo-se como se deve estudar e
ensinar a pediatria á luz dos modernos pro-
gressos seientificos.

Bem pesando a rcSDonsaWtidade que ti-
nba sobre os liomhroa. e yen.cçnd.0 t-cdus a«
itlfílcuWades. o professor Nascimento^ Our-
«1 visitou os hospitaes dc creanças e instai-
laçócs de orthopedia da França, Bélgica.
•VUemanlia, Áustria. Sitissa c Itália, trazendo
cornsigo todos os dados necessários e ele-
mentos indispensáveis para a organização
do ensino na nossa Faculdade de Medicina.
cotVanido que o governo lhe conceda os
meios necessários para tornar effectivo> o
ensinamento dessa disciplina tal qual é feito
nos grandes centros.

Na Allemanlia, Áustria c Itaüa, encontrou
o professor Nascimento Giirge! as princi-
naes instalações de orthopedia: a do profos-
íor Madelnirp e dr. T.icVenberg em Stras-
burgo, cuja Kinder Klinilt e dirigida pelo
eminente pediatra professor Czerny; a do
nrofessor Vtilpius em Hcildelberg; a dos
orofessores Ioachmslal (substituto do pro
¦'es-sor Hoffal c KlapD. em Berlim: a dn
irofessor Lnnce em Municb: a do professor
Lorenz, em Vicnna, e Dollingcr, em Bttda-
oest; a de SclíiiUcss, em Zurich: a de Oal-
leazi, no "instituto dei Racliirici". (le Milão:
a do professor Ccxlivilla 110 grande 

"Insti-

mio Riz;.oli", em Bolonha; os serviços do
"Põiiclinico", de Poma-

Km Bcrck, admirou as installacSes c C|S-
cola do dr. Ca'ot. Em Paris, os trabalhos
¦lc Kiniiisson, Ombredaiu-.e, Broca c Sova-
naud,

Em fclatorio que oppnrtr.namente apríi-
ii>ntará ao ministro do Interior c ao «ire-
.¦"or da Faculdade de Medicina o professor
Nascimento Ourcrcl fará descripçãò mlmi-
ciosa de cada serviço e installação que visl-
tou, do que daremos publicação, inserindo
boje apenas unia citação.

Apaixonado como 6 pela especialidade de
clinica dc creanças. não se 'descuidou do nue
(!z respeito á .pediatria medica, visitando
n serviços dos professores Czernv. em
lirássbur.gô; Tobler, cm HeiWe'bertr:
íchlóssüíann em Düsseldorf: TTenbnor. Ba
trtnsky e FilK-enstctn. cm Berlim: Pfau.n-
Her, em Muirdi; Feer, cm Zurich, e Con-
cettl, cm Roma.

O ensino medico c a sorte du creanças
doentes muito tem a lucrar com a Brande
messe de conhecimentos novos trazidos da
f.ir.-.na neln nr.ife«rtr Kaéetmonfo Cifcel.

Um general reformado do
ekerolto tanta

suloldar-se, atirando-se ao
mar, no

oaes do Pharoux
Seriamente doente ha muito tempo, ©

general reformado Manoel Gonçalves
Campello Franca, vendo que não tinhnni
fim os seus padecimentos, resolveu pôr-
lhes um termo attentando contra a «ua

própria existência.
O general Campello França dirigiu-se

hontem, á tarde, para o cáes Pharoux.
no firme propósito de pôr em execução
o seu intenta

Aproveitando um momento em que o

movimento era grande no cáes, o velho
servidor da pátria atirou-se ao mar.

Uma lancha da Saúde Publica que se
achava próximo tinha a seu bordo o

marinheiro José Gonçalves, que se atirou
ao mar, salvando o general Campello.

S. s. foi levado para a delegacia do

I* districto policial, cujo commissario
de dia o enviou para o Hospital Central
do Exercito.

PRATO DO DIA
Os automóveis nao cessam

na sua faina devastadora.
(Noticiário)

Alfaiataria
Almeida & Pedroza

31, KUA URUGUAYANA, 3'
Communicamos aos nossos freeuezes e ami-

gos que retiramos da Alfândega grande sorti-
niento de fazendas, recebidas directamente dc
Inglaterra das InVpdftafltea fabricas — Lowe
Donald Ltd. e Harding & Messeriger.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1912 —
Almeida í> Pedrosa. ^_

OS GRANDES CRIMINOSOS

A policia argentina
pede-nos a prisão de

M ariano J. Bcn-
gochea e sua amante

Juana Iboyero
O casal foge da

Detenção
de Bnenos-Aires e

embarca para
o Rio

A nossa
policia pro-

videncia
sobre o

caso

Ontros criminosos quo t policia
argentina proenra
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REFLEXÕES DUMA VICTIMA 1
— Quo beilii sonciorranet») A ctriirfftat Eq que tinha dois calos.

do a contestação do dr. Annibal dc Carva«'
Iho o sr. Teixeira de Carvalho.

Seguiram-se com a nàlavra oa procurado''
res dos srs. Custodio de Afaulo Pãditba,'
Albuquerque Mello e Anionio Valentim.

O dr. Alfreiki Lopes da Cruz oecupou de-'
pois a atteiKão da commissãò, lendo seu
irabalho contestando o .pleito-

Eni sé-giuda o capitão J. da Pinha letl ai'
contestação lue offcrocia á commissãoi,
aiiiMiiaiid.i irregularidades c fraudes as mau
'lesbragãdas,

O sr. Pereira Nunes, no terminar o capi-
tão J. da Penha a leitura de sua contesta-
ção, pediu a palavra e defendeu em seu
nome c no dos candidatos da chapa gover-
nisfa, o pleito de 30 de janeiro, achando
sue tudo correu ás mil maravilhas e mie ne-
iilnim valor tinham as allegacões dos con-
'csianrcs.

O sr. Faria Souto falou depois, respon-
¦ lendo ás contestações ik»s srs. Lopes da,
Cruz c .1. da Penha.

Mais uma vez, armou o deputado fltimi-
íense ao effeito, fazendo exhibição d(»
vetas, appellaudo para a rectidão dos julça-
loreSj enchendo os membros da commissãò
le adjectivos c terminando por se referir..

patibulõs, eiiilhotiinas, foivas, moshorcas,
¦vclones, destroços, ttm inferno, o qi'e não
agradou ao sr- J- da Penha, qnc, |eyantando-
<e, declarou que ex>!iitvria hoie á romniissão
documentos provando que houré coacção no
¦iloito de .to dc janeiro, no 2' districto.

Foi depois concedido o prazo de 24 horas
aos contestantes do 3" districto.

* *
A 5* commissãò de inquérito rcunc-sí

hoje, á 1 'hora da tarde, para ouvir os con-
•estantes do 2° districto dr Minas. drs.
Duarte de Abreu e Francisco Valladares.

* *
A 6* commissãò dc inquérito ouviu hontem

a leitura da contestação do dr. Paula Ra-
mos ao diploma dc deputado nor Santa Ca»
thnrina concedido ao dr. Celso Bayma.

O trabalho do dr. Paula Ramos, minucio-
so e lógico, não se rcfcrc_ somente ao con.
'estado, mas a todo pleito, fazendo uma'
ànalyse minuciosa das muitas irregularida-
iles e fraude que campearam cm vários mu.
nicipios, seguindo uma orientação certa cri}
«uas apreciações. Assim, viu-se s. «x, obri»
e;ado a pedir annullacão de secções onda
tov: grande votação, in.is cujas actus não
se revestiam das formalidades legaes. A sua.
contestação despertou a máxima atten-
ção, estando a sala repleta dc deputados,
que desejavam ouvir o seu trabalho.

O dr. Celso Bayma inimediatamcnte re-
»pondeu á contestação de; seu competidor.

Passou-se depois ao Rio Grande do Sul,
falando os srs- Gumercindo Tahorda Ribas,
Antunes Maciel e o dr. Pedro Moacyr, pelo
sr. Rafael Cabeda.

O sr- Victor dc Brito obteve depois O

pra«o de tres dias para responder ao sr.
Antunes 'Maciel, apresentando sua contra-
¦"ontestacSo.
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NOVA CÂMARA

•Ainda o reconhecimento
de poderes na

Câmara dos Peputados
Foram hontem proclamados mais

dezesete deputados
11—a»»

O sr. Cunha e Vasconcellos flaas
um discurso toarulhento

As contestações dos srs. Mario Vianna e
Paula Ramos

Galçsdo da Bota Fluminense V °m™]l°l
rato.Sapatos de vflrnii próprios para bailes, 4J500e 5^000. Grande sortimento
do saldos. A\«nida Tasao» 123, canto da rua Marechal Floriano
Peixoto. ____^_^i_

a senador por Alagoas. S. s. apresentou um
trabalh ¦ mclictiioso, •re&pondeiidói ponto por
ponto, :':•¦ arguicões <lo candidato Rayniundo

uran
J'.s',e ainda adilitoti alsiinias palavras íi sua

cóníeslãCãD.
lí ficou encerrado o debatei indo os pa-

(ii'i-i no relator, para lavrar o parecer.
•Hoje, teráo discutidas as eleições de Per-

íiatnbucp.

THESOURO NACIONAL

0 CONTRABANDO

D Ministro da Fazenda
recebe do delegado

especial diversos
telegrammas sobre os

contrabandos
THIOTB5IOS

0 dr- Francisco Saücs, ministro da Fa-
£..:'.da, recebeu 'liontcm do 6r. Menanilro
rerr.', delegado especial da rcpre;são do
contrabando no Rio Grande do Sul, diver-
sos teleeranmias narrando ns peripécias lia-
vidas por oceasião tia n!:ia-.a apprchensão
de contrabandos effectüáda nas fronteiras.
importante serviço esse, que foi levado a
eííeito depois dc .renhido tiroteio.

O sr- Fcrry, nò seu ultimo despacho, com-
ti-.imica que, por infoririações recebida?,
sabe-se qtie o contrabando consta de 500
fardos de mercadorias dc valor e que se
destinava .'1 cidade de tVegrcte.

O dr. 1'r.incisco Salles, perfeitamente in-
formado de todos os pormenores, telegra-

plion Itorúem á^ueüc delegado, louvando a
acção <:o fiscal Alberto, encarregado do

posto fiscal, e <lo major Maealáo e todo o

P*ii*.*il enrolvido no tiroteio, íieni assim
reconitncnáandò todo o cuidado com os feri-
dos no encontro com os contrabandistas,

Os telegrammas recebidos pelo ministro
>' •. '.'.-.renda 

são idênticos aos por nós no-
tici.i,!:; hontcin.

FREIOS &TELEQRAPHOS

A procuradoria do
Thesouro lavrou hon-

tem diversas es-
cripturas

Compra de terrenos, prédios «
termos de contrato

Ainda o novo Observatório Na-
cional e os Corretos de

Nictheroy
Por se tratar de lavraturas de termos

e escripttiras de contratos, a procura-
doria do Thesouro Nacional teve hon-

tem o «eu expediente bem regular c um

tanto fatigante.
Assim é que os funccioiiario*; que ahi

trabalham, c que trabalham activamente,

lavraram as seguintes escripturas*, ali

gumas bem complicadas:
de compra e venda & União do terreno

do predio 11. 79, á rua Senador Alencar,

etn S- Christovão, por 40:000$, perteri-
cento ao capitão-tenente José Siqueira

Villa porte, c destinado á installação

do novo Observatório Nacional, no

morro de S. Januário-,
eguaimente dc compra e venda do; pre-

dios c terrenos om Nictheroy, á rua Vis-

conde do Rio Branco, entre a de São

Diogo e a de S. Leopoldo, por 56:000$.
onde vae ser construído, pelo engenheiro

Leopoldo Cunha o edifício destinado aos

Correios e Telegraphs;
de execução das obras de reparos 110

edifício da Superintendência da Fazenda

dc Santa Cruz, por Joaquim Martinho

Pereira; c
de levantamento de fiança prestada

pelo fallecido major Arthur Augusto

Teixeira, em garantia de João Pereira

Peixoto, ex-collcclor federal ein Angra

dos Reis e Paraty.

O dra Lassance Cunha
afasta-se da

direcção da Fiscalização
das Estradas de

Ferro, por divergências
com o ministro da

Viação
O dr, Lassance Cunha, inspector da Re-

¦v-.rtição de Fiscalização das Estradas de
[¦'erro, chegou liontcm cedo ao gabinete 5I0
ministro da Viação, afim de conferenciar
com o "titular daquella pasta-

O inspector da Renartição de Fiscalização
das Estradas de Ferro já linha resolvido
solicitar tuna licença de seis mezes, .para se
afastar da direcção damiella .repartição, de-
pendendo, essa 6tta resolução, do assumpto
que liontcm ia tratar com o dr. Barbosa
Gonçalves.

No correr da conferência, sobre diversos
assumpto.' dc serviços a cargo da reparti-
ção que dirigia, o dr. Lassance Cunha teve
contrariada sua opinião, cm muitos ¦pontos,

pelodr. Barboia Gonçalves-
Não se conformando o dr. Lassance

Cunha com a opinião do ministro da Via-
ção, llóníein mesmo apresentou o pedido de
licença e obteve um oíftóo de apresentação
á Saúde Publica, afim de ser subméítido a
iiispecção, a qual foi realizada hontem
mesmo.

Para substiliiil-p, interinamente, foi no-
meado o dr. Ewhank da Câmara, alie asíti-
mira o cargo hoje. !x 1 hora da tarde.

iVARA rBOYF.RO

A historia que a. policia nos conta, do
casal Bcngodioa-Iboyero é interessante c
merece sor registrada.

Ila muito tempo já que a policia portenha
anda á sita procura; deoois da ultima iiven-
tura do casal, que conseguiu illudir a vigr
lancia dos guardas do presidio em que esta-
va c fugiu- . ,.„¦Máriano J- Bcngochca, argentino, filho
de paes italianos, nasceu «a província de
Còrriéntcs. Ali estreou num grande roubo,
sendo processado e cumprindo a pena de
inciies que lhe foi imposta..

Depois continuou na mesma vida dc cri-
mi'?, notabilirar.do-sc quando se uniu á rapa-
riga íuaiiá Iboyero, de 20 annos c ¦botina.

Já era nina mulher habituada ao vicio, e

que cm pouco serviu 'de principal ínstru-
monto do seu marido.

Ik tempos um grande roubo verificou-
se em um estabelecimento conimercial de

tmegrapuos —
íafiilio Xosucira. pára,¦¦.'¦-v d-.' inbi^ctcr dc

Amazü
do

Fi

Fonin nomeados Joio
çm corinií*-í>ãJ, exercer o

3» classe na commÍ56Sò co»-'linhas telígr-iPiiicn*; dc. Matto Grosse
is c Antônio Sálòmó dc Marins, para

Iclcgraphista rceional, designiido para
Cardoso Moreira, a maaf.mr-fe.

iram removidos o? tel'çraphistasi A,-
¦ ¦ Fiãndiío 1'iuio de Mitanda, Ju titp&v

tVr.tr,il para a de Ir.ií Je 1'óra; o de 3* cla«s'"tf! Atigusto da Silva, do escriptorio do Dn
t;ii lo .Io Kio do Janeiro, pr.ra a e.inçSo de Cor

.¦•. a. inaiiRurar-sr e o in?pector dc 4" clasíi
5'-«:. Baile, da estacio 3" para a 4" sceçao .1
1" (íírfricto de Minas Geracs, coxo ehcarregatio

-- Obtiveram licença; a>::\ çrdtuzdo, r?: 0'••'¦ •- teVsropliiMa de 3" ctruíc I.u.2 Jftbbté, pa*¦ •''i' f**mpo com ^ij da diária, o diarhta Anton.r
-•'...:« da Cosia e pv,r 60 dias .'.'in ordenado, .

t "^'.,;.al:.-i regional Manoel de Vai toureiro.
r.T-ini concedido? oo dias tlc licença, cetr

erúr.nádo; no lelígraphisto de 4" dasce,íHug *'
•1' Sauia Mel'o e ao rjuarda-fio dc 1' c.a..e
MilitJs Corrêa de Sá. Foi removido o teclgmenista d^ ía r!a?5.

; ."-co llarreto, Ja c«ta{5o d; Campo Craud.'.¦' . s Je l-oiulcia, paia drrljtiite do :orvi<.
it:,-. '.;í.

—- Fei concedido ao sr. Ucrr.ardlno Rivo
Westada de híWliísçS;' pratiiü de tclrjfurhi.-u.

Joi

A Começará "^í
próximo a definitiva IU
auldaoão da

CASA PARIS
Rua dosAmlradasn.41

Esta liquidação quo ê
por motivo de mudança
durará apenas 90 dias.
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lodorado
'Oepurativo Maravilhoso

oura
Violes do Sangue,
Syphilis, Esorofula.
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O dr. Rami-: Galvão, director dc Insíru-
cção, communicou aos inspectores escolares
que fica suspensa, até ulterior deliberação,
;i execução <lcs novos prograinmas de «nsi-
ao e horário da.? escolas publica;, voltando
i vigorar os do am\> passado-

ERNESTO
SOUZA

Curam- hctnorrlioiiles, inales do utero
vários, urinas c as próprias Cystites.

Gottas YirtuosasDE

O director de Instrücção çommnniçou ao
inspéotor do 10° districto que os tnstiiutósC'b -.ijlãil

Feminino'.rofrssiortacs João Alfredo,
5ouza Aguiar ficarão, desta data era dtar.-.:,
iübondkB-Jw k Pii-tcrorla.

O director de Instrucçâo dará audiências
mblicas todas as terçás-.feiras, de i ás 3
;oras da tarde, e ás quintas-feiras, ao-; oro-
iessores, do mcío-di.i ás 3 horas da tarde;
utendendo aos inspeclores escolares c de-
r.ais autoridades de ensino diariamente c a

qualquer hora.

TOSSE?
0 Xarop* do Bosqu* curti qualquer
lowe.

Pharnacia M&llet—Frei Caneca B2.

Ò1ARIANO 7. BBNGOCHBA

Buenos Aires. Neile se cnioregára como
dactiiogr.ipha Juana Iboyero, que captivòu
o pessoal da casa e estudou-a, facilitando
assim a sua fuga.

Divulgado o caso, o «sal desappsrcccn,
sendo preso em MonteVidép c recambiado
para Buenos Aires- Dali, os dois aniaíites
cOitseguirain fugir, constando _á policia do
sr. Cliaummel que o casa! está aqui.

Hr.noeni, o chefe de policia recebeu _u:n.i
.-ominunicação da policia argentina, pedindo
a prisão do casal, <jue consta ter no Rio
desembarcado.

Além do casal Bengochea-Iboyc.-o, pedia a
policia argentina a prisão dos criminosos
seguintes Jv.an c Pedro MàiiKv fallidos
fraudulentamente; ío<í Manoel Garcia, Ja-
drão; Eduardo Koley e José L. Castilho,
processados por tentativa de homicídio;
Juan A. Kessíer, Francisco Rodriguez, Al-
fredo Silva, Jòsephina Chavaylan e Manoel
Gotizalez, ladrões; José Dainarà, homicida,
e Mariánò Maqüini, assassino, que parecem
estar nesta capital, sob nomes snppostos,
assim como a menor Juba Flores, fugida
da casa Je seu tutor.

Um aviso á policia do
IO- districto

A propósito -do que publicámos hon-
tem, cotn a epigraphe supra, veio o sr.
Alberto Paes, procurador da casa de
commodos da rua General Bruce n, 34.
em S. Christovão, conmiunicar-nos ser
iriexacta a accusacíío segundo a qual o
encarregado da referida casa de com-
modos 011 o cobrador pretendam aggrc-
dir o marceneiro José Romuakio, a!i
residente.

O sr. Sabino Barroso, depois <fe approva-
d» a acta, sujeitou ao voto da Câmara um
requerimento, assignado pelos deputados
Alaor Prata e Christiano Brasil, pedindo ur-
gencia para que fossem sujeitos ú casa tres
pareceres lidos no expediente da sessão an-
terior.

Approvado esse requerimento, o sr. Sa-
bino Barroso proclamou deputados os srs.:

Galeão 'Carvathal, Ferreira Braga, Cardo-
so de I.Mmeida, 'Cândido Motta, Alberto Sar-
mento, Eloy Chaves, Cincinato Braga, A}-
varo de Carvalho, Prudente de Moraes Fi-
Iho, Marcolino Barreto, Costa Rodrigues,
Dunshcc de Abranches, Collares Moreira,
Oliristino Cruz, Cunha Machado, Aggripino
dc (\zcvcdo e Coelho Netto.

'Stispendeu-se a sessão.
* • •

O sr. Moreira Brandão, i 1 hora da
tarde, deu começo aos trabalhos da 1* com-
missão dc inquérito, convidando os contes-
tantes do ic districto do Ceará a apresenta-
rem sua3 contestações.

O sr. Bererril Fontcnelle fez a leitura do
seu trabalho, protestando contra conceitos
emittidos numa entrevista pelo sr. Franco
Rabello, bem como contra os termos dc um
artigo intitulado A espada c a solaiua._ S. ex.
leu ainda um telegramma que lhe dirigira o
padre Cicero, seu correligionário, allegando
perseguição.

O sr. Agapito dos Santos pediu o prazo
de tres dias para responder á contestação
do sr. Bczerril, o que lhe foi concedido c que
deve principiar hoje, ás 9 lioras da manhã,
e terminar 110 dia 2% ás mesmas horas.

O 'ST. J. da Penha, procurador do cândida-
to Almeida Castro, teve em seguida a pa-
lavra.

Começou declarando que ia referir-se an-
tes de mais "á influencia damninha da grey
que se apossou dc todas as posições no Rio
Grande do Norte c que ali só tem cofispur-
cado direitos". Tratou 4a inelegibilidade do
sr. Augusto de Vasconcellos depois, fazen-
do por fim uma analysc do pleito eleitoral.
tA oração do sr. J. da Penha foi feliz, lc-
vando o capilão dc vencida toda a com-
missão, taes 03 seus argumentos. O audi-
torio fiu, riram os membros da com-
missão, porque a franqueza do ex-itencnte
Penha « ihoje capitão 03 arrastava a isso.
As suas objurgatorias foram fortes, a sna
censura severa e a analysc do pleito bem
feita e elogiavel.

Ao terminar, disse o capitão T. <la Penha:
"9i eu não estiver aqui para responder, sr.
presidente, quando fôr preciso, estou lá em
cima, na 4* commisSâo de inquérito- Apc-
zar de nâo sor o dr. Coelho Lisboa, sou du-
piamente coutesfanie: contesto aqui e defen-
do a minha eleição no listado do Rio, lá na
4* commissãò".

Terminara o capitão Penha. Com elle sai-
ram quasi todos os presentes, pois a sala
estava repleta, só permanecendo os itv
-erestados nas outras eleições a serem tra-
iad*3.

O sr. F.loy de Sonza respondeu ímmcdia-
namente ao eontestante capitão J. da Pe-
nha c apresentou doementos.

O er. Augusto Leopv'"'¦*>, allegando poder
ser attíngido pelas conmtações, pediu o
prazo de 48 horas, o que lhe foi negado,
porque o sr. Caetano de Albuquerque, um
dos membros da commissãò, fez sentir que
elle estava diplomado e não lhe attingiam as
contestações.

.V vista disso e de accordo com o regi-
mento, foi indeferido o seu requerimento.

Hoje, á 1 hcjra da tarde, a 1* commissãò
tratará das eleições havidas no Pará.

* * *
A's 3 Siorns da tarde reuniu-se a 2* com-

missão de inquérito, sob a presidência do
sr. João Gayoso.

Assignado a acta, o sr. E-*tacio Coim-
bra. pedindo a palavra, solicitou que lhe
fosse prorogado por 48 lioras o_ prazo que
i, commissãò lhe concedera, pois não lia-
via .podido terminar o seu trabalho.

O sr. Manoel Borba, como interessado,
disse que o prazo pedido era longo, estan-
do de accordo pela concessão dò prazo dc
24 horas, o que fazia como uma homena-
gem á pessoa do sr. Estacio Coimbra.
Este agradeceu-lhe a pentileza. fazendo
sentir que, si pedira esse prazo, era por-
oue o julgava necessário, o qnc aliás não
declarava a interessados, ma3 á commissãò
que devia resolver.

O sr. Cunha e Vapconcçllos lembrou-se,
então, de provocar um incidente. Irritado,
a tremer, deixando sujar-se o canto da
boca de uma espuma ennègrecida, levantou
a mão e, deixando-a cair sobre a perna,
esbravejou:

E' um recurso protclátorio;. é qnerer
o prazo máximo para um caso tnmimo.

N'âo me dirigi a v. ex. A commissãò
é que tem de resolver.

Almanak lasmmert
para 491 n

ProprÍ8(Ud«t H**anl JaiS ri» 811»»
Recebem-se desde já informaçOea
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bancada da scabrada e mais dantista até
do que o sr. Bento Borges, que, por signal,
se enche de .prazer sempre que pode agar-
rar o sr. Gayoso e com elle conversar...
O sr. Freire de Carvalho tratou de puxar
braza pnra a sardinha do sr. Dantas Bar-
teto, cliziondo que era de opinião que fosse
concedido o prazo <le z\ horas, porque o sr-
Estacio Coimbra era talentoso e podia ter-
minar o seu trabalho nesse espaço de tem-
po. Os ers. Miguel Oalmon, Firmo Braga
e Agiípito dos Santos concordaram, fican-
do o sr. Estacio com a metade do prazo
que solicitara.

Em seguida, o sr. Julio de Mello come-
çou a ler a sua contestação. Foi uma lei-
tura demorada, já pela extensão de suas
apreciações, já pelos constantes apartes que
recebia dos srs. Cunha e Vasconcellos, Re-
go Medeiros e Aristarcho Lopes.

Terminada a leitura do trabalho do- sr.
Julio de Mello, o sr. Cunha e Vasconcellos
pediu a palavra.

Falou o sr. Cunha e Vasconcellos: —
barulho, tumulto, desaforos...

O sr. Julio dc Mello mais dc uma vez
levantou-se. Houve vivas, houve morras,
apoiados c não apoiados. E' que o contes-
tado, tihcio dc raiva, não se continha.

O sr. Cunha e Vasconcellos começou
calmo, destruindo a .parte da contestação
do sr. Julio de Mello, com referencia á
inelcgibilidade do sr. Rego Medeiros,
mostrando que esse seu eollega de chapa
estava pronunciado, mas não condemnado,
; que, portanto, gozava de todos os direitos
politicos.

A par dessa parte de sua oração, boa in-
ncgavelmenite, o sr. Cunha esbravejou, pin-
tou o sete, a manta, o diabo, terminando
por declarar que não continuava, porque o
terreno a que estava sendo arrastado era
falso c perigoso. E' que o tumulto, era
grande c não mais se ouvia a campainha,
biií.inçnda h'.jbllemcnte pelo sr. João
Gayoso.

Serenados os ânimos, ou melhor, calmo
o sr. Curíha e Vasconcellos, entrou a falar
o sr. Rego Medeiros. Esse candidato exhi-
biu uma certidão do juiz da l* vara crimi-
nal, declarando que estava .pronunciado e
não' condemnado, esperando o seu processo
o libelló-crinie aceusatorio. O sr. Rogo
Medeiros aproveitou o ensejo e rendeu ho-
inèhágcns ao general Dantas Barreto, para
dle o mais justo e o mais puro dos mor-
taes.

Foi depois suspensa a sessão, marcando
o dr. João Gayoso nova reunião para hoje,
ás 3 horas dá larde, para ouvir os comtcs-
tantes de Alagoas e o do 2" districto dc
Pernambuco, sr. Estacio Coimbra.

Para a construcção de galerias de águas J
pluviacs na rua Jardim Botânico, apresonv
taram propostas na Directoria de Obras oi'
srs. Miguel Bruno e A. Brasil & C

Massa de tomais
unhii Mioufactora

— A mtlhtl
t ¦ da Com.

Cumervaa Aliruintl*

Para o calçamento a paralleleoipedos da
rua Major Ávila, a Directoria dc Obras Mu»,
nicipaes receberá propostas até o dia 4 do,
maio próximo.

 aiii ¦ ¦l-"""

Diogo Moreira da Cunha,
Dcsappcrccido ha 7 meies, embarcou para

S. Paulo, a í: de setembro p. p. A família,:
afflicta por falta absoluta de noticias, gratt^
fica generosamente a quem prestar quaisquer
informações sobre o seu paradeiro, a Fratu
cisco Barroca, na rua Carioca 26. i° andar,
Rio de Janeiro, ou ao sr. Moreira da Cunha,
na rua General Victorino, Pelotas. !

D"O FAZENDEIRO
Tomo» sobra a mesa o terceiro numero dol

armo corrente, desta brilhante c ittilissima -rt-j

vista mensal de .agricultura, que se pub.icai
em S. Paulo, sob a direcção do dr. LourençQ
Granato, e da qual é redactor-chefe o dr. E.^
Navarro de Andrade, dircclor do Horto Bo-
canico daqtieílc Estado.

O suhimario, cm que se encontram curioJoj
estudos sobre Madeiras Nacionaes, AfolhaJ
meitto, o Cafâ de Tonkim. o Malle, Biolomi
da Mosca Acanlhonicra Pieta, Creação d»
Aveslriir.es. Vaccina contra o Carbúnculo sym.
plòmatico, 

'o 
Algodão, a Escolha das Sêmen,

les, Insiinclo e inlelligcncia dos passartts,
etc., dá bem idéa do al;o voior dessa publi.
cação, que faz honra ao Brasil c, sobretudo,
ao Esiado de S. Paulo.

A alta competência do dr. Navarro de A«a.
drade, t.inta3 vezes reaffirmada rm trabalho»
seientificos dc raro mcrcíimewo, como i
Cultura do F.ucalyptus, ponentrá-se de novflt;
no presente numero d'0 Fazendeiro, que rc'
quer especial attenção e solicitude do nosso
ministério da Agricultura.

Ao contrario de oenoys tra^jalhos de caví...
dores, O Fazendeiro c unia publicação utillí-
siina e n-.erecc, se;n duvida, todo o auxilio do
governo.

nao coze querer caçar a nu-

nao

V. cx.
nha palavra.

Eu não pensíi nisso, ape/ar de
estar a tratar do seu districto.

Sou um interessado
O sr. João Gayoso. sempre cordato, sem-

pre calmo c a pedir calma, pôz tenho ao
rltakwçb, perguntando ao relator qual a sua
opinião. O relator era o sr. Freire de Car-

I valhp, una das s&is io.:cz'xi crtaturas da

A 3* commissãò não se reuniu hontem,
devendo fazel-o hoje, para ouvir o dr. Tor-
quato Moreira, contestai: te das ckiçõcs do
Espirito Santo.

* * «

A 4* commissãò de inquérito reuniu-se
hontem, sob a presidência do sr. Ribeiro
Junqueira. Terminada a leitura da acta, que
foi approvada, o presidente deu a palavra
ao dr. Mario Vianna, eontestante das elei-
ções do l" districto do Estado do Rio.

S. ex. começou a ler o seu trabalho ás ti
c 15 c só terminou sua leitura á i e 30 da
t.-.rde. Nio houve secção eleitoral daquclle
districto que não fosse esmeriliuda; apon-
tadas as infracções da lei eleitoral, as irre-
gufaridades do pleito, desde a atuheniicidade
dc letras atí ás actas concertadas e não ru-
bricadas, postadas umas em correios Jongin-
quos c outras remettidas á secretaria fora
do prazo da lei.

O dr. Mario Vianna, durante tres
dias e dnas noites trabalhou ininterrupta-
mente, infelizmente, em sua contestação,
mais para os assistentes do nue para os
membros da commissãò, que durante todo o
tempo 11.*- leitura do brilhante Irabalho
conversavam ou liam papeis, ou se levan-
tãvam.

Até o ir. Ribeiro Junqueira, sempre tão
aiicncioso, deu-sc ao trabalho de conferir
papeis c ler telegrammas, emquanto a con-
[estação, entregue ao estudo de sua commis
são, era lida, o oue prova que todo o ira-
baSio desse eontestante, toda a sua argu-
metirãção, toda a sua lógica de nada servirão
para que se faça valer a verdade-

Pouco a pouco desdpparcce dos nossos
costumes parlamentares a probidade poliii
ea. Já se não representado interesse pelas
qnestões que dizem respeito ao direito pri-
vado do cidadão. Depura-se de accordo com
ns necessidades do momento e em respeito
ás ordens de cima.

15' edificante.
Depois do dr. Mario Viar.na, que tam-

bem falou em nome do sr. Modesto de
Mello, leram suas contestações os srs. Tti
xeira Leoiuil e Martins Costa, que altercou
com o sr. Frócs da Cruz, perguntando-lhe
si era bac'<crisfa, ni!Í3t.i, iiermista, quinti-
nista. ou q*.:e diabo era.

O sr- Frú:s pediu o prazo de 24 horas
para pfferccer sua reíutiçãa, o que foi con-
cedido;

Foi então suspensa a reunião por trteia
hora-

Reaberta, foi dada a palavra aos contes-
tan-.e; do a" liisírxto do Estado do Rio, lcn-

Inundações no liio Grande
do Norte

Recebemos o seguinte telegramma:
"Ara/ul. 25 — O valle do Ceará-Mirim

continua inundado, causando prejuízos cal»
culaveis etn mil contos. 0 commercio esta
paralysado; a Inspcctoria de Obras contra
a Secca .permanece indif.ferente, nada fa-
zendo para minorar a desoladora situação,1
apezar dos pedidos. Milharaes, feijoaes ç
cannaviaes do baixo valle estão anniquila»
dos; não ha sertanejos aqui conforme o t«»
lcgramnia passado para ahi pela Inspcctoria,
Na povoação de Capella desabaram prédios;,
Os drs. Cooke Paulo Reizo, em. connnissaí}
identifica do Ministério da Agricultura,
pessoalmente verificaram a nossa desespí*
radora .situação. O serviço de drenagem no
valle e iponte do canal Bandeira deve set
urgentíssimo. Saudações. — Redacção d'C^
Ceará-Mirim."

a smt '{0*9 stmanMa d* tf, eom
dlraito a S sorteios: aceeitanvir
_uclo8. Joalhelria Soares * Fllh'
r. Andrailas 15 frente Largo da SIJóias I

irai
Ml

O ministro da Fazenda concedeu tres m«
zes de licença ao auxiliar de escripta da
Imprensa Nacional, Gregorio José dos Sltt-
tos Junior, para tratamento de saúde. 1

DR. TMilbea-to Campos. OeuMê, eom !•"•¦>
pratica atui c «• Europa. Hos». 77. Oase te<>

O ministro da Fazenda approvou o afora»
mento de terrenos e acerescidos no porty
de Inhaúma, concedido pelo prefeito do Dii»
tricto Federal a Tose Maria Marcai-

rOLT.ARINHOd
de Unho, inglez. só na caia

Ramos Sobrinho & O., 11 R.
Hospicio o Rosário 84.

O dr. Álvaro Bamista, ex-direc-tor d$
Instrucçâo Municipal, compareceu hontem.
pela manliã, na Prefeitura, afim de se dea»
pedir dos funecionarios da Directoria.

Feitas as despedidas, dirigiu-se ao Rabi.
nete do prefeito, com quem palestrou al«
Tuns momentos, retirando-ise depois, acom.
uanhado até ao portão orincipal pelos auxl»
liares do general Bento Ribeiro e yarioa
funecionarios da directoria que dirigiu.

Por 130*000
Ua rico maruon de velludo de eéda. prelãV

com forro de seda, por 130$. Vale 200; rjj
Saia R'e?ante

Rua da Carioca 48
O prefeito approvou o plano de tnodlí

cação de alinhamentos do bufo da Cario
e da rua Treze dc Maio, desapropriando l
prédios c terrenos nelks comprehtndidai
necessários i execução iha meauaí fliWè"
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Prpseguem os traba-
lhos do 7*

Congresso Medico
Brasileiro

Falam oa drs. Fernando Terra,
Rabello, José Dutra,

Floriano de Lemos e Parrai-
ras Horta

Bello Horieonte, 25 — (Americana) —
Causou excellottte impressão o serviço de
guerra feito hoje aqui pelos padioleiros,
sob a direcção do dr. Uoliòa Campos.

A enfermaria do quartel representava o
hospital de sangue e uma grande barraca
samlaria, abrigada do fogo inimigo, era o
primeiro pomo de soecorro da vanguarda,
üs padioleiros, aproveitando os accidentes
do terreno, rastejavam com o ctoío afim de
ficarem a coberto dos projectis inimigos e
üsâim dhegavam á liiíha de fogo, apanha-
vàiii os feridos e os conduziam para local
livre de periga. Ahi applkava.ni o traia-
mento aconselhado pela natureza do 'feri-
inento, que era indicado .por um rcclaugulo
tle papel.'Foarm niuil» apreciados os apparelhos
cirúrgicos, tni|pr«vizados sómení-e com rou-
|.as c armas dos soldados.

Bello Horizonte. 25 — (.Americana) —
A sessão <la Sociedade Brasileira de Der-
màtòlogia, nimcxa ao Setinip Congresso
.Medico, t-eve grande interesse.

ü professor Terra apre3eníou um caso
dc leishmauiose, encontrado por dle e pelos
drs. Gaspar Vianna e Rabello, 11a Santa
Casa -dcsla capital.

Sobre o assumpto falaram os drs. Ra-
l.clio, que apresentou aquarellas e .prepa-
rações microscópicas de casos vistos 110
Rio; Gasipar Vianna, (pie se oecupou deti-
<iamente do tratamento da affeeção, e Car-
los Chagas, que, resultando o valor das
contribuições, chamou a alítónçlo para o
papel lirilha-rttc da Sociedade de Demiato-
lugia 110 nosso meio.

Em seguida, os drs, Terra c Alcixo apre-
sentaram doía doentes dc dermartite boi-
l.osn, doença ogniiççjdft. no interior pelo 110-
me de jogo selvagem c agora estudada tia
. iiniea dermatológica, no sentido de ter pos-":-i.eis ligações com a -moléstia de Chagas,
í:obre oassuutpto o dr, Uiciano Ckialbcrto
éúhimtuiiçoü casos análogos.

O dr. Rabello oecupou-se do diagnostico
da bouba, taisendo differenciação com a
sy.pliilis e apresentando •grande cópia de
photographias c .preparações microscópicas.

A' vista do successo dessa sessão, foi de-
ei-lido o adiamento de parte delia para as
(luas lioras, occiipando-sc enlão cia mycoses
<-., drs. Gaspar Vianna, Rabello, Pereira
ilorta e o professor Terra.

_ Bello Horizonte 25 — {Americana) —
A's duas luras da larde os congressistas
Visitaram o edifício da Escola Normal, sen-
do recciiidos pelos professores Cypriano de
l arvallio. Nelson baptista, Arlímr Jovia-
1:0, Magalhães Gomes, Corrêa Castro, Leo-
i nido Pereira, Luiz Peçaitliá c as professo-
ias dd. Satita Cecília Branca dc 'Carvalho,
Amélia Olyii-üho c Emitia Sinioni.

Os congressistas ipcrcorroram t<xlas as
dependências do edifício, elogiando a or-
dom e a organização das nief-nias.

Bello Horisonte, 25 — (Americana) —
A's trcs horas da larde, na sala de lioiira
<ia FaculHade «le Direito, o congressista dr.
Floriano de Lemos fez uma conferência
sobre ISeHo oMri/oiiie. discorrendo longa-

: ionle_ sobre a capital mineira, dando as
suas impressões literárias e salientando o
progresso u u belleza que encontrou na
mesma.

A cmCureasia terminou ás quatro lioras.
sendo limito applaudklo o dr. Floriano dc-
Lemos;

Bello' Hàfisonle, 25 — (Americana) —
ílr. José Dutra leu perante o Setimo

C mpresso Medico uma importante com-
tmiulcaç-áo solire a aliinehltação da creança.
(imcluiudo assim o seu trabalho: 1" — A
nlimeiüáção da creança pela própria -mãe é
sempre pi eferivel," salvo 03 casos indica-
dos: • 2° — Quando isso não fór possivel,
convém dar o loile de outra mulher/; f —
Nos casos er.i que (laja necessidade de se
lançar mão da alimentação artificiai, deve
ser preferido o leite maternizado.

Bello Horizonte, 25 — (Americana) —
As ses.-'ões do Solimo Congresso Medico
t-'in sido -ntttit» brilhantes, pelas memórias
apresentadas, que são Je subido valor scieli-
tiiieo".

Bello Horisonte. 2", — (Americana) —
Na visita feita pelos coiiirrc.ssis.tas á Escola
.Normal deslti capital, falaram o professo-,-iiiano de Carvalho, saudando os con-
fítessisins em nome do corpo docente e o
«ir. Antônio Ribeiro de Sá, agradecendo p¦ imlando o corpo docente c discente da'Escola.

Os , congressistas visiltiram 'lanvbc.ni o
primeiro grupo escolar, sendo a'iii recebi
.los por d. Helena l'enna,e outras prufessoras.

O menino Francisco Borja saudou o?
cOitÃrressistas em nome dos nlumnós.

KsHveram presentes varias autoridade?
citaduaes e 0 dr. Ueiphim Moreira, secre-
tarip do Interior.

'¦Js visitantes, depois de assistirem .1 «ii
tersas aulas, retiraram-se, lendo sid.. an-
tes saudados polo professor George ,1,
Souza.

:V saida dus congressistas 03 aliuimos
cantaram o !iy.i»no nacional.

Lõcão cs'Í*'"
!©&

ns cabritou

AS ELMlÇOlíSHM ÀMGOÁS."',
Penedo, 24. — Causou siirprcza des

agradável o boletim (!a primeira sessã.
eleitoral de Piassabussú, dando stipp.psta
maioria ao sr. Raymundo dc Miranda
tendo notório que o (Ir- Clemeiitiiio di
Aloiitc, obteve liaqtielle inuiiicipio vota
«,ão unaniiiio,

Píotcstaniòfi indignados contra a cs
caridalosa falsidade. — Redacções d',-í
Sçiiutua, Republica c Correio de S. Fran-
cisco. Elyseu Comes, losé Augusto d.
Oliveira. João Oclacilio' Filho, i!r. Olvni-
pio Ávila. Otlioiiicl Barreiros. Franciscn
Süva, Dépclccio Demustlieiies Pliydcias
dr. Rufiiio Raiuallio dc Oliveira. Perillo
Gomes. Fileto Pliyúi.-s, dr- Freitas Mello.
lidefonso Costa, José 1'igucircdo, Eduar
do Pereira.

LUVAS e meias
Grandes saldos

A. 0-0HMHE3&}
JS — Travessa S. Francisco do Paula — 33

por baixo dos Foniáhos

INSl'RDCÇlO MUNICIPAL"
O prefeito nomeou professoras cathc-

dralicas as seguintes adiuiuas de 1* das
ss; Ròsalina Mag;in Pereira da Cunha.
Emilia Abraliam, Aimée Kokei dc Frei-
ias, Clara Perreira, Adclià Guimarães
Caiiiliata, Jauuaria de Mello Moreira.
Aiice DeiniUc3caiups, Hcrminia Fèrnan
des de Carvalho; Maria Ferreira Soares
Vieira, Joveliaa Martins Corrêa, Are-
ucth de Oliveira Carvalho; l.conor ilo
Roso Barros, Ciínta Figueira Pegado,
Felicidade da Motto, Pereira de Moura
Castro, Céiiira de Oliveira, Maria de- l.oreto Gomes da Cunha, lícrniinia Pe-
rcira da Silva Uaátos, Luiza Azamlnija
Vieira Ferreira, Alice Faria Mattoso
Mata, Antónictía Gomes Araújo Barre-
to. Maria Luiza Dèsray, Dalila Itmquci-
ra Gomes, Maria Esmcraldina Kodri-
«mies Pereira, Maria Luiza Fagundes
Varella da Süva, Isabel Pereira da Silva,
Antonia Nazarctii do Rosário Oliveira c
Zeiiiula Rodrlguea Gonçalves.

A arte de fazer verãos
(Com imi dietioturio dr rmias ricas)

Este novo livro (ir Osório Duque-Esirud»,
p.-ífaciido ps.o çra.idc posta Alberto de OU-
;*'?», acik-j£ a ventU tu eKfiptori» dett*F#ü».
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PRIMEIRAS

no S. Pedro
A peça dispensa o nome da autor: todo

mundo sabe que si ba uma Traviata, cm
musica, bem entendido, que as traviatas sem
musica sâo Innumcris cesto vai de lagrimas— «foi composta por VerdL

A Traviata, pois. foi cantada hontem no
3 Pedro, a com êxito liaonjeiro para eeui
interpretesj foi cantada "pelo antigo".

Nâo vi o leitor cuidar que a opera foste
executada i moda do jogo de bicho, por causa'!•: locução -- pelo antigo. Já a tivemos &
nioderua, lá tio casarão da Guarda-Velha, isto
e, era sobrecasaca, chapéo a cylindro e col-
Icrinhos reluzentes de tincal.

Pelo antigo, á Luiz VX a Traviata tem
encadernação vetusta da fidalguia dos tempo»;
00 cavalheiros de graguilhas de vclludo, boi-
tirié, sapatos de entrada baixa e gibão.

boi assim que a companhia italiana repre-
scr.tou a vellia opera. Preferiu o systema
antigo, porque, naturalmente, o guarda-roupados artistas, não estasdo abarrotado de ter-
00» de sobrecasaca e casacas para bailes e
jantares de 'etiqueta, tinha, em compensação,
farto vestuário de belbutina surrada ao
pelo...

A sala, embora nio apresentasse o brillian-
ta aspecto das noites anteriores, catava ani-
inadoramente guaruécida de apreciadores das
melodias do bel canto italiano, que deram porbem empregado o seu tempo. E, vamos li,
não era pessivel exigir mais de unia com-
panhia que não pretende inipôr-se pelo quenão é.

A sra. Margarida Durú, que, no Faust, es-
teve aquém do papel, arranjou uma Violeta
muito acceilavel, tanto na parte vucal, como
na scenica.

A sua voz, cujo registro agudo carece :de
sonoridade, arranjou-sc, com opportunas trar.s-
posições dc tonalidade, no duetto e na cava-
tina do 1° aclo.

Na cavatina, seguindo a moda das demais
cantoras, introduziu a sua 'cadenciasila, 

e ara-
bou com um ré asudo, fininlio, mas puxado,.pie lhe rendeu boa dose de applausns.

. No ultimo acto. o período adeãiitado .la
tullorcplõsc, p.erfeitaiuefite imitado pela pnitea
resistência do seu orsão vocal, dma a scena
um caracter de limpo .«.uite verdade.

O teuor Pernice, já syiiínatliico á platéa.
ilcsçniniuihou u Alfiedü com g-r.in.lü vaien-ta..
O brinde agradou-nos mui partlctilarineine,
pela justeza ilo plirascio e pela resistência de
uma expiração, durante dez compassos. • O
iluetlo eom o soprano, e a replica, nos basti-
dores, graiigearaiiulhc calorosas palmas;No-duei-to Mi chlc.mastcf e 110 oulro duetto
final, o festejado artista não desmereceu do
apreço (pie a platéa Ilie dedica, com evidente
prcdilc.cção.
,0 liarytono Fiesole fez a sua cs'réa "offi-

ciai". Uizcinos ofiieul. porque cia a primeira
vez que elle deseiupciiliava tun personagem
coni referencia no prograiunia.

Na noite da estréa. Fiesolu tião pôde es-
troar se na Aula, si-nd.i substiluido por Ar-
riglictói. Ao (lia seguinje, íoi a vez delle sub-
stituir Arrighelli 110 Riyoletlo. Mas com isso
a uiitprcsa pouco se lhe deu de informar o
publico e a iutpreusa. e Fiesule estreou com..
qiiciii diz — cm familiá. E 110 emtiinto é elle
um cantor de mérito incontestável; possuidor
de iiella e poderosa voz, sabe eiiipregal-a com ,
ciiicrio artístico, obtendo magníficos effeitos, j
emiio os oiíU-ve no dueUo com a soprano.
O auditório fez lhe justiça, applatidindo o sem |reserva.

A ciisccnação é decente. Os coros sempre
os mesmos, vazios; a orchestra sempre a;
mesma, Indecisa; e o Manil!o do Rigololto,
também sempre o Márüllo um dcsopüaute c
csbõdcgadó liarão de qiihiqucr coisa, c que
fez rir até a luz electrica. — K.vkico.
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Varias nota -ias, nacionaes c
esírai3j>(H!'3i»

KBCREIO — A peça com que a companhia |ChrUtiano de Sou/a vae brinüar o publico hoje, ú
... Papá Leboiinarli. t\ cxeellcnte creaçno attísliw
H«e o actor Cürisliaiio letn nessa peçà é das queompoluam ilt* tai maneira o publico que ningurmdc Imin Rosto deve deixar dc ver u JV/.J Lcliõn- :
tiar,!, :

Demais, logo de noite tíião oceasião de ver
coufiriuiido o que diz. mos o- .pie lun-ni ao Ke-creio. Nãu percam a poça dc liojci j

.¦irCI.LO — K-uLTTa™r'."I^i t.rta-ftir.i, no!
Apnljòi a companliia portugueza do -icior Leopoldo
1tÓC3.

A peça que vae «ervir dc aprcsehlaçjo á com.
p.->:-,liia ó a famosa opeicla .-I Casta S-iisamia, o Imaior »uccesso da ncmalidadc tíh ioda a Europa •

JOSK' Snío'lIS-[.CÕHCllO:.'~ li-.se illúsíradonçtor portugufz que 110 Apollo tem .iiiii;ijii tiaforma ijuc sc sabs, conquisiaiiiio os maiores rlògíòs-.I.i nnprciisii, i. conipiitiliia ílminatica <iuc fünucio-na uo Apollo, faz a!i u -sua teia a íS do corrente,isto é, 110 proxiiiio fli<urni'u.

»6 por esse motivo, poder-=e-ia prever uma car.a
i cunlia ao Apollo, mas sab''ndo*s; que, a pc*;adessa noite, vte ser o Comboio n. 6, a previiiudeve ser a de que oe acabarão 09 bilhetes na
véspera.

O DIABlNHÒ""oe. 
"SAIAS — Dise hoie nu

RJo Branco a estría de um brilhante trabalho dc
Olyiüjilu ríuünciiu, O áÍ-binho de salas, ctiju poc-mt e musica são da lavra do festejado actor.

Dlrem-ncs, da pe^a e da partitura, maravilhas e
nio seremos nós que as poremos em duvida, visto
que as temos dc mais de uma fonte.

CHANTBCmR — Vae eternizar-se no Chai.-
tcclcr a Casta Sitsanna, As enchentes cio con*
tínuas e os appbusos ensurdecedores de maneira
a prever esse resultado que, diga-se em verdade,
é uma justa confirmação ao capricho e luxo com
que a empresa poz a peca etu sceua,

üs resto... Viuvcla...
OS PIRRALHOS ÜA JUVENIL — Decidida-

mente, a companhia Juvenil de operetas que deve
estrear ao Recreio a 15 do próximo mez de maio
vae revolucionar o liio dc Janeiro.

A mimosa opereta de KdmuuJo EysVr, Amores
dr príncipe que Palmyra Bastos consagrou na tem
porada passada e que tem servido de motivo parabastantes ovações ú grande aetriz, não assusta
aquclla gente; pequenina que dc S. 1'aulo nos va.
checar, puis é com essa opereta que sc dará a sua
enréa I

E o mais interessante é que de tudo quanto te-
mos lido a respeito, rcsalla um íuccessu enorme
para a pirralhada I

PALACB-THEATRIi — O bello e elegante the.v
trinlio da rua do Passeio, tornou-se o ponto de
reunião dos amadores do gênero café concerto.

Todas as noites elle enche á cuulta reinando o
nuls franco cnthusiâsmo na assistência coisa aliás
justificada pela excclleiicia dos íirograinma*, re-
cheados do aUrácüvqsT.e números de lensação.

O espectactilo dc hoje ê dos dc primeira ordem c
resultará numa nova ca=a cheia.

. A' RF.DP.A SOLTAI - Está 
"marchando 

ver-
tigihosauiente para o centenário a 'grande revista
que a tolirnée I.uz Júnior está exhibin.lo com
.irccilação publica no grande Pavilhão da Ave-
nida.

.'i' Redeà Solta, é titulo que indica a vida dr
um seminarista que indo passear a Lisboa, começa
a sentir a'sensação dos grandes centros em quetudo impera, alú mesmo o vicio. Com A' rédea
xolla o rapaz pintou a santeura, correndo seca e
mêcaalc Olivaes de Santarém,

Ahi o foi buscar, já meio derreado, a adorada
noiva que o conduz ao aprisco da familiii, oiídé
o pândego se regenerai casa ç tomate um bom
chefe dc família, cUcgatvJo a çcr um bom rege-
dor, a quem os scua parochíanos adoram.

Quem cúitia liem esta .historia ó Carlos I.eal,
que é protagonista da A' redea solta,

A P.-miIJA~Se~limKci'FÕ'~ Devimos cen-
fessar com a máxima franqueza que a Famüia,
Sarmento em ícfiiil nn tlipntro S. JóiÔi c unia
pi<a geiiutiiaincutc familiar, em que o publico ri,
pelo cômico das situações, não lendo a íair-lhc o
ouvido, phrase alguma que encubra falta d: res-
peito. Demai-í o desempenho da linda onereta,

^tá a cargo de artistas da ordoiii de Asdurbal de
Miranda, Laura Codinlio, 1'edrnso, Franhlin dc
Almeida c ílMgucirèdo, chefiados pelo primeirodos nosEOS cômicos, Alfredo Silva que tem um
nome reâpeilado p estiniado pelo nosso publico-.As famílias que desejarem passar uma noite cheia
de delicias e rir á farta, vá ao theatro S. José,onde a família Sarmento --stá dando as ultima.-;
recepções.

O que vae pelos cinemas e
outras casa* dc diversões

CIXF.UA PARISIliXSF. -¦ Hoje, como d; cos-
lume cm todas us sextas-feiras o Parisiense apre-
.-ema programma novo ;• daquelle* que fazem época
de ácéordu com as tradfçõcs do popular cinema.

Para elle chamamos a ãttenção do público, certos
tle que lhe apiiuiamo» o meio c fôrma dc se di-
verlir e fio/ar uma hora de verdadeiro prazer.Não percam o programma de lioje uo l'aii-
sieitic,

CIRF.MA AVERIVA — Uin magnífico e cs-
colhido programma o que o Avenida vae cxhibir
hoje eni segunda estréa da semana.

Cada um dos fjlms que a empresa nroiiicltc r •
vela o escrúpulo que preside á escolha dos tra*
talhos a apresentar.

Vão vei-o...
Cl NUMA ODF.ON — O Odeon, n luxuoso ei-

hèuia da avenida Rio lírauco está coin um
bello programma annuítclado para huje que lia de,
como os anteriores agradar em cheio, líasta. dté.
di/cr que ú prppcamma uóvo. Só isso...

CWUM'A- IDEAL — O concorrido cinema da
rua da Carioca, o elefante cinema íd'Ul, de cntla
vez que anil inicia novo erogramina, c sabido queos seus vastos saVtes atuliiain de povo.Ora, lioje, é ilüi 'le |»r«flránínut novo uo Ideal...

CINJíMA l\4t<!S — Popular e querido de todos,
o Paiii. A b.Ü.i caia ilo diversões pquiUrizou-wcom a cseolbn dos ieiti prugraituwas c mo deixa
de sustentar o capricho na escolha.

Hnjt*, por oxcuiplOi o Paria csià eom um pro-
gramma soberbo.

CalouVse o resto...
PARQUB PLUMINliRSB -- Como sempre o

Parduo, a famosa ciua de divercdcí úo largo do
Machado vac ficar, bojo vértlachiràthcntç a trans-
bordar com a variedade d-* divertimentos qu- pro-
pprctpna ao publico c pela beleza flo ?eu prògrahi-ma uo cinema que é dus melhorcá que tem c.\bi-
bião *

AS NOSSAS ASSOCIAÇÕES

Na Real SoGiedade
do Club Gymnastico

Portuguez
Como foi festejada, sabbado u!ti-

mo a posse da sua nova
directoria

Foot-Ball
Ou

O XAUPRAGIO DO "TIT.-LV/C"

5ão recolhidos a bor-
do do " Machay

Bonnett"205
cadáveres

A'i.í',1 York; 25 — (Havas) — O coniniaii-
dante do àlackay BomieU, niaudaiido convc-
niciitcmciite^appa.reHi.-Klo ao local nio nau-
fragio do Titanic, p.na 1'ccollier os mortos
iess.1 cátasíropliè, coinniíinica já ter a bor-
Ki dllzeiiUo e cinco cadáveres.

IPashtjjglon, 25 -- (Havas) — Perante a
:oiuinis-.-.'n. senatorial presiou lioje declara-
¦;ões o inventor da lelèfirapliia sem fiò, sr.
Jlarconi, que desuieiifiu a aceusicãõ rpíe llle• lejta cie haver supprimidb rádiògratumas
Io Carpathia sobre a catasircphc do Titanic,

Washiligtoil. 2-, — (Havas) — O com-
mandante e o tõlcgi-.-iphista do '-apor Cali-'ornian tiveram ot.leiii dc comparecer per-
ittte a cpnimislsão senatorial oue aqui está
irocedendo ao int|i:erílo sobre o naufrágio
io Titanic.

A AVIAÇÃO

Vedrines prepara-se
para atravessar o Me-

diterraneo
Paris, 23 — (Havas) — Annúncia o Pelit'arisien que o aviador Vedrines parte hoje

ara liriixelhs lio sen aeroplano. Vedrines
RTiiiaiiecérá na capital belga uni dia para--.iiinr oapparelho c e::i seguida levantará•".> c:n direcção a Madrid. Depois de curta
Içinora em Madrid, par. irá para o sul e teu-
.-rã fazer a travessia .1 > Mediterrâneo,
'Io descer 111 cosa de Marrocos.

Liga Marítima Brasileira
Como sempre, rico no lexio e na pare gra-.'bica. ti numero presente é o do mc7. de fe-'criii.ro, trazendo o scgttiute sumniario:''A nova Directoria da I.ika": ".Vautirae

tes"; "O -nal dirouico"; "Alniirautc Victor
Maria Coneas"; "As escolas dc aprendizes•ist.-.rã.í?"; "A defesa das costas, portos c
Foutc.iras do Brasil pela aeronáutica iiiüita-r";
A.questão da hora ltii.il n„ Brasil"; "A ma-riiib.1 aileiiiã"; "A marinha cubana"; "Üs

icscatlores (Versos)"; Livros e Revistas, Xo
iciar.Iõ'; Duas paginas itr-tislicas com vistas
la eid;;de do Riu de Janeiro, e.e.

A QUESTÃO DE MARROCOS

O govoíMio fessga adhere
ao accordo

franco -alienada
-Paris, :$ — (Havas) — O ilalin de hoje.o--: se autorizado a affirmar que 110 movi-
mento subversivo d., dia 17 Ju currrnie to-
tiianun pane u paciiá de Vez, El-Bha. filliò
do grâo-viiir, c mais qiatro altas auíprida-
des'da capital.

Madrid, 25 - (Havas) - Foi boje asa
finado o decreto q::e concede o mduíto ais
tora-gidos do serviço mililar.

l'n indulto estão, porém, excluídos os nu:
desertaram, durante a campairfia de Melilla.

Bruxellas, J.í — (liai-usi — O governobelga comnmiiicou á frança e á Altemãnha
nue auuicrc ao accordo franeo-aJleniio subre
Marrocos.

Tanger, 25 ... (Havas) — Desertaram
centoi e ^setenta e cinco soldados dis tro-
pas clicrifiatias de Arba-ijua.

Madrid. 25 — (Havas) — Informam de
Melilla que 0.5 mouros atacaram o posto
iiespaiiiml de An ii,i, tiut^ido u:n soldado e
fe! Ci-.i oatrt»».

yuertis obter -ían p.fiiçj ie uoUt!35 propno
para es c spórt.-pftr jS.iÒo? Id-e ã Oasa. Ave-
lino. Rua da Quitanda, esiiuiiia da de São
Pedro.

CUERRA ITAl.O-TURCA

As forças italianas
não oecuparam as ilhas do

mar Egou
_ Roma, 25 — Ulavas) — A Agencia Stc-
íani de.-mente os boatos correntes em Con-
stdtitiuopki, segundo os quaes as forcas na- 1
«tos italianas teriam oecupãdo as iliias do'
mar lígcu, ao norte de Stainpàiia.

PELA DIPLOMACIA

O nosso minis tro em
Londres vae

jantar eom Jorj>'e V
Londres. 25 — (Havas) — O rei Jorge V

COIlvMo'11 o dr. Kegi3 dc Uiiveira, ministro
do Hrasil nesta capital, para com elle jantar
amanhã 110 Blickitigilsain-Palace.

!•'. provável que ... ministro da Argentina,
sr. Do:iu'i:gi;ei:, leulia egi.al convite para o
dia y .le in.tit, próximo.

Levou uma pedrada na testa
A apregoar a- suas mercadoria^, passava honiem

pela l:id;ir;i d^ Ca.-lcllo, .. qnitaiidciro )wi Ila'i.trni menino, porem, implicou com ò hòmcm o
prrv rsahtentc poz-sc :. iiürar-Uic pedras, indo umadestas attiugil-u^ ua rcRÍflo têmpora! esquerda,

Prillir.idn n perv-ir-iilade » nii-ilor f-inin, cm-
qiiaittü .. feiidu íoi uiedicar-ac ua Assistciicia.

Ftir.t.ò dc JoÍ£is
O pioprieiario da ca.-a de caçados d.i rua 0:1A.(.iii,,t-;,:i 11. k,_. iiuci.vou-.-e á policia ia ,t" dis-i.ni-ta 'd: que Itic liariam furtado um iel.iido deii:.::,.'i, u.ua cj.i.nic dc u.iiü c uma W.i-a úc

Püit.i.t:oi aberto inquérito.

Qitotjfíi sx polieirt
P. I.eontir d Jesus, residente á ma dn Imp?-r:utor, cm Nlctliero/, iptcixuíi-se au z" delegadoaiix.:..-ir dc qu.- Jui-j I.„i,ts dos Santos Ilie furtara.'ooS.i.w fories c niouf cm moeda nacional,l*"ui aberto itup.iertio.

Baldes JPhenix
Veudam-se por .aitacatio e a varejo, no De-

posilo Bcrtíi •- Rua Uríi.v.iin.v.ui.. 141.

CLUB MILITAR
1'oriin ácceilos sócios do Clulv Militar, na

ujliiiia sessão de directoria, os seguintes cffi-
ciães: capitão de fragata Agenor da Cúnliaj
Urino, eapi ãès-tcilentcs Francisco Roberto
Barrei o e Antônio Alves da Silva Júnior, ca
pitão Manoel dus Passos Figttcirôa, zü tenente
via Awitn.la Ernesto Perreira Barroso, 2" te
neiite Orlando dc Assis Baptista, guarda-
marinha Leonel de Santa Cru:: Artigão e aspi-
rante Hitrico Ribeiro Mosso.

Estômago do aço
Quereis Urr mu? Usae os preciofos vinhos

dr caju e genipapo, de 'liúo Siiv.i St C, da
Pãrabyba

CASA TjXOCO — Largo de .S. Francisco
n 30, esquina da rua dos Alidradas.

OS BANDIDOS KM PARIS
Paris.. 25 — (Havas) — Hoje, pela ma-

nha, a policia effectuou a prisão dc quatroindividuòs apontados como cúmplices da
quadrilha de malfeitores, que ba tempos vchi
operando nesiu capita' c arreddícs.

Paris, 25 — (Havas) — foram postosem liberdade os quatro indivíduos presoslioje pela manhã, como cúmplices da qua-drillia de malfeitores.
O interrogatório .1 que os Mtjeitou a po-licia e as pcsguiiios por eí-ia feitas nada

adeantarani nem deram motivo a qtte ÍQ3scni
mantidos c.m prisis).

Foi uma festa bcllissima a que a nova di-
reeíoria desta sciciodatíe realizou >no sabbado
ultimo, para -solè-imia-ir a sua posse na ge-
rencia dos deâ.-tiras sociaes.

A's noi'c horas começaram a chegar os
comidaiJos, qtte den.ro cm pouco tornaram
repleto o'salão Mt; honra da autiga sociedade.
De/.eiUi.j de Senhoras e Seiíliorivas, trajando
elcg;a-müs toiiclles, coiioorriain para a maior
rca.oe da fes:a, que osteve a aíim'a das aure-
riorts e dos crçdilios 90ciac9.

Começou o sdrão pela cxhjbição das esoo-
las de musica, esgriu-.a, dramática e gymiias-
rira, que nínilo conco.-reivun para que a festa
deixasse a nrelior impressão.•A escola -de miisici sob :i direcção do sr.
Adindo A. Lopes e reguncia do professor
liinilio P. 'Malhem», executou, com applaisos
genat», iiJFãtiUisie rií 1'Arlesicne, dc G.
Biset, trasiscripção (IeJE. Miiliidro. lNnnanith

parle conto e.veéii'.."iit: s, 03 sta.: Arlindo
A, Lopes, Aíexauil-re U. Alincids, Aiíliur F.
Usiptis-a, Jotc \r.:,de Ca-n-aiho, Ar^orin Costa,
Luiz N. Castro, dr. Iàiolúícs 

'íorjaz, 
José S.

1'eivira, Albano K-aposo, Eugênio II. Moinei-
ro. ManoeS Cimha. Manop! L. Reidra, eran-
cisco A.. Pereira, UanvaHio li. Oliveira o dr.
Aijva.ro dc AinJ-rade.

Seguiram-se oépois assaltos de. fbretr, es-
pada de cmiibaie e sabre, pela escola de es-
griiiui, dc que é djpector o oípilãó ,D<trio No-
vaes, nos quaes ilomaram parie os alumnos:
Aidriono línn.a, Alfrodo de Castro, Albino
Vieira, Mauiocl' de Jesi» Pereira, Manoel Al-
ves Q-earillo, Agílu>'plió Fra-ticioíi, Thecphi.o
Fr.incioi c dircslor Uario Novaes, que foram
por diversas vezes appíamlidos.

A escola dra-matiça, de que é 'direCor o sr.
J. Borges repftSéníou a li-uda comedia A
partida de Vollarcle, que offorcceu margem
paira os dignos amadores, qtte tomaram parte
no desempenho, deinoasuiareiu a sua coinpe-
teucia.

Coulie a d. Thercza Votíori c aos srs. J.
Borges, Grúidão júnior e ao velho amador Al-
fredo Alliii.)iien|tii-, ,i agradava! missão dc da-
rciu uiíii aos personagens du mesma comedia,
e o fizei-.tin deu! modo. dcspertãnau tal
inleresse, qu;e foi cjui peair que a platéa viu
descer o piauuo, depois da bella peça, pre-
íM(/(i_ ao velho gciUtttul. Os npp-'íuusòs que se
seguirjait, foram turai justa huiifciingciii aos
esforços dos estimados atuadores, cfcc. de/Jtro
em_ breve apresentiii-ão novos tiiibalhos, de
mais fôlego, iras próximas reuniões que. para
a exliibição exclusiva da escola dramática, se-
rão^ reaMzadiss, brevcmctife.

\"'iau por fim, a escola dc gymrasiica. snb
a direcção do sr. Clnuditio Braga e do profos-sor AiiRuslc Cl.ii1i.-i. feclrai' com clt.ivc de oure.
esiti- pa'i'l,e do prògritiunia; d'a Ijolli-ssinw festa-,
lím diffieeis traba iies do argoftis e de iripl-e
trapézioi os aiúniuos Anumio Fonseca. Ma-
noel Ivslivlla. .luâíi Santos.': Raul Campos,
Kraucisco Vilüiça e o respecivo director,
còiiséguiraui en.liusiasticos applaiusos.

Scguirami-se de-pois as dausas, que sempre
.-nii.iir.1 las, se prolongaram a'té ao amanhecer,'oear.lo revçsadaineníe n .banca de musica do
Corpo de Boniíieiros. e so piano n professor
e apreciado compositor Azevedo ternos.

Cerca de uma lior.i da noite, foi servida
profusa ceia,_ em uma mesa eni forma de ü,
p-.ira 120 ic-ükves, sendo o serviço fornecido
pefa citsa Colombo, o que offereceu ensejo
para diversos brimtts. pelos srs. Renato Liina,
JaciiV.lio Silva e Arimos Pimiciitel que s.vu-
(Iri-rani ,1 nova Mihictoria, asradccendò em lie'-
ío ititproviso o sr. Luiz Vianu , secretario
reeleito da nova directoria.

'A _ assiítonciti foi numerosa, não nos sentlo
po-ssiv-cl auiiolar os nomos de iodos os pre-sentes, que consumiam nina reunião dis-iiicla
e escolhida de nrais de mil pessoas; cratre os
soeios e cotwddttdos, que (lavam vida e anima-
ção_ ao bello paliicete da rira do Ilospicio.

Hntretaiiio. alguns 11e11.es rug:s!raiiios. queaqui deixamos, uolieitando desculpas para cs
oinil tidos':,.

Jaciniho de Almeida, Adolpho Leite, pro-fessor Arnaldo Bonnori, Acbilles Ferreira de
Ahreu. Antônio A. Carvalho de Sá, Cemcii-e
S Ivn. Pedro Horltla. Luiz Pinto de Màtfii::
Ihães. Francisco Fonseca, Abel Marnue';. Cia-
rindo Dias Ribeiro, Jeronytno de Oliveira. '\r-
lindo Pinto, Jorge Soares, losé Alves dá Mo'-
ta. Manoel de Azevedo. Oscar Drtmim.i.i-.l
Costa. Augusto dn Silva Machado. João Joséde Pinho, Eduardo Coelho da Rocha. J0111-
lhas Lishona. Joaquim Martins de Figiieirc-loi
Manoel Affonso Ribeiro, Arinos Pimentcl. dr.
Macedo Fopaz, Fausiino Fortuna, José An-
:onio Rodrigues, .coronel José Luiz Osono,
João Peixoto Uastos. Arthur Cardoso Mítch;..
do. Alfredo' de Carvalho. David Coelho. Ca-
briel da Costa. Joaquim Casiniiro de C.ir.a-
lho. il-r. Alfredo Krisclc. capitão Luiz Rodr.
íties , Corrêa, Henrique Vouga, Plinio Pi-uo.
Mãncúl Ferreira, Affonso Pinto de Souza.
Antolfiipide Freitas Dantas, Raul Antônio Lo-
pes. José Pinto de Souza, directoria da Asso-
ciacão S. M. Estrada de Ferro, Lourèhçh de
Oliveira Lobo, Vicente Maria do Carmo, Ctis.
tn.i-o A'varciiÇÍ, Máximo Pereira, Ruheii .!-.¦
C.irva'h.1 Paliuer, capilãó Lima. Cunha I-i-
nior. Cár'os Guijnarães. Ernesto Massotiat, Al-
fredo Garcia; David Mass, Arn;:l'o Médoiro,
Arruda; Perfeito dc Carvalho, directoria io
Club dc S. Cltrfstóvão. AcltPles Biolehini, Ben-
iaiiiin Augusib de Magalhães; Ernesto Behç-.ilj
Arnaldo do Carmo Alves, Henrique de Al-
nie.hla, João Biiptista de Carvalho. Enrico Cr-i-
cinlo. Ji.ã.) Louzadii, Norberto Medeiros, lv-
t.tcit, Corrêa de Sá e Beneyides, João Athayde,
Anlónio Couto, José Joaanini Pqreírri; Mi;'-
chiar Corlez, Júlio Monèdà, Francisco Cor-
réa. Francisco Eion.la e João de Souza Lati-
ri:i-1", ilo Correto da Mauhã.

A ilireeloria L*ííipossat1«i, c qne brilhante-
iv.titítc iniciou a sua gcMão, còmpõ^-sc dos se-
y uni Ves senhores:

Directoria: presidente, José de MaealJiãir.s
Vaciieco: vice-presi<leiite, Iflnacio Rayniun Io
da Fonseca: 1" sçcre'ar:o. Luiz Vianna; 2"
secretario. F-avciseo lferrcira Ontiçalves; 1"
tltcsòuretrOí José Moreira tia Silva Lobo: 2°
ili-"íntir-;iro. M.A, 1'V.rtvira ; fiscal, João Tía-
pii.-ia <í:i bíiva, c oíbliothecario. Albino Vir-
mino Vieira.

Conselho: José Teixeira Novaes; Augusto
Ha Rocha Monteiro Gallo. Alyaro José Jcs
Reis, çrtnimeiulâtlb.r Juãò Rcynnl*ld de Kart.
I. I. Ferreira dc Carvalho. José Ralnlio .1,1
Si'v'a Carneiro) Ausiisto Pinto Reis, José Cor-
iv.. i!,i Süva. ..loãu Maria Borges. Mapò>l
Mouco .- Si"va.'Adelino Rodriuiies dc Car-üt-"-n ,• A-ii-iauo V.1Z de Carvalho.• ... . _
Caixeiro an» f-^i nv^^o por esbo-

feteav um meiior
Xo bpfequim ". .io ila rua Vi*cf»iylé <! • Kio

lírauco entrou {lóntetu n menor ICucivile-. iló i.'
a'"vi;. fiihü tie Joré Soares t; ficou encostado au
Uiileâó.

O i t:\;!i't M^annel Pinto não cpstou ilo menino
c denofc dc tlizer^iie uma porção^uè c-jisas, ciilroti
a c«ít(»iVt.ri'.o. faz ndo com que o menor batesse
ccín ;*. cabeça no ir.a:*v.iore. díJ íiue rc*!t!tóu ficar
Cd"i mu ferimctitQ no íroutal, »l«> !ado direito.

Pre-<>. o caixeiro foi conduzi ti o á delegacia do
iíu districto a cujo xadrez fui recolhido.

O menor, depois dc medicado na Assistência,
rctiriiu-s...

O chefe de Policia
n dr. Bélisario Tâvora, chefe de polida,

deixou, á i hora da iitailrugada. a sua reparti-
ção, afim de ir, apeiias acouipanliado dc itin
agciitej inspecci.>i:iir o policiameiito das ruas
S. Jor.ee, Tòbiasj Harrclo e Xiuicio.

Iaaa.E»ortiEi,ç/io dlIa'oo-fceí,:
OE J OI AS E EgJBL/OG1 CS

Os preços maia baratos — vejam e comparem!!
Varejo e ^âk.t£ven.clo

Tratstii S, Franoisoo 8~-t0»-TElkPN0NE, 839
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LÍÍELEGR
O SANEAMENTO DE SANTOS

S. Paulo, 25 — (Americana) — A's pri
meh-as horas da manhã de hoje, seguiram
para Santos o dr. Albuquerque Lins e os se-
creiarios de Esta.do e demais pessoas gradas,
bem como representantes da imprensa, que
,'áo assistir á inauguração definitiva das
obras de saneamento daquella cidade, exc
cutadas pela commissão chefiada pelos drs.
Saturnino de Brito c iliguel Presgrcar.c-

A' chegada dos illustres viajantes aquclla
cidade, íar-sc-á ouvir na es-tação a banda
de musica do Corpo de Bombeiros.

. O aspecto de Santos c festivo. A Usina de
Rlectricidade, a rua Padua Salles e o canal
da praia José Jlenino estão bellamciite or-
haiiientados, e á noite serão iluminados á
iuz electrica.

Após a inauguração, o dr. Albuquerque
Lins c sua comitiva visitarão o trecho já
concluído da estrada de ferro dc Santos a
Juqtiiá c a grande ponte mctallica, que estão
construindo sobre o rio Barreiros.

A c^iiniiisjay do ãísneumaiiio etffercwá
um banquete ao presidente do Estado c sua
comitiva, e, á noite, haverá recepção na Ca-
niara Municipal, sendo por essa oceasião
offerecidos, em nome da Municipalidade de
Santos, os bronzes "A Justiça", ao dr- Al-
buquerqite Lins, e "O Futuro", ao dr. Padua
Safe.

O chefe da commLssão, dr. Saturnino de
r.rilo, Chegou liontcm de Pernambuco, a
bordo do Danubc.

O dr. Fosé Gonçalves, ministro da Via-
ção. convidado para assistir á inauguração,
excusou-sc do seu não comparcciincnlo em
fivntil telegranima.

JORGE V E A ESQUADRA IKGI.ÜY.A
Londres, 25. — [Hàvas.) —Está an-

nuiiciailú officialmeiite que o rei Jorge V
ira a Porlland no dia 5 ou 6 de maio
próximo, afim de passar revista á cs-
quadra da metrópole que, nessa oceasião,
deverá eslar reunida naquellc porto.

O ESCRIPTOR RUBEN DARIO VIRA
VISITAR O BRASIL

Paris, 25. — (Havas.) — O cscriplor
Rtiben Dario embarca para a America
do Sul uo dia 27 do corrente. Segundo
se affirina teiiciona visitar o Rio de Ja-
neiro, Mohtevidco, Buenos Aires e San-
t i a tro do Chile.

1'-" todas estní cidades fará cot-.fe-
reucias. A do Rio de Janeiro versará
solire — "Joaquim Nablico, publicista c
philosopho", a de Moritévidéo — "Iler-
rera, como poeta"; a de Buenos Aires —
"Mifre c as letras"', c a de Santiago —
"A minha primeira viagem ao Chiíe."

INAUGURA SE EM VENEZA O
NOVO CAMPANÁRIO DA

PGREJA DP S. MARCOS
Veneza, 25. — (HOyas-.) — Foi iiiau-

guracto hoje de manhã, com grando so-
leniiidade, o novo cartipanario da egreja
de San Marco. Assistiram á cerimonia:
o duque de Gênova, representando o rei
Victor Manoel, os representantes dos
ministros, altas autoridades locaes e
muitos milhares de pessoas de todas as
condições sociaes.

Na oceasião da inauguração ns crean-
qas das escolas primarias, em numero de
Ires mil, que (cm estado alojadas no pa-
lacio ducai, cantaram o liyínno nacional;
"mí" o-p-orou enthtisiasticas acclamações'da 

nittllidão.
O.s .e.us sinos, depois de abençoados

pelo palriarcha, tocaram uns cinco mi-
mitos e, momentos depois, estavam em
movimento os sinos de iodos os campa-
na rios da cidade.

O SENADO AMERICANO
Washington, 25- — (Havas.) — O

Senado ratificou liontcm a declaração
.. '-., i...c .. t.,,;,.., .-, oriierra naval.

ESMOLAS
Ma* ía dn Carmo d Carvaüi -, cm comiiuMiiora-

çáo ao 1" riiüivrr^triK un- ]':ii;«cimenlu dc wu filho
dr. liíluardõ Afuithw itt* CnrvàMio. eúvibu-nos 5?
para os pobres do Correia da Manhã,

~—.— Kecebtm;is dt- uma anouym.1 a quantia
dc 1? para a cégà Tjjcí;cw dc J ^i:«.

LEIII1 III
PílEÇOS ACT^AliS

IJÓS SKGUlivrÉS úüxv.
Manteiga dc primeira qualidade,

cem, kilo a..
idem dc iiiii!'i'i:-.i qiiiilidadtij Ire:

sem sal, kilo 
Jam de primeira qiiiilidade, em
tas ievportnéãn) 

jdohi d« prinielni qimliãadóí
ínaiitcigiieiras reclama) a'. ...

Creme puro deleite, pote a.....
Idem om latas, 
Idem em litros, 

:«o.s
vir-
.... 3S"iü
soa,
.... ijajo

: Ia-
.... 1S5-10
e:n

.... 1520o
84(.0

.... is ou
.... 3|000

Aüsi^naturiis mensaes pura ontrega
Uc- leile a domicilio em vasilliams (a-
L-ru.lo, inviolável;

litro diariamente  IÍ5000II garrafa diariamente  pi;ooiil[2 litro  sjoôo

EXERCÍCIOS da esquadra
AMERICANA 

"

Nova York, 25. — (Havas.) — Te-
legramnuis de Los Angeles aniitmciani
que durante os exercícios de lançamento
tle torpedos a que os navios de guerra
americanos estavam procedendo nas pro-
NÍtuiilaíies da costa, uni torpedo furou o
casco do cruzador Maryland, que só não
naufragou por milagre. Um dos compar-
timçntos do cruzador ficou completa-
incute cheio d'agua.

O JURY EM LONDRES
Londres, 25, — (Havas.) — O tribjti-

nal do jury coridemiioit a vinte auiíos
de trabalhos forçados o indiyiduo que
nos primeiros dias do mez corrente leu-
tou ns?ns«inar o bauniiciro Rothscliild.

A DUMA NACIONAL DE
S. PETERSBURGO

Rússia, 25. - • (HãvasÇ) — A sessão
de hontem, da Diun.t Nacional, correu
11111 pouco tumultuosa, devido ás inter-
pellácões dos oticttibristas, relativamente
aos últimos aconláciinciilos cm Lena,

Ü ininislro tio Interior respondíui aos
iiitérp.cllánlcs, tentando justificar a con-
dueta das tropas, assegurando que os
soldados só fizeram uso das armas de-
pois de atacados pelos grevistas.

I-IM DE GREVE NO SAPÃO
Yokaama, -'5 — (Havas) — Terminou a

O MÉXICO EM REVOLUÇÃO
Nora York, -j.í — (Havas) — Uni lelc-

gramma do México aqui publicado aiiniiii-
cia que os federaes ecuiseguirain retomar
l-luifzilac a rs zapattVns, que tiveram nesse
combate sctecénlos homens fora dc com-
bate.

0 COVERNi l NORTAi-ÀMERtCÃkO
ACCEITA UMA PROPOSTA

ALLEMÃ
IVashiiiglou, _'í — (Havas) — O depar-

lameiíío de listado acceitoti, em principio, a
proposia .ia Vlleniàtiha, hotilem aprcseiitaiia
peio sen embaixador ':es:a capital, coiiílc
de-Beriisloiff. r, relaliva a um accordo ma-
riiimo internacional.

N. n.—O» asii<;nantc« ileTem c.x\gU
mn çarrara* laeruilas, seja qual ror o
pretexto doa entregadores.

Nfc» tem nilaes
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A SEPARAÇÃO ÜA EGREJA E DO ES-
TADO, NO PRINCIPADO

n/s CALCES
( Londres. -'.', --- (Havas) — A Câmara dos

Cominuiis nnorovott iiojc, em primeira dis-•i.;-s., ^ uiii o->i,r,. i seBsracão d.i Itgrcja
c do Eslado, no priuctpado dc CalU-s.

A approvação deu-se oor 331 votos contra

.; ACADEMIA DE LETRAS DO RIO
GRANDE DO SUL ABRE UM

CONCURSO
Porlo Alegre. 25 -- fAmericana) — A

Academia de Letra-, do Rio Grande do Su!
'ntfíiliuu tim prêmio áqueüc que. no prazo de
tres mezes, apresentar o melhor trabalho'" ••:>;.!, tni forma de conto, sobre um as-
simtpío qne diga respeito A historia do Rio'irar:-ic do Sul.¦'• imr-reusp desta capita! publica hoje ás
Vise? do ronctirio.

UPRESTIUO DF r.-f.o:oooS, FM Pi-R-
AAVHUCO

Recife, ;=. — ( Correspa-tdente.Q — O Se-:-,!,-, ,--,iou n Câmara, approvado
(iu terceira dlecussãs, o proje-rfo que amoriza

i...'er exeem vo a abrir, de uma só vez, o
credito dç i.5o..:..oúS, para eonstrueção deum quartel dc policia.

CHEGA A S. SALVADOR O DR. AURE'
LIO VIANNA, EX-GOVERNADOR D.-I

BAHIA
S. Salvador 25 (Correspondente) — Aci:>a

de chegar a esta capital, a bordo do Cordilleré
o dr. Aurélio Vianna, ex-govéinador, sende
recebido por grande numero de amigos, qu.
o foram buscar a bordo, espe-ando-o outros no
cáes Deodoro e acontpatihondo-o até i sua
residência.
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.-1 "PROVÍNCIA DO PARA"' FALA H\l
UMA LIGA A.XTI-FIXHEIRSTA. DOS
SRS. J. 3. SEABRA E L\.INTAS BAR-
RETO
Bolem, 25 (Correspondente) — A Província

do Pürá deu a noticia de que o general D.in-
tas Barreto e o dr. J. .1. Seabra preparam .mia
liga para combater o senador Pinheiro Ma-
chado. -Acredita-se que esta noticia seja cs-
cripta pelo coronel Anton-o Barreto, novo di-
rector político da Provincia do Pará, iniciando
assim a opposição aos proceres da poli1 i-;i
geral.

.-( Capitai, orijão govornista, rebate, cin longo
ariiao, a referida noticia.

u COMMERCIO Is OS' PRODUCTORES DE
BORRACHA. DO PARA' AFPÍ.AVPF,.)!
A CREACÂO DA REPARTIÇÃO FE-
DERAL DE DEFESA DA BORRACHA
Belém, 25. — (Correspondente). — O com-

mcrcio está animadíssimo com a creação da
repartição federal dc defesa da borracha.

Us produeiores, Ir*icniizaiido coin aquêlles.
mostram-se entliusiasinados nela publica eco-
tK.niica do governo federal, encomiando o
marechal Hermes a propósito do amisroso te-
Icgraimiiá que transmitiiu ao governador, dr.
João Coelho, demonstrando empenho esn tra-
l.ilhar pela prosperidade da Amazônia.

O governador inamtou dar maior .publicidade
a esse telegranima. atou de animar ás pátrio-
ticas intenções do marechal.

0 CORONEL JOÃO FRANCISCO PARTI-
RA' DE BUENOS AIRES PARA SAO
PAULO
Buenos Aires, ej. — (.Í£rriir:'íT Americana:)

— Pane amanhã, para S. Paulo, o coronel
Jr.ão'Francisco, que vae fundar naquelle Es-
indo uni estabelecimento frigorífico c uma
fabrica de conservas de carne, tendo organi-
zado. para esse fim, um syndicato com o ca-
pit.il dc 1.200 cornos.

O THEATRO EM MINAS
Bello Horisonte, 25—(Agencia Americana)

— Será representada hoje, 110 theatro do
Coniniércio, a peça de uin acto O Sangue,
di literato Carlos de Coes.

ALFANOEG*
Çm vista de -uma 'representação 

do
plurario Amaro Cantará, o inspcclor. :
Diosenes"de Andrade News ;
írulla em dobro de 40$ por volume -
rar, dentro do pran dc 2.1 lioras, h\
contendo aguardente, d, vtOtmies que ¦
no armazém 11. o, do các: do por:,.disposição do parngrapho 30 do ar:
Consolidação das Leis das Alfaiidc-.s
sas de Rendas.

^Vae ser encaminhado ao nitriehozenda um requerimento do rci"id-Alfândega Mari.ino José Cabral 
'iv-,\\-,,f

nii-zes de licença para tralar destra *"¦'»"Despache livre de direitos" .'."
despacho proferido no officio nU'.-in.lo da Brigada Policial/ pedindo ¦¦
cie direitos para so volumes contendoiin-iito e munições.

Foi deferido um requeria.
Eilmond Dccap. pedindo b.iix-.i eni i:':i>.de responsabilidade.

Foi nomeada ajudaiile do ,!.-.
te Murio de Paula c Silva o sr. C 1
Castro.

-Em um requrrintento de li,

'or:.

::en-

A AVIAÇÃO F.M MINAS
Bello Horizonte, 25—(Agencia Americana)

— O aviador Darioli auíiuhcidu para hoje uma
cf.ecnção, tendo grande concorrência o prado.

Logo ao primeiro võo, a 10 metros de alui-
ra o apparelho caiu, ficando com unia das
azas quebradas.

Darioli recebeu vários ferimentos, porém
não apresentam gravidade.

O RESTABELECI MENTO DO SENADOR
RUY BARBOSA

S. Salvador. 25. — (Corrcspondcnlci) —
A mocidade da Faculdade de Direito desta
capital, mandará celebrar soleiines missas em
acção de :;r,i<,::s pe'.-) restabelecimento do con-
selhciro Ruy Barbosa.

OS QUE EMBARCAM A BORDO DO".!i-'O.V", DE RECIFE PARA O RIO_
Recife; 23. — (Correspondente.) — Km-

barcaratn hoje, a bordo do Aragon, com desti-
ur- a cssa^capital. os sr3. Reidy e Si:;ilh, re-
preser.tantes da Norilieorn Cònscructiòn Com-
!'. ny, que concorre para a clectriíieação da
viação desta capital e offereceu capitães para
melhora liienUis.

Tanibuii a bordo do Aragon, seguiu para
essa capital os drs. José Vicente Meira, ilepu-
lado federal; e José Gonçalves Mala, sendo
o embarque de ambos bastante concorrido.

CREAÇÃO DE UM CORPO ESPB-
Cl AL DE ENGENHEIROS AGRO-
NO MOS . . .
Buenos Aires, 25. — (Amiric.ana.) —

O ministro da Agricultura está estudai!-
ilo o plano da creação de ttm corpo es-
pecial dc engeulieirosãgrònòhios, que
procedam a experiências scientificas em
eaüa rgião, afim de serem conhecidas as
.nas condições para a dif fusão do ensino
agrícola.

VARIAS NOTICIAS PERNAMBUCO
Recife, 25. — (Americana.) — 1-oi

:imito concorrido p embarque, a bordo do
paquelc Aragon, do dr. Gonçalves Maia
e do deputado José Vicente; acompanha-
do de sua fauiilia, seguindo ambos para
essa capital.

Recife, 25.—(Americana.) — O admi-
lustrado'.' do Matadouro da Cábonga, sr.
Anionio Florcntino, demittiu o emprega-
dò Luiz Nascimento, vulgo "Nascimento
Grande", lisse, encontrando Florcntino
110 armarinho "Myosotis", aggrcdiu-o,
iravanit-sc forte luta entre ambos. Fica-
ram feridos Finreuliuo, com trcs faca-
tias na perna direita, nem gravidade, c
Nas cimento, que levou um tiro de re-
volver na coxa esquerda.

O facto áttraiü grande numero de
curiosos. A policia abriu inquérito para
amtrhr as responsabilidades.

Recife, -.5. — (Amcricana.) — O in-
spector agrícola recebeu 11111 telegraumia
do dr. Redro de Toledo, ministro da
Agricultura, iiiciuíibintlo-o de auxiliar u
delegado fiscal nas diligencisa necessa-
rias para ser lavrada a escript.urà de
cessão ao governo federal, por parle da
Mtiilicipáfdade de Agita Preta, de dez
niil hectares dc terras cm Serloãziuho,
on.le deverá ser insíallado o Centro Agri-
cola.

-•' ni-FESA VACIOW-IL ALLEMÃ
Berlim, 23 — (Havas) — Foram num.Ia

dos A commissão de finanças do Reichslag
ií !>i7/í sobre a defesa nacional.

O SENADO BAIIIANO REJEITA UM PRO-
JECTO APPROVADO PELA CÂMARA
S Salvador, 25. — ( Correspondente). —

0 Seriado rejeitou unanimemente o projecto,...<-¦• ¦:.'o ua Câmara, citando o lugar de bi-
bHothecaria do tribunal, a nctíido do presi--'.tule llraiilio Xavier, quando governador.

A CIDADE

ttwcsKsss que nos fazsm
e providencias que

nos péi|èni
Redimiam o- moradoros dn rua Ás-

sis llticio cnnlra uma fabrica (le doces, esla-
hclccida 110 n. -\ê -'i-< mesma rua e dc que c
proprietário um sr. Teixeira, pae du guarda
civil [osé 

'Maria Teixeira.
Além da fumaça que ?c- desprende da rc-

f.--i'n fabrica, incoinmodaiidc, a visinliança;
deram os emoregiidos do 5r, Teixeira para es-
piar os vizinhos quando estes Iornam banho.
::::.!!.lo ainda de expressões POUCO decorosiis,
.,•:•!.> difcut.ém — tudo isto rom grande
eíc?ndn!o das ftiiüins.

(i guarda civil protege os empregdaos de
-. 11 n.ie. de modo i|tte se torna urgentemente
iu cessaria a intervenção da policia, para que
cessem de vez esses abusos.

—• Moradores d asruas Aristidés Lobo c
-li Paz, pedem, i.ur nosso, intermédio, a
altehção da policia para uma malta terrível
de vagabundos, que estaciona, todas as noi-
les. na ci.ip.iina daqttçllas ruas, promovendo
ioda sonc de desatinos.

—Os moradores da rua Amalia. en-. Dr.
Freitiin, pedem ao prefeito do Districto Ke-
der.-,! uma eanbiaçâo na referida rua. e tam-
bem providencias para que seja aterra-
.!.. grande quantidade de buracos e pan-lanos que ditficuUiUii a passagem dos mesmos.Os mnradorc- da rua Alzira Brandão,
Pedem reclamemos o policiamento desta ma.
Ü;. gatunos ali andam francamente, não dei-
xr.r.do os famílias dermir cm paz.Pedem-nos chamar a nt:enç5o do
ihrectoí do Hospital de S. Sebastião para o
porteiro desse estabelecimento, rpie maltrata
as pessoas guc a!i vão visitar os ríítjrnios.
chegando ao exrcsj.j d: dcsco:iipC>li« ceaig'o.£;os palarrücsi

Hèiss & C. pedindo relevação da „•lhes foi imposta, foi exarado o sêguinv
pacho:"Cobrem-se direitos de accordo cr--- .
formação, e mais a multa de égua! i .cia, em beneficio do confereiitc, r---
do paragrapho unico do an. 51,'da-. ,;
ções preliminares da tarifa.".'

Foi permilildo ao Mini,:,.;,,
Guerra despachar cinco caixas, da 11S S. R. J., vindas de Nova Yuri: IVdireitos.

Ao Ministério da Marinha, foi civcntc pcr:niltido despachar livre de ,'i-sete caixas, da marca -M. M. Rio ,-.'-•:•
material para o monitor ,1/nruiiíino!

Foi remettida á ia secção u:ua
presetitação do escripttirario Oarl s UMoura, consultando si as multas de dos-.
de^ Aiiu.iilo Bofdiiílu ã C,, dc i| A*, 

'i
reiro ultimo podem ser ncecitns p-\,secção, embora icnliam sido inutilizadas
cies do porto.

-Ao fiel do armazém das encomi
das postaes, para atlender. foram env ados ,..
pedidos do chefe da 5* secção dos Correios
ca devolução das encomtiiciidas 113. (.',. Viu-
aas da llalia para Ida Carani; 3.1.1, paMo dr. Ciccro Eèrreira. e 761, para o dr. C-ilos
Coes.

O conwnandante do vapor inglez
Asiatic Princc, entrado cm novembro litígio,
foi condcninado a pagar os direiios 1111 dobro
da mercadoria contida nos volumes extravia-
dos a bordo daquelle vapor, sendo designa-
dos para proceder a respectiva avaliação 01
escriptttrarios Òlegario Lisboa c A. de Al-
n.eida,

Foi pcrnihtido ao sr. BértluTdo \Vne-liewldt, contrataitle (ias obras dc cobertura
mctallica entre os armazéns n. 3 e .) c i c $,trabalhar aos domingos e dias feriados, i:t.í.'sas obras.

No processo insiaurado pelo aceres-
cimo de 591113,246. de mercadoria, verificado r.aconferência do carregamento da barca noiiis-
gueza General Cordou. entrada em 5 de ou-
ttibro de iqii, consignada a Pauhi l'a -;,,j

uni foi CX!lra<'0 ° seguinte despacho:'lendo em consideração o que informa o
sr. dr. Si e Souza, iinponho a Paulo Passos

C-, a muliii de quantia egual aos direiios
aevidos pelo acerescunò verificado pelo con.
ferenie do despacho c em favor deste. Faça-
se a necessária ultimação.".

———A's 2* e 3' secções. para informar,
foi distribuído um requerimento da Iio^aca
«: Moussaehe, pedin-lo restituição dos direitos
pagos a -maior pela nota n. 10.52o, dc jaiici-ro ultimo.

Em'um requerimento de C. N. Lefe-brc, pedindo para retirar nove caixas ,!,i
n.arca C. N. L., com direito a restituição (Ioj
direitos, caso seja resolvida a seu favor a
questão levantada sob o seu conteúdo, foi
eyaradti o seguinte despacho:"Como pedem, pagando 03 direitos devidos
e recorrendo A commissão arbitrai deniro
do prazo legal."

A' Sociedade Nacional de AgriciVu-
ra foi periniitido dwpaehar duas caixas, da
1'iarca L. T., contendo sementes para horüt,
lnre dc direitos de consumo e da expediente.

Foram distribuidos hontem, r.a i*
secção, os seguintes manifestos:

N. 54S, do vapor inglez Eastcrn Princc. pro-cedente de Nova York e consignado a Da-
vidson Pullen & C, ao sr. Pinio da Silva;

11. 519. do vapor inglez Tilian, procedentedc Manchcster e consignado a Norton Me-
B.->w & C, ao sr. Moysés;

n. 550, do vapor inglez p.ton, procedentede Glasgow e consignado a Norton Mcgaiv
d ao sr. A. Gomes; e

51, 551, do vapor inglez Oropesa, procedeu-
te de Calláo c consigi.ado á Mala Real Ingieza,
ao sr. C. Costa.

0 inspector baixou aiuc-honícin a semeia-
te portaria:"N. 92. — O inspector, cm commissão,
tendo cm vista a representação do sr. chefí
da 3* secção, resolve marcar o prazo impro-
rogavcl, que Icr-aiinará cm 30 dc maio pro-
ximo futuro, para os despachantes c seu. aja-
dantes, que se acham cm debito, cxhibircm
naquella secção o bilhete de pagamento d»
imposto de industrias e profissões, do cor-
rente exercício."

O commandante do vapor ai' mSo
Hòlieiistaitfen, entrado em março ultimo, foi
condenmado a pagar os direitos dus merca-
dorias extraviadas de uma caixa, de marca
cruzeiro, pertencente a Ferreira Dias »
Freitas,

A' Caixa de Amortização, para t.'-
reut convenientemente examinadas, foram rc-
üictlidas duas cédulas do Tlusouro Nacional,
estampa 11" e série 1", n.-. 5i.;So e 50..17,
apreh.milidas na thcs.our.trta; quando da las
em pagamento de direitos, pelas firmas A/e-
vedo Belchior & C, c Janowitzcr Wahle « C,
por pareceram falsas.

No rclalorio do vapor an;'.:! o
Francesce. entrado em maio ultimo, apr. 11
tado pelo eicriptur.irio S. Tliiagò, foi cxarr.de
o seguinte despacho:" Cohreiu-se do commandante do vapor di-
rcilos cm dobro fia caixa com cevada, dt
accordo com a avaliação a que procedeu o sr.
Monlciicgro. Iniiitie-sc. Não julgo o .: i
commandanle passível de penalidade i-¦)
aecrescinio de um pacúlc, contendo amostras
sem valor.".a1 The St. John d'E!-Rey Mir.ig
C". Ltd., foi permittido despachar, livre Ir
direitos .. material para os seus trabalhos:

Vae ser passada a certidão rcquefiJa
por Affonso Hénriques de Andrade.

¦—Foi indeferido uni rcqueriiiieiito dt
Nieola Zagary s C, pedindo relevação da
iiiiiila de direitos em diil.ro, que lhe foi .in
pnsín pela d.iffcrença da qualidade dc v
partida dc vinhos que despacharam.

Ao director do Jardim Zoológico,
pcriuittido despachar, liere de direiios. div-'-
sns aves c urii quadrumano, vindos pelo va r
Italie, em 19 do corrente niez.

Foi relevada a arni.izcn.-ige::! v"-
cila peln mercadoria despachada |»>r J.v-s
Magnus & C. pela tiola 11. 7. 650, deu a-,-
limo..

Os còmíiiàndantes dos vapores /'
tou, húngaro, entrado cm outubro, e 7 .:.-.a,
uglez, entrado cm outubro, tamheiu, f-

eondcmnados a pagar os direiios 011 ü&yrà,
das mercadorias extraviadas de v.-irios >"-
lumes, a bordo daqttellcs vapores, se-'-
ignados para procederem 11 rcspec.iva a.a-
liação os srs. A Lehman 11 e Souza Motta

No processo do despacho de reexp
tação. 11. 122. de março de 1911, as--i.e:,-:Jo
nor C. M. Postman, foi proferido o .- '
desnachn:"Lavre-se termo de pereiiipção, itirtr,
a devida intimarão, Hxtráia-se, dcpoí>. :-t
competente guia. para a cobrança execu

———Em 11:11 requerimento du dr. I-
Roíncro, pedindo providencias sobre o -'
áf ler o dcsnachaiite Gastão H. Roaril
cobrado pelo despacho de seis caixas de
propriedade 116S1J40, confuruie «<è':< "''
apresentou c nue jiinla, e ter o «:Pi'
agora verificado, pela nota n. 3.1. ('e j^";;
que o referido despaeliante apenas p'S:
I0;Í400, foi exarado o seguinte cíesuaç-i

"Exolique o despachante a diverseueia
tre -'•- nota qtte entregou ao dr. Roíüéro.
eópi.i do despacho, e o próprio dr--.-:• :-¦-.
quer quanto ao contendo dos yoltunes,
quanto ao valor dos direitos.".

Foi permittido á Gompaiihla -
cola de Campos despachar, livre de. <brei
dc consumo e expediente, o matéria' i
ílJü. \ysTb o seu engenho centrai líar -

Foram distribuídos ante-houl'-
i" sessão, o.-í seguintes ananifcsios:

N. 544. do va'.or inglez UillbroAí.A
ílcntc dc Amiicrnia e consignado .. M.aa
Ingleza, ao «r. Catalão:

>•'. 545, tio vapor inglez Rio Sere:.t'f- ,'¦'
cedente d.-, riiüadclpliia e ronsignaU ¦¦ • - -'
And Power, no sr. C. Costa;

is. 5J'' tio vapor nacional Acre. pv»te de l'.iys:::idti e coiniguido ao Loyj |>
sileiro. ao sr. A. Corrêa : e
n 547. do vapor italiano ArgencirJf.
ôente de Piií-nos Aires e riinsifna^o S í'v*'
Mütiáílli. iu v. Crdrii::.
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•Noticias de Minas • e

cvi-.-i- escoi.ai.es - I
O secretario do Interior, dr. Delfim Mo-

(rira, dirigiu aos presidentes dc câmaras mu-
nkiprics, inspectores regionnes, escolares mu-
mcipítes c districta€8 e professores públicos,
a scíjuime circula.:

"Secretaria «lo Interior, em Bello Horiion-
te i'i de abril dc igia.'lllir.o. 

sr
!3i_viria ní.íi.l0i eertamente, n Interesse ma-

ximo «|ii-, ao problema do ensino, Hga a admi-
iii.i ração do Estado, vivamente empenhada
tm resolvei-o sob todas as suas faces e de
modo mais completo possível, o_o poupando,
para consecução desse nobre desideratum, es-
forços e mesmo sacrificio9.

P.-r;a esse fim mantém c procura crear, em
tolos os recantos do território mineiro, o
i-.riior numero possível de escolas e de grupos
t-scolíit--.

Não basta, entretanto, esse facto para ser
lolliinailo o fim «llie se tem em vista, uma

¦ er. que esses iusr.'tutc3 _e ensino precisam
ter nialricula c, principalmente, freqüência,
que garantam a sua manutenção, sem o que
se transformariam em fonte.» improductivou
de d-sp-tms para o Estado, e, portanto, para
o contribuinte mineiro.

;•',' a razão |>or que foi, dentro de determi-
nr.-Os moldes, insiltuido na legislação escolar,
u principio da olirisatoriedade do ensino.

í's?.i exigência, comludo. não poderá se tor-
jur rffrctivn, attento ao paupcrÍ6ino domi-
nante em grande numero de classes.

Os paes sentem necessidade dc retirar os
seus filhos da escola, pela ab-olula falia tle
vir-iiiario, pela impos-iliilitlade de os manter
eni urn contro (lc ins-mi-ção, por mai» modesto
«iu. Eeja e se vêem compcllidos, quasi sempre,
o collocal «is onde, com o salário ganho, pos-
_„rn contribuir para o susteiiio da familia cum
grave iliinino para a sua saud- c para o seu
futuro tí. ainda, o que é Jiuis lastimável, re-
tira! orl rln c! cola e oi __'.:_r ji-m uma õecupa-í
çâo qualquer.

Pará atjenuar tanto, quanto possível, esse
ma! e tornar utna vcrilijdp a exigência do en-
sino obrigatório — o rsgularheiilü ..i.i, de 0
«lc junho do anno próximo passado, tra.ou os
molde.. <1_ eissoc lações íí-S-inndas .1 fomentar
,r impulsionar a ins riícç_o primaria, csiimit-"..ruiu 11 aluninn e prolegcndo o alé dentro de
.-rr I,:.'. cuiiritssi-tcti-iii medica, fornecimento
• ¦ ii\r.!:., [n-nna, papel, tinta, eslnjos, meda-
|i -, i .ii -..itil.is, calçatlu u vestuário, quando

Deste ponto em-___._•«'todo o edifício * iu-
teiramente dividido por uma parede mediana,
de sorte a haver separação completa entre tim
dos lados, que _ o puro, e o outro, o impuro,

Do lado impuro lia um quarto que servirá
de archivo; vem em seguida a sala de banho»,
provida de excellente banheira de água quente
c fria e installa .So. sanitária, destinada á
desinfecçõo de pessoas que tenham estado cm
contado com doentes de moléstia transmis
sivül; na par*, dc lateral d.St?. -mt-sma sala ha
um orifício que fecha internamente uma es
pecie de concha destinada a receber a roupa
infectada ou snpposta tal, a qual concha,
gyrando em lorno de seu grande eixo, abre-se
na sala da estufa, a mão do encarregado dc
recebel-a; comtnunica-se a sala de banhos com
o lado puro por uma porta que se abre no
vestiário, em cuja parede se nota o mesmo
dispositivo da concha gyratoria, aqui desti-
nada a recebei a roupa expurgada.

Em 6eguida á sala de banhos ha a grande
sala dc desiníecçfto, onde se abre a boca de
uma estufa Genestc-Hcrscher, grande modelo;
a communicação dos funcciona.ios que ahi
trabalham se faz com 09 que lidam do lado
puro, alravès de um vidro existente na parede
e por meio dc campainhas electricas.

A' sala da estufa se seguem duas câmaras
uma para desinfecção a formo!' outra a va-
pores de enxofre.

Do lado impuro as paredes são todas lisas,
cantos arredondados, de sorte a evitar-se o
deposito de poeiras c a facilitar o serviço dc
limpeza. . „ . ,

Ainda deste lado existe a .nslalla.no dc
banhos destinada ao uso des empregados que
trabalham do lado impuro, os quaes só po
derão passar para o lado puro depois de ha-
verem deixado nalgumà das câmaras de des-
infecejio as roupas com que trabalharam e
tomado o necessário banho. . .

No lado puro ha mil deposito; o vestiário
já referido, a sala «le estufa onde se ve o
corpo da machina e o gerador tio vapor para
Et.it fuitccioiiaiiiehlo, sc .uir se um pequeno
éómniodo onde se nbrem ns câmaras de for
moi e de enxofre, desiinadq a deposito das
roupas e objectos desinfectados.-• ' ' 

ha uma grade de ferro
e um pe-

'lll CS.
IV ande oli i!ari-.!a.!e hu-

íará honrar o

Di-lla

j* ._\*aü
t) a nr

-uti.- iln ecMicio

tiro e 1.11

lodo calçado c

1 de 59
_ por si fó, bastará
n exercer e praticar.
urrei.-, estou certo defensor cir-hu-
opíi_aiidisia convencido, dedicado e
pioneiro,

lio que, pelo vosso intermédio, faz o
governo mineiro, será, espero, nobremente
1 í.'Y'.':-i'''n....!ii pelo povo dessa prospera local.-
<¦;' l-\ l". íiãshii ji.lgaiido, remeti o vos os cx'::1*.-
fi!;av.. juntos, d.i lei' 11. 1.,., de l__3, c (lo
h miirlii tios estatutos o füniia de organi.aÇão
tia. caixas escolares, iifijn dc que. em breve
ii-tnpo, esteja funecioriiuído a "Caixa Kscolar"
c pres aa ilo os bcticFicios que são lieitoá cs-
pirar de lã» mil instituição. — 0 secretario
«Io Interior, Delfim Moreira,

utiixo horizonte
0 listado de Sliuas, a propósito do;

e«. 1 viços da empresa arrendatária (bis s
d_ elecU.ci-ladc nos:a capital, diz:"Surin preferível «pie a Prefeitura entrasse
nimi accordo com os srs. Sampaio Corrêa para
11 mudança da linha á rua do lispirito Sanlo,
11 :r,r;i,4 os r«-t;,_it_„ a iiídicádá para iss«i.

A liiij.j dupla de bondes ria rua da tiáliia
Vo», í;.'._--.í.iíe, i:iur_t;plaf o transito dos

•':-. v.liiculos: — carros, carroças, rr.iio-
, . ic ;.'/:.1 d<_ Jar'Jogai1 aos encontros fr_-

:.'-.-. «ic v.'ritmos e desastres tão coiliniuus
..-ti vias publicas dc rtíuhIo movimento.

mos a csclare_Ua altençSo do sr. pre-¦_ essa. pondclliçíies. remediando 'le
í.irirn, s.inpre, porém, em beneficio
cases grandõs Ín_onvcnÍeni

.... _
com tres portões — dois fr;«ti ler,
queiío; çs'c dá entrada para o pf-tíl'
tros respectivamente para os lados
puro.

Este tem n seu pavimento
àqucllê niacadaniiiaílo. . .

Inteiramente separado do edificio
coinmorlo separado para deposito de
inaleis. , .

Ao íuild9 vé-se iru espaçoso pra pa
abrigo de viaturas e ao la^o as cocli

lin um
inflam

novos
.rviçus

t ' .
feito

(..-..iii ectório.rnreilo
Irj rio Paniue, no lurlo '.Ia Dircciorin de 1
¦jnc, còn. -i 0-.-rvan.cirt do? preceitos c '

. .¦..•h rcciah.âdos cm t-Hficat;5o de tal
1. n 11 desinfet--ório da capital pode ser]
.r-r.i.lo um estabelecimento modelar, _j
prcdjo oceivji.. n área dc 26111U.46 e é |nrsto «:.is seguintes partes: um vestibulo I

1 iá ingresso á portaria, ti qual se coir.nui- |
có"i dob unl-hietcs lataraca, dcuttnados I
;.u medico, òui-"_ ílo esérL.turario.

para
rn --.

Póssiic ainda o de-infectorio duas estufas
locomoveis de Ceneslc-Uersc-her, pequeno mo
delo, e afparelhos modernos, pulverizadores.
Apollo e vaporizadores llo:oii, etc. — para
desinfecções em domicílios.

Dispõe o ilcsinfectorio de velticulos pira 05
medicos, de unw ambulância para [ransporti
de tlòeiítes, dc carros coiidtsctores de pessoa
e material de desinfecção «• de duas roupeiras
de-titiadas uma ao transporte de roupas con
laminadas e nulra ri entrega, em «loinicilio,
de lonpns (lesilifectadas. Todos esses vehiculos
são cguaes aos de que se serve a uirec oria
Geral de Saude Publica, «ia Mio.

laboratório dc Analyscs — Installado pro-
xinio á Directoria -h Ilygienc, mede o predio
a área (le 3.,. metros ijua-ilrádos.

l.siá dividido em 8 sulaS, a saber
17) itabiiiirte do cheio Jo laboratório e biblio

theea;
b) museu j
«¦) sala de traballios especiaesj
ií) sala dc traballios geraes;
e) sala ile l-aan.rs;
/) sala de fornos ê ana'..- elementar;
1/) sala de oo iea;
.¦1) sala dc distilaçâo ite agita c lavagem

vaslHiaine, ,
Dibliotlieca — Posstie. cerca de iion volitincs

de obras dos melhores autores iiileniães c
francezes; vcrsainlo K)brc todos os ramos da
chimica è niicroseopial

Museu ¦— DispíSe açtualmente o Jlusen: .
I) de unra collecçüb completa de co.pos iru-

iteracs c orgânicos mais importantes, tsiic
clalmentc loxicos e os de emprego Iherapeu-
tico mais freqüente ;

1!) dc mna collecçiio completa dc cores dc
anilvri.i; . , , , 1

II!) de uma collecçao, ainda incomplela, (le
iniricraes e minérios;

IV) de uma collecçao de alimentos vege

V) de «.mil coIlrrçSo «le droga?,
Sota dt trabalhos tspeciaes — Destina-se a

¦rabalbos e analyscs toxicologicas, principal
•nente as que sio r_cl_madas para fins jndi-
:iario_ e a trabalhos de electrolyse e micros-
lopia. . , .

A inst-llaçSo paia trabalhos el-ctíolyticos,
So importante oa analyse dos metaes, como

tamriem nas pesquizas toxicologicas e broma-
lologicas, compõe sc de apparelhos precisos
transformadores s regulador.- d** rorr-ente
electrica. Alím de bons micro-copios, com
seus accessorios, existem nesta sa'a apparelhos
para mierometria, microphotegraphia e micro-
polarimetria. Para -abelhoa bacteriológicos
que interessem a bromaiologia, diepõe o gabi-
nete de esterilizadores dc vapor e de ar quen-
te, autoclave e t_ermor_egulado.es.

Chaminés, «specialmente construídas nesta
satã, como tambem na sala geral, perinittem
tUnagam perfeita, de sorte a eviiar-íc qualquer
accidente «le intoxicação por gaxes que sc des-
prendam. _ . .

Nesta sala e fia satã geral estão ainda
iristalladas trompas e bombas de ar para tit-
trações rápidas e trabalhos no vácuo,

Sala geral — Perfeitamente Installada para
(piaesquer nnaly__» chimicas, provida de pe-
quonos apparclh-9 que seria longo enumerar,
dispõe de estufas elecricas, outras de água,
de vapor, dc oleo e <•. glycerina, um grande
cenlrifugador e um -íit-do-, ambos movidos
a água. um appare»» «lectrico para «xtracçao
de gordura, etc,, e»_

As mesas de tr*_Blo s5o con.lruldas «ob
moldes que salist»nn a todas as exigências
dos fins a que se dcs'inam

Ha abundante c rcgv.:ar distribuição de ga_
è dc água em todo o estabelecimento. Con-
iam úe 70 toineiras de gaz e 50 de água, além
de 30 esgotos.

Sala de baltin-as — Contem nove balanças,
sendo 6 de grande sensibilidade e precisão,
para trabalhos analyticos, da» quaes uma è
sensível ao centésimo do milüaramma. Nesta
sala ha apparelhos modernos para traballios
voluinetricos.

Sola de fornos e analyse elementar — Con-
tem fomos e outros apparclhoa para analyscs
de mitieracs, especialmente ouro e pra'a, bem
eanio apparelhos dc analyse elementar.

Sala de óptica *- Além de completa installa-
çâo para pliotograpliia, encontram se Hesta
ja'a app.arcllios de polarimeiria, espectroscopia
e refiactomeiria.

palco — Nn paíeo s«> «-ncon-ra a installa-
ção para fabrico do gaz pela distilação seeca
de madeira coní um gazomeiro de 30 metros
cúbicos.

sc vae aos poucos lntr_dti_lndo na Foiça •

Publica dò F4_tadõ.". • 
'

Isso si não c tuna nota solicitada ao nossa
digno amigo que aqui representa o Correio tta
Manhã, mais se parece a -um requinte de
ironia maldosa. __«.__. .j

Pois ei quizesse 
'•observar" meft-f o ral-

lega o que se passa nn Força Publica do Es-
tado. verificaria justamente o contrario do
que aif-irmou.

A Brigada Policial de Minas não tem
conimaiidttnte; o ic-ente-coron-l Pedro Jor-
rc official di_ciplinador e criterioso, que a
ciiinmanda interinamente, não ttm quasi auto-
nomia para avir, porque muitos dos seus

ESTRADA DB FERRO CENTRAL

lis nm desastre occorreti
hontem na

nossa famosa via-férrea

.1.

Pa «¦_ i
pro:;

Afora o pequeno material que o_ estabeleci-
incitiò recebeu do amigo laboratório da-rDi.c.
ctor-ia da Agrictiltura; teda a maior porção dos
npparellios acima enumerados, que são os mais
iinporlantes, foi adquirida a preço módico^ em
llerliin, na casa Dr. Heiniieli Gockel & C.

Dirige o laboratório o dr. Alfi-d Scliaetfer,
chimioo coní raiado na Allemanha pelo go-
verno do listado.

J7ÍZ".-. CORAÇÕES DO RIO VERDE

eleição municipal do dia 31 do
mo passado, a cidade ainda estfi refer-

vente ile politica. Nfio se lem lembrança de
nma eleição mais (li_pmada. Ganhou o par-
tido republicano, que apoia o governo do us-
•ado, por dois votos.

Fala-se insistentemente em penurbaç-cs da
orduil, no (lia Om que se reunir a junta npu-
radorá da c'cição para exnedir os respecti-
vos dlplómns. I)i/-sc que o partido derrota-
Ite procurará perturbar o regular iiildiimen-
-,,« dos trabalhos dé apuração, mas a pt-pula-
i.fio confia na prudência dos chefes de ambos
os pariitlos,

linlrdwnto a clciçfio correu na melhor nr-
iem, debaixo da maior calma <\s s.cçSes
cleitoraes funccioiinrMii com a m.rnr rceula-
rldridc, não havendo a mais leve teni.itna de
fv. ude por isso mesmo que em todas ns f;c-
ci.Ses não fa'l.ivam, cm grande iituii.ro, fis-
cises de anihos os partidos.

BRIGADA POLICIAI

Oi n.?=ü« «listinetos collegas d'.-l 7*tirrf_,
publicaram a seguinte nota, a propósito de
rilguuiiis observações nossas sobre a llrrgada
Pc'icial: ', _"O correspondente do Correio aa MaiinS,
nesta capital, t-m nota para af|iicl1e conceilita-
tio n:r>.o da iinpreiina carioca, "observou o
desenvolvimento disciplinar c instruetivo que

actos tio contrariado* pelo gabinete do pata
cio presidencial. Ji dois conimandontei fe-
ram alijados da brigada por influencia 4» te-
nente-coornel Christo. que de militar sé w»
a farda, tendo feito todo o sen traquejo das
armas no mais confortável posto de ajudante
de ordens de quanto presidente ascende ao
palácio da Liberdade, conquistando os «us

Jalocs por obra « graça.de «ua «--vivcnoi-
com aqueiles presidentes.

Além de diminutiesimo o «ffectiv. da W^

gada, muitos soldados _5o afastados «le seja
misteres para iarSoui; dos »_er_tar_»_, ehej*
de policia c ate de peliticos sem cargos adi--
"'ÍS'assenta 

praça um Indivíduo. í *¦)**£•
toesílo, sem ao menos aprender dar _«-
volta", "fazer hombfo-arnias". ou carregar
uma carabina Mauser".

Os batalhües nâo t.m farArmcnto, «H80
sem equipamento e o armamento que pO-SUím
se acha completamente imprestável.

As reformas por que tem passado a Briga-
da, só t-m servido para escandalosas prefe-
rtncias, em prejuízo dc velhos soldatloi e
inferiores, muitos dos quaes foram rebaixa-
doB, para que seus post03 fossem dados «os

proiegidos dos político».
Os officiaes «listinetos, como o capitlo be-

tu!'o alferes Guedes c muitos outros, são per-
seguidos com pequenas picardias dc fjuartel.
porque nio se sujeitam a papeis humi tiantei
e não sc curvam a imposições descomme-»-
das No serviço Interno do quartel r«ina a
trais comnleta de«ordem e a disciplina ml-
lilar é coisa que ali nao existe.

Já vê, pois, o prezado collega do LorrHo
da jl._1.1_.-que a sua nota é falha sob todo»
os uma pontas, Sem _rebuços c s_m «ceio
de contestação, isso affirmamos.u

SANTA LUZIA DO RIO DAS VELHAS

No ..leito eleitoral de 3> do passado, trium-
phou nas urnas - parcialidade contraria a _fc-
mára amiga do município, conforme o .es_n-
lado que publicamos: .

Rcsuimdo geral - Mattosinhos — Verea-
dores geraes: A. Fjlias, 103; Dolabelto, 104!
ModcjVino. aa : Assis, a«. .

Especiais: Carlo3 Alves, 85; Gome. Ara-
nha, 38.

Fida'so — Geraes: A. Elias, 66; Dolabella.
66; Modesino. Si Assis, 5.

Especial: J- Teixeira Junior, 65.
Pedro Leopoldo — Geraes: A. Elias, U_,

Pòt-ibella, 146; Modcstino, i(i; Assis, 1..
lEspe-ial: Roméro, 143 _^..„ .
Riacho Fundo — A- Elias. «: DotabeHa. 6.
Especial: J. dos Jantos Ferreira, 6.
Resultado discriniincdo — Vereadores ge-

r,it3 _ Oppo«iç_o municipal, cidadte — Doía-
hella 177; Bras, 166. , „,.

Pedro Leopoldo — Dolabelb, 1461 ->_*,
146.

M__to_inÍ_ — D_'<abol!a, 104; Elias, tos.
Capim 

""rauco — Dok_cl'n, 25; EJIns, 2$.
Lcgoa Sant-a — Dotabel*. 771 E»_. 77-
Ribeirão J_b_t io-tubas — Dola-beüa, 541

Elias, 41.
Fidalgo — Do-.l)e1la, 66; Hjlra». 66.
Riacho Fundo — Dd-beta, 6; Etios, (.
P„o Grosso — PoUhe-_. 8; E_a_, 8.
Oiupti official, cidad-c — Modeslino, 246;

Atai», 241- .... . » ¦
lVJro LeopoMo — Modcsstno, 10; Assi»,

<.-"daítosi-ihos — Mod-ítino, »a; Assis, ai.
Cupim tlraíico — Modcstimo, 75; J_sls, JS.
I_agoa Santa — Modestiao, 7!; Assis, 74-
Ribeirão JatnrMicalübas — Modlcst-bio, J_8i

Assis 1*7.
Fidalgo — Modc-ilno, 5; Assis, 5-
Riae.jo Euind. — lltmltisiliio, o; Assis, o.
P,.o Grosso — Mo-U-tino, 17; Assts, 17.
Total — Dotó-ríitt, «57; A. EBa_. 6401 Mo-

destino, 5071 j\ssís, 574.
O governo nm-icij>_1 fez os semanae _»-

•rtetos (vt.rea_o.rr_ _sp_ck__'M Co^_1 wa-nS".
R-eirãç, Lagoa Santa, Páo Gro-so e ct-t-fa.

O que dizem as iilti-
mas noticias de

Portugal

Dois comboios que se chocam, re-
suüamlo do aooidente vazios

feridos

»'"n-i--:v.«rt_Ji-T~-rT._,.¦__>nt___m«K__i_£__a_B0-^jtvsiKvisf^rer^sxéBSB^erjv

tacs:
_r_i-^_«t-M_B>W_W_»r^^

eC^"!NÍff if ' 1 S4 ir_!_^ m* ^.'""^
© ^feaià_P:7-,,l«^?:^^íi_^-:__L-*iB_à**»:^b_^--Vi_^ Mrfi'fif a £Ê
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PANHIA
I .nt-its intiitiia.s

l'r

-item mai?
Aracy, 1 i'ic

'.:iní hojí o

liiajov

red to Criar J.

natalict'

1 un corrtmc,
mr., Uuval.
O jiroFraninia

c t*isia dizer t]'!
iHÉtin.tai íi-tri,
Godiuho,' ilu

¦ir.- fcíiivril «' ilfrveras altrahcntc,
alím «lo bfilbiiiUu cencurso il-.;
(«ui.hfnnina íiocha c Olilícíiii

í.Í'!ü Uirytono brasiiuiro I.uiz d.

r_i'?.iijo Aímt-uin.
 Vas— bojo o aíiaivc

«!, Augu.tí- ..luHirftux;
—. !¦.' Ireje ilia annivcrsario 1 do cirurgião-

ir r.l.r.i Ktluat-d. Cetar Cobctt" filio .lo capilaluta
Mniree) Cesnr Cobctt.

 .\ .cnhurilil Célia Rrliçirq da tsiiva, _r-
dtian.la w.: i'_j_._íiac:«-, í*i annos boje.

—,—„ l*i'ui.. boje n sc» annivcrsario natatiao
n alfcrerr Kdnarilo l!jt.-< \'nlcnte, auü_o c cstiinad.
funcclona.rria ila ("ata ils Mecda. _

tlc Oliveira, nniig. ftinccioiiario intinlctpãl.
 I n.-. annos li..-' d. Kvnesliiia Hias lc-

naiulcs, li ha tio >r. ]«.*o Dias K-reaniles, esti
mailo empregado J» Coitiptuihia If. C. Janlim ltu
tatiicõ. ....

 l".-r n-n-.ot Im)-.- o ciltmailo clinica il- Ij
Capital, ¦.¦. -..tii.. d Marco. .

 CoiHitlcta Káijc iiüiÍ^ um annivcrsario n.í:
t.iÜiiu .» ?r. Ilcntiiiut; Moiel. :

 _'ítt__ boji: o antüversar) - »lc d. Maria
Corrêij. *!.* Caflr*., rsjioça do ^r. Antônio Çorríii
dc ^^^^t(0. A iügnÍE:irna «.nhora terá oceasíã-
«Ic \\r o quanto é _pr .'iadri por rua; Imiunierai
amigar; «¦ pi-stoas ile suas relações.

;.r,_ „n;1„.4 hoje ti. Riia r.org-8 Martin..
tppoMi do s»r. Üscár Murtins empregado do -•
cifi"iio d.i Marccuatia C»-'-valho.

 I-H7 aunoi lioje a penlil srnliorrta Am
I."o.i;:;i díi iSilvcíu, quo s_Vá pnr «.fvt motivo militi

n.ul.i. V noie a dinincta scnlioiita o
. ..- cii-H mniguin!'..".-", uma niera do docçi»;

V.u. annoíi a svnhnrita Píiu^uíííI -libcirpi
.¦.a municípul, ,.11 excrcieío, n_ _ls_ü'-i .^iu

TiiiuleiUe'. . , ..
 1'r.rr annos linje o rr- I.ttunruo :>irrnri-nn.

;• i.r'-, «!n Aliantlirga e uos_o coni|ianheiro

lup;

do vioíonc-.i ta Alficdò de Amli
rVtigÜFto Cruz, terão i pres.n*"¦«';-, tle I. Brito,

conhecido pniador
I.-.ilas coineüia;! L m

Vamos, do !*_¦
 Kcalizoti-íie r

uma festa i.itiina tio _!i
noel H-inavt!.' Cun
v i'".lrio

1-issaJ.

- ir,.,, annos liite a galanlc srnlioritá Car-
nica J.opi-.s ililetin li lia de ti. líípetaiiça Lopet.

 l';i-.-a hoje ri ilara annivcrsaria ilo -i -
Tcrlúliiitio M.trqurs Machado, tun dos niai.i activo.i
contínuos da Tliçsmuo Nacional.

Ao "C.-.h.ic •¦". cimo i conli rido o ri-.niv,na-
riniiii-, s i.i ieiia lioje. poli).-, collegas, uma si_ru-
íirativa ínanife-taçâo i!c apr-co.

 !•„.¦ nriitivo rie :eu annivcrsario nata-
Meio, rec.bt-rA li«>ic muUo-. abraçoâ dc suas ciu.-
Fiiii.li.r-, mllc. fraiicitea Ma. cito. ftiiiceiònaria p-«-
tal, (liVtin früin «lo sr. j\bia!úo .iruello, n- Ro-
crante «1,.tn pinça. , , •

 lie ji-.-im. aVsnas, 'írrrt o «lia a- uoje
lor.. ri 1,1 II ,rk. estiiiunlo eiiiprogádo nopara o ér. .1 •.:•.<;••«

couimcrçio ¦-•• .'«.i j
iintalicjo de sua
feceb iá por i ¦•(

lísteyc
Alberto Teixeira,
S.mt.i Casa, pela
-l*o. a.

traça, por motivo »;o anntvcrsar-0
graciosa filhinlia Otiiaa, a tiiul

¦ inuitaD . üinecras íe .citaçue».
bontem eni feFtas o lar do t-r.

funetionarío d.i cecretítria dn
iuiivcrí_rio natalicio d_ íua

Casamento-
i'_l/im
•cnhofii

,r. Iíi

s_ no dia t- dc
2 í.auta Granad
n Gran«-dp -r d-
trtto lídniundo •¦

. correnle, n casamento
. (iüi.i tio ir. Josc An-
d, U.íira Granado^ t_i>i'rtrdoío;

Segou-
no rnbbadõ próximo .
!nr d.» capitSo Fráiicisco Ma*

;l'o. para teStejar o (."eu anrii*
tiaia'icio e o baptizado t!t* teu f-ü»« Ui*

fcnuaiulo, tendo tiadriiilios o Mpitilo JoSo l.*ii.ut:
e iva filha a renuorita Alúirairítuã P. Duarte.

Aproveitando esta festa 03 «us mniiíoa e col-
let.ii da Imjircufca Nacional offcrccvrmn_lu' ore-
trato cm rica moldura, trabalho ilo :uti*.a J. 1'in'ld
e um elegante pii.ce._c- do ouro, i-cndo o sr. fran*
êiscò lí.irreiiu?, cdiiiuiisj.ionado por stas cúllígas íi
fazer n entrega do«í btindes, pronunciou nm bello
e comniovente discurso, au qual rc_poiidcu nt;ra*
deceiído o annivcrvmiante.

Depois dc uma farta mesa dc doces, começaram
as dansas, iw ipiaes iò terminaram de tnadrui;aihi.

l"zcr(un-rc ouvir ão piano os hábeis pianista'.
Dcó-.indo dc Carvullio c as cxmás. srs. dd. Mana
ii_ t.-ii ví\ 1 lii-, Maria I*aura PÜito e Cândida (íuena.

Kecitarain p.c-iaí. u senboriia Guioinaf Motta e
o ür. l.ima 'lorrçs.

Kntrc as pes.oas pfetentes notámos ns seguintes:
dd. S nboriubu Duarte, Maria de Carvalho, Matia
l.nüra Pinto; Cândida Gücrrà, Ualilá Canicllo, Ma*
tia Mirr.udn, Guilhermina Çnmello, Morili Carne lu,
Caríota Camcllt. e Hrasilina Õirdoso; Fcnbprítá-?
Jul tta Mcl'0, Aliainirana Duarte, lia tia Miranda,
íluiomor Motta, lida GuimarSc-, Aurora Nev.s,
Iracema N.ves, I\*air Miranda, Olga Rodrigues,
Náir Sampaio; ííclinda Miranda, í.utza Mello, An-
rottií-ta Cavaco, c Aleiua Camcüo: e os Frs.: dr.
Stcpplc da Silva, capitão João Duarte, cõnituen*
dador Arthur Mello, maestro Féli.be.tto Marqu s.
Francisco Barreiro**, l.Vo'indo de Cai valho, nspi*
rãiite Jo.n Ignaeio, Alfredo dè Araujo^ Guitbenm
de Miranda; Pedro Cntnello, Ricardo dos Santos.
Alra-iiln Nunes, Aninrr Alves Mello, Antônio Ter
res Moreira; Peixoto dc Faria, Aurélio Mótta; Jofí
Cainello, Joaquim dc Menezes; João Gucrr«*i. Fran-
cisco Guerra, Ju*ío M_.nez.es Filho, Isaac Cam- Ilo,
r.aerclò Pinto, l.ima Torres, Antmiio de Carvalho,
Ucrãárdiúò Uúartc e Muio.il Cardoso.

A exma. esposa do annivcrsariante foi dc exire-
ina gcntilcra para cora todos os convidados.

ASSUCAR E ÁLCOOL
FABRICAÇÃO A VAPOR

Âssucar Branco Filtrado k° $730
Dito Terceira » k° $-330

NÂO SE VENDI. ASSUCAR EM PACOTES
Pari o interior os ptiilklòs.s.d acrfto uttebijido. quando feilos por

-titcrincdío ilo oasas desta Pruça
ti_IjI!:piiop.e n. aoar»
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O WCIMNTQ MA GAUJ7.À '¦

Madrid, 25. — (Especial.) — O go-
vernailor de Pontcvetlra, 113 sua comma«
nicai;âo official ao governo, em relação
ao incidente entre portuguezes, disso
que o chefe de policia de Vigo as.egu-
rou que o facto não teve importância e
limitou-se a isto: hontem, ás 8 horas
da noite, tres indivíduos portuguezes, re-
publicanos, insultaram na principal nia
daquella cidade a vários monarchistas,
tambem portuguezes, havendo troca do
palavras entre elles. ,

UMA INCURSÃO REALISTA
1M Ml.VENTE t.

1

Lisboa, 25. — (Directo.) — O Mundo.
que ha dias noteiou que Paiva Couceiro
estava em Camposancos recebendo ar
•iiamcnto, em artigo hoje publicado diz
que, s.gundo noticias que recebeu da,
Galliza, sabe que as forcas realistas pro
param para breve nova incursão.

ií. <la U. — /*_.«'i.<.- dher r,;:r as
noticias recebidas pelo Muntlo, de Lis-
boa. estão em perfeita harmonia com
entras noticias recebidas por nós, uns
Oiuuvf se nos dis qua Couceiro lem, de
facto, magníficos armamentos. Apenas
se nos não indicou, ii_-.ii seria possível
faeel-o, a época em qua os realistas
atravessarão a fronteira. Outras lioti-
tias importantes nos foram fornecida',
mas deltas não podemos fazer uso, li-
tnitmido-nos a ilicer que se referem _
importantes acontecimentos quo vão
itesenrolar-se. De resto, a violência
eom que ultimamente os jornaes repu-
blicanos atacam os realistas, indica .!'-
clles se drrecciam de qualquer crise.

'ACONTECIMENTOS GRAVES* 7j
GREVE EM MIRAGAYA

Lisboa, 25. — (Dirccto.) — A noite
passada, um grupo de operários grevis-
tas da fabrica Máriani, em Mirngaya,
apedrejou o edificio da fabrica, ts!:ilic>
tecendo conflicto com a policia, a qual,
só pela madrugada conseguiu restabcccc
o socego.

Madrid, 25. — (Directo.) — Noíici.,9
de Portugal, publicadas pelos j.ritn.3
desta cidade, dizem que em Lisboa e no
Porto se deram graves conflidos enlre
os operários tecelões c a policia, Unrlo
os grevistas formado barricadas, resis-
tindo aos ataques da policia, ttsando
bombas de dynaniitc. Do conflicio rc-
sultaram, dizem os jornaes, muitos mor-
tos e feridos-

EM MACAU
'A 

situa-
governa-.

Vi»j__nt<f*4«_.
Partiu hohtcni para Macabc^ o dr, Manod Iíi-

beiro de Almeida;
——¦— Pc*o tr<*ín paulista checaram honiem o*

¦rs.: Antônio dc O.iveüa, íi¦ utu Fernandes de
Moraes, Jo.ú Joaquin. de Mattüa, Bencdictó Frei*
rc de Araujo,

___ Velo ti cm mineiro chegaram liontein oi
srs.: Antônio da Fonseca Alves, Fianciücu de Ma*
falbães Pereira, Arlstídcs Marcondes dc Monta.

Te!o trem paulista pai tiram bontem os
sr?.: coronel Fümlno dc Carvalho, lícnedicto de
C.i.tro Goiiíalv:'!., J. A, Coe.iu Ncttor Joc_ d<*
Moraes Fitsa.

. pçio trem mineiro partiram hontrm os
t.r«.: Florcncio dc Souza Abreu, Antônio tle Caia-
p»3 Junior, Ãmcrico Pinto c Josc Oliveira.

Chegados h.mt.m, Iiospedarnin-s. no lio-

Rua Coro e! Pedro Alves ns. 317-319
Praia Formosa (Cães do Porto)

l.IO DE JANEIRO
"NOT \,-A C.mipaulii» no intuito <_<! um pilar a» suar. operações o re-

irularlí-ur us suas iransáor.õct.. rMolvcu udopUr a pra*-_ ja e.taboloclda
uas princlpa s praças exportadoras do Norte, -in neeoctos <l«3 assacar,
ooncedoÍMlo aos saus froguèzes «le recoíilieclüa sorlcdadc coaimerclal, o
prazo «lo 45 dias, com o üuscouto do tro- por cento (3 •*.) contra coutas

Para m vendas á vista, continua a couccdcr o dcsnonto «le cinco por
cento (5 !•).

I — O i_"iiu_asto, levantando a locomotiva espedaçada na Realengo.
II - Os trabalhos da desobstrucç&o da Unha. III - Um dos

furgões deslocados em conseqüência do desastro.

c:
mrdicjna
com a [>r<
Cunlm l!;i-
PClltt:

_n i.i Cttnlta Basto
Alcides Brucc, leme «
Arti.bería.

ntratou casamento o doutorando
sé Atarij) Cavalcante Alliuqücrijtitj
r_?cra scnhórí.a Hprt.cnctã V-
i. ti lia dn finado chefe dc _
s Holaçõcí lixtetioréai Qúírino

tel Avenida; J. FaHá c íehhora, Eulogto Mar*
i iin__. Grau, dr. \Valdcmtrb Mureira c família.': 

Adeodato nolelho. José Gome. Conccic.tc. Jo è

50ürtniia
Hecola dc

ton^l
Engenli-rli

Nascimentos
*' er. listevao i'intn de ;__.

da 1 * trada dc Ferro Central dç
íon! ni, o seu lar augmei.tado,
_c mn lindo pimpõÜio, ao tina
Oldcihar.

*••>¦#

O ii | ? t í s £i<lo s

•_¦!.:o fun icionario
Krasü, teve an:r-

com o na-jâmciitò
tlc

1 . ,.
o galar.;1
tinlin Mi
padrinho!
C-.pe.ia d

t.l'. nte
enino Josc, :
c «!. .uditli

os sr*.. Jo>é V.
Antunes

¦ _r.:jn
t"'.-* .r
Ai

«!' \_n;

IntK
¦rna:
ilo.

Manoel Mu-.-
rricída Maia. sendo
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Concertos
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- Alfredo

tYuris C_-:it!!.cs.
* * *

C-._i_t_ «_; íestíia

•!_ Camera q_e r-.!i.*i
rroso N tio, Humbcn
;10 sa'.*:o d" Jn-t.ul

13 e *¦¦* .li- tr,r,i_ jirn
íoi, a calcular pr.o í«u

• at_ h.ir.-.cm, na C:m
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odato nolelho,
Francisco Rib iro, At
Ki G. Biiích e Im
Scliavv, Sr-bn.iirlo Rr.
miiel A. da;. Nêv__
Joi é Solu^ Ferreira [Silveira, Xisto Fciii.í
milia.

Gome. Conccic.-1
i'o Fávcro, Armando lia*to?,
íüia, Abi.io Sampaio, ütcai
iQ!1, iMuardo T*. Abre, Sit-

Antônio Guedes ¦.Nogueira,
¦ família, Carlos Wilden, A.

dr. Rnmiro rtarctllos e Ia-

. + *
PíaIIccí ni entoa

hora** -IaFaltecèu hontem, m
C. dá Rocha Rangei, capota
Direcção da ContabiUd-.de da
t li lir Trajano tia Cru.. Rangel
fectua*sê hoje, __; 5 boi
ririro «Ia rua ila.qits de I.
miterío dc Inhaúma.

Fallcccu bouteiri, 4
bingos iKidecímentos, u conb
ílaiitifita Malhcíro.

O feretro f-tírá da rua do
para o c.mitcrio de S. Franei:

noite. cl. Mar.a
furiecionarío da

C.ticrvj, tenente Ar-
O enterramento tf-
tarde, windo o fe*

__o n. 31, para o ce

: hora da tard.
cido medico dr J OJ -1

Rtarírwto
rr. X,ivi.r.

CÁPSULAS
dc estanho p;ira giirnifas, rolhas

de cortiça c corliça em planchas
Casa Dripliim—Preços rezumidos

Una Assembléa, D8

I5o Paia da Luz
Obra phencmrnal, Connnur.ícaçõ-*» d«* irm-

defi e*if:rip-ores círtidüs p?r F#_i._ii_-_a _e La-
cerd». i',.„* r ,1a volutnc.. A' voii-íj. De-
po.iio: Livraria Alves, rua «_e Ouvidor.
Pr.50 -.3.0 _.', J-j-o perciJi-iá.

ini «•avullos «¦'
nor onde

C^S^fn-HíOSpan^i^
brevitiacio sem serem precisas cort.WfiMdw
.«iiide c-orpi'c.óimòilico. I-.üi* H'1-t'io I'it-
..iiii_--,i^v' i ¦ \ __. 1.1,*... ' 1«,*t(«•!a 1 * >i

c_-_.ii_d_u.es n..-t3.. Das 1* a- > iwt-s *<*
tardo.""otírabIndo 

ao sul
Perseguição aos contraiiüistas

I'orto Alegre, 25 — (/ímcrfcoiifl) — As
forças reu-iii.a., sob o conwnan-do <lo major
Macalão e do sr. Alberto Tatsctí; pers.guein
t.-iia-iiicnic et, contrabamlistas, a rc&peito
tios «piac-s já (l-iiiírs noticia em anterior lc-
legraiunia.

Hoiítem, os cotitrabandisiaa retToc«7_ciram
para Passo lio 'Ramos, loiniintlo rumo ile
íbirocahy o, persciítulos com cínpcnho, fa-
/..rru marcha, formulas, roub
cortam ;ij cercas <lo.; ca-aiii
passam,

A vanguarda tios contrabamlistas é for-
mada, por quarenta homens, sob o comnian-
«lo de Hyppolito Martins; a retaguarda,
com ò ni.sinu numero dc liomcns, i com
niandi-ila por Miguel Mártinez, e o -resto tios
-.nti-ihaiiiüstas obedecem ás ordens do nc-
gcciaritè uruguayo íc.c I.inares, csta-clç;
cido em Alegrete.

¦A forca conímandadã pelo maior Maça-
lão prenilcti o individuo Gabr:.l Ritta, eme
vinha de Santo Isl.lro prevenir os co:nra-
làndistas d.i mobili_açSo «_c íe.-.as para se-
guireril -"o seu -iicontro.

O soldado «nie ficara no cawo Ho pri-
meiro combate com os eon.:___.;Hli_ías e
t:<lo ci>m-:> morto, foi encontrado 110 mattõ,
para onde o levara uma mulher, semi", de-
pois traiisportado para uma esiar.cia pro-
Mima, sesuiink) para ella uma ar.vbnlaii-ra
Jo 7" regiiii-ino, afim de lhe prestar soe-
.".orro--

O ;" regimento toirton positrSp cm diffe-
rentes pontos, aíim <le t-perar os contra-
_,ai.i_:_ii_LS.

DY3PEP3IAS E ENXAQUECAS
IMPORTANTil. DOCUMENTO

Dr. Henrique Duque
A,te-?_o (jtíe 'icivho cíiipreg_-lò co:ii cxíoilonte

-xil-o nos c-.r.os de çnj.„qu«:ca dependente de
ii_:oii_!o..ica«.So gastro inles ina1!, o preparado
dn sr. pliarcaccutico M. Ja'!es. intiluladõ
Anliiiugrãniàa.

Hio, 30 «lu novembro de i.i.
fftnríhiíe Duque.

O ministro da Marinha indeferiu o rc-
querimentó d«j oapitSo dft fragata comuiis-
sario Saii-ia-go Rivaldo, pediri.lo qire lhe
íosse c.mado como «le eniliar.[tic o tempo
cm que serviu como dlClfc da 2' secção do
Deposito Naval.

Requerei! apoíentadòria
j! de estai,

mem. ser-,

o ajurlanlt* 
'¦ 

es-
a dc Ferro Cen

!•* rr-lra qnc actual-
n_ Barra do Piralsj

o. na
rt--..

isira

E-7ÁSJ BROriCMITE
»_fe-__-4_-S ho-ifuirtíio, »_•
^^3?ííf^r5 tíimo, eõi{t__iu-h-,
^^_í____í n*^0n Dltt-OflBT.

^^w« 8-«_i_« i.nU-,
>|0 *!*_.•- o íppitiii- »~E 

proUui a «ti^«uril_,

Mais um desastre a registrar na E. F.
Central do Brasil, e mais uma oceasião
temos para pôr em evidencia o desleixo
com que a sua administração trata os
serviços que llie estão coiif.a«ios.

Do desastre de hontem ainda uma
vez c responsável a administração da K.
F. Central do Brasil, conscnlindo que
sejam entregues ao trafego locomotivas

que estão daninificadas e não podem
satisfazer ás exigências do serviço.

Passemos a narrai-o:
Ao partir da estação do Realengo, ás

4 c 10 minutos da manhã, o comboio que
descia de Santa Cruz, e, que tem a de-
iiominação de S. C. 4, foi abalroado pelo
á. C- 6, que entrava na mesma oceasião,

pelo desvio ali existente.
O choque que foi deveras vJoIeiilo,

produziu entre os passageiros, que já
viajam amedrontados, pelos constantes .
repelidos accidenlcs que oceorrem na
Central do Brasil, grande pânico, pro-
curando alguns dclles faltar pelas janel-
Ias dos carros, 110 que foram pbstados
por outros mais calmos,

Serenados os ânimos, verificou-se qtie
as locomotivas tios comboios citados .e
achavam bastante dainnificadas, sendo

que uma dellas tombara na linha; os
carros de bagagens ficaram compleía-
monte csphacclados e dois dos de pas-
sageiros com avaria...

Ficaram feridos no desastre o máchi-
nista da locomotiva 145, Ernesto da Con-
ceição, o foguista Leonel Serra e o guar-
dá-freio chapa n. 195. Leopoldo Jos. do
Couto, nada acontecendo, porém ao ma-
chinist* da locomotiva 140. Dos passa-
geiros, alguns receberam contusões e fe-
nmeníos sem que nenhum dclles fosse
reputado grave.

Logo após o accidente, o engenheiro
residente, dr, Mattos Trindade, telegra-
pliou para á estação Central, dando
seiencia do oceorrido, o que motivou
fosse aprestado, cm S. Diogo, um trem
dc soecorro, que para ali partiu, ás 5 i\*.
horas da manhã.

O serviço dc dcsobstruçção da linha
foi logo atacado, sob a direcção dos en-

genheiros Humberto Antunes c Rasbérg
Soares, que só o conseguiram terminar
ás 2 horas da tarde.

Afim dc que o serviço de trafego dos
expressos nâo soffres.e atrazo, foi deli-
beriida a baldeação de passageiros; ape-
zar disso, porém, muito elle soffreu, pois
foi necessária a suppres.ão de alguns
desses comboios.

Os feridos, que foram transportados

para esta capital no primeiro comboio

que partiu após o desastre, receberam
os primeiros curativos 110 Posto Central
de Assistência, retirandose para as ciia.i

residências, onde estão em tratamento.

O dr. Paulo Frontin. como sempre,
determinou a abertura de um inquérito,
afim 

' 
de apurar a responsabilidade do

íacio, recaindo ella sobre o machinista
Francisco Mathcus, que iiiimcdiatamente
foi suspenso, por tempo indetermina lo-

O inquérito, porém, a que procedemos
dá resultado contrario, pois a culpada c
a adnrnisiração ila Furada que iem ma-
teria! imprestável em serviço.

O cómobctio corria com a velocidade de-
terminada, e ao procurar o machinista
fazer uso dos freius, elles faltaram-

E' sempre assim: a corda arrebenta

pelo lado mais fraco, c o sr. Frontin ha
de encontrar sempre quem encampe os
actos da s:ia desastrada administrarão.

Lisboa, 25. — (Directo.)
ção em Macau aggravou-sc.
dor pediu ao governo a remessa urgente
dc um navio dc gui*rra.

'AUGMENTO DE FRETES

Lisboa, 25. — (Directo.) — A- cm-
presas de navegação augmrnl.iram os
fretes dc mercadorias de Portugal para
o Brasil.

UM EMBATE DOS GREVISTAS
COM A GUARDA REPUBLICANA

Lisboa, 25, — (Directo.) — Commtt-
nicam do Porlo ao jornal O Tempo, desta
capital, que os grevistas tiveram uma
collisão com a Guarda Republicana, ha-
vendo 20 mortoj e 6 ferdios,

Os militares substituirão as autorida-
des civis

AS AUTORIDADES DE PONTE-,
VEDRA DESCOBREM MUNIÇÕES1

Lisboa, 25. — (Directo.) — A impren-
sa de Madrid diz que as autoridades dej
Pontcvcdra descobriram, enterradas na!
areia das praias do rio Arosa, quarenta
caixões com Mausers, pertencentes r«03
monarchistas portuguezes- O vapor que'
as conduzia, sendo perseguido por unia
canhoneira hespanliola, alijouas.
EMIGRADOS QUE SE DEGLADIA.M

Lisboa, 23. — (Directo.) — Os .mi-
gradeis produzem conflictos.

O SR. ANTÔNIO MACIEIRA COM.
MENTA UM TELEGRAMMA

Lisbo*-, 25. — (llavas.) — Na sessão
de hoje, do Senado, o sr. Antônio Ma-
cieira, ministro da justiça, leu uni telo
gramma recebido do cônsul de Portugal
em Pontcvedra, commmiicando que to»
ram apprehendidas ali cem caixas con-
tendo armamento Mauser, dezoito com
cartuchos, vários barris com peças do
equipamento e muito correame.

Nos commcntarios a esse despacho, O
sr. Macieira disse que naturalmente ío->
do esse armamento ra destinado aos em.',
gr.idos portuguezes, e que a sua appre-
hetísão demonstra o zelo da Hespanha 3
das autoridades portuguezas no que coií.
cerne aos que, fora do paiz, conspiram
contra a Republica Portugueza.

Madrid, 25. —- (llavas.) ~ Communi-
cam de Pontèvedra que na paaia de La-
toia foram descobertos, enterrados na
areia, vários barrs e cem caixas con»
tendo fuzis c munições destinados ú.l
monarchistas portuguezes.

SÍHTÀ CASA E NECROTÉRIO

O tniai.lro tia Marinha determinou que
seja installada energia electrica no Uo.pital
de Marinha de Gopaêabáuá:

FORMI-KOLA
U-lico qire v-cn'ad_ir..:nc_v.e rcStãufa a raiiile.

o rhaiõí .coito do ce.rí._;r"o 'loa muscuíos, do
C-_"_tç5o. Cún»_at*e aa molw.iss úo Estômago
e *gmdo como í-onico ratestinal, combate a
prí.ío «ie V-iitr;. As sedilióriJ. fr_--_<. prir.-i-
r...lm«Ti.._ as q-.r. -tnrir.ir.rworn. o Ftrrnji-Koía
,-.-rri-_s i.rt__ « lhes siugnienta a stMrc.Io I_-

.*.-... A' vçnfia cm .o*í«i.$ à9\'phafaKxc.__ e r«o
dcpositiTio j. R._rig-r:_ * C.'--*_-_t_lv.a Di*«
B, 59.
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OS DISCOS Dl. SUÇCESSÒ

Mtjh. «Vassoürlnlín», iC-.rnav.iI
^p.^. Caiíi ca», ''Zé;.'», «LeonelCho-
fíí,^, rar.do... «Agulhas em Piillisi-
_-/ "% ro», -1'li.r do C-0»i ~M.i n-

,..;j-y mn.Mia»ietc.". acabam do o!;o-"f-À-^ySfc;.. 
_,.,, I'if.i-0 :i£0'i .

<• .Tí*c":\i. i Al í IÍ,\C-í-:k ,v (.'. ilua Ua*^j____ji** Conblltüi'v*iü 26.

O ministro da Fazenda, po-r despacho de
üwK-ín, resolveu acecitar a al'èração do
i.Tlor hypotlieeario dc S:.,ooif0i>j pira 9'>:-f/Vi,
ilo predio que serve de garantia da respon-
.i!:I:-'i..de de Anlonio José Ferreira Mar-

lins Piiliò, (í.rivâ-. da collecioria das rendas
federaes em Campos, no Estado do Rio de

Foi hontem fcaotthocido a
cadáver do homem

vlotlmado
na rua Haddock Lobo

Ao Necrotério da policia foram hpntcni
o sr. J. J. Souza Carneiro e uma ícnliorai
de nome Érncstina. residente A rua do Re-
_ca«le ri- 197, e reconheceram o cadáver QO
homem que fi«:mi sob as rodas de um auto,
na rua Hátídock Lobo, como sendo o do
Antônio Pinheiro dc Campos, de 41 a-nr.os.
ágenciadõr de photçgrapliias e morador a
rua do 'Resende n. 114.

O dr- Aiiíenor Cosia procedeu á autópsia
do cadáver e aitesiou como causa-mortis
fraclurá da columna vertebral c da-s cóstcl»
Ias do lado direito.

O enterro de Campos foi fciio hontein,
ás 4 horas da tarde, 110 cemitério de São
Francisco Xavier.

Erii outra mesa do Necrotério repou-
sáva o'ca'hvir de Taulo Rubens, cliapeleiro,
morador á rua Jorste Rudge 11. 22. casa 3..
o qual falleccu sem assistência medica-

Luiz B-iar, que anfe_hontem. á noít*,,
falleceu na Sanla Casa, em conseqüência
de frãctura da base do oranco, por ter sido
apanhado por um auto tia avenida Rio
Branco- _

Agostinho nias, carvotiro, au« falleceil
em conseqüência de ferimentos que recebera
quando trabalhava a bordo de uma chata,
na praia de Botafogo, c dera uma queda.

Agostinho falleceu na Santa Casa.
._««».•'_;¦-.•._••£__

Pelo itirnistri
.10 juiz ib &* 1
formados r iu?
diiuio in.nlio 1
vakanie, José

_r-.é è-i Sánt.i

ia, para _

dl Jititiça foram enviados
ira eliminai, para serem in-
r_r„..., os requerimentos ne-
- sentenciados Estevão Ca-
Fraiicis.o Alves, (.rs-tiliano
>, Joaouini Ferreira B.aútia
. e ao jt.i.r feder.-,! no Pa
r.--:!o fim, o dr. Abu.la Ja

-."CD,

O stiperiiitemleitt- dc por'-.;.? e roslas
mandou cxiinguir provisoriamente a luz da
liüia illurnniativa que marca a enirada do
¦i">rto de Cabedello, no Estado da Para-
hyba.

O ministro da Viação mandou rcslitiúr.'
merlianie recibo, o ri.ocesso de habilitação
para percepção de montepio, requerido •pelo

sr. Manoel' .Macedo Costa, procurador d*
d. Virgiiiiia Alves Fortes.

O ministro da Marinha de
recíor da Cór.tabiliidadc «ia
nrio podem s_r esíaiúidas aos
da repartição ao íc-' ítitío a;
do art. ! .9 do regulameãto d

:ur".'t ao di-
laríiiha qtie
iimccionari-S
gratificações.' igii.

O minis:ro da Ag-rloültiU- pretende par»
i tir para Pur.o Alegre no dia 4 de maio
' 

próximo, ,'íi'Iiíi ile assis-ir á l-T.iUKurac.ão <-H*F, 
.i.iosicão Aíro-Pcciaria. «.rcederdo ao

conviie do dr. Car'os Barbosa. •pre_id._í<_.
' do Estado do Rio Grande do SuU

L*
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Terra e Mar
EXERCITO

Innumern» deputados e senadores estiveram aon.
Ctni nu oqbinote do ministro da Guerra.

 Tendo o governo riccêsÃiMaclé de eonsfuir
um qua lei n.i cidade dn Livramento decretou ante-
Qiontem a dciapropraç&o do terreno pertencente au
er. Augusto Mendc,, tendo a superfície d» igbm 8o.
Situado na metinu local dade.

...  Pai proposto para auxiliar do Departa.
monto da Guerra ,,_ a» tononla de cavallaria Er-
'nani Augusto Corrêa.

 (-n-ifornic noticiámos, deu hontem en-

trada na divisão de infanteria'o requerimento do

coronel Fagunila dü Cauro itcn-.-ee:. cemmandante
do 15" regimento de infanteria.

O prov mento de sua vaga será pelo principio
dc merecimonto; e a» decnrrcnréi. de teneme-co o-
nel c mai-n-. serüo preenchidas: esta, por antlgiii-
dade. cabendo ao major graduado Cornulio dos

Quilos Lontra, e ..juolla, pelo principio de mec-

cimento.
 Sob a p esidencia do çeneral Caetano

de Pa ia r«iín«.«e na próxima segunda-feira a com.
inibiu» de ptomoçôoa,

 Ca u liontem na compulsória, devendo
ser reformado nn próximo despacho, o I* tenente
Iíorininio Pim* da S tva.

 O C-19.1ÍU Pedra Cahr.il que serve na

guarniçAo de A águas, cumuíinucou ao chefe fl"
Depa lamento da Guerra a partida do 53* de caça".
do ca. que ali £e achava era vista dos' a con teci-
menina que ati se desenrolaram e. bem assim, o
facto de liaver assumido a inspecçío permanente
da (>• reg ão.

 Ptcau sem efCerto o aviso mandando tran-
car a matricula com que freqüentava as aulas da
Ksco'a dt- Artilharia e Engenharia o aspirante a
officia! Ktiyvniu Augusto Ter ai,

—~~ vindo úc Vlntto Grosso onde fora cum
licença, já *e apresentou no Departamento da
Guerra o estimado amnnucnse Vctnno D-nard.

O ctnoral Müller dc Campos; Inspector
das fortificações do littor.il. Acompanhado de seus
ajudantes dr #rdoi>3. visitou hontem a fo taleea
de Santa Cruz. onde se deteve em minuciosa in-
epceçân ao material bdlico,

S. s. foi íwccbid» com as íhv da* honras.
. [Requerimentos despachados pelo ministro

di Guerra:
Ptauci to Joaé dc Oliveira Cout.nho — Attcste.

querendo;
Pilandro Colacüo, professor da Universidade de

Ií 0:11a — AtHKWMite um exemplar;
capitão Jlilio César Tietê e Jacob llartU- — Se

jain ikjkxc 0nados de <aude e juntem certidão
de seu tempo de serviço-;

2° tenente tlcrm nio Alberto Carlos o aspirante
Arthur Octaviana Travassos Alves- — Indoferi.
doj.

——¦— O general Ti to Pedro Racobar leve hon-
tem. á tarde. longa 0011 ferencia com o ministro
ila Gne ra; lainhe.ra estiveram no gabinete de v ex
os senadores Pchpfte Schnudt, Augusto de Va&on.
celioa e Pires Turrei a; deputados Saltes F Uio.
Valois de Castro. Manoel Caetano de Faria- AHu-
querque e Propicio da Fontoura,

_ ()s ,nta s> 6. 11 e 13 do- regulamento
dn Grande lí-uuioJMaior do Kxercito modifica los1
põ decreto de 24 do co rente, retercm.-c reapj-
etivamente. àf 1». j" e a" *ec<]ãâ», po3*ial; con.
p reli e adendo desde o chefe aie os &e.rvcnte#, tu»-
meaçao do respectivo pessoal e vencímcntOA* que
percebe o pessoal civil da citada repart ção.Loyo qne terminar a cominissfio incotn.
li da de rever o regulamento nterno dos corpo*»
do Km: cito. commiss/ío presidida í>»'Jo gene ai
Thaumaturfío, r«ollier-sc-á ao 13** regimento in
cava laria, para o qua foi ultimamente trait»for'd 1
o capitão Manoel Joaquim Pereira Lobo. que faz
parte da ctada cowni "sào.

 Apre*en taram-se hontem ao Depariaiucnto
da Guera os ücgu.utcs aff.caea: maior Pau'o;Jo.è
de Oi vidra, do j" regimento d? cavallaria por
ter v iidn a esta captai, cuin perniisalo. ITygmo
Francisco dn Sflva júnior, do 57."! bitalhfto <tt
çaçadoi es, e i° tenunte Francisco Chagas P nto
Monte o. dn 47" bata híui de caçadores, iinr terem
s do t ;t:i- for dus; (iniamo rs* tenente* loa juiin Mi
rarida de Vólascs, tU 3** regimento uo ¦ ínfantí^ia,
por iouc uÂo dt 1 cença para tratamento df «aüd.*;
O yni[i o fiandeira Terceira, do 4" regimento Ir
cavallaria; pot tu' .-ido. a pedido, exnnurado dn
Cargo de- aSHw»tt«ttr da i.y regiüo mil 13 . e ine*í
cos drs. Henuirto Leal, pop ter «ido nian lado
SiU-v r na 15* rr^f.io. c Joio ÃfFmiw Sousa i--¦
reira. yo ter snio julgado prompto [>i a o >er«
viço; sogiividos-roitoiitci Inào Propcio Monna Hir.
reto, do 15* rng monto ae cavalaria, [ior ter vndo
de Porto Ã&.rgW", af m dè m- recolhe á U"*e.i a
de .\ tÜhtrirt e Kngunhai ia: Antônio lírjcío Gni-
1-hon, do 54* batalhiH) d.- caçadores v ndo de V'?-
r«ano|iolís. por tot iido nomeado ajudante dc ur*
dti-Mt- th» cii'.n1*>tro da Giifrrrr, e M pio I,oow U nia
Ha ro*. An s,i* liava hSn d^ caçador»»- pnr t*?r *> dn
t ansfer dn; asp:r.Tiit»ti a «fP'ç ai \ fredo IUiulu"i;.
da y" contpnnhí'« d* caçadores, por trr de «e rr.-o.
lher ã it»:i cunipanhia. c OútanMn Muir-z Guhlu.
ríicsi do I3" roípinoiito de caval'a":a. \wr ter - do
nianilado *r »¦" no cfintuigotite ila fabrica de poli
vora da Mír.iílft.

-. Concedev-fu* engajamento po<* irp* annnai
pira o Colleg-o M lííar desta capita', an 1* *ar_
geíito do 10" grupo dn artilheria Waldomero de
ÚwiPíei Cjt»dai
Doiubiíitoft iúi ni-.triulo Ft-tlorai^ conforme pediu
o i»i--.nnt < r^ru;4>ilu, em avista 11. 375; dir 13 do
corifute.

 foi (v»»i.ji fr disposição Ho general in*
F.piMoi da ¦ 12* região militar o aiprranW a offi-
eiit.1 dò ' t" rçgim* mn di» eavaJlftiHa; Je,«ó Rídíriío-
de Mor.iflí Wi-tj Uiréif-

¦ ('"oram tranüfcyidns • para» o 6o rot;iinonio
de infrintorin. ficantlo' atiyreeado catiti nÃo- tn-
cmiTi-e vavf d< *en ponro o cnb» de- esquarlra1
To*r» K.?i r^ rir.T :i 13" reqjflo inlitíir nt soldado*
Gishrirto PeiVari c Custodio Vieira de A búqucr-
ifjL-, umUs petitfiUJ ;ii«'i ao $2a- batalhfioi dc- t-aça-
dnfi: ; do __• reftitiiifiitõ de ca-vallaria para o j°
rr- ;"i mo ii k«bmiii arma. n anspeçada VTíror
MiuiiieL

Pie** »em ivfnito * transf»renerj do w
p;ir,i ,1 53* Koij\ÍbiW) di oaoiidorr«, do 'j" sju-sremio
liccin.itdõ SlK-n.

OIiirTi- (nnir/v dfci»< do dijpen.flr «> coronel
graduado 1 farinado .loaquim Harrcto da Gania
!,ii''tt Pina, om-ai-n-natli* río Muxeu do IVpaita-
menro da Gúuri-s.

Pft4Sí»ir f\ wvív no- ri(rpnrtajn-«thn afim
dc e;«-rrcr as funcçAcs de auxi!ini de eicrípra da
<".. 1, o 1" sarginto An to ti í o Francisco de A lus-i Ia
Júnior.— Cm additamento ae ImViim n. ^03, dc
i.i 'i» nteü audart.' ínl declarado que a wiiniis-án
caíiiptwtO' .Ui* 1"' tenentes Kyydin \fnreirn de* Ca.*-
tn; ;• p.iivw c Jtf.iqurnv Joví' Cio^icv da Silva e >"
tr"1 n»f '11 tino Kíbeiro Franeo também .leve eu-
caireyar-ffü dir mrificar o estado das jnMçaf tios
tmiohíniwiu'. vmdot dn Kutvjm jK-tra a fabrica Jc {
oarrnohw t\p artl iiwia 110 líea'euço, paças qua sb j
artxtw niDjita.Lnt. I

_— l-'i)Mtg tranítffrhfos; dii aRarriíndo* -io ¦
13" grupo d lirf-hvria paia idrniwa<< eonrliçTieb, 1
110 1" batalliiiiiide arirhena dc uo'i','An. t* sargento* I
lio-l.iMir l(i-(-- Honifacin do IVãsciiuentO e por ]
:onveiiictifítí iic serviço dn 51" bata Ino' de caça-
Ju-' para i .(" ruuituvnto dc infanteria, o ift !
i.t-7'-1*1) arehiv-.ta VirgiHo W-i.nck de Alniaida
AvePar.

 Por.-un nomeados: para servir no CòHc* i
f:ifi MtUtar de Phrto AVçre. o capitão medico ;
dr. Joiló- C.iviiír.iune Fírr-iva de Me liv; 11a1 for- ¦
ta'e.*n de Stwa Crur. o eopitílo medico dr. Fran.
cite -Vutnnín Antun s; na 11* rt;^iní> mftttar, o
1" tenepn oivrllva dr Julio Atnta de Carva'!io c
ocia guftrniçâo, o capitão medico dr. Alarmo Oa-
ma?in.

— Foram nomeados n* i°* tenentes inc*
d'r-'»« dr*. Joio da Cn-M MViia ç Aruulpho T.in?
da JCnhrpf-a para scn'tr*ni, cite na 13" e aquel c
ou ¦ •» <-e»ii?o t:'''iinr,

•-„: .,n-l-i.!„ nddir l ,• liriundai _..,rr..r.

-^ea o i« eargento Sylvlo Cuiniarics, que se apre-sentou ao quaticl çeneral da o' rufião, vindo doCeara, a bem da saude.
——— feio quartel general da ç1 regISp, loliioviiicnciado no sentido dc que a I" brigada es-iran-i-ica nume i um official afim de*ie« a-nresrntante da rcfiüo juiitn i sociedade de tiro n. iiocuieiiriioraila u ttmanientc 4 Confédera«ilo do Tiroe aiiloruada a funccioiiar no l-jisenliu de Deiiliu Conforme «I elaraefio do inspéctoi da s*ri-Biao ao da .;•, o 2» sargento Jo~é l'eicSiino delana que se aclia cm Pernambuco servindo addidoao 40" de caçadores por e-paco de dois metia', cui,período ii lerminou deixou de aprerentar-st a..i" liaialhio de arnlheiia a que uertmcc por leibaixado ao IlnMiii.ii M!'it_ir e obteiro dolc inütdc licença para'seu tratamento.- '"'— Foram mandados inspeccinnor de fami-o cnpit.lo Antônio P. mandei da Silveira c Si.«ado ;" regimento dc infanteria, e i" tenente Otyin

pio llandeira Teixeira, do 4» regimento de cava.larta.

, ;— Re.ine-5" lioje, áa ,1 horjs do dia, nasala ilo serviço de jutiça da 9" região o conselliode guerra a que responde o «uld.ido do j° rc-mento dc infanteria Joio Fimioir do dos Anjos
qut; deveri comparecer; e de um- íaicm parte omaior Alfredo Menna Harr. to Ferreira; l" tenenicL.irlns Antônio de Paula Costa júnior, a»' ienentes Manoel Vcrisslmo da Co-ta Zachãrias deMenezes Dora. Ascendino «1'Avila Melo e Hiignd Alencar Mattos, todos do a» regimento de infantcria.

~ ,r°' mandado providenciar para que rrache. ás j lionw da manhã du dia 26 du correm,no Curalo de Santa Cruz. uma companhia ,1couerra de um do» corpos da bripada esirau-giciitrflveiiient mente armada e equipada, afim d<-
V£'i. " ''""l"'-'"';'1" do .corunel Lcocadio Pereira diWieiip, para proceder ás experiências comparativa,,entre as m tralbadoras "Madscn" e a c!avi„aManter . devendo a referida companhia levar .,
respectiva munição.
, 

 Rc.l'iza-se nn dia jo do corrente o eu.barqui para m pnrtns do sul jti- Pnrlo Alegre ,-no «ha 1 dc maio próximo pai-a os do nom-, amhi,lento logar no amigo Arsenal de llueria. ás 8 hora,ua naulià.
—— O commandantr do 1" regimento de ar-i-iticria montada, remetieu ás autoridades compteme. a fr de offiVio do capitão Miguel de Oliveira Carneiro; afim de Ilu- ser cone. ilida a tm-da Ha nulilar. a que tem direito.

 O inspector da 7" '-gião pediu provido,..ria- uu .entldo dc que s_ recolham Aquclla rrglSios ofíiciaus e asp.rnntes que <e acham nesta cnlutai, vmilos da llaliia, coinniandaudo cnntingenics Apresentou-se ao quartel g- neral da o'regiílo o }» lenruie Hdcfnnso Ricardo de Athaydr-\ 3Seoncel|os, por hav-, concluido .1 licença pan,>e;ilamento dc saude. em cujo gozo se achava nestacapital.
— Serviço para hoje:

Superior de dia, capitão Samuel [tjrreiras.
A ,« brigada estratégica dá os officiae» pae-.ronda, auvilMr 1I0 .,,i|.erior ile ,|ia c ofiicia! na...dia ao quartel cen- ral da q» região.
Auxiliai do official de dia. amaiiiiense FariaA hngailn nnxia dá n.« gunr.li- .Ins palácio-< aticte. Guanabara e Ar«-'nal de Marinha.
O ,1° regimento de infanteria di a guaroiçao. Uniforme, 5*.

...
RIIÍGADA POLICIAL

Serviço oara boje:
Superior de dia, maior MexanJ-Ino
Offie-al de da ã Ilrigada. canis™ Bacellar.Médicos: de d a. tenente dr. Lima. . de prom•irr',1., timentc dr. Mei-a.
n:a-á pliarmaea, n-iicnte iiharinaceurcn Filògunn, e pratico Arnaldo.
Iiilcrnn (le dia. aifercí hnnn-aro lleitnr.
Ajudante de parada, o dn ¦" haiallüo.
Musica dc parada c prnmotídão. a do 4* h»talhõo.
Parada a banda de rni-nctciros c tambores ,1.

i" bata íiiu.
Rondam com o superior de d:a. m tenentes Dan•a*. Álvaro c Giimés;
Rondam as ruos do Nuneio, Regente e S. Jo'g-•¦••"•»» Limoeiro r um tnfrror ambos dc cavailana.
Hondanle, á disposição do superior de dia: 're

nfe-iorei do regimento de cava'taca, sendo un-i-i as natnilii.is dus ,", ,» e ço Hi«tr:ctos; ilni.
dn i», dois do i". um do 4» e ura do ç» luta.IhSo.

Guarda*' da Ca :ca d» AmortUaçílo alferes R.-.
intr; da Caixa de Cnnversfio: a'ffres Calda*: d
Tbosouro. itferc Servulo. e da Casa da Moeda' ferva Litcêna.

\ux'tia es -lo official de dia, uni inferior d-* e um corniKeiro ,|n i" IntnHiío
Ordem á n^trnca do p*>-«oaÍ um cabo d.,

t" o nm corneruiro do v' batalhão;
Gítadt>-ma or nos corpos; >»n i" batalhão, cap»

t^o Tems; nn »". capUSo Cá^m doa Santos; »
•" cnr>H-?o liH^aró; nn »n_ tenenre h drn; no <¦'

'.no ("5o T'ôM'es; no res menro de ravn'laria, ^ant-V-
1 Ti!'«, e no curo*i dp «prviçne anxü-ari alf"**1-
\r^n,..,«.

ProiuntidiTo'! no 4" hataUtSo, .>lfrfe8 Sy'vio, <¦
•io» rog-mento dc caval';tr'a. jlfcriw Paranhos-^

O reginnnito de cava Maria dá o *rv ço já d-
terminado nm offcial de promotidSo rr,m 30 pn
cas. st inia 'Ia.- das ij» r 14» rstaçííes, a con
'íncçãi) de ncína a1^ 60 praça* c o mais oue -'
n.-dr.

O i" bataWlfto dã [isrte da qo«?rníç3o. o po
cm mento e ext«"ao-dínaríoi dn terminados, hs p-.»^
ottiMtfa íb ticendfo o ih» socenrro, a conl"
ce^o ds pre>í03 :*tó ro praças c n mais que '•
petKr;

O ?» tjifalhíto dA o pólícamonto d.Ts co, ;» e -*;
d if ietoí ni serviços iá d<*t<»"minados c o nia
que **e pedít*-.

O 3o batalViiio dá o iM>''<''am*>nro do« tS1*. to"
e jo" diitrtoto». nm ofrcíal. para a prmnptiMá;
parmanonte •!.-< 4" batalhão os s^rviç^ç já dot ¦;
nr*ndiíi h o n»»w wo w pedir.

O íJ bata^iij» dá. o uo!;i»i»m«toío dm o", ts"
iíi<* ç 17* F-tcúvn^ «s servçoa já defortllínaííofl c
o nmls f(ii« w pediri

O 1" luur.Uvn M parte da ^iia niçío, n po'
ciarnwftto * (Mítrnn^dínarv'*" tVtíM^^ua/b»^ a piSm
ptídSo permanente. 1 nnnducçiió d? pr^os até 1»
JP*-;(1 .* fl 1131 "V"- Kp IHtdT';

O ;win d» -er\-'t;iis auxtBnr*" dl um hmnft&rn•...„¦„¦ ., ,,,,,-, aíriht^anoia". nm auto pa í
tiii-oodtf; durante z-\ horas, a» serviços fi detorn
f.- •'*'. q«t! S(» ivitít".

KO .TAKTJiSr Koor.onico

Acabam cie i?heg,!if dois

exeraplTes (Je,fal-
paeas"

AdqtririHo pelo .lariim Zo*>oyÍco, acaba dr
çiu*is!>if, pro^*eni(*"i»p «-'o Cíiile, ou twáis pra
priantiMV.o dã CònHIhoira doa AíihUií um cítí*.»1
de dlfaicas (anchrnút pipeti), da ("Mem dns
R.ii_nvinaiHft9 e do jrrupo iribs L.ha_uwia.

A" 1-'-lie-rMí» po»o sou porte usbdllo e belíissi-
um ctthiíçn, o tríptico é 'íimífem um i^iini-5
uíilÍ9«Íino, nSn so como anini,'!-! de car^a. in.is
nliT.h trais conto, fnwrocedbr tlte iã de [rrarti""-
e tni;Viii!-as auxdtOíicA^s,

Os alftacas são awijn.TOS muito' íloceiV. ^';
\*t^n iyKS nl*ns" tnontftnlrss .lt /Vhifiruia. prefe
rhvlo; íW PeajíAõs frias-; a^ap^^m-se. poréni, fa-
cUtnonfe ji otr ros cltmas'.

São consMt&rfvdos r»s nvris t-rponiiTtres dn
gnrpo ''os /./'íTritít.ç. <]\ic cninpreh*>njle tombem
—o Lhàina (t.ttdnaeo — o l.lun-m proprinmiMvtie
dito f ri Viounlra. por cattsa dtus. qualidíldos
«ífM'y*ÍãlÍ>!tJtiiaíi do sua lã.

Dós-lf» uniitv) que no Ititrnpa 6?procitra.«iorJÍ;
mar ¦• i-r;.ir o alpiictr. -\*>.rân (** n\\c oí aiiruinfi
ora iitvpor^ados vtr o ]arUm ?tor*%09U7(>, oftVrr
cem grátide lntert»?s«, fo^ito cot ti o t^^^citucps
bWlos. con rn n«la stra mdfs6n!ii\"ol itti!Víp.*le,

^^Tnrwr^iMwcwMU "i nnrrr-n ¦¦iiiimiii-iimiii-m

Não façam experiências!
Sftmpro que tenham de tomar um tomeo parafnrtiíliiiir o organismo, comprem o unioo tônico re-

conisnenilado, o único preferido, que não irrita o
estômago, porque nâo tem álcool, o poderoso xa-
rope

EO BR.
íiSCâRMHâS

Caria colher de sopa alimenta mais do quo Um
bom bife.

tíáüá colher do sopa alimenta mais do que tres
OTOH.

Este notável remédio todos os dias openi curas
maravilhosas I Não é uma panacéa, é um remédio de
valor iticotitestavfil, lui.i-niiicule prcparailo com
Slywprp-pbosphaios «ir cal, leno, sódio, po-la«io, ninyiKvs o, «-.vttiscto dc Uola, |i<>|>slna ó
ácido pliu.sphorlco, que todos os dias é receitado
e indicado por grande maioria de illustres médicos.

O Xarope Viiuiimnal do Dr. Ilascui-çnlias é
Tcetico dos nervos
Tossisse do CGrefypo

Tônico dos músculos
Tanica du coração

O Xarope Vitíitnoiial cura doeaças do estômago.
O Xarope Vitauional cura iieiirasíiiftpja.
O Xarope Vitamonal cura tuberculose.
O Xarope Vitan1011.1l cura fraqneza geral.
O Xarope Vitauional dá ás mães abundância de leite

e ás senhoras anaiM-ias cores rosadas e liudas.
Cura riiciimal e nistUnitlca da tmputonoia sem Irritar osorgfttij 30x11 ma.
NÃO FAÇAM experi-inulna ! Sa qneroiu «nuar s iiiila e to-hiisteccr-vm, tomiid o puderosd tònloi. Vitnmi.nal, uutavel ri>.iniiiJui quo è

A vk"a dos nervos
A vida do coração

A vida dos músculos
A vida do cérebro

VENDA KM TO O A A PARTE
AGENTES. GEIIAE^: DEPOSITÁRIOS:

R13RMK1ÍI ÇSR10;?. trs«—*»,«_»s*-. X\

1 da IM I OI?.
* 33, F?ua da Carioca, 331
jWl ¦•¦>sy:^-'-.i-7r.Trçaa-r..-CT,,;g?s^rçfr?^^

ipanaso fi I
Rua Primeiro

de Março

*j.j

EXERCÍCIOS FINJJÜS

O ministro da Fazanda «fô-
volva íi alguns tnimsíísrios

••isíjjiu-s^i ootíiaas ç-.ü-íí
cSiogaram ao Triinanal do

üojkinís dosais do prazo
nsitrcaéo

O «Br. rt-anciseu auiloa, -iiwiisrro da Kazen-
•Ja, rum dovoüvido dfuriamcnie aos miiiiwe-riM.
prinòipahnentu ao da Agneultura. e no da Via-
,ào, «(lie se <iescuklar:i.|ii i-wiieii-aveluiuiite, mui-
os avísús p;^ra |Kig.wneiwo dc iin.porKwitíS
ituuitroí,. pro»T!ni»tiU; «lo fortiecmientos e ou-
¦raa i.lt:_i|)cji«5. por terem cliesín-lu ;wi Tribunal
te Connw ..ejto-fl do imito dia .!«-¦ 311 «fo wsz
proxuno 1'tido, e qiui esse Tribunal n;'io rcee-
t)eu, «Hifoimic inl» n-sr.lvvio o publicado,
SMii nui-i"j(i dias d«' antecipaqão;

ArSõíni líátóiA coiwas [^íftftrami iracti exerci-
eios tiodcii e só serão pàips era dias dutcmii-
iwloa.

Entre nj uratp.-ta ccntsis existtítn dividas por
serviços duiioracs ci» vnrioa Eistrxlos, passa-
ítjn* a díytnsaíi ç-jiivI^s \t Ferro e a conipa-
thini dtt ntrvttgagãui foxiiecmttnEos ;io Coiv^e-

Uio 3u|)t.ri«i- de Easiuo, reiiairoct au D«.i-(,u-
lmÍa PoivcJtics; snUios a vokm?aria9 fU ptuí-na,
i'oimttcimtnK.08 de oítrvilò, sii-i, artigos de tseper
lieocc i* 'í>,ocu<,áo de ol>ras,

S) rtvo;->sm fvido ciwkKÍttí* rsstvs contata, tm;*-
no oom ttntuciáfcencftt dv mn tini, nâo PHrariían
tnuvras dezenas de cri*tiopt's hurlíiyVoa cm -^ns
üitMtos i- nâo seriam os htmtdiMKiriog ql>rigá-

i!m a nmo rmlxillio de proct-.iso. Mais, conto
ja IÍVC4H03 occi.^iV* (U: diícr, só ito din <lu
-«iceprwhíií-wo «io pf.*wo fn.Main reaneRMoa ;io
NU-urUitrin (lá l*'aii*-n.tca# muitos ávwos, tÍMidoá
ile 10 e m.w_i 'lias iu.es «Ia. sua «íti-inKla-110 Tli*;
iouro .VaoitMiíii.

g__g_____^_^»!j»ajii»i^V«M^.awair»'^^
'< 1. Ul' 1. .N 1. NH ,. W 1 e ns pares espe-ctivos. nao poilu™ receber bagagem cm uma nier.ma estacau, aléni daquella nue n.io determitid-ar.Miono liora -o, devendo a excedente .er enviada emliia.qiier irem. depois dos n-fer dos, conformo re-«o.veu a d. ectu-ia. (I>. .1.6-to!58J."-—-— Foi di-mittiilo a liL-m Jn serv ço, o tia-!;.¦; Íiador da cst.ieSn víart mn \niancio Pedro dasilva, por ter iiggredido phv.-.ienim-nte- um coile.rente d!iitueUa rataçAo; que appreliendera, cm si 11
podei-, nm -oo ic fumo, surnpado de uma partidaali depositada,'— l)j afT^nle> de esraçflra ^esta ferfo-v aforam autotuados. por cireular liontem «ped da¦oi. n. .-o. a attendérem âs rcnuis çfle» de im.».il,-.iis e lia^anens fe tas em iiualquei pnnto iln lis.Irada, p;!n dr P. neíto vnn Sper'lng, cnsenlu-irochefe da commigrôo do rio Páracatú.. \preicntou parte de doente o tclegra.oliu.a i|p 1'nlmy n Alberto Pcrfiando Come».¦¦ Reawunriu o excroxio- dt^ seu carjjó, «acjtacnõ Dr. Frontin; o tetet.- aplii.l» Ati tida deNoronha.

—— lí.ldo de^-tnailns tiula «iili.directnHa d.i
,!• d v-s«.o para trabalhar! na i-taeSn d.- P.ilmyrao praticante Calo» C ementr P-qto: na de Ma.-.•aiirói.-i-.lia, o pr;tl(vimi- Ar.inltlo Pi---ei a da Hutta.
ç- na tle IC"t_i.1w Novo. n pratlcántil ArmandoCordeiro Mendes,

Terão c.\crc;oo, seguntiit- dotorrainiiçito
Ja- s-.ih-dit-coria do t-aícgoi na estáçli, do Roóliai ítráKcxintP Roge io F'of.js; na dc C'hràiibr, o pra-r»ant« Camillo de Que rci-i; na de Ili-riuJlo onraricante Innipiim C-astró: na do Aivtin. o con.rõn.nré Rrnejin Sr.rlié: na de F.nt e Rios, o pra-ileante Oit I o \foura; ua de \Iorm X-j-ido o nm-t&antc Edmundo Vieira-; na de Sabá una,.'o con
ferunte; VrittidiK Tellos: na de r.orcnn. o pnti-;t:He f'.iii;-'uo dé Cait ro. e na de Re ti tmgo. o cou-^c fjit'* To"»o Cimona doe li(>:s.

»;í*_n,-jí-i?«lS Síi Ü__Sf!lí_ií>;Í!

O stoch dc cafp na e&tnção Mar-tirna era ti*n.
¦ tm de 6.5^1 saccati, pcbandp. ,108,751 letlofçraw.

A renda a^reeHdoda importou >*m j^:.i4;Srun.
p.;ta p-trujão dp ^, Pingo for.ttn impo»'-

dos honetu 7.^3 volumes dc ãitttcadbra* e 'f-
ivwunendaR( pesando 167.500 Wlograniaias c <*-
orados 16.638 vo umes, ramiiwn «íí luercailürias,
(atarVacb, cm-ic vurde e eitcoimiiehdas pu.^aado
$6.83.6 krógranunas.

A renda nr ecadada importou cm .t:.vi.1,?ii)n.—— l'oí Hxpetl díi IrontiMO, aos aqentes de t*-
wr(\c* i./ra süb-dvwtnriai dn trafego. 1 circular
eeulntei sob n zyi"(*in''-nowldo m nlw cr.-ular ttilt-.ic.ijiircjt- de

lioje rlotOaro: para o** duvidou f''nn. nue <>' tr«n«t
-rrn^3^rra^íW«!TOOTr-m_st--^3^»

TRIBUNAL Oli CONTAS

O presidenta do Tribunal
de fou ias ordena

o registro de diversos
pagamentos

O Tfco-SfVpiiv; Sircioiini, f*j accordo com o re-
g-i.icro 1I0 Tribtoial dá Contas, «-.te effeatinir os
scRivfcstus pi'!r."!ip>en*os-:

¦V 30-:S*)tS$', a diversos, dn fõrnecinicntds a
iii'--p-.v*!orÍa de OIkws; contra a<* ueccas, cm
jaiusiro. fi-vi'iT..r__ é n«an;o itl!.imos:

du .! :ãoo$. a Pfu-ro Rsvéily. de d-ja c.\era-
tilfurcs da ol.ra i.nliiul.-iida llrnsii Coinonipora-
«i-.il;

dc i :i_:6S5<_-_, e 371:503^123; o J-osé da SU-
to Fyir«e e dr. Josc Noíeleu de /Úmeida Pin-
••o. flu dWiiKas Ay ^wviv;;;Í09 fimlps;

^t? a:.i5.iS. á Çbinpaiihia Lacatira r Con-
st*fftctor.i twln con#tritc<;&o de 'mi liarm-cSo.;

dc t :t)on3. ao senador Jonailiais de FraHis
Po 1 r-nsíi. do n-i U'-';i d-o ctifita : e

<le 40n$, ,i ftrcnio II.iurfT. euimluti-niT de aju-
ria de eus!a.

ira_t-Çr^3R^,ijr,-Kjríc-aíi

M
Q

LUíl ítoüS MÍliMli üü BMíb

€?. 
?_•¦».<¦», tf% r-$ ,e*\/^ £.!•> -T5 3 ffA -'"tifi g\ S*M|.

í' Afl^í^ er% ds f> i-üAO^-iSca «~S SfüLtr*fSuru<r?ifi5i
Omm precedente

s:^^^:..'*-l''*rc.w:¦¦' •7Ç^r.r'v^^jn^r9en:''^T^i<r.'sTírn'^

jfCòlliéif.ixiii do "Correio «tia lvtiianu"

/' -.--. <") ''TI r">'3 if-? "."? ,5Ti / -y .—> '«-e/í, rsr T .f!*a iirv; -•» -¦'•»

^T^h,, <r-c-». »rrs| f^

,^^i w«!S!i rw n .'rira *$t\ r"^i. r>

^-*(----'' fc^l *«ri fiií Vfc..-,- ^SUí ÍM ík* V-%^_-

prr; em

i
r.?>, r'1"* •" '". M5*J Í-T*,«>*1
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ts t» i». Vh^i-^u K^ ^sjí hj u y 
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Sim; ponittc já convenci d. Joaquim,
O tio ilo sr. burão, dc que u sr. hrnrsi.
preciíav;.. dc unia ctifcnncirít terna c sü
licita -¦ •'. ú ralnH-cira do leito.

Essa enfermeira"?
__-.' a senhora, si nisso não tem in-

ct'ti.'i niciite.
Oíi' jiiiilii-.iii'. Vamos.

\l M.trieta fez um movimento para ac
teystttár do sofá.

L'ni nu minto, disse Ventura com
mn ttc-co para deter Marieta.

Ü que é?
Eu veitbo Ix-scnl-i para a conduzir

junto 'I" leito de 1ii.n1 destlittiso amo.
1\ i- bem, vamos.
I >.-.;<;>:". Cl >r. Krncsto est.i, coaiu

tive a limita de lhe di/er, graeementf
(liicmc: :. ferida qne recebeu, lia de leva!

a.
ne afflüa maii!
:. dispondo para receber c

¦ i stc, fiue a tiiorte de meu are..

? a sep
— X

lh ^r. c
II,;

1 Não quero, por conseçtiiiite, oc
:ia algiima. A -1
osu; tenho toda
tiiuini. o tio -'.- -¦

iit
Ctilra
nliora é joren e
certeza de quê il
Ernesto, não poderá vela se tnsympam
star ii-tto com a senhora: convém, |i. - .
tç, que lenha bra presente 1» uieiiiüiia 1 «laaie silencio, accresccatou:

qne tl. Joaquim c solteiro, está perto
dos sessenta annos. e possue unia fortttn.-;
de c-.-i-.to e trinta milhões.

lv proiuiiic.aa lo esta* pir.avras,'Ventura
itirigiu ã liãnarina uni aurrisü iiia'.i-'.o:o

Cento e trinta milhões! repetiu etn
voe baixa .Marieta.

Cento e trinta milhões, qr.c podem
t;m dia pcrtencer-ihe.

lV-ncaccr-iiic? Xão co.rripr.ehendo...
Si não receiasse offeiidel-a, falava

lhe co:n i-Oílá a frutttp.ieza.
—¦; Pois bem, fali- ciimo riuncr; nâi

me of fe.uii:-, respondeu a ha.íarina.a quem
a conversaeíiu ct.n;e«;ava a iiitetes: ir.

SvtruiKÍo o lerriv-.l e fauil pr(ig:n>Str
eo des n-.ciiicos que asíi.-ti :n ao barão d-
Labra, a ferida que o lem ptos-.r.id-) ni
leito de dòr c incurável: poderá viver um
mez. dois; pra.;."-'-. .1 sua moci.la-lc e ".;¦
:ureza, durará alguns mexes mais, mas ;.
sua morte é cena. E'. por conseRuinte,
mdiSjifiisavel. que a senhora vá perdei,
'l-i-iodasas esperanças de qu« elle se salve-

joso para si que procurai se ganhar; pou

d. Jtta.uii -ue não parec: iliíficil
Vetituia fez uma pausa, como para es-

tit-.lar o effeito que as suas palavras pro
.iizírani ; .: bailarina e cum-.. esta ruar

O amor üortne no coração «Ia rrra
".tr.i. « .1...1 i-Hi nãn rfeíticpta na forniftca
primavera da mocitlade, despeita na vc-
liiice. D. J«uiuitii, oc^tinauo r--r ¦¦ -
de trinta .tnm-s em se torna; rico 1- 11
cen se do amor, e a senhora pôde fazer-
lhe recordar de que é preciso quê pague o
tributo da natureza.

Ali! parece-me que vou con!-'ehc:i
detido.

N'« s lábios (te Ventura brilhou ttm sorri
so de satisfarão, iuj.oando '•-¦ tinha er
eontrado a mulher que procurava.

Si a senhora, como não duvido, ac-
in^pir.

ia j.
a rã

mota espie

mt
h;; nints tormo;

ia das mais proveitosa
contasse a mais re

que meu amo poder'
;: lhe.ia : Ame o b;

,iie foi franco para comhiago, permitta-
me que o seja também cowsijjo,

Xão ih-stjo «nr,ra coisa.
Pois bem; rêspòncla-me a esta per-

erunta.: porque mostra tanto interesse etn
que eu diligencie agradar, ou para me-
Ihor dizer, conquistar o corai;áo de d.
lo.muim de Foiitaii

Por uma razão muito simples; por¦iti-e cu, que tenho a setrliora no conceito
de pessoa agradecida, calculo que. si ama-
nliã Marieta Duval diega a ser e_-po.-v_i.de
¦1. ioat|iiim de Labra. rico miUioiiariri,"n deixará dè d«n« .ustrar o seu agradeci
nenio a Ventüra,.o creado "irticiflar, nue

eslá disposto a auxi!ial-a em tudo para
..ue os seus desejos se realizem.

Vamos, cnmprelieudo perfeitamente,-.'iicou Marieta, propõe-me unia ailian
•a ?

Xão aspiro a tanto.
!.-_' muito modesto.
Coutji-.-' hetií.q que poderei servir-líie

de alguma utilidade, e espero que si o?
nossos planos se reali.r.-trcm. a senhora
n£o será ingrata com o seu humilde a!'.'a

Vejo que é um hrimrm nrecayido. -
aprove:tarei os seus conselhos e serviços;

•-.. -s ts eomliiitacôes. poderiam ficar dei
ruídos ame a imlifíerença desse tal d.•,.,,.-.:.-1 •] nu,-.,! uno conheço, e n'-r ene

seguinte é premntur e sem ftmdstnento
fudo quanto cc-iib:narmos;diss mosque
sou adttiiuida em ca.-a 00:110 enfermeira

1.'

a que cila qe
tmmiü
pelo possue

-ore; um.
,1,

tt.-iuO que se me apre-
o seu futuro de um

iiodp esplendida
— Nf.c. esquecerei os seus conselhos

disse Marieta cm tom nuiücJoso. mas ja

de
imps pois tratar

Ventura compre'
«lar cum uma rápr
espitia de prceone,
m vez '- !:-.(¦ -Mi'
heu-ò de a! 'gria.

M:.-i ia l)' -1-: o
— Tenha a tond.

po e os acontecimento.

-Le ideu que tinha que
-•f ga tão esperta rumo
vir,?, e esta descoberta

tiar oa pianos, er 1

COM A ALFÂNDEGA

HS-fJüÇBa ¦gaBBS-BB--. *k**i?íar'í!w!rwf.í--«

Embarca esn Vsgo e dss-
eiísSíeircía êí© íttQ.

esrs ossja Ã.fasuda^a Bisa
desappáiréòèm «ma

Serapliim .Mamns e u::i licspaiiliol ,i(|tii che-
ía.ío de Viito, a berilo do "Orcoiua", em com-
rraji.hu (Ie vem patrício* Jeítm S-in i.iyo e Uo-
irigties Xavier, e Hospedado do hot-el Coloa-

ío, jio cáes dos Mineiros.
Acompaivlvrido de seus (lois precitados con-

err.-1-r-.f09, iippancccu-nos honte-m Ser.ipliiin
Martins- a queix-ar-se d-e que lhe haviam des-
-PP.vccUo ua Alfândega; as bagagens quedespachara om Vigo. D17 c','e que os prejtti-íOã que soíílvti. sao orçados em mais de

1 :ooo$, polo que espera seja tomada .i-guuta
providencia pelas autoridades respectivas.

- ¦¦ -i»»aai- 11 ¦ -¦—¦ -, . ,

O» HE livs.OM»!-:s st.tnprs cu-
i-iini ns a recortes d., t "tject > uri-
narins. tatm e, .m'o a Gonort-hôa, a
tlystits, I'yi>l|t«, otc.

Nunca produzam estreita-
mentos a sftíi iiiiiltoiiclma do >an-
d-.t(i e da i-..paltyi'ii. 1 tiram rápida»
mente. Tres horas ti-ipoi-i dn ence.
tar o anu un jàsa a^nlom ns rosul
tados, Allivl.ima dor e dia-aiis.m• uso das Irijecçôws, Tòinatlns In-
ternainente; slio elitttinatlos am st.-
1'ieeio, pelos rliis.iisslni tl.-sintecci---

andn t -do o rajocto iirliiarln pelatlaatrillçôu dtisgor ous da molo3tl.i
Nau sa assuste I

V, STEAIUS * C. Uatroit (Slleh.
1-.. li. A.)

A' vanda e.-n todas ,13 pharmactas
e driiirarias

JL

íftittsxspvsa?laSSk^!ÍB^P^fT^9.

m émMSHüTGS

A venda «as jilj ariwsckse droasiins

-Sssss ISBSSS ssM

QUEM PERDEU?
Acha-âc r;.i nossa rcMta-cijiio uma caderneta.

d'.-l liconoinisenloru, que foi ejicomnida na
rua Sete de Setembro, polo sr. Luiz de Ro-
diskrig. c quu será entregue a quem a recla-
tiwr.

Brasil -industrial. . —
União Lavronie. ... —
S FèHü —
Confianija —

"-i.m-ií:
Docas de Santos. . ., —
Diin (nom.) —
Docas da Gahia. . .- 116S1.00
Cciiros C vis ....
Centrgs Pastoris. . Í6S300
C Brahina —
Cantareira aaoSooo
tom e Navegação. —
1 Amo Via ão. . —
Transp. e Carruagens 93S000
Cantareira mojooo-
Auto Viação .... —
M»reaito Municipal. —
Usin?s Í05SÒ00
Loterias Nacionaes. CrSjoo
Terras e Co'pnizaçflo isíçoo
Mellis, no Maranhão soínoo
Saiietiniêillü <!ii Kio. Idoiouo
Terras e Coloninação ia$ooo

Qebtíttturcó
Docas de Santos. ¦ . . 114S000
[Rduatrial Mineira . —
Carioca (fãb.) ... —
S Pedro de Alcântara atjSooo
Confiança —
Manufact. Progresso 3055000
C Prahnia. .... —
Brasil Industrial, . ajiíooo
Luz St enrica, . . sotSooo
Botafogo. ..... atü$ooò
P.dificadora 207S000
Tra-iip e Carruagem —'-.•iirninnd AC... 202$oo»
Juta —
America Fabril ... —
lfa'.r:l Panliciana . jio$ooo
Manufact. Fluminense —
Santa Helena .... —«
Mercado Municipal. —

¦íiCiV.í ae oancoti
Conunercio ...... 312S000
Nacionaes ..... —
Mercantil 3S0S000
Rrnsil —
'¦f yt)otji»cario .... —
Commercial 350S000
I., c do Conunercio —

i.ÍStrtlittlí Oe /»>»„
M de S. Jeronymo 3i$ooo
Norte 7SJ.000
V e Minas .... i_t(i$ooo
Ooyaz 50Í1100
Uéde Sitl-Mineira , .. iooSooo

í a* SeQuros;
Integridade —
1'rasil —
Confiança ...... —
Indeinnizadora ... —
\rjfos Fluminense . jooSoot
Varegisias ..... —
l.lnyd American. . —
Garantia t. 3oo$oo9

Cams de ferro:
]. Potíuico .... J33S000

j30$ooo
jjoSi.u.

çoSooi
S5XS(, iu

6i5S(.'«'.'
61.1 $noti
115*51".
12..Í00"
15Í500

JosJunc

lOnSlJOP
310$ooe

ai2$ooo
30S000

2ba$obo
67$aoo
12J000
4;Snoo

n$5oo

31-tSooe
aioSooc
2I2?000
2o8$'ono
3IJ$uoe

anSono
32SS000

tO/ÍOOO

Jia$ooii

2or5oou
ao6$ooo

20i'$ono
«loioo^
30.|Sui O

i8otooo
370S0OO

goinofl
2-_)'7$óhõ
187S000

iqSooo
75$iioo

XloSooo

gS$5(io

5-1 Snoo
J.lStmc
6o$ood
-t4$000

I35$0on
¦ $000

PKMAW
Pr*o:

De Porto Alegre, novo, especijl
^ito, iárini, da terra. kJcki . .

1(10
1SÇ500

fií»iitai

ti,.,

"^ito," Idem, de Si»flta Catli__h"i-
na, superior qualidade. ,Iiito, mante ga riácional . , .

Dito. enxofre, idem ....
!>:to. mulatínho ...».,

H to. divcrias core* , , , , ,D to, branco
D to, ert-:-.nço-'ro
I) .to vcriiiR lin • ^ . . . , ,
.Vfn, n^.Miil.1 n ¦ natívrial. , ,Pilo. estratis?:ro

> t.' trtv.ii-.lh, 
Dito. estrangeiro * jsjoo,,

;'AI1XNI1,\ IIK SÍAJfrucKM
Laguna, cspeòia.4. *,-*,

D t.i, prosia:ic Por:^ Aleçrè, especial . .
Idem, idem. fina ....
Ilita prne rada
Dita, (rim

ri A Í>1! «IIOO
\Jo fíhff fngta

Nacional .•..•.,,«
Bf ktHcii'08; ."..«.,,
Huda, nacional. ...,,,

iSSnoo
41.S-...-0
.V.ío.io
_f$£ao 1

SI.

3"" io»
.ítíijja

i-«S-.i.
iSJ-.a
17S «o
KiJ.i

Po,
i«;.n

•-?n:ci-_tta .
Karello ,
Kare! iitho,
liemoido .
r qu Mio,

idem.

ajtiso»

Proeos tsorrontes do w^r-
cauo do Kio do J&ueko

:dm , .
Mmnito Fluminense:

_Espècial3. Leopoldo ....
o. 

W,..n/i" fundi Crl.t:
PoíoIb, especial . . ,
>(Kita Cruz . , , ,
Mi:noi<a . , . . „ ,

t'ilb'eTAS
.'aç.T.j tiarrsl ....
Peras, idem , . , ,
..'viin idrrii . . , ,
Maç-tl (caixa) . . .

FUMO
ií* MniflA, rtiprclll. »
Dito, sup*vior, . , , ,
Oito, j»
PUo, w-dlnano. , , ,
üoyaiu, eijti»ci?t. » •
1) tt« -ujirrior. , t .Baixo,

espacial.

O FECHAMENTO DAS PORTAS

mas casas ©animei*»
cases w.vJ?.císs,

ÍVoctirou-iioi» ho-ntpin ÜtlganJ >lá ái va ^ u*i-
ra, brasileiro, bra>ucò, soletro, tfe zo aniios de
t-d-ade. meiravlor ,1 rna Vinte e Quatro de Maio
n. j.tj. no Ritichuelo.

DÍ3»t>-iio3 (dle tine não se envolveu no ul-
into conflicto b-avvdo ua a«entdu Passos entn

tíiirprw»m]o» do co-uwnePcio, confornvf íoi »u-
tótcath); »t que não pertence ao coinntórsio
[iroprlaiiiento, pots é oini)i-L-g'ado de ese.riptono.

d ei *

li f
II ilmm

illl-lli-l
Ij-fl

Rio, 2(1 do abril ue 1912.

CMMBÍO
Os haneos n5o alteraram ns. taxas offioiacs

de 165137 e 163I16 d., sobre Londres.
O niorcado couiiiitiou firmo. sae«ndo os

baneo? osiniKgeiros .1 163I16 e 1.6 i.llfni d. a
o Banco do BrMÜ a if. 713J d.; com negócios
cai o outro oauel a 16 15I64 c i6i|j d.

O movimento foi regular e o mercado fc-
chou cs lavei,
-.-rOtidrcA. por i$. . . •
'lamliiii-go
f'n~rÍ3  • •
ltr-,'ia ¦
i.isbaa e Porto.. . . .
t*orcu(iài
Vovn York
Turquia •
M(M*.te>vidéo
PÀtcnba A.ire« ....
Madrid •'.

Va-os dc. ouro, tí^PR
Sobre taxa "de café. por ÍTjnco, Ssga a $5«j6.

RVCF.P.EOORIA DE MINAS

16 5I33 16 .tl 16
$;jS $730
$5So $5«.">
$j.u $5416
$307 $.|aít
S.!.llt Suo

3$nSo 3$.i')o
15 311.1' 16 d

3$í-I5 2S250
3$oio 3$035

S556 _ Sj57
ior \\\f rf'ri. á- vista

Arrccariacão do dia 24. . .
De 1" a zi
Em ejniaj periodo do atino
53tlü

pns

^rrecnHítçÜo ílo Hia 25 ....
De I" a S5
Un* euuai periodo do atino pas-
spdo

4 -.tioíoia
191 131-iS'joS

91:5iiííii)5

r,::(i'%72%
201 :o?SS6,t6

9i:5n--5'i3

VIjFA-XDEGA.
'•¦m ouro « 2Óot30"$52S
Lin papel  íq. :66n$6-|i

Total  <io' :()77$i66

Dc i" a ij S.5J.1 :i<ií>.5;no
Lm. egual periodo de n_n. . 7.370:1785415

Differeriça a maior cm 1912 1.153:0175(1514

\ !«(!! -<-i

O movimento foi o seguinte;
VENDAS

Afdices:
Ocracs ("5 "l"), ia i:o__;íSooo
Hito, 7-i- 1 ;o2/í?noo
!*mprestinio de 1900; 216 a. , . 1 tooSSooo
Di'o, 2a  1 t^no^ino
Di'o. 7.: t":o-inínòo
V. 'Io K ?3tirõ (ttoni:), 50 a. » çHíínoorviii>. r^upti-ipil (1006)
Dito ( £ 20), |o .1 .
Itstadó '!» ir o f4"h.

Progresso Tiiílustrial, ir
Docas 'Ia Taliia. iúo a.

00 a. ... .

9 a.

Dito.
Oito.
Dito.
r,i-o
Dito

a.

(linsl,

N aciona cs. ico a.

c Pedro de Alcantnr
Docas d? Santos. 75

99S;oo

36o$ppo
lIjSooo
IIcSooo
ii6Snoo
3 lí*?eoo
11 ''.•'•'•100

6f-¦•-..(.
(!¦¦¦ .10
673000

StfiJnni)
ai2$ooc

0F>'EKTA3
'tpzlices'.

r,--raes fs0!"), . . I :o-t5"oot, I :o_:
Emp. igo.3. .... t :<>.
•!:np. tg.ng, .... I íongSooo I :on;

-.1 1 -: •. . . 1 ••-•

limp. iK>)7. . . , x :oi
1 -i 1 SM. t nloi 6Ó0S100 b~

^Kj.a^p '¦'-'¦ Minas. . gorSono 90
r(. C. dn Sal (6 •}•) i :o5oíooo ¦

«'»o í 7 "1*1.'-", . -¦ 1 iõji
c.t!ii) irsio (7 *í^. 6-1

? io £ Saní.o f6"l*) 9?-5ooo r;~
¦V, do r ío (4 *!"). 100S000 9'

SorSn

Nicrtt
301

Couçfle» 4e bontcff.i
AilSOZ

.V.ie otial miperier . . »
O tot botn , ,l> to do nortr, brinco • .
D to. rajado 
l):to, ínglti ,
Oito de i» aguhla . . .
Dito, a* qualidade »¦,«.--#

A33ÜGAK
Fevnan\bucc

Branco, c yital
Dtío, 3" sorte
Crystal amarello ....

Alascav nho. . • • . .
Maj-cavu, bom .,,,..
Sóinenoi ..,,,,.

Serçipei
Branco, crystal , , w .

Crystal; amarello . . . . •Mascav tiho ....»,
vMasviavo. bom .#.,,»
D to. baixo 
D to, regular , ¦ , . .

Campàt
Braço, orystal ......
líranco, t" jacto , , , ,
>-*« t* íime .....

Wa^eavínho .....»¦
Crystal, marell» , , . ,

Unha:
Rianco. crystal . . , » ,Mascavtnlio ...»..,

d auco, im jacto ,
^inta Coíhartnst

\t»*cãvíufio * t «itattcovTíiho bom. . . , .
Hito. txçnlír. ....,.,
Dito baixo

AKSWíf')
Portuyuez, lata d* 16 ütroí
ídéni, liem, de 1 a 2 ütroí.
fi espanhol, 'ata d; 16 litros
Dilo :»ta de 1 l.tro ...
Pronoèí, lata d« 10 Hf os ,
Dito. idem. ds i a 2 litro*
P'~ita. ra va ,
Idotn, Thpmár. . . . * .
Mom. Prurnol. caixi . . ,

aía#"AlíA
NVaiònaj k^lo ¦•••••
Estrangeira . . . * . . ,

1 Uidoio
Pérnamliiioo ,
Ria f.ianJe lio Norte . . .
Pt aityba
Ceará ...,#.
Penedo ... . * • ... ,

ÀiaOOOti
tle 40 s';íol ,
O- jf> b 

-io». 
.....

ti, j8 ews ,,,,,,,
\VTflS

Ga-Unli», uma. ..,¦,,
Frangos um ,

Ovos. luzia ........
laBÀJÜlEÍ-TH

Pa-aty
Ar gra P-'nautbuoo .**>••¦.
Bali .1
li.ic- 
Ara.aiu'
Sul

i-SfAS MÜ«KKAES
SAodjuctultg, Idem. . , , , ,áaknõvw., idem. ..,..,,.
¦•». Lo;tr*)nço, idemv'i^n'. 'dsm 
M.PtSTK ,00 Itllos . . . .
AURKDOIU. cj>ea 100 kilei
Al.HOS. ointt,
Ai.C\TI!.\0 barril . , , . ,AGU>\3lfcVZi.-.í-llo
: l*Kl'l'0?i.-l_.
Douro
n'Elva,

- t AL.» '.O
Nórucíia, conforme a qualidadePetul ing
?ls-.Mi
C.aspe .'.,

D to, da Rscosgia
PA.M11"on.> -v:-íi-e, Exira (luta) it
a k los 

Idcni: id-in, latas d; 20 Lilji
I..i^u::j lata de 20 kos , . .
It.ii.tliy. lata de 1 ki os . . , ,
\_merittaiia. por 1 bra

D ia. ^«u de .- V \m.
D ta iiletn. lata nrande'

BMtHAUHA
^ai.üc^nj-rs, conforme a

dnde por ii títi^s , . .»rt_nu
Caro l.-S.i libras)
liecuro, idem .......

l- «T-iS
\*«ic'on^r; kilo . , , , ,
í^KtoKvuzat .,,,,,.
Prancsza.1, caixa

...\?i.-'7> sKOt-JA
R''o d* Prata vrtlhai, patos,
SKta (L.-ir., manta vò . . ,D ía. nova, patos e manias. .
D ía, idc:n, manta ^ó . ,'¦¦ 

C>:.;^.i-, .; i:.--.--.._a, .
Dita, dom mantas novas. .

gá_ss.>'K dk í-uiico
-•" lv- ca, kilo
Uip»ira  ,

•! i ii.l !.\!)li

tVio. . . . . . .' .' .' 
'.

Lin:-.! (.;'!..)
'.'íHiífóJAS

oursl . . .

47S000 4gV.->c
4&$o» 4J$ii-)0

35$ooo J7ljo-
J5S000 jSÍuoo

Nio ha
jó$o<>o 6iSo o
55Ü000 5riono

Kilo
Í700 ?7io
$rfí(10 $620
Síinn ítif
$480 $õoo
Í340 $ji.— —

I700 * $73»

S.|4o a
$.150 »

1
$340 a

$700 aa —

$3»o

ÍJ5«-

J710
— a

$500 a
Não tu

£7>o a
$íoo a

N-n>ha

$j4u

fs-io

— a

2"tfl()0 I
ií Um a

£5$ooo a
$taoo a

ao$ono a
i$6oo a
— a

}-f6oo a

39$na-
3$-,,0

aóSnn-i
ií.j-i

a.-?,,..-
i$-i..

tooV'i!
ii<-u

lf?«l

$ano a
$"'95 »

iiíjoo a
IP?.S:lí> a
n$fioo a
11 Soií.t a
io$<iüo a

íae..

11$.1.
.it.;-.
íl$Vm
11 $,.....

335$ooo 3 .-íjoStio
300$ ipo a 305lo>j
JIOSOOO K 3J0$0'I

rSüoo • )i.io.
Itioo * ifS,
— * ijju.

835$00O D 240$OtH)
2,to$rt(io a ?3s$yi.i9

.ijoSuoii .1 a.ijSoq
2jo$òo(i a -*tí.v'«i
.í,í,i$ono a j-.iít'^.'
j,to.$ooo a a35$óii

225S000 a 2355ÒÓU

K.10 Noro
llltV i". 

'

rarançól», ..,.,.,*,
O to, »»  . . .
Dito /• , . . . .
Dito. i" ,
Picru, «i^ecial
PUlíA' de milho, too kiloi. , tl'AVAS 100 k .1 ,
n(rO!AHAJUPmt)uetrt, . . , . . r , .Cmõpos oval; .«.,¦,«
Dilo, redonda. ..,.,,»

-15Í0, .ala
Celca. tata ,
Dragão lata
CB.VEBA caixa, Fokins. . .
ÇAZ0L1NA icixa)
i_.KísSn Monríie p.r. «ituqu»,

ínuiienor, barrica) ....
KEROSENE, eaixa
LOMBO Ciiiiii.i,-o. cipee'tl. .
Oito, i«bu ar
LÍNGUAS do Rio Grande, um»
LADRILHOS. milhc.ro. . . .

flORUriCA»
R o (..randr ielio . . r > . •' ¦ I- IS.-» tl-in, , . , . ,
Matadouro, kio ,,#».*

«t iíii>:mj-.i

A n Grande do Sul .»¦•*•
ifineiro ..,..,»,.

«í.lHSAS
^ra-ncat kilo . . • a • v • a
Viuarettat, kilo ...*.«•
, MAÜMfl.ADA
Oaiomho • • • .
i.r-a' S.nlot .......
r:u\ ,U
Suiiielma ..,...,,,
•íamiía.t. Flüwuenu ....

>ÜU,!I0
\fjvftrcllu. do norte
Idem, idem, miaturado . . •
Idem, dn terra , . . . •

.UARliiltAS
Vmerjcano, pi . . . » , ,
Rosina, duz a. .... ,
.-ípeuce. dúzia ,
Sueco, branco. dnHa ...
Dito, verme ho, duzia ...
r*itthm di tittuua
1- in»fcll(íjM:r, ítuaiu. . . ¦
1* ict-üí.dade. doai*. . , ,
PwMfl. fé ....
MASSA DE TOMATE. taU

De imitada, lata
I>:tn harrl 
O to. de algodflo, kilo .

4$.U0
4$8iio

ajjum) a

a 5*uii., a
a-i$5«> 11
ajiàoii a

joio,,,,
Não lia

35Í-— •,
Não !u

tíoo a

Çftoc a
ijDin >
1Í40J a.*.»!.-, .
.»...--, 1
l(n. «

i?£ ni a
l»6(i. t

atou. »

Nio ha

'5Í..-J

IVÍi.l

duo*

Ki. ha
«Sim
tlou

No,,

Jjtooo ,
75'no
itij.
l$nno 1
ijijo

II
Iti
li..

31S0

'1 ,.

5.t,

KS.
afiou <

a**
a

ba
lSJ.19

}7m

.{....
i*,m
iÇj ii
llo.l
iS-t-il

. NI,
eSnoo

to$5'Jo a

b.

li)ooa

5.-.I
ao5 i-)j
í*tn,l
S6l.il

77?n.. s
•r9'>ao a

t>4o a
(«ío a

¦ Lbn

* *. - ls>. ¦
31stíanBw4i-«t por
Dito, -«íer or ....¦¦• •

.-JtWJii-IÍÍMlOS
Diioti Cflbôciw, lati. . . . . , . »'7om cabeia lata  ,f-t» cera. JíeYnvs, lata, . • . .'«Hkatite, de itwdedfa ....í">'rti». de uudtf ra. lata , . , ,
E>*tn t\j üí»-*
POuVlLHO; 11.0 kln, ....

PIMENTA DA ÍNDIA, kilo
¥«!S1,IUa

M nas. um  J3oo *¦*.So (fwuca Atfula caixa) 1* — a
níxn, i» — A
EVmia. ki'o
-.•1>'*M> liJ'.0 • . tRãíttuiilo, .tallano, kilo ....
iíiuwpi-i ittam tdffi». * , « «

j-A^IÂO
'.i-.u lijulos, kilo ......
Üsi barrai idotn ,
J!-**ji e vu-vcai, am tijuloa,
caixa ,

Idem, díin_ pequenos ....
I dom. -dinn. n. 
Nacional, cm t hiloa ....
Idom, de oc.10. kilo
V. 1 fiem, idem. idem ....
J(*M. ttle:n. idem p«n

43?'inn a
4'JÍr>no a

¦4Sooo a

3Í50» »
3$floo a
3*700 a

cumieL

Teilias, Marselha, mÜbeiro. . .

ÍJ?o

(f.-í
IllM
tt»

.?m
,ti:«

4<!".-',<
4sfc.i1
f j.Ç'.'rí
4^5 ' '"»
aJoi.
(kinoj
13V' 10

i$aoc

3$ooi
j n •,«
.8*. 1.

4ÇO0I
ii-"
15^1

i$«o
iS.ijn
fo.io

..«.MU
IÍ;'UO

—« a 500500
;5o$t>oo a jgufüt

mfthAlro) ajr^ooo a a<o

a,-5-."-
a.í5--"*'

N01.li.1a.
46X000 a <Sío
loSino a
18500 a

™\..

— a

Jfi;o •
17',0 •

43$ooo a
3SÇ 100 a

4.lt"c-

<a:>
4o$u

6i$oo

6i«.

Min

qualí.

4S5oiii
40$.,..

67$-:
Ot.íi.
63S0

Não ha
Vu minai

í»cS;.io 4
bc^ooo a

oit.:.
61S.-

40^000 3 48?"

ilu

N3o ba
Nüo hi

D.

C'-,„A
6 ..
7«iii'

Votarttics
tv„ t5
1 tlTQ í t O

n»iiH). . .
.I.<í..i..). .

(uma ÓUtia),
tua.

t luzia.
;o düííaí

iwna. 1 «lyí-sa.
ío düitÃJ. . .

latia;
'ito to diixiau

"5i,íS'.,AS

¦ -Oa —

45 f
)Ç6n
JÍJ..

D toa, nacionaes, do alvenaria — a 45^000
SÀli

^'r»ica "Touro", alquerre . . « «— a aS^n
[)utraa qual dod^s, alqueire • „ — a j)j?»

).'-'»{. (AX tal»
De Minas sttf«:rÍor.
I.ln. mltrior .......
THEMOCOS 100 kilos . . .
TAPIOCA, .i.icional . . . ,

\'I»ASRfi
i">c U-s!io:í, bmnco ......
ÍV-to, tinto .........

MlllV»"--. ..!••¦•..
Vvlí»uio ,..»..
fítiãi d'Aliem. .......
ita-i.-j.tt jjefto , .

De tneiàt
•/¦jir.a*, caixa, ......
üoH<úaa P. C.f idim. , . .
^íuvn Cíii.uii. idem. . « . .
Jo:"arQx ttnio. Hiporior. . . .
ÍÍM~. uutuu da Uvica
íívto uutnu, uü ui. . . . f .
Oit», b«K_o»
Verde  .
Htu outras marcai. . • . .
âp-mu.iu!"oilarcti, tinto. s-.ipcrÍor * * .r.'iio, íníerior .......

V rcem. do Porta .....
Verde, po tuguez ......
!. üboà, tinto
L> to. branco,) 14 gráoi . . . .
!*' gucra, t tio
iiriiim-. Ínl. tinto
f^ito, branco , .
y.lu, ve.de
Nacional do Tí'# Ctande. bo-

tam-se de

$S6o ¦

í «lio
30$ '''O
IfiSmin

ail.-n
í^ííiia

300$000 a Jvr.Sn-'»
jSu$joo a soo*!'JJ

jtÍ?,io a
3o$uyft a
3(/iuoo a
jo$oou a

l7Tnoe a
T7Í000 a

/0.1$i)i«0

CalK>
jj.-.i

aiÇo

1 *.*¦.•.«
I gJ/lM

VlKTMüliTII
'-'rAIiC*. Jt- ..*•••.«
Oito. Cinxano. . , . • *- 1 ¦ ¦

ymiAu
Df .fiofli-iiiu:*n;rtr-'.iiii _•,!.¦: nrlea. . . , . ,

Pííff, pequcau
i# uücWah, 

Grandes dc <; e íí f;í pacotci)
Pequenas, idem, idem ....¦"ra ,n; 1. dc 5 fjo)'.o ..iiin-n-Ji. de í, (ju) . . . .
'"a-- os (i.i) 

í ••' ¦. (-fu eerrej:
Ura ile r.i t.10)
tloiiie-tie.-.. (J5)'.m#-- t>.vç . *cnmetivasi
!-.-3-:t.- ras. (, (ao)

B av'e:ia Í2i)

4ao_Jooi
,10 a j?u.fi a

'ouiTtio 1 a 32o$ooi
35S$!ino a %7c^r,m
»1ü*noo a 3ÍÍGJ0M
.lioSooo 1 J*^Í10*

Pú«
3SfiSoot a .}'j-.;.' 't
3505000 a jlioi rs
3'4b$òo(j a 350$0 i'(
33Ó$opo a 3-to?--"o«_____ a _
'ioSicio a jaoÇiu
33ll$llOO a j,i,5:iJ!

N5o ba
36o$OQ(> a 3^o5jd!

Nao lio

145.^000 i 1 6o^odí>

— » aí.S).«

Cim

5t<»«

No.ii!
.It.^i

de 5 <i'
1. dífa

de 16
6 (2, pae

li (..5 pae
t (ja p_.

tao

açu, küo

d Mi. ioase» f:;nto)
ciMtósro

Nüo ha

Ccroa

r-i'.-.

r ata
\'.ril'i:t

20=íl

, too k:loj)

MEUCADO 00 CAFK'

idas de nii:ioa-feira. para ,i
ni avaintlas cn .j.oon **«'

hnnip.in o. mercado "çnr.MMi
5'rnvol. ido e, nos pç«|iii-i'iií
s, «--i-_-.o r .m o pr-.-o iiiai n.o .1
i-pii - onr .irriil.a.
1 exportação a [roenra foi p

.k f.

;perar um

preto, que e o ma:s próprio para ex-
inir dor e SíWinicnto. '

(Ccaiímia;.

36--:

i.toíooo
losSooo

aqoSooo
fOO<íiOO
1285009

3EÍ00Ó !

30oSoor;

Outras

MATT

A--

rio frou
ris pnr
dc f. ri

«ova Yc
* pon*fti

oitiJa,
Lou

Jielooo

aofooo

I l.-t
I DU

D.w

Tí tm folha,
il dide . . -
KM DLATE

r:vil mas'

, tM rancei f_M :

de 1 tU.d.

%u
SU h»

6R5«»3 í 7

I

m.

ja$iao a isãíK
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CORREIO DA MANHA — «*_t«-Wr_, 26 ile Abril de 19Í2,

de

i i.lUMt.S

No matodoure dc Santa Cruz foram abati-

do; hontem:
i7» reic», as vilellaa, 40 oarneiros e 41

porcos. , _
Furam rejeitada» 6 reíes,
A matança íoi feit» para 00 seguinte» se-

Rtirisclt * C. *fi re*e»! Jo»* Pacheco
Aniiar, 36 re«_, ia vitellas e ia porcos;
C Esiiindola de Mello. 51 rezes e 8 porcos;
Éduiiiii «le Ãsov*do t C. 37 reiés.; Silvei-

rir «_io«niz & C-. 5' rates e 2 vitellas; AJe-

x.inlrc V Sobrinho, a_ rezes . e 4 vilelas;

Memlon. Li""1 * C.; 4* reies e 6 vitellas;

Frinicisco V Goulart. 88 rezes e 11 porcos;
Portinho & C, -5 rezes; Jos£ G Dias. 18

nze-«; Pontes & C. t< rezes; Oliveira Irmlos

5. C 10 w»e»; Menezes Pweira & C. «2 re-

ít.s Joíé FeÜK * C.'i 11 rezes e 1 ritella. A.

Moita, 3 porco»: Santos Tomes * C., 20 car-

rtirou c 5 poreo»! tuiz Caimuynmo. II rc-
-cs. ío carneiros e 2 porcos.

Vigoraram no entreposto de S. Diogo os

seguintes preço»:
Bovino, S480 e $510; carneiro. 1J600;

porco iS e it-oo. e vitella, $500 e $800.' 
0 inairüco chegou eom duas hora» e meia

_e atraz*.

MAItlTfMAS
VAPORES ESPERADOS

Marselha e eacs., Ptutu.
Gênova « c»«r»., Regina Eleita.
Marselha e «sc»., Plma.
Iluintiiirgo « »«-*».. Cap Finisterre.
Tricstc e e»e».. írefMlitio.
Hamburgo e esc»., Santo Catharintt,
Formo do sul, Itaperuna.
Il.imburgo e esc».. Salamanc»,
Rio da Prata, Indiana.
Portos do norte, Pari.
liam burgo e escs.. K. Wilkelm H.
Somliàmpton e escs., Aragon.
1'onos do ral, Itauna.
Hamburgo c eacs., Uahia.
Antuérpia e escs.. Virgil.
Santos, C«ii> Roca.
ido .ia Prata Prmcipessa Hilalli
Portos do sul, Júpiter.

Maio:
Porto» do sul, Ilauba,
Rio «Is Prata, Avon.
Gênova c escs.. Itália.
Rio da Prat». Franceses.
I.iverpool e nes.. Thespit.
Santos, Tennyson.
Hamburgo c escs.. Tijuco.
Mnrielha c escs., Salto.
Gênova e escs.. Príncipe UmbcrtO.
Rio da Prata. Dntiiiòe.
Callao e «se».. Orita.
Rio da Prara. Cap Vilano.
I.iverpool e esos.. üriaiia.
Hamburgo e escs.. Habsburg.
Sautos, Wursburg,

DU. LAS CA6AS DOS SANTOS. — Me4ko.
pela Uaivtrsidiule de (erMai. — Trta por
cuu meikodo as p«rtorb»g«<» ¦srrMa*, efm-
eial-ieate • beriWi, atM-tMlimU e kjrste-
ria; moltsdas d» p*Ue e pulinaasru. Ru
Nova 4* Ouvidor 7, dc 1 ia 3 koru.

Ütt. NATHALIO U. DUA_T_.S— Cirora-ii»-
de-rix», formado pela Faculdade de Ue-
dúiina «Io Kio de Janeiro Consultório, rua
do) Atiradas 25, is legadas, i>uartas c
•extas, de 1 is 5 da tarde; rcoideacia, rua
•lo Cih.|_ Alr^e S4-

UR. BRUNU ^OUO. — Prateonor da Fatu.ds-
de de Urdieia* do Rio dc Janeiro.—Kxanm
k«s;o-potliolonoo, booeeriolegiws e analj-M*
ehimicaa. — Lalwat^rio, rvu '"«onçAlvoi Dias
a. 73 — Das 7 ko.u da i_ib_í it 10 4a
aoke.

LRZltDO ROCHA à C — Joalheria » elo-
Joana. — Compram ms, prata < pedras fi
na». Concernia toda e qvaqaor jóia.—Rua
Rodrigo Silva 4», a_i<ra Aos Ourives, porte
«ia rus S«t« de S«swo>«W«.

?ATEK PHII-IPP- «t C. efco«CTti_ro pe»-
colo. O meikor dos «.lor-o» vendido em
pra-tavAea de 1» iraaso». Rua «ia Quitan-
i a 73

FJMÜ8

ESPKCIAU.'"A 4c Bo.iiiw da mimmc», '¦-
gado c iaiootiaM. — Dr Tls*o4*r<to Nasci-
meu'» Rua Sete de Seirabro 111, de 1 il
4 horas. Trata o dooanyw-iao-no c aa »»•¦

.6
26
ali
37
37
37
27
28
iR
28
39
29
20
29
29
29
3°
3»

I
I
t
a

3
5
S

pa. áí conaultaa n-a rua Rodrigo S*'va 7,
entre S. José e Assombléa.
genito-uri-narus.

Eop.. mutestias

DR. r. TfcRRA. proioMor da FaCTÜAwic de
Mr.idaa, «olowia» da pelle • lyffci-ui. As-
snabtsa so. doi 1 U 1.

IRA. EVAR13TA Utt 5A CEiXlTO -
Oinica-«i»diea. para senhora» e «raaaçai.
part« t «irneoo ogi». R»o d» AawsiWt»
B. 123, »oSr»-lo catuo do Ia ro *^A Cari*ca.
<t_ 1 i* t H<wat V»*l»phi»ne, j.4«.

DR. WBR.M&CK MACriAÜU. - Moiesinu ío

pelle e sypkilii. — Raa Triniriro de Víarça
n 10. — Si ittinde soo doeMes d*o»as cs-
p«ciaHda..f«.

OR. GETULIO DOS SANTOS. - Opera**.»,
vias tfr.-iar.at e «««Imúii <Ui a«ah«fa«.
App ieaçio m^ara» de "toé". para s sj-
philil e s«i«s co_pl_ai,N<_* Co« pratica doi

|»rla6ipti» til^tOK di üí.-liia. Vlaaaa. Lis
dres e Paris. Ctms., rua do Ouvidor Sj, de

1 is 3 Re»., rua Riachuclo 124. Telepbo-

__NTO SILVA k C, grande fabries de ci-
garros c fumoi do CUobo. lm(>onavio cx-
pmtatf&ft Sortimento compra do que con-
«me á cbaruuria. Rua do Ouvidor n i?4
Piliaes: rua dos Ou ives n. 169 e Primeiro
de Marco n 70

MV. M>J4»t>

TRATAMENTO fKLA Kl.ltCTRICIDAIH
DAS MOLESIA.S k.Vl OltRAL. - Diagn»»-
tico e plitrtog aphia das oo«aç»i intaruas c
dos ««sso», pelas rnios X. Tr»'a«i««io do
cancro c ic* h«no«rrfa«ÍACMl n«m &w t ae*n
ofiewlo. Dr. I elido Dnisumrlk, 87, ave-
nida Oiw.at

26
2fi
-6
26
26
2fi
26
26
30
26
26
27

37
27
»7
í'7

_
19
:-9
29
29

¦IU HENRIUUK UE SA'. — Cliasca-modiao-
cirurg-cti. R»o Visoonde 00 Rio Prsivw n. 31.
sobrado (Labiratsrío Pharmaoou*.».-- «te Gra-
aadol. Coosaltas das 2 as 4. Graus aai
sobros.

_EIÍKA_T!I.I_N1A! IMPOTBNCIAI - Ai-
'fcsio autr tt:«ho uatb.lo, com u nuiis aminjüior
reaiih-ado. cm varioa oüsos dc EXGOTA-
MBNTO NERVOSO, BNFRAQUECIMEN-
TO OliNIUAL. ecc. a» Go«i»s JUNMPE-
RUS PAULISTANUS, preparavio do pbur-
niacciHico StiniiKil ite Momeio' Soares. —
Dr. 1. _"_i./j de Vasconcel os. R111 tolas
iw (froparias. U«ma oaixa |>elo Correio 6$r>oo.
Devosiio geral; PHAR.1.LAC1A AURORA,
sua Aurora $7, S. T/ulo.

JR. ARISTÓTELES FERREIRA.—Trata dr
causas civis, crimiaacs c commerciacs,
montepios, «leio «o.'do e pensões no Thesou
ro; apólices e caui,íl«s. Escriptorio. Assem
hlía 27 )obra«do. dai g 1 j_ ia 11 e das 1
is s. Te.'.p-hone 4.700.

'. 1CTORIA STUtlE. aatlfia «uni Alves Ne
fuoirn, iinporufloru àc vinho», conftrrvak
licorlra c '-otue-uivou Ayret At Somzs &
C. R«* dp Ou\*if!ur n 71, »i'iiu 46

MASSitUEÍNS KI_*C_UCAÍ* T ntoineniii
rara s bolicaa c xa4c. poe i«iae H* reto
<1^1oto*«la pota Ae*d«mia de D Alrtm dr
K«.in:--. di&zipal- ile LUíi _._{;*., I»m« di
AeJitcinia de Eel «i» de Paris. — Riu dt
H-Mw.eio i«v ,o« * 1 ••! 1 -iit ta^e.

u-.anfai, cartas para o interior ate às 9 1J2;
idem com porte duplo ate ás 10 e objeetos
para registrar até is 6 da tarcie de lioje.

Argentina, para Santos, Rio «Ia Prata. Mat-
to Grosso e ParajiKiy. recebendo impressos
ati> is 3 horns d.-i tarde, canas para o interor
até ás 3 11_. idein com porte duplo e par.i
j exterior até ás .1 e objeetos para r«ogisirar
até ás 2.

Cap Finisterre, para Uio da Prata. Matto
Grosso e Parai;uay. recebendo impressos até
áâ 7 horas da manh-í, curtas para o imeriur
até ás 7 i|i, idcrr com norte duplo e para o
exterior até is 8 c objeetos para registrar

ti- is 6 da tarde de hoje.

SECÇiO LIVRE

i -TSftNAI'/ MltKMf-a, fw< a ihwTmwo e i»e-
«inAt. Ctfrtw*: iuíanri!, «ri_--iiiri«. miniio r
««cuu^arto. r%M S«ir át 5<Ke«. t>ro nu. 91 (
93. I. e /" iMdAiufl.

LIVRARIA ALVKb. livra» eolIctfiaM e aca-
drmic4M Rua do Ouvidor n 1.(4. RJo d.
latirir*» — S Pqu-I« r*n 'r ,c P-roto 1». 4J

LOTERIA 8
VATORES A SAI»

Portos do sul. Pyrincus.
S. F«*ieli s e escs.. Fidclensi.
Rio «ia Praia, Plata.
Mücury c escs.. /««du.tiriaí.
Gênova e escs., Regina Elena.
Msrsclba e esca., Plata.
Pernambuco e escs.. «jimli.vím.
Cabedelo e escs., Borlioreina.
liremen t. eacs., Crefclò
Hamburgo e escs.. Relgrano.
Villa Nova e escs., Kio Pardo.
Nova York e escs.. Indton Princt,
Pernambuco e escs., /'iruliniiioí».
Portos do norte, 7*í;iit*o.
Aracaju e esis., Piauhy.
Uio d» Prata, Cap Finisterre.
Rio <U Prata, Wrs/fiiu>io.
Portos do sul, Iiapuea
Pernambuco e escs., Guahyba.
Itio Hn Prata, Indiana.
Gênova e esca., Imiinna
Rocile e esc»., Satellitr
Hamburgo e e»c»., Cap Roca.
Rio da Prata. K. Wilhelm II,
Hnniliiiriío c c»c»., So/iio.
Portos «lo sul. llavna.

•q Portos do sul. Itnncmo.
n) Rio da Prata por Eiintos. _«nicroH.
to Poritt» do norte. Ceará.
• n Genovs e esas., Principessa Mafaldí.
jo líio ds Prata. Biaiinnfo.
(0 Calvade.o e escs.. Façimdes VartUo.

Maio :
I I,3,7»na e oém:»., f.aguna.
I Poria» dn sul, Itaperuna.
t Porln» do s«d, Itnuliu.
i «Som-hampten e escs., Avcni

Rio «I» Pruta. Itália
Cninocim e c.ca.. Natal

2 Trieste « «*c«v. Francesa*.
Rio da Praia, .íirio.
Nina York e er.rs.. T_ui>_W.
ftiri e escs.. Mucury.
"n arv r t-sr*., J.ujuaribe.
Rio da Prata, 5u/lo
'..„>. do n.irte Bra.tí).

líii» <la Praia, Príncipe UmbertO;-
Seul-liMnpton o esca.. Danube.
I. "«nioot .; esos., ürita.

S CvJVáo e e«cs . OVjniia.
E lta«tthiirgo e «>scs.. Cnp fdnuo.

.0 l«*_mtiurvfl e escs.. Bnliío
Rio ua Prata e escs.. 1 upiter,

10 Pr.-mrn e r«m... n/iirsfinr);

INDICADOR

O DR. CÂNDIDO DH ANDRADE operadoi
e parteiro, actualiiTr.te ns Europa, deixou
como substituto o dr. B. Ribeno de Cx«itru
restdcine á rua D. Carlota jí. Bwato«o
or.de dá coniu'ta« ás segutwli» guArm e

iex.ai, de 2 h% 5 ho*si« e a rua da Aa*cmbléa
14, is terça*, qii.tt.at e labb.-do», ás 111 ea-

uk MUiSCUlvVU -
crtancãj. ie ftlle
.ua Mvura Brito
GMMtit Kr«:_rí '«4.

- ti4f rwi '«^iii.fM •ir
e sypkiíis. — Ke*»»i*«eia.
58, c*.K*»v*Ucn«. uv.uiu*
•oLrsds. as ] -ort..

CAPITAI, FRÚ-RRÁL
10:0008000

Plesuiiio du .,1 ,ion il.i 7S- Imai-ln do
1'Iniiii ii. ÜlB',-92' «iitràoütü du iiunu de 191.
r»»lizuiln a«n 25 ile abril «lo 1912.

pnituiiis nr. Hii.wvJ.HM , íOajUii

DE. 8ILYIN0 MATTOS
Luui-eado com Gramles Prêmio»,

com ui-hUUiiis úo ouro, d» prata
e dti bronzrt. «ni _xponlç0o8 l ni-
vai-KueB, lnteruaolonae» o Naclo-
nau».

Kitiai-çõss da doutos, som dflr, a.. 5S00O
üéhtíiluras «Ia vulnsnlte, caiiuden-

te  5 .«00
Óbtiíl*i«ç<5«3 do 5S  1050")
Li . pa/.H de doutor,  5-itllW
LOnOoiioa da iiántáduras qu-bra-

das, íBitu» em cnic«.hoas, ciitl--i
coiicui-t.i  ÍOJUUO
E ns .ni, iin»tn pr-«porça.i> «lo tiret-ns r.«"

imiveis, sftu loitu» ns demais trabalhos
cli-iif(jico-ii«ntiii-íu8,prâvlaíneat«í ujubtudi.»,
ii.) CQllSUllÜrlii d<i

EUA UifliNA ll 3
esquitu. iln nm úík Üuno-H o em IrentH an
liiitg . «l.« Curi ca; .tu» 7 ti «rua du matilii
as ü .ia i.-u-iio, ma «s us Ut._

TÍíL I_ t»l_« • N ID N. .l.fSSr.

Cou vi te
Convido á imprciu.il uiurau e mais p«_-i_licos

fluiniiicuscs para «r, .líl-inirar, d.-ur parocer,
ío.".«ii(.ir juízo a .u^«r ct/»w bem ju_gsw sitas
jn_.*u-s iiprccia^Ocs sobne: Imagens ilu Sunüs-
SÚÚq Çünisiio «i-t* K*àus c [inmauuJádp Gorarão
dr Mutiü' Síitit itisiitwi.

Bsculiiidas priiiiorowuiKjnre |iclo in_jfiia*kTvcl
L-sculpior l'orlut-i_c. sr. l-niz l£s oves <!-e Oa«r-
v.ilho. á rua Gentiral Caimura n. 124. iki.-.-i esta
,i.iiliuii<a- V-iWa dc Duas Harra».
5_l8 Vigário José 4 dr Jesus e Me.ria.

,n:^.e«t*.g__tx._w»g*t

E prvatlmoa e kyjiolbueoa

0 Crédit Foncier du Bresil, estabele-
cklo á avenida Rio Branco, edifício das
Docas dc Santos, faz empréstimos em
papel-mocda, sob primeira hypptheca, a
juros módicos e prazos até cinco antios,
e nas mesmas condições faz empréstimos
em ouro, amortizaveis e mprcstaqôns se-
mestraes e por prazo de dez a trinta an-
nos. Além disso, aos proprietários de
terrenos, que queiram construir, abre cre-
ditos até 50 T «lo valor do immovel a
construir, compreliendido o terremi,' ft-
cando esses credito», concluída a con-
struc«;ão, transformados em empréstimos
liypothccarios, amortiraveis a longos
prazos. Empresta egualmeme dinliei-o
«nhvra pnlire? federaes, rstaduaes e mu*
iuc paes, assim como sobre contas pro-
cessadas no Tbesouro Nacional.
eaBamiÉ^g.jg.gg.g.gg«ggg«^g^g"declarações

Aug.*. Eon.-. Loj.\ Cap.-. Bangauelll
do Rio

Hoje,, rsíxta-íoina, -6. eleição de Rep.t.
á Sob. :. AKsrjnb. :,

De ordeni .Io Rcsp.:'. it.:. Ven.:. ros>
o ciimparv.dmeiuo de todos os Ur.:. «1«-

Quad.i.
secret.:., 22 dc abril de 1.2 E. :. V.:.—

/. Rosa Júnior, 6ecr. t. 45.1"

Associação Be d Efluente do Csrso áa
Officiaes Itifuiiuies da Arii.a-.ia

Shú ' 'nu Ju UruguayüiM ". i-'i. suorado

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(a* cOiivm-.ai.-io)
De or.__ do sr. prcuidcnte c por níio tt-i

comparecido numero lci;-.il em primeira con-
vocação, convido todo? os sociiw quilos, nest.
Capilal. a reunirem-sc em ís<wnitv éa Rcr.i
t-.vnior(liiii'.«.-ia. lioje, scxKi-ícir.i, 26 do cor-
rente, As 7 liorns da noite, na siide-social; p»^;.
icitiirà «.- voiiiçào d«a i_\*ÍBão ilos Esta,ttuos so-
ci.ies. apreseiit.nl» pela cominissão.

" , 1. I. , : ¦¦ .4 Je a--r- ,- ««ju. — O

si-creiario. Bcncdicto José Pereira.

Ao Commercio
Dec.ro que autorizei a firma J. Dama?

& C, a usar a ininhn lii-arca reitistrada uo;

pro«litc*os da minha antiga fabricação de aniz
e tai-.-injinlia. Aos meus sir.igos e .111 ÍB<>3 fr<-

(fxwicf. (levo para sereni bem servidos. «|ite se
iiiiij..m ã r_«ri;ln firniti, ú ru» G-n«_l Caid-
well 11. 67. Télephoãe, 672.

Rio. 24 de aliril «le iqia. — Eduardo M

Ccmina. 5'"

T

Club dos DemoiTiiticos
Sabbado, 37 do abril d«> 15>t3

So/rés bhue
Estatutan i c o

e magnissimo

I Ci Iffli

<!a» r.sípcc ivtti qturn ida.tcs Uc tríihalho, qu»
os propivnent&i encontrarão nó t-scnj«N>rio t«-
clinico -ic*..! ii«*t><-«'*orifl, .ctiflo VFt&ts pregos
escripíoa nu n^jnsTos e por extenso, sem
rasuria; cn.r«.ính.._ ou eCT»«nd:ia, na« colnmrias
c^ri'.t_)ponàe.\ cs dn nict»ino rcínção. e nào po-
di&ivdo .1 prop&$*a conter condição alguma tórí

CnJa
itni.
proposta nssmi org

mcr. c s;*ii,i'i;i scríi f-*c!i..Hít
craHa, sobro a qua.
proposta de 1'... (a

In e «lnvkla-
ihbrecftrtd In-

propótwnte cscrevçri
¦ <!o hropon*htcl A

pi .lei
.1»

IflH- |.
a-;vrt'Si'nar de sita idon-etilade c o r»eil>i
caat^âo a que se referi' a contiícfio N .

Tiv'úi e.?es '.!oeix'iiMitos .rrâo fechados e«m
uma st-g-iiiula sobrees ra «rsnaünicntc lacrada.
que ser--: entres.*. :i". on <>e;g^tado |>ara 0
rcec!'iineivo «!;t_ prfspe«ta*i,

Nesse dia. ec«n ^ fííeniaivInOes dó cosn.i*
me, serãc alienws ioda» .,- si/_recartas, rc'i-
rHi^!n-;íe de !a_ or. ííncun*?i.i^f foiupMoharonol
!-i ! 'n...'í-:,.*1. f :¦.;«. iíi*!•¦¦-.i* as &obrocart34
com as proporia ''".' preços de utrititt<ie1 le-
cheias como se adiarem, em uma unka so-
brecaria ou. líenois de ncrndn.. e rulir:i\i !.i)

Concerto vocal e
iustrumeníal

LIPTON,
secretario.

DR. JOAQUIM MATTOS. — O«?erador. -
Cotn 13 mnos de P_.iica. CininjiSo effe-
ctlvo do hospital da Saude. — Trulanwsitò
medico e cirurjfico de nvolc«tias de senhora.'
(utero ovarios e a-ine»os), ilss vias urina-
rias (urethra. próstata, bexije» e nm). her-
nias. hydrocrles, t_niorcs dos srios e do
v«aiiie. opera, es eni geral. — Rua Roílriflo
Silva, 5, Mitrt as ruas S. Jo»é e Assemblea.
das I ú 4 >!• l.We.

l«K nLFitJlW i .JliTO. - Bnp.sois.w» o«
i-ol««i»s da petle t «rpàili». — A^lití o
"íoi". — Ru> V»*ri»o Silv» s l*at»a» Ou-
rives.—'Rrià-UBoia, avenida Atlam.cj iti

OU _VNUKIRA R0DH.HH;»S. - Mediei»»
c cirwfia «ou ttim\, par1»»». m« *«#w^ ^a*
seakoras. CSi»i»s^«*. a i|M^i«i«r her» «C»«-
sultss: <a rc«««i«r.«, i rwa C«rd»« \Ja-
rínks a» (Sasiio CSrúi»), d&s i i|s a» «I >l'
«ia maiibll. e das u|i il j Ijs da t»r«le;
r.o .-«Bi^vJ/ori», \arvt* *^o !íc*« io so, i" an-
d*r, ti tlí í t ha-rn d» t*rt*k

ADVOGA003

ÍLVAR
Sido-

) r,Ob'L..RT Oi i>l,IVSIRA..
-Raa «Ia Quitanda 6S. das 2

-A.it* o-

tíR lê.XCl VUTjbOSO; advoüado. ri» da 0"'-
tanJa -.»

HVDROOBLtt. — O Ir. Leoul-io RilieMo.
e»peciailim» de nudestias da* vias-uruiari _>
com pratica de _6 a»>o»a. cujo a hyd-ro^-
le por meí.s Mut_ta ou vo>b«_iom q\« *c|a
(iuclusive as que »e u«i-.liain r^ro.Jn»io
<t»pois do rmpri^o .í«s pr<ice«T_i e«_uuaisl
Km e.prra«,'áo .-firtantr c sr«m ÍKJM.áo doto-
rnsa (ioilo saes dr pra'a. co-bre. ene., prri
fo«i»»inii«). iin«p.»ii'<«ie com uni» iniic»
aplitaçâo do- sou p«roc«-M». swn dór, »«ui fe-
teç c i*<M_to de w-pi?»Vv«jAo d* riolo&tis.
R«Kdew-i»( nm S. Pr«n-i«-e Xiwser jf>7
Rio: eiwisulieri» ru» >la Coo«tlttii<í« n. 13
(jihaJTiineia Meio), do weio 'lia i* > *-*>r»s.

22103..
41X48.,
Ü'«>liH;.
2 672 .
8«.«-i_.
_l2..
4.74..
7227 _

ifiO
10S54
17240
224'.ll)
34.33

lliiO.vifi.OJ
2:ii..-S ou
l:-.'-'f-0
1: 'U tru
liO.in-.fii"

20 <tl«0
Sm 1 .mu
2uiii".«J0

PRKIII11S
|H5( Ml 12

«492....
l)i.<;

3i)41tV...
_. 4....
SliiT'.)....
35H37 ...
,17i_2....

UM 1098000
5IIÍH 7176

i:t.v>i
179Í1

37371.
4ÍÍHS

l:-.Ml«l
lllílüJ
i:- -6
3S7.V.6

14-129
t «43
24.111
4146:

1514.
Í17I5
2571?
.SIS.

200SO0O
2ii»S -"ii

2.11ÍJ1IIJ
2iii«S«k>«)
3"uS 'a"
ioaiiiDO

82H8
1.. 75
22419
3:l3i!2
43S35

.ialiH. WtjíKlv.lüb ttU,\U l-rv.lo»jvr
Pceiiiule «Je M«*iotna. — Cw»*.*» <»"
molM-ii*» m««taok e 11. voiim k»_'«.«»'.'«
ru» Voluntários «ia Po*ri» o. 355; coasnl-
to 10. a r_» i- A«».r.HI- if n. «ft.. «!*' i a»

; _«»ras. mis ««<nM>H»». qi..«. ««a e -exuií-iei-"rss. 
No o»*«ti*riii c 111» livi-«n«» Alvus e

VVÍK«ii« W« i íend» » w» li>r« Moléstias
Mfi.iaits e Nentosas. Tèl. Sul. 834.

22102
;i«47
21MW7
-3*71
3«MI

22101
4I-4I

2J07I
8h:».i

22101
41SU1'.-'.«il

2SÕ1II
_9.-itll

46152 47117 411112

Ai*fn»iM_ACutts

4SI315

Ao» portuguozos
O Ferrnbitu «.eittfirc su**u *
Ora Bravas ás oabé«;á».Í iiias eu .tiiuln du-

«-ido i|ue i-á «k-sra... n coisa é tão tvndonu
ijiíc- até aos niUbames se niamlaili fazer ç.r-
inrw... Ao jmv se AE-be officUilinente o Gias-
pxryniio só foi prc.11i.1do em cinco* contos ri>-
dondòs; pa«ra a cabeceira dc liastr_ quatro
cot*- ns tainhem redondos; Fêrrnbraz não só-ih'
at) certo nwis a todo o ompo c uinpo —, com
i-Hii- <¦ uij.i-s «lifficil, eiitiirriiu-se caiv.<i qtte «cm
ellc 9*'-lx' cxplican espura um pouco, icnlioni
pa<iicitcia 1... e

Casca a Marreta.

Rcsal o ^esfeí-iíerêta
Gaisa

de Scocerp-sis O. Fedro I?

Agnn nn f.-vvui-a i
U tngrasau c-.nu o r«o lio do am venta.

LII.OR-US.
thesoureiro.

ássaciaçJo P. das _.i_._s üo Mar
Üstã .LM*.ocia-vão avtsti .tus sis. associados, .1

st'us aiiiii^oa e aos devotos dc SS. V, S da
ilóa-Vianetn. que, a festa animal, que deva
cr lugar a 5 dc maio, na sua capella. sita h

;!ha do mesmo nome. fica transferida, por
motivo» dc força maior, para o dia 2 de ju-
nho fuluro.

li roga ás pessoas as «qttae* enviou circula-
res, pedindo auxilio para casa festividade, que

nvietii a ésrã secretaria qualquer que seja o
nhulri que tenham resolvido na sua* gênero**
sidadé offertar á mesma excelsa virgem

Uua do Ouvidor n 50. 2" andar. I'ela com-
ir.issão directora, o presidente. a'iuiramc B.
Brándâò.

qw
1 tu

pelos proponentes pre?e:ites
fíi?er, ficará ilepost .via nv*'

Denttro •!_,* tres dia. serão pn
Dnirio Official os nonios dos
«julgada idôneos para o contraio,
&e o dia para abertura e !ei«ura
'.*ts. re.':'' ücííív dia rrr-':Huutw

o qiw .'.ertni
ipi-cr oria.
ÍKÍRÚ.09 no
j>ropoi.c*"|jei
aflnuciçin.ÍO'
itas pnipo.*-
nos *ír-iMÍi

eoncorrcn:<s :is «-ua. respecMvas propostas fc-
cha.tas como 'inhatn sido ent-rejjuos.

\ inspecioria. que .e reserva o direito di
julgar livremente soltre a idon^ulo-de nwrwj,
ínti\as**rraj e financeira dos proipotioiwes; p^Nm-í
e«_iiii(Hcii'e nniiültar ,1 presente «toncorrencia
fiem (füc fiqti-1 aos prtvp o-t vi viés o direito d<
roélamá** qualquer indoni«nizai;5ò sob qual«iuer
1 iú. o.

XIII

A preferencia scr«\ ci
b preso ti ar menor \t~vn
Esse preço será cíiV-ül-aulo

itifia

Extracçàos bi-seatanaes

22IU4 -min-M
4|fc+'.l lim "HO
a\m iu»; I
23D73 KWI.0I)
aviiitu. ... ibti««»o

JiitutH)
2«9};'«
2?J«l j
2n ii.iO

2ti$'WJ
ÍNXÍ

4S*«
4.0 ii
4f*ii0
4_. 1>

4S«i.-'Ui

Todij» us uniu», m t»rmln»dnfl om i)31

22110..
4m-ti..
2S'.i7«...
2'i(iia
3tl.il_.

22 .'00 .
4IHÍ»..
.4'ti»«..
2.17 0..
3Wii_..

HydrocelQ
Ricc/ite, chronrca ou repr#dondi, eu a radial.

tem opL\ :»ijao <:u tnntc, jwi* ebfcciuüita DK LRO-
Ni UIO ItlBlilRO, com uma >.lnp t> Sii»lictt4i« 'te
ou -í.õivjmui, sa&\ dòr nra* febra c íteato <it res o-
l_oty-4> i.i im>ie-.atta

Conjuitíro: roa da Conscttmffio u, 13 (i*iar
n«eia). dn meio <) a i* * Hn^t fia tarda.

IlüISâ 1
mm

tt««. 4 «o--.
Tiidos .-a nuiuatn» lariBiu-«liiK am 3 têm

2i<iH», ii.xctjj)iii.»ii.io-!.a "» tanauniMin» .. 03
i1»«'hI üii>(fiiviiriio, m.-ij»r ffiin«lsn'j de

AfcniS.
ii .lireicior-proHirtania, Alfaia K«raiui da

I' .-< iilr-rtui'-it«sisi.«ul4i, luta Curtas de
Hiveun /iíii-irio »»orol»í_».

« us«:riv ... i'-irmni» ae ''..i^Jiiurm

¦ IU DE MORAES. — Pm.,-» Ti-
radeutes n. S7.

DR fl.YSSES BRANDÃO. _ tUcrivJorio
Priw.iro tte ),|.Rr.;o R. *. Rani-dt"Cia, Condi-
i'.r Irajá n. 157.

DR. ANTÔNIO JOSÉ' DA SILVA — Advo
gAilo -- EíiCPjptorio . rua do Ouvidor o. fcà.
sala n. 8. Tel. 4....17.

MOLÉSTIA DAS CREANÇAS, - Dr. Al
' '.);: '.,;ret. rModico .0 Institui* dc Pro-

t-"-íii!tii*i ¦- riu» d» Ca-
rio-a }J. solirado. A'« 3 liòra».

;)K :.1>L •¦'¦¦¦¦'¦ Ut' CA11IAR.1. Com m»_ de- 30
Min»* Jt iirniiau.—üüpoaialMiMle. «»"* »•

o», jenhem» e _.«niç.i». letx-t»!,. »(«jH»w««lfta i»
hrfim»-aras. toco m«io lln-riuiiruiv». It.!.*i-
dxucio. lieiilrvard S i»«e e 'Jiló ie -.1.^1-
Ws. J36. VIU» l«ib»l; eo»»«il«e», «U» 7 »«

Ie nankj - -J*s " •« * rs iwiie.

DÜ. 1'IN'TO
Advugflf.loí,
ys 11 y iin 1

: OORRE.\ DE OLIVEIRA —
run Tlie. O;icini. 106. Ua.s «;

ás ). Te»'. 4.355.

-.LVAKU uli .í.i.'^AiU> - ti urpt--.i.*n«-
l . _ Trtlw_Hi« j»'r»'»»<4»»l r-iiga-muio»
«n pr«a#tã<i*»»í; C«««*i i»« dna 7 "¦ ¦¦«».*•..

«ia mr«ia. e •-»• 7 ««» 9 ''» »•'*'• &«•"•¦•
<4r.j S _ j «ta »«ie. M, "" ¦"iK,, i!<'

CA. Dc. AfR.ÍA

List» gut-nl «i««s pietala» na 23 li.terlu da
Ciiudalnri,», d « (ininn a. ii, a»triiM«mt etn
2lt «Ia ahrtl >ie 1<J1S.

PH.Mli.lt D» lti.-Og * lt-ilXJUU
2NÜH.
HH37.
SÍ72.-.'7 «w.
3i-l3
5Í.44.

12.
2ül.

Si7
36B7

ioa
29S2

- 5

**t*ni ^'"'

0\ .IL\-A. Rua IJrneuirai»^
7 .o_n'jtlo

Kra t r«ru|«iuax%na »
DAKTAS,

. 7-

DKS VISCONDE OE TEIXEIRA DE CAR-
VALHO e SÉRGIO TEIXEIRA UE MA
CEDO, advoRH.los - Rna do Carmo. 53.

MÉDICOS

OR. £>. K..CO l_ííMOá. —

Bar^attia. nar^ tuviatva
Cariccs (6 l .uoUcfu. i, à

e buca. Umi da
• i at i <ia urde

9K. EDUARDO SANTIAGO — Com prai i
do-> liospitnts J«- i'i«rií, c Berlim, iiü|iecia|is«
,-ni inoli-üHiu «iiii vias urinii ias iliatietia
dueiii.HS tntamis— Kua Tlteopíitlp Ü totit. 4
e-íquititt da rua da Quitanda do meio
.ii- 3 luró-i R.üi-ienti.i. rua Prefei o
rata. .ib

L«H. ÜK.NKIijL- DUQUK. — Ahwwhu- «if

eiitn>*a pf*p«!cMrv«».-ii«>t«». »» !-«eui»»«'
ilo Rio. Cwm-wI-... tienfi.-to (7, «ie i « 4
horas; rwdii., ma Kr.iwiaco Reli«jrio, ami-
,fíi nu * A «roo. n i i

ÁáÜKÁTÒRlÒ DE MiCKOSCÓPlA ü' 
"•« i K-HfS Cl INICAS —DRS H. ARA-
GAO, G. DE FARIA- c A. MO-
SES. «lo Insiiii. o de Ma.ü-,ruiiilios, largo «In

Ci«rio«.-a ..(, _ andar. Aberto das g da ma-
nh.i ás 6 «Ia ta-rd-r.

IR. V
KA.

F KINÜ E SUA FILHA. DRA Uü-
.Clinica .cnt_'ii wrte**iil«fH«**. mIo-*-

niuii i»;,t-riíi*»^..»< t pr»n«»« pfiwmww
vJi.rape«tic*4i DiriirgioM t. pr*rtk-tt\oo9 Dn±
• I..--U. (.i -iv-ii ss 5 <s •_¦-.. Cb«»»l<«riii
e rc9Í«J.encia. rua da Aseembiia a. 41, mo-
Hffli.. «' « ¦•¦n-':'0«< 41

01 :t c ü'j 1 «ii im- u t>-. fí ¥ 1 ü v .*.s

_su7
ÜÜSB

HllliO.iíiiUO 27-1
liUOi-fttl* ã»i

5ii!'uoo ij:i
SilO. '- tí3»
i« •'<'•<> 1*»». ...
280!«»« I a f, 
llll -««-«(l 

| li.lS. .,
lWjOHO 1 ãl7t
1'IHUO-. UK ítlKMII-iuw.i an: sm.') ;ii:«J
4í-.-.ti U43 S4ii7 5774

R*ai.i«s nu 2j>|(«)0
1341 14S0 I »2 -t''4í
JO»! 33*5. «**«i ;»7tj

438.'. Hílí HilH V.I94 Wt» li
M«i'iiuiiim;OK»

ID22
4IS.

2»i*«

£ ..1
3t»!i..

loosoan
1.V1H l>1mm'
Hi..;l'H_
ltwvi ,j
|l«0 ««t»
lso-;«;ii
lllOJ.illl

3i«3
.. .,9

272*9
iii23

K-líiRfl
5.IJÍHW

' Pi f SS S I

^^/%^__i0YEn
^%|fe_^«**isj'

EAÜDR8 CARMES
BOYÍ-K

6, Kos ile IV.Mmya, Pari».

Coatra 1 ATAQUES ffWOSüS

VMTI8ÈHS, DESMAIOS

\ NÁUSEAS, ItiBISPQSIÇÍÍES
N'hbi «povuu _'nc*co frwoa.

T«m»^!«i itevHw» ^iiui n'««ai jMsdnço
(TAM-bMir »4»-t>uib dn' 

Hffl í?50ff, uma í?//_fl£., um» ÉmõÇãü.

B_S88§I. Ml 0/ia rf-LSiFICAf-fS I

Asseroliléa gera! o sussão
solenne úe possa

A directoria (Ia Kmil e Ilenoraa-
r!<» Giiixi. '!« SoòisorroH I). l'olr«> V
tem 11 l»ini*a <!c convidar om si-m. ho-
cies ilostn híaCIfciilçSo o iiuiis OXBIU».
1'íiiiillian a« iissls(!r»m á á8««nilil*in
g-urnl quo no r(St!!«!i'íi n:i ri«is*a n!«<le
provisória; á rua do 8. líento ti. IO,
sobrado, domingo, 28 do corrente,
ó 1 liorii .1» tardo, para a« |>í>sh<í da
ailmiiiiMtruvüo Uo corre»to anno.
lnuitmii-tuiS • do* bustos «ios báneiii»-
rlt.iH .onKodioR, «omaitti.idadar .losé
.liiSo Torre* (fnllòcldò) » oon*ei&ei-
ro .I0A0 d'-OIIVi)lra »& (lamelo I.am-
proia o «ntropa <1ivm ineiiallias <ioui-
v,-iti!UOi*a(ivaM<lalii»utruraçiodt»odl-
fiei» Hnvlal.

Kio do .Innuiro. 24 da abril da
10 12

V1SCONDEDA VBIOACABRAl-,
príiíidMi-te.

1M0OKÜ DA COSTA LEITB, ho-
cretarloi

A Ff Ei?, PEKKlttA COlíTKZ, tho-
sourolro.

érn*?o Sssrt
RUA FRANCISCO MÜRATORI 27

'Club Waldemar)

Amanhã, ríuniS» intima. Ingresso. *o» srs.
«cio», com 9 reottio Ho correwe «n«. i á»
,-r.iriM faniilia» otini os ronvtte» expedidos
p»l« scíretR. a. — A direeioria.

Segunda-feira, 21) do corrente
<_*_

Qiiintii-ftiira, 2 do uinio

Mm
ttm'-••_ sí«4

. í'1" Bilhetns .1 vendu om tudtis as casas
inlarlc*» do Est An-

EDITAES

^flfin

-^-tuíiJKi.-»»

Z*t.l ii 2JWI..
DilRNuS

lfiS'KI

termiiiailos em 3 m.ulodo» ii» niirimro
tü*«-Ki

O «judaiit» do tl«n l do gaver .o. dr. I*<•
reivet íÍb ,./ftu(/ur";ue

O Bto-il d í Pr^fnltiir». dr. Jni-se Pyott
Ffiriunêllc.

ti [iu>rr-íi'titiini« d» it'.iiu'iiiail«3, Hitíom»
Plácido ii. ifi/eí. thi't»i!riiir.i.

O esri-|v»o, AiHiur (ter/ia d.

fiüMSEli» Jtoii^miK«*SSwi!íiS»_ .*iWtàt,*8iss,;ic'«

Lni.iirlíis da Catntal I.Vsleral

tooioooSooo — Eil 4 DE MAIO

LOTERIA PARA S. JOÃO — Tres

¦Vil 11 f 2 3 «hn
:oòo$ c 3°

snr-
_<_.. :ntMi$

Craps Sffiírt
RUA PRANCI6GO MÜRATORI ar

(Club Weliieniar)

Hoje, romilüo imiinn. liHsre»*o, aos srs
3CCÍ.J3. com o reeibo «lo eo.rente moí. c i.-«
.-vi-niii famílias rom o» convites exiir<lid«_
IM-la seoroiar a. — A direc-aria.

Seclsdsite éa Auxilies Fnasrsrlo.
d?n Eis_rsga(i« íà LiaSia da L". F.
Cesiral de Lr_sii.
Asneuili.ea será! extraordinr.rjn (3* convo

ch-.Sui «a«W»ado, -7, ás 4 h(«ra«.. na rim S«^na-
— I Faria, orosidedor Pomoeii promletite 517"

B.n.-.L-j.-.C. !!.•.'ISlínJuliig"
Dc urdem .io Resp. :. ir.:. Ven.:., con-

v.do lodi-s os lir, :. do «|-.iad. :. paia annii-iir.
ter^a-írira. .iu do corrente, á scsr. :. de ei_i-
viu para Ri-pr. :. u Soo. :. A«seinli. I.

>i-,-r. :'",, 1$ «ie ntiriJ de 012. — E. :. V. :.
Jínt! Martin; seer. :. 515.'

uálaistarlo da Vuçáo
8 Obras Publicas

INSPECTOR1A FEDERAL Í>B PORTOS.
RIOS E CA NAES

.'íditol de concorrência para construcção dr
Uvis arnuisvHS mtternos dc 35 pur 100 tu .
na faixa do Cães do Forio do Rio de Ja-
n cir o.
Do ordom do sr, inspector federal e nos

ermo» «da autorização convtante tio aviso nu*
acro 5u0. de **> de dc&euu>ro do auno pro-
biio iititio, fa^o publico (jue. no dia 22 <\v

tbril próximo futuro, a 1 hora da taixle, n;i
tde desta inspeoturi», na Avenida Rio liruu-uo

i. $2, serão rucol-idos e aliertau prop»Bi..s pau
* coiistriK\4o* de doía aranazeíis internos, swii
jlaiuí«i«'«na, de 15 pur 1110 111.. paia aa obra»

n pono do Rio do Janeiro, sob a» seguintes
¦«.ndii^es:

I

:sm mmMÊtimm Bks.-.L^J-
Hoje, sess

G'«p.

411c ser&o

uxlaí aõ
«lc GRÃOS de SAUDE, qui-

mcsnío eni parte, a couliitcida

I reviiu- se aos intaressados
ippréKehdidás judicialmente
marcas
niitcm,
„.,-,.-

extr
Jtl

'•Amor da Ortism"
:., eieii;. :'.'; ás 8 Itor.ir-

— Pií«
sécrct 5166

F^aí-ftSí

jr% V a naá ^j> im
ktn*il*>t »j*r ji.'.__t«j«u-¦-•*a»s*jíi»« tn'»tf, r*

iii

Vi',: "i.S'10.S'K.1 PACHECl

íi., PiíW

...'..'.:. 1 Ot PAftIUS £. MOLE-TIAS Dt
SEKHÜR.ASI «io ir. Situdei Earuoíi > *t-¦<•
2Í ai;'XO* òí ^i*:tiia »o í-UJtíeí- CoRfi.- o
ric. .ími Keva ííxj Ouvidor n. *. i>-i'!-,ia
1-1 rira :>r:e de Sett* bro; eo&tu ias, «'•»* J
i. 4 rF»_c»ei-. M»rcj.-i «c A ii ar.lci ig

iSSCA -r-W-Oiéiitiá» -w>
ttemrío ao (m.i/.crno!.

» horas ca txr-ie.

U* DANIKL DS ALMStlDA
,*¦ *'--« .r«:U.reí
Ías feer**-.a5. Cooe,
re»., Fir-iii 57

Pír;e«, dc?cn-
c?<Jra*;õí»- Cxi a ridica!

vai áa-,Alfândega n. S5;

,OS NOVAES FILHO. -
loíwüfiaa ii urJtbr*. bexiz
co «íongs prsiíCí »o Ho-

l*a i» —¦ CoMutori». r.
na Dr 1 a 11 1

n».iH?c a-

ü SILVINO MATTOS. Goiwolia» : eft
ra.ív.i, J-i. " n^r.i. út, «ntánhi .'.fi .. t* tai^e
tedei us dim, nn i*«» Uriss_i»Boa n. i, «mo

CllíURCIAO-DENTISTA MARIO D>. EKI-
TO E SILVA t-x-iiiTtiie cir c:«ieo »«í«ii«-
«.closr-ü it" H»H>t.»l ««il Mir«-i--or.«i(l .te ^io
d; laitéiro, e»-ÍM*r»o 

'«Ia'. ròlielí»»«M Wi>
t-r, áj con ,'íí!íi». a j«atí" Tvriu;«-.-cs ,í,*, -•:
i)'iir;u" r osMw-M; «ta» 4 ««' J Kora. iia

^í,»l-. mBíi «s J i ia ü« i«"-ii

ClJ Jt. Ut lí. ti) — Ea:« .-»»»rii?»o ci.pí«lira in.

Hoje:
tSrordhvett para Buenos Aires, recebend

inipres.-üs ã\r .is ii noras 'iu manhã, carta

Os phnrmaceuticus ijiir ejq_i»er«in a
i-i-iiila tacs marcas seuio proccssudüs na
Fôrma da lei. conforme já se tem proce-
ilido em diversos paizes.

Não lia razão paia i|ue este protlucto
francez q»e «lá resultado tão estupendo
contra a prisão de ventre seja assim íal-
»i ficado.

Rio de Janeiro, 25 de abril de mia.
'pftONCINrLEROV.

-«aaffii.

Cantro Burairiitarls Miinzitibo de
Albuquerque

SEDE SOCIAL I '¦ ÍO HO MACHADO

(E.liíi«:io próprio)
Sessão conitrienioraliva do anniversario

l. d c porá aUreoa dc Medalhas aos <
sn-

gra-

a.siBUrem
do 15o an-

Convido os irs. snrios «rniirs
á «5e.«iM*i0 solenne. còniinemorativa
nivcrurio social -ü* t
e ilip'om_d aos qne forem agraciados, «alilia-

:orr*-nic, as «s liuras na uiic. cn
nessa sede sócia'.

Será orado: official desta solènnidade t
exmo. sr. dr Frederico Augusto t!a Silv;,
:ui.so urcstittiòso sócio honorário, ipie gctril
conte acqi-itsc.u ao convite que lhe foi feili

Os »rn_zen» nerío con»'ruído» d» inteiro
•u-còrdo com o plano organizado no escnpto

to tochuicü da In»p»cíoVta Federa, dc Pòtt<«;
ftios c Cauaes, esiuixto no referido eêortjtio-
19, ii» Avuuida Rio Branco n. «3, á disposi

.ão dou conoorremes, o» restieotivos desenlios
- íJtpeciíicu^Ce-.

II

O preço toai »ào po.lsrâ exceder dc reis
^29:510$. não stindo tomadas eni cous.dèrnçfto
is proposto» de pret;o wperiõr, Naquelle pre
;o esliü ti-duiduB ialitu a» de.jtc.1u5 a-é u
ocaJ da obra., coin exc«p^o doa direitos adua-
ociros. iu

A fiscalin»i,--ii de t-odn» as oSraa e trabalho»
icará a cargo da fit-teafízaçào do porto do líio

it* Janeiro, com a »íu:iI o cootratám. deverá
.lUMKler.àe directàtiietite sobre lotlos os a»-
lanpt.is concüi-ien.es à execução dessas obras.
-. .ulraini.irai.-ao ilon tralia.lm» d» com-iriK.%. i
ikòerà ao CüJitraiiinte, tjue terá a liberdade de
tn-prcyar os apparelho. e processo» i|ue maifc
ac convierMU- respeitando, porem, os pianos

r\\yprovBrúo%, na cspt»cifica^o*s c dmiiais condi-
•>e* do cwurato.

IV

a .to concorrente que
para a coiisrirucção^

t'/i.."ilílican--'n ft>
nv'N'"df*^ de tr&fa-tlko .ti*- íisiarain na re>la-

câò iulpreesn de u"-' wnln a eo-tnitcüp XII w-
'os preço* de unidade nprescttt* *'lf>p eni cada
^roposra. somniíirtdò-fio os fHversos profluctos
&<i3Ím encont rodos; es^a .oimna serí o preço
''a cottíVTucçâo para o effeito da conip-raçt-O
dais oroposfa».

K.r^Kraplio unien. Fica exprcssa.neWe eu-
tetwiidò que a« qiinnthtadcs «Ie trabalho in«li-
cadas ne relàcãn imsptvsM.. servirfio apenaf
DS-ra a oonionraeão dn.» n-wpos^as devendo np»
pon unannctKr ser rcctifichdflfi «cm aVeracãi
dos jirc^ó. de unidade \\v accoiyiò cam as nte»
dtçt.e.1 defi:>vtj\.ts, aa necessidades do snrviço
e as indicações desta insj-rcto-rla, no*s termoi
Ins prt-sente. conslÍÇt.cs.

Rio dc Janeiro, .1" «le marco de 1012. —
I.uiz dc Castro secretario.

ARMA-E.VS INTEIINOS SEM rLATAFOKUA

Dcscrit>eâo e especificações

O» armazéns a construir constam de um
corpo com tres coxias, lendo o pé- direi'o
de oito metros de soalho do armazém ao nível
superior das «-i^-as «le treli«;a e colirindo nnu
superfície total de 3.500 metros quadrado!•lida um. Nas duas fachadas lonuitmlinae»
ijüc dão uma 'para o cáes e outra para a ave*
nida ilo Cacs, e em toda a extensão dessai
fachadas, haverá uni alpendre eom a largura
•ie quatro metros. 0 soalho dos armlizens fi-
cará situado a 8« centímetros de altura acima
do nível da rna. A ilumiiiacSo e ventilarão
«i-rão feilíi» por meio de lanu-i-iiins nus coxias.
Todo o tnntcrial a empresar será dc primeira
qualidade, a juizo da fiscalização do porto
«lo Rio «le Janeiro,

Os diverso» trabalhos a executar se discri-
minam pelos seguintes títulos:

[ — Alicerces — Serão de concreto armado,
cem a secção em fôrma dc | ; o concreto

«era feito de uma pane de cimento typo
"Vicnt". tres de areia doce e seis dc pedra
tintada e a ossatura metálica será formada
por 11111». serie de 20 veruiiMcs de ferro ba-
ido de i$ millimetros.de diâmetro ligados por

barra» «le tcvárlicão de quniro millinietro»
espaçadas de 30 centímetros, sentia esta pri-
meira «ric »itii»da «o bloco horiuuilul
do I e a 10 centímetro, de sua face ia-

ferior, e por segunda serie de 10 vergailiõe»
cRuacs aos primeiro» e cRiialmeiite ligado»
por identicoa Irarms de distribuirão, sendo
esta segunda serie a 10 centímetros abaixo
da face superior do bloco vertical do |

Os dnis blocos que formam os maasiços das
fiiiida«.ões ií«m »s sejiiiiues dimriisões iu»
mias etKCõet: o iníufior horiiontal i«« uni»
bise de dois nutro» por oiliciien-tn ceniimetro»
He allur» c n superior ou vertical i«mi um»
Ssse de um metro e dei por cbvcoenta eeiiti-
oietro» de ai wrn.

Nos logariMi correspondentes ás columnai
serio eon.eiiiwiieiiienie embatidos quatro «p_
rafasos d«srinados a amarrar as sapata» OM
r_íeridaa coiuinna»,

II — Columnas —¦ Constam de nu»iro or-
deus 110 lemido paralelo au caca, cr».ia ondem
com decoiio eolumna» tm,.«.,-.iu!< de cinco me-
troa oilouen-os e oitenta e dois inillimutros,
oom a exoepcão d«» extremidiHies onde o e»-
pacament-o i cinco metro» srteceni-s e vint»
e cinco nvilllmeiros. As columnas das diias or-
den« laterac», teto 6. «iuc cortem ao lonKO dai

(i»r*_ui, léin a 6ec«;5o foniiadn (mr dois ferro»
em 1 dc vinte e cinc» cennmecros; juxta-
pcsio de modo que apresentóm a secicáo 1 1 •
Esiüs eoluuinas supportam. «o«io 56 uma vík»
de treliça longiuidinul sobre a qual descansam
as tesouras, como tandieui por meio dc con-

solos unia outra viga | de trinta cciiti-

melTos de nltur», «orr«t«xlo egiinlnieMc no
sumido longitudinal e deatiiiada a receber o»
trilhos swire que r<«tam os carros dos uuin-
dnsie» internos de mil e qiiiiibenios Itilos

lista» columnas supportam «aniliem os con-
stvlos «lo» alpendres a cilas ainarrinlus por
meio de oiio parafusos. As columnas di»
duas ordens centraes bSo íürma«l._ por quatro

ferras em | , de trete eoatimetros dc aí-

Mr» ligado em «nio o comprimoiuo por unii
cha?» central dç modo a apresentar a 6eguint«

A Iiisiveworia Fc-deral de. Torto», Rios
.anaes entregará, livre e desembaraçada. ao

iffonsõ

esta n«iiiinistra«;so.
dc abri de 101 - — O

da Sih.Hi Mitreira.
secretario

TMEOf-Hll-ü
;a - Conaaito

4 A. — t..< w*| íio
«i» Unw ¦*

'AVIO E. ÁLVARO. cir-.r,rüi.ij-.|-.-iiiis':i.
. Oivri-ve* 11. .t. Qua rias e satibados, • a-

ás .(. !\"-t! t"1-'- Manoel Victorinís u. . 5S1
.otira.lol. cs'a-.-âo .ia iMe-.la-le. Sn.-uisiiis
r:as i|itiniiis e -i-xtas. I'recos mo.ti_is -

rnbalhos çnraiitulos. 1'acamenio <•«" pwsia.

ALI* ;t}0 Cl
s Oiss <-i; r.
,:. i!< Mever

Oas mn-

!K- ALTREtUl EÜYUIO. — Me-Jieo e opera-
dor. Vi?» nrtn*H«i ..-..>¦¦"¦* i«»_ d__ nrrai*oa*
Ccasmi-r-rui, rum Ar Cítmnby s dS das j ».'
11 i.i ni.xki. e Suaa-ior líuictoo ti 57. d».
ii s. ; via t.fd... Réiudeucia. .rua de Ca

¦ TM.I «.T -
— Cifit»

A.-íe, ;. rt tfttM

Hnisra' •
l'Cü-rirwr;n

-.MllttjÃ VO.PÍ?E. — Cln.ca médica r
mu CcBKiMfii-, run .ia Cari«icj .ti.
¦ >-. De . .is ' 'i«-.-:i-

«¦

Cau».. h_ do Carmo a. 4; da» 3 á>

riiAttWACiAS Ht)MB*JÜI>r*A!nCA.S

'HA8MACA E DRÒOAÍIA V GAIA.—Coin-
plcro r.or'i.r,.ro Ae ii .«,-»<-. prodnfi*» chi-
rtd^os e p.harwnce.i-iJN*.. st-o.í.o de h*t«oe«pa
tVlia re. <'.=>i««l Pulra n -jf.

50 ; r i**

8 da noite

para

JlU

UlCli.-li.l tiji

Ai ms. rece-

9 ll-i.
as 10.

Hom
.Vil llü.
_.inne
pune «
i.-j.-ct-

ti.-,-
.'.tir.i t
.0. al(

Ne OrL-y, para \ ictorta
, i liprcssiis «ic á 1 iinra ila tarde,
putá o inicriot ú\c á i mí. idéiu cuiu
iup o e par.1 u c.Mcrno ate as .¦ c*
s para rejiiitrar uic ao meio-dia.
•iij, para Vu.i.n.i, Kalva. Uctiie. Ma

ii.ri_j..i. \ia Lisboa, rceeitrii-Vt . mipie..-
1 a.» -i hor.i*. 'i.i iii..niiá, cariy_ pani o
r .ue a.» s ily, idcan com porte dup|o

; r: .1: o.«.;;" l-'rio e
ÍIiIT-.iS
ll IU.

ate
. Maceió
rts ; horj
ité ás 7 1

10.
K.-c

1 'íu.nu t.
Jcm com

..r.i Ci TIO. porto, do «tispi-

'om pune•r;ir ate á
Rei

..^.-..y. receoenuo

AssocinvAo dos l-iuur-.sudos
no Onmiiiurclu (lo Rio dc Janclr

CURSO COMMEBC1AL
A circo le illuiires nr.)

funccíonando na -,ve Jcí
itllas •lc uu:tuyiH*_, dívidtd

, nn :a. cm
¦ Irscitliii. gcogi
caliiprajdlía, -'n
fratTcez, cm dúa»

¦cr.-aHTÍI e allen
¦ricua

es, acaatn-se
«Ve Jesta a?spciaçâo .<s

dividida cm ifz$ ser ws
ns. no.úr*- dc geometrif!
:ii;i e '.iritori.. do Bneí .

¦ oçrapiiia, sttnogrnpbía.
-liei. n«j!e?„ escripturaiSo

1 Tàso ,t ihe"*urá da ma-
tenha

associado qu
rdfrã. *'a/fl-o, devendo

secretária
Rio dc Janeiro, 22 de

S5adi defpcrcelnda a .1
,!e-fje aii)'ia matrícu'.

dirigir-se, paru
r-sc

ahril dç

J ov 1N o níi Vau,-
:retario.

\ iiml

£( * ti I
1 >x-
1r__w_«5l6.V.^ .•- auoK

cn rataute a área para execução das obrai»
»revisus neste «ditai.

V

O prazo para a concliif.ão geral das ol>ras
ícrá tie oito mezes, a contar da data do re
.isiro «lo contrato nu Tribunal de Couta»
,v.e prazo ficará ititerrompido por motivos
e for«,a maior, a juízo da inspeciona; Caso

j registro do contrato tenha sido feito antes
le ter sido entregue ao? contratantes a área
¦rçcisa pára a construcção dós armazéns, con*'orme 

cslipu'a a cláusula anterior, fica cnien-
¦ ido tjuc o prazo será contudo a pairiir da
¦ntrega da mencionada área.

VI

Fica reservada a esta inspectoria o direito
le introduzir nos planos àpprovndos as modi
icáçõcs (]\iq entender necessárias, devendo

-.:.., fazei o com a precisa antecedência
prçiimo para oi

tes> serio esteâ
. uiipii. _i..* ia pur

de accordo. por

VII

secção

Analogamente As outras estas supportarau
tres finas, uma «lc treliça para descanso da»

tesouras de secção de trinta centímetro»

8'

ia lal:

indemin/.K-os
muiuo accordo
arl.iriiiii.-nto.

RUA
Brpct¦},,-.

AUUR
rfns 12

EUZEBIO 2

iíj 3, d'(is ut lí

eua

as
Qiieni- 11111a

prar.i uv..<
.lc liara»1»í^áq»
enipiw.UKiii

vez pro
P-Coii.ri

.Ir

.r o VIXOU
.õíis d-e Ülcn

s liiiu.sõea, —
N'OU. e_ to-io». os
£j/-íri.c<ír»á do« figa

pm> tpae,
i eiemen-

Ios

intui" í.çtracao deste cen; ro p trítcip;
associa-los «iuc ac,_ a tie adquirir,

ia de ho-.it 111. '«1 terreno, com i supi
¦ de 1.56*111., tendo 'o- metros Je t*c
rua AttgCíica: Moita, par;* nedt ser const

a Villa ')'i«rar«ii "Ciitru União M"i.
ja construcção 5. rá brevemente inicia'!;
Rio dc Janeiro -\* de atiríl de 1912-

</c 5nn:« e Silva. c. rnte.

OI.EO. . ¦íO ¦•11 o

,;i;--.-ii. i- e puriltca o »apg«je.

Tt-i

ttftieret! o?c

nari i
.r.S.KO.

ii>'tis Sfill n r.«-. .a plrni

«1 1. Ch; rih Co.

JOIAf
'•i-f-i tlr rvrte

(.ec;
ido.-I
Ouvidsr M SS

ce diamante toi bruto e iapl-

*• , C, joalHeifo» Rua ío

-,r r.< i_ 11-. «Ir tarde, idem
r. íi:.* i 1 e oíijecíúi para i\.'ó

«Ia manhã.
i-.b.i
1. para portos do sul, rcceliendt
¦;• ;.- s horas da manhã carras
r 

"-'ntf ás" ^ 1 "-2.. I1--.'.'-' ¦-';,^,« põrti
t* .3 e ol-iecíoã p-ra registrar a

láhciro

Tijuca

Bahia
l ju, recíliundo tapres

c «\raca-
horas ca

ALTO DA

Jcsè i'AUniiia

A-\*I?TA

t?r/v«]'crcslra tis sos-.
siBts .3 Gánao

Ârciii8p.U.wp3l Orítjni'*;.-.çti 
Rn„hül'ü Ü3

or Antônio
.em cdnccí
«olire, que

e*«oas «ue

pelo 'mui-
ps a V«uc.';t

cá a uma orphã. filha d:
pretenda casar se, o dõtc d'

.ejfc-üa instituía
José llil.-dr

No contrato serno esiabclecidas penas peln
:..o çuniprimento das cláusulas, sob fôrma dc
iuita ou rescisão, e hnn ?s-Ím o modo de
esolver a- queVõês íjuc se suscitarem entre

jsta inspeciona e o contratai! c.

VIII

O serviço executado cm cada mez será me
iido até c dia 15 do mez hcj. ime e pago

ura (le ca«Ja lado. para recdier os trilho»
in.li.ntcs internos. Todira as co'uainai

repousam w. sapatas de forro fundido com
«l-.iinze millimetro! de esjii-ss.ira. ariiutdas de
ncrviira» formando licrcos para ellas, cuja»
sapatas cs:fio presas ao., «literces por meio
dc parafusos nrl!«_ uierttuUiados parcialmente,
como já foi dito.

III —- Ktífus Je trclifa -- As vigas dc tre-
liça. solire as quaes repousam ás tesouras,
«ão formadas de montantes verticaes «: con-
tra-fiolias em diagonal c tazein o travejamen-
to longitudinal' da parte superior «Ias co-
lutrinas.

A sua altura c de cincoentn cenmnctros e
os deia"nes cònstani Ios desenhos.

IV—7-íonn>r--As tesiiurás serão de aço,
typo "Polonceu" encimaila» por lanternins,
com o vão de oiuc menos quatrocentos e

quarenta e tres millinietro», e o espattaiiicnto
«le dois metros novcccr.ios e quarenta e um

salvo na» extremidade», onde estt
j é cif noií iiu-i-ros oiiocenioi e

seis milliiiietros.
,rrü:s — As paredes serão dr con-

¦^ando-se o concreta
Ie çtivii nio. duas de

ioce e i|tiatro'd- pedras nieiidanierite I

IX

rrêncía ver. ará Polirc a idonei làdf

cclliò

.rir-, da
Kuinte:

idôneo,
r dòcvrj-i

(juv altiwie,

X

pro«
e j-.i

or e o ce

sula X.

miliinetios.

V - Pi
creto armado, 1 sas.
composto de uma
areia
,iJ.-i (canitica). <er.(lo a arir,

lica feita por folhas dc ferro' ei
ta| "Dcployé" n. 15). «-'njas

'.ao
tirada

"(iiie-

1 :ões

iuc: o dc SOU! 3 ipacada»
no sentido

proposta dr
1 na thesútii

de .'«viot ' i

nas conui:

ei Ord m, a nia do Ci

Sioi Vo

?cc e-.-.ri.- •!:. Ordem: era 6 de ahri! de i)i-
O feerelario, José Rii<ciro Ferreira de Me-

Ucs.

Club W-Iáemar
Còmir.iaiicó iuc «• ••'• • •« " ¦'¦rupo Smart"
..':-;tr .---.i em .; do correntes Iv^resso doi
ries deste C.uli con: o r--cibo do :r.c-. —
:tavia Frc're, z° stxttsuvt.

rá ser acompanhada dr
ia desra tnspectoria d
rp.te «reverterá para os

1 Caixa especial de Portos, cnso o
e encolhido deirc dr s.signar o

> termo ilt* eonra^o no prazo de 10
(jue pe'o- Otário Official lhe íór no-

tficãda a accettaçao «ie

XI

sua proposta.

deposito const;
rcado com o de
•ia de es-la uma

v«eivcerá juros.

nte da
conto d»

.-¦ faraó
de um metro e qrarenta e sete
vertical" è «!'•!» inetios c vinte e oito centtme-
«ro< no sentido li-iri,:on:al A espessura da»

p.redes, nüíi incluindo o revestüiieiito, scra
d; dez ceiit.itiu-'ros Tanto interna come. c;:-
ternamerte serãc- revesti.Ias com nrgamassa
dl- cimcnio tvtio "Vicat", na proporção Ac um
le c menlo |>ara 'lni'i <'e ""^ <Joc': c corn *
e-pcisu.-a ainiroximada «lc um centímetro.
Correspondendo is columnas e nas iinalro fa-
cha Ias. as pan.c» apresentam saliências em:
i:'-niia «Ie pi!.-'tras cr.ir sessrnia centfmetro»
dr lr.rgur.-i e sele ceiiliiiu-mros dc r--,«:o.

\'| - Farlnidns — As faclia-ias, aleni do
rcvestiniento geral, serão ornamentadas a
ciir.cino, ; :ir «cinanilo íro-uões «lecurativo»,
tudo de accordo com os desenhos.

VII

cerca de
s Ulllj

Caixa Especial
ao nessa ej:
de Fartos.

XII

..ausüla X, ser:
5 "|° da impor

. * meri^aes. nue
i-ln ..• fiel obser-
tía** c-S-usi''-*.*» àn

accordo con ai«
o de cíídttóidade

.< impor
favor ds

Canaes.

_ri
T-^a em
Kios e

«. nrnnft<"a» -'"i----*o li-niíar-se e indicar
I t?» preço» de unidades cor-staote» dí icia.io

Solo — Será constntido por um
' se.?eata e cinco een time* ros'-.'' de.,

terra piloada. em camadas do
vinte centímetros, servindo de lastro
am.iJ.i .le di-z cnitinictros de con-

treio cr.:-: c tracn de um tl«: cimcnio para
res '''.• areia c ?c:s de p.-ra br tuda. soiirr a
::-' asíi-mará um lci«.,ól dc asphalto com a

•íp --nra de cinco cenM.r.et-os.
VIU — Telhado — 0 telhado será de te-

!l*as fraucezas, vidro fosco em caixiíhos me-
i.-il"ccs e ver-ezianas 'nternes de feiro g?lva.
fii_. io As \i- b; s desc..!i. aiít sobre ripss de
aço em forma dc I ou | espaçada dr arxòr-

tvpo das telhar, e pe-
íílos por metro corri-

as asna»sobre

do cnm as dimensões
sa-ido cerca de cinco
do. repousando dírectament'
das tesouras;

í\ — Calhas — As calhas dos armazéns
íTtío em aijoicro dc quatro, com o conifr.
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fcOREEIO BA MANHÃ - S^la-feíra, 26deAbril(lülôÍ2

mento de cem metroí «da .uma, de ferro
j.lianiiado « abi* rnlndai de modo que
repoutem ctacoenta centímetros sobre at
tesourai. Os alpendre* atilo também guine-
eldos por tuna calha tt ferro galvanizado
eetlocsdi na beira. . ,.

X — Algeroaes — Serto de ferro fundi-
do, tm numero de ofto, e cote cerca de oito
metros de comprimento cada um, para 95 ca-
lhas Jos arnia-.eua, e em numero dc flliatío,
também de ferro fundido, corri a curfitur*
necessária, para acompanhar ot oonaolos,
para as calhas dos alpendres.

Xí — Portões — Serio em numero de

âuatorze, 
de duas folhas cada um, formados

e chapas de aço liso, cravadas sobre canto-
neiras, apresentando cada portio am posti-
go em uma das folhas. , ,

XII — Pintura — Toda ferragem será pin-
lada cm tres m3os, sendo a primeira a iar«5o.

Rio dé Janeiro, 30 de iiiai,u Ue 1912. --
l.uir. de Castro, secretario.

LEILÕES
HOJE BOJE

IHPORTÂSTlSSIHOLEILiO

RIQUÍSSIMAS b valiosas

Almlrantaú. Brasileiro
SUPERINTENDÊNCIA DO PESSOAL

D,c ordem do sr. almirante superinten-
dente do Pessoal, communico aos srs.
candidatos hiscriptos para o concurso de
fihannaceuücs contratados da Armada,
«jue a rnspecção de saude terá logar
sexta-feira. 26 do corrente, ao meio-dia,
nesta .repartição.

.Segunda secção tia Superintendência
-io Pessoal, 22 <ic ahril de 1912. — Dr.
Venancio Nogueira da Silva, capitão-
tenente, jjicdico-auxiüar.

Tenda ds animaes
vendi-Com a devida autorização, serão

dos a quem melhor vantagem a_"csent_r.
«m proposta escripta, no quartel do l* regi-
mento de infanteria, na Villa Militar, em
Deodoro, 3 cavaüos e 2 m.are., julgados
Inserviveis para o serviço militar, pela re-
.pectiva commissão de exame. ,

Os pretendentes poderão sc dirzir S in-
tendência do mesmo regimento, noa 4ias
úteis, das Q horas da manhã is .. da ta.-d:.

para qualquer informação, ficando encerra-
da a concorrência no dia 25, ao meio-dia-

dc abril de 1012. — Adolpho luta
a

Em VI
Cni-t-nlho

i« anta ia lei com liados •itlllarloa,
entre •» qna«. am mtm» am perfeita

a rara polo taas.ahe e beUrsa
Rica par de blehai aim gt-tm*-* brl«

Ih.intes «em def.-tie, Srnehe»,
f uliselraa, argolA..*, pendem tm, bar-

reta, eor.ft a para leque
Cbatelaloe.., correntes cinteiada* da

Porto, tudo eoan brilb-slae,
saphl.ae, esmeralilaa,

rulil». Ulrqu-/.»»
Pérolas, dlaniaaie-, tarroallnaa, e an-

troa [ieil.au prtolo.aw. superiores
relnglna d.- ouro ia lei, daa me-

Ibore* íabrleuniea

ELVIRO CALDAS
Escriptorio o armazém á ma do Hospício

n. 84-Telephone n. 1.247
DEVIDAMENTE AÜTORI8ADO

pelos sri. Leon Clanar * C, que se reti-
ram para a Eu opa por motivo do foiça
maior, venderá • seu rico siock de valiosas
jóias sem reserva de preço, em Uilfto

HOJEI
SEXTA-FEIRA 26 DO CORRENTE

AO MEIO DI*
tf

RUA DO HOS PIO IO 84
tmlo o qne acima se ilescrove e n mais que
sei. patente, de acc.tdo c..m o oatnlogo
que será publicado nc «Jornal do Com-
mareio.

Clmma-so a nttonoflo dns srs. pietenden
tes para este Importantíssimo leilão onde
se vender, tudo ao correr do mariailo.

DISCOS BRASIL
Completo repertório de valsas, polkas, tangos, schottischs.ma-.

Etrrkas, dobrado», quadrilhas, cançOes, cançonetas,modinha.
•te. Õnv-fto eepeelal de novidades nacionaes. CoIl_i__l.or.i-

mento de discos de outras marcas, (Vnmophonfls de todos
w prei us, bieyelellas, tampadas e novidades.

Peçam «6 «§uHhis i<MPERI_IL,>

A' ExposiçAo. - 119, Avenida Central, 119

mRELLEZA IDEAL fiüsm

AVISSS MIIÍTli6§
LLOYD BRASILEIRO

SOCIEDADE ANONYMA
Vaooram a unir!

I inb i do norte Sair A no dia, 30 do corrente, ás 10 horas da manhí, paTa
os porto..do norte,^1™»* ^ ^ ig múo< à , hora daCEi-B-1'

ornífl Linha do Itio dn Pratu.
OllVllr tíinl), nara Mon.ovid.o, oom eicuUs
IH? _V_)Í, Lintlrt do Norte.
j.il*nLi3_.i_i paYa o., portos dn
JÚPITER

5W^_S___5_S8____--_-5

tal rã nu dii fl do
0 ie, aiü Manáos

Linha" iio Mio da Prata. Sai 4
tanta para Mòntevidéo,

no dia
com «.-calas.

mnio "13 10 horas da manha.

9 de nnlo, 4 1 liora da

faculdade de Pireifo
TEIXEIRA DE FREITAS

(UNIVERSIDADE NACIONAL)
Diplomas o certificados egunca aos oHicíaes

Os exames d ¦ admissão ronllz-m-so om abril, sendo validos os exumes pre-
stados ma antiga» oollsjjios equiparados, ;'¦_,'. „,,

Informações Uns lt) horaa da manha às 2 dn tarde, na praia de Botafogo a<-.

Balanças Isnard
¦•!•¦<:•¦,

peson •
oa». Idas

Roa 7 de
Setembro, 75

r 6
ü____Jgl_-__.,.:._IJ-- .l,..-.~.—rtrmsm. , , .

a N i* u i ^ OI o d |Bom Wr^ rt0 caií,tal

Roda da fòp.ftuna

limJès* JJ.JÊ
mm—a- !

.-ÍI» TPtCf "-.T"- t..-""<**?P'}lla. \

Vomlc -i* «ma f.>!r*linr»rli\ vuiiilmitl.)
iiiiiveis, llv>'i> o (iB-üisiliii-açiiiln, o «>i>-
livii .Ia vyailaiS o iloiio ... iio.lBr ui»"»»'
ii «est.itio n-mic»«, p.-ira vor o l.ntair
ii;« ru;i d» Hliieliticlu n. »-8 (preço
moililVJ.)

Quciii dá aos pokfrs empresta a Deus
A ».u»rt AUii.A Joae, ;ie*._wo .*_¦ niumio c©ui

«íirio tillins •otlas dc t. tra eiait, b»'ul» dt f<i-
Ciir-03, recorr, aos nobres _oi,_r,.'V_3, s«Hcít'-«.lo
nm oV-..lo afim de as jio.lcr .usicnlar. Aj ci
tnobs, nr.'! .rão scr cntrc_ii-9 no eseri-itorio
dc-ta folha.

r>l.U.\M HONTEM
A'ntti.0 ...
Modurnò.
Itio

S'.Laudo..
Di-rahtlá,

103
067
OSiS

Avostrus
MitOiico
Muonoo

Burro
í'.'._

DA' HOJS, PEUL CERTA

p.>ir"ii$Õ00
Cm ..nperior terno do .arjn iirot.i, nio ha

loit.., t nó so!) niniiiiia
A ALFAIATARIA GJANAUARA

O oulníiro :M <la nia th» Cuvlo.a";

BAHIA
N. 050

UÍ0-25-1--9U

DE A Pl.NuEIRO
Com officiná dc Proles, annexa, çxc.:«.!an-

do (o-los oi inrlialhoi com r maior p-rfeiçio
por r.-.ais difíicil qui: scj_'ii t pelos ij-tcmos
maii tiioclcmo-. Attonde-3e a diamados a do-
inicllios. CpüotUos dc doniadwas • io$ooo,
rm cinco hora3, por :na;s íjui-bradas que este
jani. Avenida Salvador de Sá n. jé. Tclepho-
nc Íi. #$o, Villa.

Mestre geral
Prccisívse He tini bom mf-.ro geral ttc tece*

Ingciil pnrr. fnlirica d.- íini;,.o c tecidos
algotlão limiil apresentar se _.*ii» bons nit
tados de comprovada aptidão e scrieíla
Cartas para esta redacção, sul) A. X.

.rjf

||>lôSjdeUS^

O mellior liquido para
limpar todos os metaes.

C&bellos e H._$$_ps tlcctnc»
MME. Ü1.1VE1R.. tiu»e c«__ll-_ so a ie-

nli»ra«, partitttiarmeiite, mm «eu pn-pani*
comi)l«í*mciite ir.ofíen.iv» e compost» sú d*
vegeta»».

Nio suja roítpas nem impede oe lavar a
tabeça. Garantido por quatro meies. Mud«u «
la travessa do Ouvidçr para a Avenida Mem
de S4 n. 113. Bondes ila I.-pa e de Silva Mi-
locl 341.1

S1IOS
Csteneuloldt», fttetnttttalttos,

Âformoit.dot, Fortititent
«' Pilulei OrienUlei

O nnico ;rrc<t»rto que nn doín
mata*tT.egum o tliaenvclrlntra*»
e p flriifM-i 'lo prt» sem cau-ttr
dr-iiino «íytim ft «*-)_. .\|'pi-ovaKkt
iwhy nrtubUldailw niecttui.
1. RATIÊ, rt", PM. V*r_«M, tat»
i 1 im „_. únr.»(í» ia Pnrti: Mi
nio-de-lamlr*': Ir*. .9 CtrtlTV.

Hua Seti' 'Io S»limL'ix fl» i"»'

Quarto
A'..tsa-9e inil de frerile independemr, mebi-

liado em cara que n5o é de c««iim«dn- e et»»
de v.iin senliora d* etlade d« __nfi_.tiça, faia i•mi ç„r,i,-«- qge deseja cslar cem soers». Rua 1
rfo Riacliticío 105. '

Jr5 V

_R@_ .!_*_ ííi
C_«*'vi3_mU-B& _0'
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W3L .a--àamt gSNrfcfi-oe detaUt t b.n«_a do ro.'o
^Ê^r^^mm-rZtmm^-^mX^ JWOÍ - C9*tl4t TèÚt ttt ÜmÒ*» d-« D-í"lãS
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eÀA o fem usa^o.o m€lhor CREflt n«b iò

Htt€lSTMwhw"l,",j8 ^^Uíwdo 
4tufftrt(tr a» tardas.mjntha» t

ffl^r.KírjríJf VEN Dt4S"w fciw n'mmmms. wttf* 111» ww*» IsmrnttL* »itn ntrni-taam 
„ 

"*:, >fc ^i^i***-|irV* *)f.p»*** I

111 fl iw ALLhlAO lKAn&Allj\nllJili

I_rXT_0_R.<_>____
n___Ku_u___

FórmMln dn iicro.ilt.vloe9pcclnli_ta0r.
Lo.iiiiilin lUlioirn. P.i.iar.iS.. nisolutivo
omi.r-j,Mdn nas hyd.ii_elrStl-Ouial>iG_les,
j-íircobelGS", vtirloòoélCH e tniniiras il«
qualquer niitiiro:. 1. Iníilllvolnus orclii-
tes. rh>ütnatlátiiò", niviinlgius e eólicas
dn.-; cre-Ki^i .8.

PHhrmiicla Mello: lllin da Constitui-
cito 11. 13.—«Io da Janeiro.

Unhas brilhantes
Co:i3e_iic-se dor uni cxir.TOrdinaTio brilho

e imin linda cõr rosada As mi!i_3 cot» o uso
coii-lantc do "Unholiuo" e ivinda rnesníu dc-
íois dc lavar es mAos algimios v."*., o ttVute
c cúr persistira». Xão irrita a pai t. Ura vi-
iro i$5oo. Vcmic-se na perfumaria — A1
Garrafa Grctide. ru<t UhtffuayaiM n. 66.

Casa Une BlMj 8JMW IM» 11 BB
tff,jK^*fA_CM3H-UUQkMMMflUV^A-MH__MMB_-M_H_BD_--U~l-MHHM-M_-UÍ

FUNDADO EVI 1886
¦¦¦¦__-anUH-_BBHBIBH--B__i

Capital e Reservas: 37,500,000 Marcos

Un M no M: RTQ DB JAÜBtRO-11 - »toa Mfaniw-j;

Em toáas as operações bancarias e abona par I)£FUi.liUò 
".

L\mtai oonta eerrenise ******* 2 **¦ ao anno
i___«_.u-_-un

fímtfO

"II lll-l i EB g ! "I uj

ACTOS FU..EBÍ.ES
CourniiLidadür Augal. £i_y ud

Gamara

t EtnçrcKciVn-i C. de Anilr.J4 Cwiira, dr. José A. ,!e Andrade Caiiiara 
',.."'.

posa e fi.hos, Augusta da Câmara'c..'
tao, dr, Franc sco A. dc ÜIKein Cai-*._ filho, Maria C. 1'mlieiro Câmara 0 filhc"-^E'oy A. de Andrade Câmara. Álvaro d- 

"\¦'¦'
crade Câmara, Cario: de Andrade Cam-r3Lula oc Andrade Caniara e Lcoiior de .,,.-rad« Câmara, viuva, friío», senro aú- ,''

OKLO E.VJY DA CÂMARA. f_||._i,]" 
**'

ae tmrtitç, na im|;os?ihil:'dad< dc o i,w'„vÇi..«Kiln. n'c, njfnídecein de coração a tcd">. ix fNonipanliarara o enterro e qnc ilies ií-IiTitidn eoniort.i cm tão doloroso transe
participam m-.c a missa de «ctiiiio dia sWícelcbraila aninnliã, sabbado, .7 do correm-¦s o ih horas, na esteja da Candelária.
i9a9mm^^ãmtm*aAsiw,*mK:. Hiasae^.

Domingos Lima Barros
Stó-s ;riiiãs Albertinii Barros M- ,di Rocha ..vis-n.e) . Butitva àrrr-;..

{.areja de MiTruixIa nuanriiuii Tc_ar inil.
a missa ii-.- piimcire íi_mri'i<r__rio, r.jesreja dc üauto Afioiiso, ás 9 i|j horas.

H_M—
A praxe Iior depósitos do I me::.

3 mezes.
« »

3
4

"I-
tt

ft

tt
rt

A urtve limdofínttitss s
r«UruT«is cum tivlso prévio dc 30 dias, depoi»
da 3 mozes

Em couta etjartmnte limitada
¦t—~" tmm imii-hiimiiCO'üü____°'S '

(Cotn Hiiurl-ap/iu espoci.it dn Governo Federal!.

B v« rt rt

Pelo amor de Deus
Prtáti unu, cpniol.. tis earítío?a3 a uuis a í)«-

hn'5 c t'f«ai-W-iTírti-a vtuvn eé?« Afins <i« Airu-
»a1 _e 6» .i-tio. de cinde. Esta r«lac(-_« pres-
•a-a-e a receber qualquer esmola, or.de a pobre
vclliirdia virá b"..*iir.

dei

•','¦¦:

Golell

mgawaHBg— o5E_e_Kgr_paBg-_--t---_w__-B_gg_^^

I nwII
i.RH-n

o
SPEÜMÓ!
Verdadeiro sue-

RlieuHiníisiüüs:

syiJhilííico
ariiciilarjifitidn
arilinil t chvonico
g..|li.SOnrüiiitiíimo

e
di>r sciiittca.

Estrõlla do Destino

731
A Auxilititiora

8=333

Companhia I. Imíún
9560

Ãgave Paranaense
8118

Especifico Genofro
Hr. pliiinnaCLMiiico Gcnofre, — O »eu cs-

pt:<'iíioo contra coqueluche 1! verdadeiramente
11:11 excedente remédio que cura em jo dias.

Ainda níío obtive uai insúceesso etn gr.in-
de inuncro dc «sos que o tenho empregado,
A elle devem os íiieua sete filho.; uma cura
rupidu c isenta de coniplioaçúe. — Dr. Mo-
dc_:o Guimarães, incdko clinico cm Pítropò-
lis.

Euconira-sc 11.1 fabrica, A ni^ da I.ht 7...
Riu. Xi.s d ro. avias: Silva Araújo & C. —
Giffoni .. 0. — Grnrrrtlo Ik C. — Oriundo
Rangel í'- C. — Aranjo If.c.t.-_ & C. — J.
Pacheco k (ic, c em mui.as outras. 51.).;

Professora da cérfe
Habilita fi» i? liçõcfi & cnrtnr, por cisca!»

geométrica, todo e qualquer vestuário de si--
nliora e criança. Chama a attenção dc pessoas
que queiram lialiiliiar-se para o concurso das
e-Oo!.-"i profissionaes, que c.tá para se rta-
ljiar. Rua Uruguayona 0^, sobrado.

8. Médèral
914

-015

Cabellos brancos
Si d!.-j»-_ dar .1 cór _o cib»!o quando cy

tiver br_nco 0:1 deü)o'.ado, iiim t Afiia
Indiana que dá .1 cór progressívaiiicnte sem
prejudicar _; caiiiis.eiiciu do mesmo. A Agiít
Indiana t uni proilucto icientifico. leguro e
dc cfíciio infallivel. Vidro jt, pel» C*sreio ,ij.

Nu A' Curai) Grande — Rua Uruguay»:t_
m. riâ.

cesso da llicnipiill-
tica liriisijotra. Ií' »
iiiulhiir riMiiedio dn
iiUiüalidiido p u 111
.ura do rliontiia-
tisinii.

O doente adquire
grande alliviu, 1 ..e;o
tipos u ingfislào ila
2- colher.

{'nlciis il.jpiislluvios :

&.ilv-ít «Sc Gi"..mficlo
S.isa Ass®f.ihíê&, 34

mearem _-rin»«uuuwj-i> mtr* cg ¦¦.. -¦ j.i..u.. .".lyra--»- -r.saarss ees sei.s e ns veaíru ^
Meleeliiiií (lu senln.ias o dan viat urina-

riiH. Herniis—HyiiiMiitd»»—Opn-
r»iA"8 em £;«r>l

Dtt. JOAQUIRÍ BZATTea
Clrurgli-O efr.eti... tio Ilubidiiiid.! Saude

Com 13 «unu» de prvtiBu
DI-p'Ò'o de uni aervifii moderno e cmn-

pMo de cirurclii o' de nccoinHfrdnçõos
ptirii doentes da Capital c do Intiariòr'.

(InuNullurla i ru.. Ilndrig.i Silva n. 5,
em. ni"S ili NÃSunibl-ii e .S. José. lio
1 i« 4 hor.ía

MME. LISSá

João Coelho de Rezende
Si.va' Dantas & C. gratos á ntcraor-fi

do seu fallwcido repretci««n.e _ brm
uniigo JOÃO CO li UIO Dlv RHZKKITi;
tazwn refj i^in-a- missa pelo seu , .r-o

reponuo, amanhã, tvbl.do, _;• do corrente, '*
9 k»ru_, na egrejã iít Sinira Ril-a. 51 ¦'¦•
*^-m*mtmmtmimxm*^^

V tsnents da Arinirla Filiciano Pi-
nheiro BiU.nçoart

O dr. Keüciano W»heiro Bittcnr.;::
e sua imillicr, o capitão *ene«i'.c Aru.if-
do Pinheiro Iliidoneourt, sua mulher e
filhos, e o ciriirgiào.-.U.itis.a R.ml Pi-

ribeiro Bit.-iicúit.i, sua iiutáier e filhos, agra.
'locem a toilüS nqueíles <iu-e acf«np;_nhar.i;i , t
Cistos morlac. de sou querido lilhn. o piíni';.
ro .erfctrtc KKI.lCIANO PIXHCIRO Cl'-
TKNCOURT. -.ti sua ultima «t_BxU ,- .'.-
r.ovo os comi i.im c nos demais parenies e
atiügea para a missa de seti-iio dn. que
realizar. 11.1 egreja de S. Fraoeiseo de Paula,
ás 9 i|u h,.ra.i, antánliS, saWKid», aj do ci. ¦
rouíe,
mtesrt^tiíxt\^

J_r.í.;_ift Pôreíra «io Araújo
üaii ia- Joei rfe Canalbo e {.iiuiii-

t
t*Y*

4'/. " » 9 :—
m, J>

vstmr»imm\MWFFt¥*^''ZZZ^^ZI^ 
_, f

peje* ti _

Massage — Miuiiçurè.
Rua iio Cat ete j, (sobrado). •4-l8o

Fe-_e.e_.i-. Lassai
Pct!c-3e aos oons coroçâi_s iwa ««noia para

1 sua manutenção « de .eus doi» rtttiwhes. Ks-
la redacção presta-se a reeoher <|iu!ltiu»r bbiilo..„ - 1......... • . .. . p „-t«„0 x».

I_iuitil).rto d*» oytoeonol e oloo rto ouplrura
Ott-Umloi; rto ol«o do pnplTnm tuiro

*Vtr^m*ilas oreosotada-. do oljeo do o.àplva.i'1»
fTnpsuln. do oyíosjonol e olt?.i iio oítplvarn

São c. rm mim^*u ijbs %mm a te&sroííiosa
Seus eff-itou -fc. i*i«-iíi-a nar<vilhoi»s na a*_t»ma, iir«a_i_.lifti is.Vn.nU*», br»ii

ehltva »irt_nBatk-u., uu-i-ln, luip(vl^__Haie,dJa_eio_ e vciAíks xn 'uola_.l-_ Jna úfa'*íi):í
rwtjáríínrlri». I3t»ii-,»W6iio eom reaos vaniugens 1103 casos em que é lt.dt.a,4o, -l am ri»
eonmiuN-te eite«(rtí«. ', . :.

Peaue-vos uniee de fasser vro dn FipuljSn o t.mpos depois ae iisal-o, obsarvarels •
•uitfcMrto de pes« e a vettn 6:n forças perdido*.

a' vijnilii »in io«to< ns oí»i«<' anlas o droiiarlu» do HraiU e no depasltn geral. 1
Rua Alfândega 113. ssqaina da Aysalda Passoa-PaafE.Gla N. S. Auxüldora •

!"f-rn evltor mt tail*_è.e_*-i- e lmlmcil»» aro* .«trai .ne .40 aempre prejudicties ?• 1 •
r_.i_ii.s e^U»« oa prei_»r-**lo. de .lortéíros Oome», ouja m»rea reglíirada d um» <.._• i

pIVAliÀ e _4o M |J«W-»-» pr«imritdos de OLEO £>K GaPIVaRA.
Pro-fjo do fta*oo 4SOUO Preço fl 1 duzia 43SOOO

CsaJií. para nesjoojo
Traspassa^st: o contrato il_ iwna casa para

negocio, prosimo ao larj;o do Mtiwdouro, pon-
!o dos bondes dc 100 r..; infonn.i-se, por fa-
vor, com o sr. Silva, A rua M_riz e Barros
11, 113. .?°?

I
Dahiia

1

AKi^i-sç, cmn pr-nsão, a nipatea i!o com-
lyçvdo wu _!í?<«]fliiios; nu raa Uos Ourives
11. (i>; c_-Ígc-Se referencia.

A ESPERANQA
N. 761

Ri), 23—1-012

_• li. PilF íi Brasil
459

nio, -01 _

H.

MINEIRA
N. 916

:i Lomocoíora
»olií es.ní.11
eontrani os
»eja

Bra:
*J1lT

ii-ion
sr». viajantes accommodácõts de-

e n.-ei; íos comnicdos. en-
la.

s por preços moderados; na rua }o-i
rfi-n n. y3, filial, rua Viscoatlé tio Kio-o 11. ».-, < rua 'í'i/l.:'í. Carreio n, 106.
¦ Hospício e Senlior dos Passos, _Sj4

ÀílÍQlllOYCi Iiíliulíllllct
Veiidesc ti:.i do afathado fabricante "Die-

trich"; es:;i pintado de novo (verde garrafa)
r em condições dc bom funccionainento.

IV.- ;o üf oceasiâo — 6:oooSoqo_ Traía-se
11a largo da Carioca S das :-• ái ^ horas
(i( aadar).

liiiportaiitó descoberta
d.M
o c
Ar:

ínz t
coni..!..

.M.i

f'_TO qtn nl
indo a qnótla
;é — Genca!'.'

?0o cano lo,
anii...te on-
que queima
a caspa. —

1. (li.

í«3
Dia

Aos republicanos
e monarehistas

l^aríicipo '?--_ na r.*i .:u Riachuelo n. 397
próximo á rua tio SeiioUõ, casa Nobrega, tem
barbeiro cora asseio c perfeição; bichas e ven.¦.o-.::s: preços reduzidos.

Een 7 de maio

Guimarães & Sanssvorifio
l^ra-resisa do Xheal.ro, S

Rua Luiz de Camões, i*»>A
Dns enuellu vencida.

Podendo scr ròforinadas ou recatadas
até à véspera do Ieih'10.

0 Bifa FÈIIÜHH.
tóo tjesr is2js luar ostra

papel oe mmm
DO QUE O

BRAVÍMTm tr.-.i
PARI*

rcr_l«_ui-S do E-rttftft.ISU-.
Fòradí Ccic_rscL0NfW_fS ífpl

FUMADORES, EXMAN

o Zig&ig tm tados
as Ttmbacarias

Sinta pir ttacado : t— numin. t
HiriH,60,ruaS.redre-, im* rMMHCt
.OBREi t C", 74, 74, rae dt Atiembl**,
Rio-_e-Janclro. ^

< ém (oi-ii- ai í-u« «atai

Cluls à mio k casa Morara iespita
AutwrisadÒa pola carta Patente a. 30

do Ministério da Fazenda
173, Ry& _f--BS3 BA QHr^^, i73j. Rio ile Janeiro
Dc accordo com os er*, time. Ui3 d. let,.*:. .*a.i.i,il _K.ra!_ii!.i h:.Je, foi «oi; .via
em ledos os eete Cluks n inscíinça-j .-jk-i.-ni» :

Rio du Janeiro, Í3 de abril (lo 1'Jlí T.Uelra de Amlrada, Fi. Ov
OS dí.UBS de movei* de casa MOntiin MRSQÜltÁ a.o os um o,'ferecem maiores

raatagene nos Hare. Prestumisias, oil.» »ó peln solidei e elejj.moli d..9 seus mo-
veis, que sae .».«r..»d©fl c.-.ra iiiniltirelilt lei «acolhidas, coco inínlieia pel» tra-
dicional honestií .de lincrlinida eni 6iin_ iran«nccije3

OSCI.UBS de m_Y«ln_.t caa-MOIl-!ftAMEt_UlTA nio oKiÇfM '..lADOil, p.ra a
posse Immedl.tu des .uovei.., apenas o .lifiiene cim uma cati^Sii daíO njn lelutlva
ne Talor de ead« ClHb, tmliiüia aos Sr*, projíamisttis siiíJilliai' _üás residência-,

O exeedonte teri coairecindo;
Pnra nrlcnlnçíLo Ho publico, nb.-ilvo -i-oluiusu „ valor do «'ailr. mn il__7 Clube.

800:' OOO
i.mOttiltlJ

•Lcvrique Pereira de Araújo, Joaquim
Pereira dc Amujo, K.líer Ouiniarãt-J,

Dic_o Guinivrãca e Araújo Frcilas & Comp ,
convivi™ 05 parentes e pessoas de sua ãird.
mi-.le p:ir.i. riésistireni á missa de triçeeiimi dia
nuc, por alíiia do seu iii&Iloffrailo tilno, cinihri"
do, innfio, sob;Win e .in-i;o. ANTÔNIO PE-
REIRA DU ARAÚJO rnjvtsdan rciar amanhã,
_-Í)ljuK.ó, 27 d) 'ivrrer..'. ',* 8 horas, oa uvi-
triz de S. *r'._r,ii.;co "avicr. e por este at"_
r_üg!-_-0 s." coiies,:_m _íi:id_ci.Ui... 5:jí

l__í_ííJ_»f,\i>sSiSfS^«SS!SS-SI.
Jorgo Arm-iido tle Almoida

(NOXÒ)
Arthtir Hercirfa_-d,o dc Ahneid,., mi!»

Ilu-r e íillios, convidam .u-ii. parent-S a
uinigòs p.vra. assistirem a uma missa de
sexio mcz. pela a.:ui do siu cxtreir.oso

fiHio e irmão JORGE .'VI&VAKOO DE \!,.
MtEIDA, que niaiidam nou.r (nuael.á, s.ililm.lo,
á'.í g í\2 hòi-i'5, r.i cçrifjit Jc S. l?íi>iicisco -lfl
Paula, e des.le já « ncofeséam tii^.o). ;,ii;'

Keiml.ila GuimarSos
(DE DÊ)

Sua faiiiifio contida todos os paren'."..n.nigoa |>ara assistirmi í iíufi.i do
tiuío dia (|iie, pelo «í*wío repoutio tí vi
a Ãüná; será ccAebr.vki amauli.i, sai"

bad», ay do corrente, ás 1 lioraa; *m cgrej.i
ria Candelária. Por esle aotp dc t.igião e
'.r..'ído/Je, hjfpolheca-llice a sua iwiior gralidío.

.'J'.'0
O_3__3ÍÍ_0_SaBrSraS5S!S_^^

Ja„o Martins Gnmllo
Suns filhas, iruiJl, curdiada, genro^j

sobriiihos c netos coji^Víwh a-s pesso:-.4-)
amigias par,-, _..__:.tirom á itiis.a dc s_-'
'itn.j dh que; por sua F.lur,., mondam rc^

Kiirlio, e_.bl_..ln, .7 <ío «j-neníe, ás .j !io-',
ivi», na i'KroÍJ do Eacrairteiito, 5_ü3J
S^^__á^-Sfcr^eStltí»?!^^ I
1* tensnto da Armada P8llcla.no Pl-1

nheiro Bittencourt
Alice Barradas lÜMcneo.uift, Eci'a-1

Bittencourt e demais parentes agrade-.
cem petihorados a todas as pessoas qual
acompanharam aié á uUtaiu. morada ,)\

seu itieêqticcivel e idolntradp marido p:w ^'
parente. 1'.'WCIANO P.WÍH-ttRO f.íTl'EM-1
COURT, e coiii>niiuiicani que n missa de -c-1
limo dia seii celebrada amanSil, sabbado. JJ.j
do corr^tite, .',3 .j horas, a »gruju da Criui
dos Militares. -1 15
«saa-_a»vs_-_5: fl _wssÉÉaa__tsõÉs3E®_s.

t

f
Dr. João Baptista Malheiro

Maria Cândida JcoiSo Malhei.o,'
Óiyiupia Comes Maneire, suas filh.'.j
e Jcsé Timólhco ds i.?lb Barbo, v1

_ oiullier, r.iJc, irmils c cantiado do dr"
JÔAO BAPTISTA MALHíiaSP, amuiuiiicain
s.u fallrciintwo n cnnvid.ni 09 paronl
pessoas dc amizade para o enterro, que
logar hoje, ás 4 horas da Wdo, saind
feiclro da rua do Rlaçhuelo e. 4^,), sobre.
liara o cemitério ¦ de S. Prunoisco Xav:
aiilccipaudo o» sinceros agredeoimeutos
eí-v ííctü 'le ivií^i.1,1 c cariííaile. s

_'.
•r.
i_í

ide

Os-üos
A Callopcilina Rodr:iues - o unice rca-.ídle

ene verdadeiramente estráe callos. Em iodas
as p_snnacias * dregaiiai. Deposito: C«m;al-
in Dias 55.

Subscripção
¦os bom

¦ it yiuya, nniirc e dotrj*. iir.
C'.'rn*;"-cs nma esmolai por ci

j.cder tratar. P.ídem cnvui
;5c, .1 Maria M.iffdilena

ílcçãa ci-tf^e «an_i?|ss;
A 11

rente,
ferida

oevia
1 Hrn
sabbado

pir.ro "Pleyel", fica trniij
dc j-.aho pro;:i:no.

5:90

MODTSTA
CUiiSOS DE CílAPE'03 E CORTSS

Mme. Teixeira confecciona -Xiaofov rtiti*
dos _ corta moldes sob nicíids. Acceita disei-
pi*t;is c ss &S prompta» com 30 liçõct, p«r pre-
çp» t:ioOicos. lína Ui*u£uayMii n. 11, a'
asidar. t><»

À'uga-sè para
Corrêa Dutra 51

CASA
faniüia de tr.-.lamente. Ru

lia fSescoSsepfa
•\.i

r,'..iis encürapinltàdo qu
liso não sc conhecendo
pelo cabello. Vidro _$noo,
collc — Gonçalves Dias n

:a.T ?ouo cabe
iieja, coinplc

até as pessoas

Vende sc ii'u "JierliCt"; :
. 122 (Cccheira Recrciol.

'.-.. por
.unciiir
de cór

0 .Mas-
5122

Lobo
5UJ

eça perctias
Perdeu sc, n.ti rua, «!c roda

ile caminlino «S. P. A.», t_r.»ti-
í1<m--g u quem cutregat* á rtia
d» Oiiiliiiula 1558.

Lei.ura de romances
l.n\_!)cuj--*c «s^tiiinintes, & jíw» nivii.'_it9;

*i-iribuc-_e /*mttiito a -a-.«l»so, na rua -»i
V-iúra^.iVs 71 >|pph. 3.80».

Aurno da mmmi
Ui*. i.luwniaiMMilioo llfiw.jí

Tendo víndo sofífndo íia 10 mran ne
«ár «ma gonorríién, rrcorri x todos o* tr.t-
â'cjttnintoi cr.dicados tem obter 2 cura, bof 1
whw .ik* curado cum o uai m^mss de j tí-
_!rcí <U. Pítubi _v iUíUZZl, Jcrj_ei ii

preciso Mr o co.11 tudo ftrnna. ¦— Man o ti
Berris li. ír_<il*'• — Sa.U Tlier-.-s, rua
>'jc:á n. 23. Sou inípregído :io eo.r_:-ier-.i©

.ia Rio.
A' venda em todas as drogarias ». p*mr-roiC'B.. tltjvultsrios: SKUZZI 6 C, ia.

do ..r,>--niC'0 O. 1.14.

Doscjti-so opntractftr pura Floria»
uoiiolls 4 dosènlílstas quo tenbAin
pratica do estudus da Estradas de
l?crrp'.

DirJtrtr-so nrgente a l»uris..-U & V,
Umi da Alfândega n. 45.

Madeireiros - Carvòeiros
Precisa-sc contratar grande numero de rira.

dor:., de dorniehtés, '.'tüsircntos, lenha, c '
bros e carvão. Fr.rnoce.íc maltan virgena
de eanocirâo dt machado, <!c empreitada;
longo prazo. Aa niau.is ettúo situada!
proxiaiidades da Capital federal. Truta .
com M. Lopes da Silva, d ri» do Ouvid.i
n. 75. sobrado, daa io ás it hcr-; Jj mani:
ou das _ ás ó horas da tarde, <jí

:£CUÍfi-SE CO» i

JS M«KK*W PèfiraçÃO*
^««.ÇÜtR WmtK BSfl i.

|C«STÍ_S fffl» PWTOífRíJP.ílfl i>6
Amwecátmy-mVrMeJtm
\hoíwosí mimsasrmimf»
laiâÃüvs o» nmsmomii
1 rtuivpa-errm-AS

\i*ussm.u

O CLUB N. 1 — Mobilia completa pnra sala de visitas * do vidor de róis
8CI.UH 

N. 2 — Mobília cempleia pira dormitório é do valer do reis
G...B N. S — Mobília compleia pnra sala de Jnnmr i dn valor de reis -_.il.W8tt.00

O CI.IMl ti. 4 — ilf*ilia cemfiieta para siila de visitas 6 do valor de r>ds I .OCOtOOO
OC-IJB N. 8 — Mèblliâ par,i sala de visitas ft do valor de rei. 3"t'>J)ODU
O CJ.UBN. . — Mela inebilin parn sina de vlsit s 6 do valor de reis 4S'í9 OU
O CI-UU N. 7 —Mela mobília para sala de visit:i. d dn valor de rela 100400U

Proípcotos ssrexvtlm
Informações edet«íh«seom Moreira Mesquita

TELEPHONE 1.030
173 Rua Vaeco da CSJ-BUtxit^

(Antiga da Conceição)
Kio cie _T_xiic.ii'o ~

173

Pensão Aurora
Ca-a U*<1decente e __.._d_, ttr.do passado pererar.de reiór. ia os arejados ccnirnodo». e pre-.;oi -era competidor; quartos, i$, ;* s ;*; sa-

Ias, í$ t ;$; nia L11Í2 de Camões "n 
v). tr

]£Ío do :lica:rt S. Peil.e.
f ....

JFÉBRSâ. ».***¦ 11a.*»i*<Blfl cJa
50.T;flu_ir;írií- maiitc6tomito, ^^tojSS
V» tiftd! 1 Mt li" UfticTi in fatrtcMU". *_£__»

pnr

C»raia___Jlvdld__. tobrô3 pa'aãü.6&, iutermi.teuios
e bolíosas, sntes. netíeitas. IsfiamsiaçSes do ílgaílo e
baço, aaeadas, KeTralgks, opiiaçü^, leiericia, araarel-
lão, etc, etc.

AS PÍLULAS DO DR. G NOVAES nfio se confundem com
asmuace&s. B* ura prnduclo formulado por um clinico abáli-
sado e cf»*íhi;.'idis..imo. A sua efflçuciu é garantida e compro-
vada por iiiaum.rosattoaUdos do povo e p.las àiitpVidàdés mo-
Cli.*H3 *s mais eompctcnlcs.

pjratncnlri Yçigclii«s. Nfio exigem dieta.
A vtwéa ¦•' b.-,n» nbarmEClnn 9 ri-oi-.irV.e.*tiii, te iaim.-ui llliiJtr cuia _,« IniltaçAce • irnl)_tllul(;3«>.i, KtI-

J31» Pll:il.s d* ttr. C. .Ifavese e .e>..Ec>'.i. tn seiupri* n antrclln vtr-
¦ueli», ¦•>?•.. re«S_lí.:_la.

ftie.»ri -iioilard de Aieved». Ro do .' .n.Ire, (Parlü e Londres.
Premiado uai ^rincipa.» exposi Sos do ratitide.

Depoâíaries: Drogaria ARAÚJO & MALHO, rna dc S. Pedro 82

Cbr-Stína Ai Pinho Oulmarãss
Alfredo Fifitieírcdo Gtiiinarãcs, ]a*à

se|)tiiiia da Rosa Piníio, .Vnionia Soai.'..
dc Piiüío, Dlmlba Soiues do Pinho,
parlicipam o íaliccim-nto de sua es»

Irciiiosa esposa, filhf e 'r«i3 CHRISTINA'
DK PINHO GUIMARÃES, _oat.ni, A«. s
lioras da noile c fjtic o -«torramenío sana
hoje, 2. do corrente, ás 5 lioraa da tarde, di
rua Sampaio Vianna 46 (Bispo), para o cerni:
terio do S. I''r_ncijc.j Xavier,

f

Torra Eilíel
.rnuADoouvinon».

Artlgcs para luto
da homens 1 menino.

l'i.B.\i>9 de «_•
lire':asaca, fra «ti'', ji-

qtielâ... e p«létot
t.do o nee..ssarte:para lute

Predio
Aluga-se o da

n. 189, ihoilernoi
11. 6S, loja.

rua Dr. Afírniío Oavãli
Trata-se ú raa da Assumi

Automóvel barato
Vcnde-ie um, aimta novo. ;.iupcio para nn

dores ou corridas, tendo apcwi. 3 mnz.ã .
tioo, podendo ser pa;;o cri prtjtir.-ões.

Para ver e tralar á rua Senhor dos IV. '
11. 61, botequim, esquina da Arcr.ida Pa_si
dc 1 hora ás 3 da tarde.

Â.nimal (lesappareoido
pesappafeccü da cocheira da ::t.i !o Sen.*,

ii. -¦ j3 um Uuiro baio claro own tana pisad-
na pai.i: dci.iiteira do lomho, cauda cori::;!
íaimanlib regular. O/ati fica-se a quem der 1
_oniiai;ões á rua Visconde do Rio Branco -

Avisa ao co^D^srsío
Casa jmportadora deseja entrar em to

traio vantajoso, com ca.;a tio centro, par-_ ..
da em coainnum, a varejo, de artiíjo de gral
acci:a;3o e de importarão exclusiva.

Carta1» riesía retíàcçSò.

MME. IDA BERCIC SELLAK
PARTEIRA

_ Fornrada pcTa Factildàde de Mcdiiirá deKio de Janeiro. Receie pèiisioriistai cirlurien-lei. Cónsti-íorioi v.3 nia do RkchaeJo asobrade. 245

mus

THITURA PRSEC3 *%%
c3lo I3'3a__.Tir,»aa.Exc-_»TUt.?.oo ^T«Bfèo Vlctal

lebre

taiiclia a gazòlina
Vende . e em perfeito i- .tado, mn moto:

glei Brook, dc u_o de 4 rne_cs, por tcoth"
i<ro?rieiario ausentar se dt-ai capital.
vrf o tratar na casa Paula Da;.".*. »a

de
tiihàun

Mario e-;quina da rea VQcond

e ue ospeeme P" todo 03 maisa d.) ístomagâ
Arr-roni(i;:.o Fedoral — Primeiros prêmios de ExposiçõesAUealau.s de médicos de todns oa K.t-d.s da Unlüo e do. eslranjêlMilharen do attnstiidos d_dneii'.__ cuiado.)

Aos srs. coustrMores
Esccutsra-sc cem presteza _ maxltna f

fe:;do revestimentos a a_ph_i!o, era ter:.-,
ar:naz«n_, >jaragcs e porõc, fit preço. "
dtcos. Rcc.do, ...trip;o3 a Craso Rodrí_-a
Carioca C!u!j, ma dn Carioca n. i8.

lit-:?*' >T»I Vt) :

Í_L'A !• DK .UAIÍÇO
O. I Aluga se. no la

(jlindo di:

cara ditrãlsm
c:.o a creado e í»r.;_ elt-Uicj.im
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&«¦» jkSV&ctJí^-wjm, ^nosisBr]3rgBMS(Bi *» 3E*xsjBc?3Eis^<>^gm nao do ta-QB U*nT--»ri. o"»a*R»saa »«? *«cs-o5KSMí>f.o «ar» 3&3S«»aa.2a.iíf»' ÍBOO oe-ôis, por ts1.»» "çroas© a

tgaslo!
i l.Lil-.A-Sli um caloteiro com pratica dc bote-

jnLqiiiüii rra rna Bardo dc S. Felix n. isi.

A I UG/VSE ura jsqueno de 13 annos, r*";*1 Efr-
A.V.ÇUS leves, «io 65 íar questão dc ordenado.

1 .rim quer-se pessoa dc tratamento para educo-
iu, ao pequeno; Kicrever para líriiictiudá Minei
,!r, Maciel u, 28, avenida. 5''S
"Ã 

i UGA-aK uma senhora de mela edade, para
A.cuidar de creanças; oa rua da Passagem nu-

c mo .«;¦ SM'
' 

4. J líüA-SE uma moça para arrumadeira, para
/Vcasa d. tratamento; na rua da Assuinpeüo nu-
n.cro 91. Botafogo. j'35

1|.>Ki*H*»A-bK 
de lurai c-pciu- dc 15 & ío aunu=

X (além 'illo). dc c<íi le pequena {amilia, com.
iam», travesseiro, rinçõe., colcha» e cobertor, sa-
bcodo eer copeiro < qualquer serviço leve de caia;
r.a rua IJ. Maiiamia 11, 1B6. 5217

i 1 UCA-SE uma c-cida para lavar e cngotnraar,
/i-a-a dc pouca taràiitãl ca rua do ltiachuco
n. iio. S'40

VLUOA-SE 
uma creada com um tl.íi» de mau

c meio, lava, engonima; trata-te aa rua Urs-
, luuargador laiilio n. s6n, fabrica das Chitas.

4 LUGAM-SK neada» para todo» os -misteres do-
1V mestiços, agencia em Valença, listado do Rio,
1. didos ao conuuissario Agenor Portugal, pa»°a*
Uns e conim,»í8t» n. «cio da entrega, prazo ab
lioras. ___±í!

\ LUGA-SE por »sJ. ««» mocinha par» atría
;\.sccca. nova e carinhosa; na ru» General ta-
„ ara n. 144. «obrado, fundu».

t LUGA-SE por 100*. uma tma de leite »cra
A filho, nora, carinhosa, sadia e afiançada; na

rua Onera! Câmara a. 124, «obrado, fundo».

t l.UCAM-filí boa» creadas t Ato-te carti» de
i Viiança, par» casa», firmas garantida»; ul ru»
General Câmara o. 124, «obrado, fundo».

1 1 1'GA-SK bot 40$, uma perfe ta copeira e ar-
/Vriirnadcir», braoo», pcrlla. afiançada; na iua
l.eneral Câmara u. 124. sobrado.

A LUGAil-Stí ciigomniadciran, lavadeiras, gover-
iliianles, copeiras c meninos para recadus; ua
rua Gcncrst Câmara n. i»i. «obrado.

PRECISA-SE 
de boas engommadeiraa de cami-

sa* de I1ume.11. para trabalharem na fabrica, í
rua Marechal Floriano Peixoto a. 117.

P1UXI5A.SE 
de umi perfeita cozinheira paracasa de familia r.a rua jo.é Bonifácio o. 37,Todos os Santos. 50G9

PHKCISA.-SE 
de uma loa cirtlnhelra

da forno • fogão, que «ejt fcera ¦¦•
selada. .i|»-.eliaii •ráeaa.io ;.»a tia-
vrasa Marquez' Je Piirnaa a. S», ciqulaa
Saaador Vergueiro.

PRECISA-SE 
de um empregado para vario» »er-

viço» c um marceneiro; na rua do Hospício nu-
mero 18;. 5061

PRECISA-SE 
de uma lavadeira t engomtnadei-

ra, e mais serviços de cara dc família; sa rua
da Alfaudega n. 284.

PRECISASE 
de uma boa cozi:ilnira para cara

de familia; (iarra não se achar em condições c
escusado apresentar-se; na rua Senador 1'uttadu
n. )g. ío.14

rltECISA-SE 
de costuieiras para camisas de feo-

mera e toupn branca, na rua Uarão de São
Velix 11. 179, sobrado. 4342

1JRECISA-SE 
de «m molaador; na rua Figurtm

. dc Mello n. 164, cgeiru. 4Í>-o

ALUGA-SE 
uma boa ca-a para prquena tauu.ia,

â rua Crão Pari n. 37 j trata-sc na rua fiarão
de ,Iiom Retiro o. a6í. bondes de Villa Izabel.
Kngenlio Kovo t Lins ae Vasconcellos. 573J

A 
I.UGA-SE um quarto a uma senhora só, em
cm casa de familia; na rua Castro Alves nu-

mero 48. Meyer. 575'

* I.UGA-SE a c-a?a da rua José dt Alencar nu-
^Juiiero u, as chaves estão no o. 16, em frente;
trala-sc na travessa do Ro;ario n. 20, com Motta
ou Machado. Aluguel iso$oo0j 5MS

ALUG.VS13 
um sobrado, tendo tres Quartos,

duas sab», cozinha c um lindo terraço, predio
hovOi cm frente ao jardim da ca$a da Muda, ten*
do luz clectrica, cm todo logar lindo, s6 por cou-
traio; rua General Çaldwell 11 ¦ 152. 5J-I-

A 
I.UGA-SE uma casa lendo, quatro quartos,
quniro salas, cozinha, um Quintal de 2? metros,

luz clectrica cm toda. togar secco e casa nova; to
por contrato; rua General Caldwcll n. 1 s-*

A 
I.UGA-SE uma sala com duas iancllas e tn
trada independente; ua rua dos Arti.tas nu-

mero $0. S'33

ALUGA 
SE um bom commodo, independente.

com linda chácara; informa-se na rua Maga-
Ihilcs Ca-.tro ti. 20G, armazém, estação do Uia
chuclo. Suo

A LUGASE por 112$ um bom clialet com todas
/"Vas camrapijldndte, só se aluga a familia, no
apriuivel Villa RiediiU, á ru» dc S. Cliristovâa
n. C23. S'25

l LUCAM-Sü menino! a 20Í para recados, copa
»Vc ciu-irtai- marmitas; ua rua General Câmara
t.. f-24, (.ourado, fundos.

I LUGAM-SE boas cozinhe ras, lavadeira», ama»
-.'Y.eccati e mocinhas, para servijM leves; na rua
c. neral Camaia n. 124. sobiadjj 49'*.

\ LUGAíSÍ! uma mocinha dc 17 anuo"., para casa
XXdf fainiba teria; 111 avenida Passos u. 90.
ourivo». 5090

l I.UCíWl! mi moça portugueza, para «ru-
..'imailelra un copeira, que precise; diiuaíc a rua
hcuador Pompeu n, 47. pa.lar.a. 5020

4 LUGA-SE unia vorlugueza para ama dc leite
iVcain uma crcangti de, um mez, ua rua Generalcoin
SfviTuiio n. iüü, casa 7

4 LUGAW-SE creada» vl.id»» d» roça, pagando
ílèas dcspesits; trame com o »r. Cícero, a -rua
da MiKricuHlto n. 45. 'oia. 4'Ji£

A Ll.'GAM-3E crudas em jeral agencia Valeu.
jí"V..a E.udo d» Rio, a txniunisslo < despezas c
P11.1 

'ão 
aclo A tutKga. Fedido» »o commúizrw

Az-nor Po.tUí.l. 34J>

A LHGA-SE um» moça bespanbo'a para ama
>\...a*ca, chegado da liuropa; na iua Uamliina
1.. 24. fundos, poia tratar. 4M9

I.l («A-fiE ura «saelUata «obruJo,

 4o a. 45

1 A1! Al

FRECISA-SE 
de uma empregada para ca?a de

pequena familia, que lave, engoiume e ariu-
macio de quartos; na rua Miguel dc Frias nu-
mero 67. 4992

PRECISA-SE 
de uma creada para todo o ser-

viço de pequena familia; na rua de S. Carlos
n. 90, listado de Sã. 405-

PRECISA-SE 
de um carregador; na' rua do

Aqueducto n. 122, Santa Thereza, armazém.

DRECISA-SE de uma menina para ama terça;
X na rua Perseverança n. 11, estação do Ria-
thuwlu. 4555

PRECISA-SE 
de uma cieada par» lavar e co-

zitiuari na rua D. Aiuu Nery u. 33G. Rocha.

PRECISA-SE de um official ou me.o offical re-
JL puchudur; paga-se bem; na rua do Lavradio
n. 10. 4013

FRECIS.l-SK 
Ue uma perf iiu cezl-

ohoirii paru cana de família de ira-
tamentu : trata-se á rua da Quitar»-
da Vil.

ALUGA-SE um jiredio novo, cm frenle dc e
2tVtaç.io, Rio dis Pedras; rua Andarahy n o
lrala-sc ua mesma, is ú da manliã ou 4» 8 da
noite. S'vj

ALUGA-SE 
por 100$, o predio do becco do Meu

ra n. o, para moradia, negocio ou dcoosii >
trata**? no me-mo, a qualtiuci bora. 5' 7 •

*\ líUGA-iJt. mn novo c elegante pajacete pro-
«ri-pio para fatnil.a de tratamento com qu.it,o
quarto» duas salas, cozintia. ba:ih-.iro. dcsptiisa e
latrina.' crande poritt habhavc!. jardim na frente
e do lado e grande 

"-quintal; 
na avenida Maracanã

a. 7t4, prolongamento da rua Darão de Mctqu.u.
As chaves estão no u. 716. ao lado e traü.ac .ia
rua Frei Caneca n. 30. 4-!9o

4 LIIGAM-SE uma. sala e quarto de frente dc
iium bygienico predio e independente, a um ca-
sal sem filhos; trata-se na rua liarão de lcnalcmj
11. 99. Matloso. , 5^8

ALUGA-SE 
em casa de um casal sem filhos, a

outro casal ou pequena familia scra ci cangas,
quarto e sala dc frente, com direito o toda a
casa; na rua Nova de S. Leopoldo u, 39, lis-
laeio de Sá. .' 49S-'

ALUGA-SE 
em casa de família, bom commodo;

c:>m entrada Independente, a maços solte.ror>;
ua rua Acre n. 122, i" andar. 5104

AEUG/V-SE 
um bom quarto para doii tiioços

solteiros ou para, casal, em casa dc fami.ia,
dá-se pensão, querendo: avenida Gomes Eieire nu-
mero 75, sobrado. 5108

ALUGAM-SE 
uma. «Ia e quarto dc frente, lim-

pos de novo, cum ledas as commodidades, paru
cuul ou rapates, junto ao duewa liio Branco;
avenida Gome» Freire u. ij.

ALUGA-SE 
uin grande quarto com todas i:

comniõdidades, a casal ou pessoas serhis; na
rua Monte Alegre ti. JS. próximo da rua du Ria-
cíiuelo; trata-se ua lúja. 5°JS

ALUGA-SE 
por 50$ u.ua poqiiena loja para ne

tocio ou moradia; na rua Luiz de Camões tu

ALUGA.SE 
um grande nrmazem. para ver r tra

lar na rua Nossa 3 nhora d.' Copacabana nu-
mero io?, anuar.eiu Liberdade 5 ¦ 7$

i LUGA-SIO uma moça para ra^a de um ^culiur
^ V..em filiou. Oarlas nesla redacção para N. O.

\1.U('.A-.S1', 
uras cozinheira dr forno e loíío.

para rasa de famlia de traariiento, recebendo
coni um filho de duis annos, hão fae questão d
i-r lonse, icuii na capital. Quem quizer di_rija.se
a rua Silva üuài.i.rics n. 17, Fabrica das Ch ias.

1 I11EC1SA-6H dc tua pequeno de 12 a 16 annos.
1' para co.kíto, cm easj dc familia; na ma da
I.:,!..¦! n. 88. S--02

! )U'l*i>7I$a%fj dc unia senhora edola' para ser-
,1 viços des casa dc uui «ttiliór viuvo; na rua dv
X Luir Gon/ag» 11. 4S. moderno. 1Jl5

I>;;l!t'l'SA-Slí dc «in rapaz de 11 1 M mino».
\ paro 9m'iços levo»: na ruã liarão de letr'1-

ias, bü.id''» da Eitrclla. 5772

|}l<lvO.SA-SE dc uma inipregada paro o wviíu
JI de 11» caral e que- saibu ctreialihr bom: ua rua
ib- Inválidos n. 65, cosa 3. Raua-se .t.iíooo.

i 4l{ICIi'.A-Slí de uaio cozinheira que durma no
X nliuuicl, pura on-a de pequena familia 1 na rua
dos Alteradas n. 2;. moderuu, 2" andar. S"J1

!5lti:ricA-r*E dc un» copcira dc eór branca ou
.1 i.a.iUi. pacu-tv 3»í; na rua Rea! Grandeza nu
niero zj^j. liotníogo. 51 w

URECISA-SF, de um men no até to aimos, paia
1 casa dc familia, prefere-se de cór dc boa con-
dueta; trala-se na rua da America u. 139 ou ma
do Hospício n. .jiC. andar térreo. 47«íi

PRECISA-SE 
d- uma creada portugueza de meia

edade, para lodo o serviço, em rasa de (a
milia allema, dormindo uo aluguel; na rua SiVa
Manoel u. 142. 4023

PRECISA-SE 
de una costureira; oa travessa

Silva Guimarães 11. 49, cstaçiu do Meyer.

IJIRECISA-SE de uma boa cozinheira do iririai,
í de meia edade, e de uma pequena dc 12 ou 1.1
annos, para ama s-cca e que durma 110 aluguel:
na rua Minas n. 99. estação do Sampa o. 4<16a

XJUECISA-SE dc uma boa cozinheira e de uma
A rrcada para arrumar a casa, prcfe.e-se lirauci:
na rua Vhcond Silva u. 24. llutaíiigo, cm frenle
ao n. 19. 4fi.ii

1)RECISA-SE 
de um official colchociru; na iu»

. de S. Clemente us. 14 c 16. 4654

I3KECrSÁ-SE de uma creada que lave ' eu-
Â goimne, iwra casa de familia estrangora, dui
nimlo no aiURUol; na rua Viscoudc dc Silva nu
uieco 31 Uotafugo. 4-*47

KiRÉClSA-SE de uma menina para «enrico» le-
A ves; na rua de S. Christuvto n. 47. 46r4

ÜRÈcisÃ-SE de uma empresada para pequena
xS-fariülia. para 10J0 o serviço; nu n.a d., fl.
rende n. 78, i° pavimento. 4<-;**

4 LUGASE um commodo só para homens: na
«CXpraça da Republica u. 50. 5183

A LUGAM-SE boas' «ales dc frente c quartos, j
JTa.'pessoas do comniercio o» a caiai sem filhüf.
com ou tem mobília; ua praia do Flamengo n-
mero f/A- 5tSB

ALUGA-SE 
111:1a opbndida «a:a de frente p ""

quarto, em casa de (amilia, por ianj; íüc»
«ac:-.; na rua dos Atidrada-i n. 85. 2° andar.'

4 LUGA-SE em cosa de familia. uni cominiído
¦lAua rua da l-Iore.ta n. 71. Catuinoy, 51Ç;

A LUGA-SE uni quarto cum pensão, em casa d
Üfamiliu, .1 .luis rapazes dc iratamento; ua rui
Senador l)autai u.» 4«. sobrado 679""

. IlIiAIISi: Ksplca.lidit saiu dot.eu-
Ate bciu niabilí di» • quarto* com
lui eloulric. a prcfou uiaito iuoiiee«,
na 1't-n.n» Fatuiiiar Cniutuua; praçu
Jasõale Ateaeat'.. 14, pena das bu.ilio»
4a mar, Catleta. 

A LUGAM-SE doi". grandes sobrados de Irt-me
Apara a Companhia Ligbt. Rua Marechal Fio-
nano Feixotu oi iy;.

ALUGA.aL. 
i;-.-e\o a.ie.. tia>p.H.i..e uu:« ....

de armarinho com pôneis niereadorias ttm se
compartimentos para mo adia, corinha, quintal, •¦-.>
tltctr.ca, paga »jo$ dc a u-fuel ponto muito p*-
voado; rua de S. C*r'ys r». 57, Eiítacio de Sá.

ALUGdor.
ffiiiua de cri."

própria para relojoci/o ou gravador; .'•
rua do Ouvidor n. i.j, 2" nnda;.

A LUGA-SE por íjí$ liiiinát» a casa da I 1
rVlndiiitrial t. Cr (líaddock Rol»), com a...
salas, quatro quartos, ":.c ; ver daa \s ás 4 boi ,¦
da tarde. ¦»íí'

A LUGA-SE uma sala para escriptorio; na rui
arXda Carioca n. í». sobrado. 

LUGA-SE a casa da rua Magalhães Conto nu
«Cl_mero 6. com dois quartos e duas sulas com
electricidade, Meyer, perto dos bond'5, alugue-
110J; as chaves estão, por favor, no armazém du
esquina, e trata-ae na rua General Câmara nu
mero 47, 4"/J

,1 LUGA-SE um bom commodo com tres ja:ie!'..-i--,
-TXeui casa de familia, a casal que trabalhe fora
ou a mocos solteiros, por t5o$; na' rua du Cattcte
11. 73, e trata-se na padaria. 40JS

A LUGASE um crande salão, cm ca.-a d. fami-
rítlia, por 100$ e mais um quarto por 50$; tia
ta-«e ua praia da Lapa n. 74. 40^7

ALUGA-SE 
uma casa na rua ü. Maria n. 101,

viiia llastor, tem uma Brande sala, dois grandes
¦luartos, cozinha, tanque e ária acim«nt.ida, cf;:oie.
etc serve para f?,u*.iui tamtiia dCccntê; nao •*-¦

quer crianças, é iliumlua.la -a lui clectrica, aln
giièl úfifooo, na estação da Piedade. 48<i5

-, üuze de Junho (Visconde de llaiiha). dois >o.
ados novos, dando bom redimentò; com g atui.
, iftto; trata.sc à rua do Iípaario 115. »:ar*.'.»rio.

• u Carvalho,

Í7ENDE-SE um bom sitio na
' R-suioSo do Baiitjú, aora roul-

iau plahiuçõoao arvoirea fp.utl-
u-rr.s, íluuts cassa » boa sflus
de poço. Informa-se na rua Wta-
recitai Floriano, 137, coin o ar"
lionnio.
V^ENDRiSE pir J'5no$. no cnineço da ma Hu

t maytá, um te: reno com ; i metros d* Ot.itt
..or 16 de fundos (é barato!!.'); traia :•.- a :,.a
.to Rosifju 115. cartório, com CarvalljOi

1''p-VOlCM-SE na rua Maria Anjel c» llaidni
> 1!..lanço, diversos lotes de terrenos nivelados,

*fK>r metade do seu vaio:; e mais um lute de tei
¦*c::o cm imite á avenida Kod^guei d-? Frei! is
com íS melros de frente por 3; de fundos, urre.
ados e ba.aio; trata-se á rua do Rosário iij. e-.

¦«rio. con: Caiva'ho.

TrKNDEM.se. n» Cave», duas grandes chie»
\ ras, prcd.os novos, com esplendidos aposn*.)*»

jáfdhn e grande ter eno arborizado; t ata-se » rna
lo Rosar o ti 5, ca: toro, com Carvalho,

\rl!Nl'l''_SE 
por i4:(.noí, no Meyer, um pr.-dio

Icom 5 quarto-., j salas c grande teuciio; trata

ra!U«.
i<osar.o q. tt?, vartori^j çonl Car-

ALUGA-SE 
uniu boa ca.-a com dois quarto»,

duas salas, banheiro; .cozinha, cpmiu', muna
água: iníoruiasc ua rua da Auiciiea u. 243, *'"
brado.  _JÜ7

A LUGA-SE o predio n. 19 da travessa Itarüo de
ZiePétropolis; chave na venda dc fronte, 110 pun-
t,. dos bondes EsUella, e trata-se na rua do Ki-
iário n. ioj.

A LUGA-SE por i;o$ mensaes, uma eo^a nova,
aCVcom dois quartus, duas sala-j. etc, etc, en-
trada ao lado t • l.unjuada a eicctricidadc; nn nu
Conselheiro Tliotuaz Coelho il. 51, Andarahy.
Chaves no armazém.,da rua Possoio n. 66, c ira-
ta-te tia de Si Francisco Xavier il. 312, das b ás
ia e das 4 as S horas. 5071

< LUGAM-SE tun .piano e sala de frenle, cor
XlCilircito a niair. denende.ncias; na rua de Bom
fogo n. ififi, caçado. Pleilad*. 5-1 |

LUGAM-SE uma boa sala dc (rente e d ¦
.us quartos, cum pcrisâo, a4.moços fêrioB, c:.*

ai-n de família; na rua de S. Jo*,é u. ss. ¦'
andar. 5*'j9

ALUIvera

ALUGA-SE 
um iixueuto em casa

ua rua da Lana n. 4J.
le famina

Al.LHVA 
SE etn casa dt

11a rua Vitcjiidc do Rio Uranco u. 44

ÍStvCÍSA-Sl* de officiaes de pintores; na te»
da Avembéa n. i6, sobrado. 4-*!*5

)RECISA-Stt de uma menina d 13 n 16 anilr».
paia ama seccit de uma císcança, pieícre-s': ua"-

¦ja de còr; iratn-M; na rua Viscoudc de Santa
ruz h, 50. IÍ/ig*1"!-0 Novo. SU'j

líltllCISA-SK (le um caixeiro, com pratica de
1 -eeeo- c molhados; na rua da America nu-

nTF.o .-07.  5J_-''
TJRÍCCISAíSB de uma boa cozinheira, para ca'a
1 de familia dc «maimenio; na rua Senador l'»n-
;, u. ij. 1" andur. 51»'1
*{51(Í;c1SAt3E de wu entíegadoi de pão era sacco;
.1. na tua do Cunet.- u. ;í. $'3$

J JMIXISA-SE de uma creada dc confiança, <i»e
i l ..'iiilic c lave para um casa! si-in fillios; na rua
i'.. Corrêa Duna n. 0-'. Carteie. 514.'
""JKKCISA-SE de dois irapressopes (ranscliiènçn-
I mctsl ri; paiu Iralur ua rua General Ca;.ura
1 . 131, mja. '32

I IKi-tiaA-SIC dc uma cozinheira: na rua Ge-
JI livrai Slhã TeJks u. 8:. Aridarahy. ^_

5ÍIIECISA-SE do uma mocinha, em casa de um
.1 casal, iam st.rvi.oi leve. e tuna aeada paia
i.i/ii.lfar; na rmi do Koeha 11, si, estação du
lteeha. 514-1

|>UECISA-SÜ d'i uma p rfeita nmimadçira
J uupcirfl pam ciian de iratamento, preferindo-
branca, á rna ConJc ISoiaiini il. S-l- S'5-'

pRECISAx nado n. aÜ8, olinis
do Se

515'

"DRECISA-SE de uma menina dr ia a 14 annos,
£ para aiíia «eccá e serviços leves, em c»«u .le
familia, prefere-se dc cór: na rua S.'i't'ipe u. .."
A. airUtovSri.   4*!»7

T>Ri;C*lSA-SK de dois serventM', oa rua Vint.
í e Quatro de Maio ri. if,. 4c,t'a

IJIJFCISA-SE pospontar ealç.do» de qualquer
1 qualidade: n» rua dii» Arcos n. ç, «obrado.

ORECiSA-SE de perltiia; saieirasi na rua Sei
í. dc Setembro 11. na, a" andar. 4Ü-a*

OKECISA-SE de uma boa cozinheira para |ir-
í. queha famiüa; na rua lfránci"»cõ Murulovi níi
-«•ií. ,tó. perto da rua do líiacliuelo, <•>¦*'

PltítCICV 
ftB dn boas roalairatraã í

¦¦tia Dniü de De/.eailiro CS, Cattéte.

tJRKClSÁ-SE de ncríoitas saie ras c corpiuiioi-
j. ra>; iu rua da Alíaud.rga 11. 161, sobrado. Ka
[\3-?t bem. 49^9

Liado.

LUGAM-SE bo.is co

fami ia, um comráõdi
ico n. 44. i"

S2.)0

xlot;, a casal ou a
Anliora da tudo o respeito, om casa de faini'if.
de traiaüieutò; nu rua Curiêa Ihttra u. Sj. Cai
tete. S=^'

\ LUGASE um coramodo com toda u svive-n-
/xtla. a um casal dr «d.d», ea» etxn ie um «eiib...
sò- na »-ua d<- S. 1 <*\r nmtxara u. 45, moderno

» f.riiill ttm •Kiellaat*. raa.u íarl»
.* pn» »»«n!i«», *»m ali A* rapara

n.iufiUda. t -«ealiaeà* iJuJrtrle» o agsa
cuiiiaua&a, aa .-aa <l» fl^xlkca *G, 1 --a-
«ar; trata-aa n* Vnujtaiaaa B.n'»»».
a. taaaaao aataaaro, .tala «Ia fra..le, de
I nt * aa tarda

UU.OA-tll ct£'j*u (ie fcaiuiib, a iua Pueli
ila d
i, r.

t L.UVJ ¦ -. -
Àde Novembro n. io», tmx e»u acabada
construir; »rjita-i*e na rua Anjolicu u.
oieema ciaO-u. $?*)'

_4 LUGASE uma »a!a ie fr«te, cai peruir!, a
aiLihii casal, por »n.S; a» raa 'l'r«« de ilaio ut,
mero 37, sobrado',' o«íi d« í»a»*r»lia. $tt*t>

A LUGA-SE o predio da rua Jogo da Bola nu-
.iCVuilk- so, niòrrò da Conceição', com eeis quartos,
duai- saia?, roíinba, quintal e ii.mmuada a luz ele-
ctiica, está aberto das io ás s horas da tarde: na
rua -Scubor dos-"Pastos n. 39» com o sr. Silva

4.LUGA-SE cm casa de familia tun bom com-
atluuodu; na rua da Lapa n. 47. 507J

A LUGA-SE para um casal »em filhos oa dou
rVrapatea ter os com ou sem prníão, um e*
peadrlo rex.ubaniscr a 'ua Euphvas» Conê«
11. .'<i «tuija Marqueis dos Santos ilatuo do Ma.
olisdoj; trata.sc na mesma. 4*l99

A LUGA.SE um com.uodo arciado e limpo. cn.
i"i.casa de fami'..a. a um casal, preço S^íi ¦-«¦
rua Dr. Rodi.sues dos Sau',03 u. S9, I*st.:.u,
dc Si. 46.1.

A LÜG.V-SE urna. esplendida sala com duas ja
i"ÍLaie!:tã; iu aveaidi Central ti. s. »" andai'.

«V LUGA-SiJ «tn bom predio com 5 qua tos _¦
/Tt.sa.'iiS. varanda; entrada ou lado e qu-ntal. ns
rua Muni* Barreto it. 34. Botafogo. As oítavei
cttáo na r»a Evoueas n, 9. onde te trata, -íoq;

At.UGAM.SQ 
buiià quarto? para ntoíoí 6»'-

leiro.; ua rua do Uenrude n. ú2. 4a3'.

ALUGA.SE 
o pred o novo. por contrato. Ja

rua Sei.lmr du^ líassos 11. 135; a.*> cuaveâ ettâ*u
defroute na «rpíntaria c tpa.ta.se na rua da Ut.
«rrleordia n. s4 (serraria).

ALUÒAiSE 
uma grand: e bonita sa'a de frenlt

:omr dua» janellas. própria para co.tura; us
D. Lu-.xa ii. 55. Gloria. 4'lj'

A LUGA-SE a b..a loj» cum duas porlas; na ua
iTstFrei Caneca n. apB; ns chaves, po: favor, uu
u. íu6; c para tratar na rua da Assemblea n. 117
iá 1 ki 4 cum o dr, Carcer. ¦•5^-

\rENDEMSK 
terrenos em lotai nas «lUcõ.i Jr

Ramos • de Olaria:, c um terreno grand* »•
Port» de Mar» Aniu'. t.n*. ».ie eaaas, «xuíi
uma para «ef»ti»; fei cem fiente para • n-jr_
..eudo cie* para embarque e desembarque; para
.(if»rmac>e> na E.trada dc afaria Mana Aniu »»;,
eüaçao dt Olaria*. >•?

:a,\í\.

-. moradia, end.i mensal ,-io$ aueS. Christovão, bondes i :>oría; a< tncímo? fítá nu rua. Urtiguayaha
acce taui'Se oMertas, Caetano l.ou

4009

;' l'.\i,Jt; >l, em um dos melhores pontos da1 .Encantado, uma ta-a reòrm-cõnitrü da a ca.
^rcho, com todas as cottimodidades para pejuenafamília, cm «entro d- terreno, tendo jatdim, horta,
et:., í. jjrdiiijií terreno soi.dátüènté ctírc*adi). Ni*
se e*iâ<" •''do o pagamtituo í v.sta. Informa-ss cem
i*;>U"ta ea tua tia Alfândega n. pj. íjui)

adi
ri\^.lvNDEi.3K 

por 40:^011$. próximo á tua C«-.i
de líòmfim, ttm hoii to |ír«l o_ com todos _.

rçquiâitos para uii:iico--a familia de* tratamento, jar.
d::i: p bem trat.i-.iy paqiar; trafa-se á rua du lio»
satíò 115. ca tario. tom Carvalho.

\*rl'..\'l)l',SE 
por C;:òõo$. próximo a rua Uai-

dock Lobo, um lindo palacete, oom todos ei
confortos paia nume õsa fatiiil''a de tratamento,¦uiie'''as cm todos os rico* aposotlos. jard iu e urra
Iratado pomar; trata-se á rua do KosaHo 115, or.
tor*o. com Carvalho'.
~ijKMMC-SK 

um iiiagniCito predio na rua da Cio-
V iia, pegado ao armazém da ¦squna da rua

1). l.ui/a, um (Htõ tu rua Vàulíno Fernandes nu-
mero -jj, cm tíotafotjo; trata-ic com Lyia, xu rua
Marechal Floriano 11. 71.

\rE\PIÍ-SJ£ 
uma lioa cara por um conto e du-

zentos, dviai sala-, quarto e coihha, tuu?ttí
dr telhas francézas! rya à» Utlgcnbo Novo n, 3,
ViiU Ku.a — Kejieimu. 45a?

ALUGA-SE 
na rua 1'atila Brito ti. 4;. avenida,

a casa u. 5, com dois quartos, duo-, ta as, çu-
linha, tanque, alusuel 00V, tsm cliuve ro e gui.i-
tal; trata-sc no u. 1. .''¦'0

ALUGA-SU 
numa boa chácara um quarto are-

jado, com janellas., uma senhora ou senhor,
em casa de familia: na rua Cario de Itapagipc
o. ru, moderno. *ÍI4S

, HKCISA-SE de miin sula •ttm nu bl-
lt» • c«ni pi'iinaa para uiu ensul, c«i

i-u-ailc f«« ilia <!.- muita rokut-ii» f.lC
tGOV, etu l'o|iarra(iaiia', pi-upuata á lio-
drigura, nesta janiul.

ÍJI<j.,L'ISA.Sr: 
compiai e-ni Caseadura uma cara

. alé seis contos, com tres quartos, ditai salas c
cozinha. Proposta ao sr. Vieira, a rua pdo lios-
pieio 11. 127, Lciteria l'iu'iciru, das ia a 1 boi a
da tarde. W

ÍJKlíClS. 
'» para casas u«l cotumódo dc fiai*

. te, até a-.-, nas immediatõcs do centro da ci;
dade, em cu»a dc familia d lodo o respeito. Res-
postas, por fav^r. 110 escriploiio deste joiual, com
as iuie.aes A. l'crcira. 4!/oo

|>Ui;ClSA-SK dc uma saa resular, uai .mine
1 diaeõc! da ¦-avenida do Muupne, que. se adapte
a uma airla particular, das ? as 9 da noite. Corta=
cem referencias, no cieriptorio desie jornal, a
II. T. ¦T'3.:

A LUGA'S1Í uiu quarto cm casa de familia, com
Aontradii Independente; a ca.nl ou n 1apa7.es;
xa rua Harüo de Guarnti.a 11. 145, Cattcte. 5030

A MK.A-SU uma casinha enm doi» quartos, uma
A.j»'m: iitfürma-Be -na rua Paula Mattos ti. ii
.mix. 40S5

A LUGAíSE um granda armazém, todo em a
VfAjaarrto .tfniiatlo. np *.'aes do Portu; trata-sc n.
iua Marinhai Florlano ti. 55.

4 UUGAM-dli opt nitA;
-C&juila-», ua travcísa N avano n. 4,9. Uapiru*.

i LUGA-SK um bom quarto por 40$, a ni
cS.»»tteiros; na praça da Republica 11. ijg.

MltUaVl. 47'

¦V1*
JT.I1

ILUGA-S1S por .rt, u«i» ea»& nuva eom doi
.quartos, duas talas,; etc., *.tc, illuminãda *

electricidade; na wa (.omíiibo Riatos n, 40, A»-
daraliy. Chave»* no araiBMMn da rua Posad.o mi-
mero Cu, c trata-se na do S. l.'ranci»eo Xavier hi
iticro 12, das 8 ã» 12 e dan 4 ás íi horas. 521»

líülíClSA SK d.- uma menina branca, de cor.
X dc 12 a 14 armas, para serviços 'eives de um
casal, àlujíttel .3$; becco'da Carioca n. 17. 40^

K de um menina para papem Je
itçiro de Março nu

49 fj

OUF.G1SA-S
A crcanva; i
mero iJi).

1^JI meia edade, para oomnuar e passar a terro a.
gumn roupa, poiém dc i.p.ti^.u fitinada e i)uc
du ma no alusuel; na rui Visconde d: Sa*:.'
Ualifl n. 65. Vil-ta Inbel, 45d.;

'ilt!'.CISA-Sli dc urna empregada para cozinhar
£ lava- c paswr roupa, piefere.se pes<oa dc cp
(.etáçáb da Fiedáde; rua Oumes Surpa u. 7**.
-SÍ>UÍ3ÇJS'AiSE de unia pequena de ta a i4 anno
Í de edade. para sêrv'ço leve; ua rua Maria Via*'
u. 53, Iji^fuim de Dentro. *.>•¦*

I ÍÍIIXIS.VST, dc »m bom tiffieial para farei
I painlas, nn faSri.a de t-cidos de aramfda rua

Uostlicit) n, 171. S-f**"u

í5llEClSA-SlÍ do uma senhora dc meia edade.
X puni ajudar o seiiia.) dc casa de tinia tciilura
bo;.tm rua Gêntrol Câmara ti. 3*'^» fobradõ.

1>H!'('ISA"'E de unia boa cmprepida para ca a
J. ile favnlna, >£>r\ivevs leves; ua rua Frei Caneca

¦JHITISA.SI' Je um tneinnn pira sei-viços leve
.1 na nvenidá Gomei Freire ti. -i. -obrado.

J}'.' a ISA-Si) dc perfeitas ciifíomi
i •'in.-iuu-, paru emuisas; na fabr:
li. '.U \

adetras c *^o-
ra. S. T di

|}IÍHC1SA-SI. de unia lavadeira c migouimauc-
)l ..:, para ca^a ie pcmicnu familia; i*a rua Pt*-
;.:,-á Nanos n. 4^. AUeia Cumpí-ta. 5-*iu

;H.'i'.l"lSA-SE ele uma creada para pequena fa-
1 mi!ia, i- tn cicaiiças» que durma nu a'JtfiUcl; ua
i.,:,f-i Jo C^uiiuvoia u. C. í-'íl

IJRKCISA-SIC do uma cozinheira, que faça ou-
.1. ln» serviços, pina uma p rjuena familia; Haia-
.e tia r-.ra Vivi.mile dc Abacte us. 9i c 95. Ca-
>a 11, Villa l>.ic...l. 4J^

IMÚiCISA-Sli di orçada» e fazem-se papeis d:
.JL casíun «tas, cm 1-4 horas, sem ccilitlões; nu ruu
Gciieral Cainam 11. ha. sobrado,

Í>U15CISASI5 
d' cozinheira", lavaderas, copei-

as arnimadclraü, mocnlia? e meninos; na rua
i....ei,il Câmara n. iaa. sobrado.

*DI'i-CI5A-SE de urna enzinheira do trivial, pau
X casn de pequena familia; ua rua dc S. Januai t>
il, .'f(i.

PKHCI.S4-SE 
de uma o!ii|>r«sailu na

ruu hanto Aulonio üos Polire.-,. 1 lt
Encuntuila.

f>UEClSA-SE 
de uma em;.reíada para lodo i

•eryiço de pequena famil a. prefeccae rttra.i
gêira e que durma no aluguçl; na travessa Alice
n, .í6, canto da tua D. Luiza. *i8*

i L.UGA-SK «ai quarto a «ioc"* do commercio
il iu rua General Câmara n. i6ó. 5244

\ LUt.A-SI*. a «laynificrá íiomt cio sobrado d».
•ClLrua do Sctiado n; "65, twiàu unr «rojada sait,
e dois quartos, com tr-da. a* címuiodidadca )»»..
ea»al <>u moços do ntoiuMiL-iu, d^cciitc-j, etttrada
iudepetidcntè, casa dc familia. 5 ;-T

»\ LUGA-Sl: cruii pêiiwiu, mn quaiiu ua rua lajA trata- c ua mu da Lapa n. 95

101$, ost LUCAM-SE por ioií, os pn
éCVVintc de Sateuibro, ua rua líini.i

idios da pra*;'»
de Ho.

Keüro n> i«; c 117, tom boíis cbramódos c quin-
tal anula não foiam habitados, il-utninação cíc»
cinca, estão., abertos, condivoes: carta de fiança;
naia-ic na uiã l'i';uieiro de Março u. 51, sobrado,
das ii aa 2,

, LU&ArJ-SE. l"»r 91$, i" prsdioi da praça Vm-
Al-.- de Setembro, ua rua Bario de Ul .ru llçtiie
na. 115 e 117, com bom cownio.i'» e quintal ainda
nfío ítnam babibidoBj iru»inn.»%i> clectrica, estiò
aberto?; irata»*e tu rua Primeiro dc Marco i;u-
mero 51, üobratíu, dua 1; ás a, coudtçocs, í.adur
bom. (rfp

•i LUGA-SK um cHBimodo o casal sem fillios, .*jti
âÍU-hm dc õulro fijts mesmas çondijíes, a'ngur
adeniiudo; bcccú do Moua n. luattoao.

A LUGAUt-SE um bom commodo p.ir .10$ e outi
Apor zoji nn rua dc S. Francisco Xavier riu
•jiero 455. Maracanã. A^'à.

i LUGA-SE cm carn de um ca:'a! decent-, un
i".\Js#ni t orejadò yuarlo coni gaí; i:a rua dito La
raujõirás n. 107, casa n. 7- -t»»'L

* LUGA-SE uma linda sala dc frente, a moço
JjUaIo commercio ou a cüíüI decente, casa dc 10
wiut; ua rua d- Santo Amaru n. 57. Culiete.

Ü>KECÍSÁ.SE comprar um pequeno pr.dio nu
t centro ai edade ou proxiinidadci. por p e^u
mod'c6 oi; prqacno te:rc:io. Carta P- •*• *• ')*•
rua Gonçalves Dias n. 37, a Ernetio .11'Jiean.lo
rua e numero. Não »e traia com ini. rnur.l.a 10S.

tíHF.CISA Si; comprar nos subúrbios, uma ;a-
1 r-nlu com al|".im lei reno, a preslaç8es dc 100U
inrusati Canas a iJuvid, Kua Visconde do Hu
liraucu lí. 43- ^J6

|RiREClSA.S!r. dc encontrar um ..-seHptorio. para
1 iir.ipir, é de confiança: Teleplione 11. 1 -jSi
sr, João! »S'"

i/1lCN Lili-pli uma e.isa e..m e neo commoüus po
I um couto dc réis (t:ono$ooo); ua rua Capiã.

.."tac-éira n. ja -- D. Clara.

ÇTÍíSÍ)l5:'SE a fazenda do Pratinha. mun cip•>
V de Caiiipoa (Dures de Vlacalni — Estação). lr.J-
«do do Rio. eom 4.1.J mil os de froJilc (po
jjo melros de fundo), trata-se no iinirio ue Ao

¦tetas, coni o *.r, Cit.icHda Lyra. 51-"

T7KNDÍ'M.SE e compram-se pred os: 130:000$ a
¥ 1:500$ s»b hypothçca.-H. a juros dc 8o|o a 10 "jo

ao anuo; lie/Jiuças e juros de apólices, na rua Uru-
tuayana n, 33 sottta.lo. Caetano Laucada. 4.0-J4

\,,'li;VUKaSR 
um piedio etnstru do de n*>vo. tfat

è..:« çuartos r1.ia> salas e cozinha, terreno 0.
<i metr.s por il de frente: na iua Joiquira 

'le.

xtiia n. 4.'. Xio das Pedras. f-5»

1 / EUDSM-SR duas casas novas, rendendo 400$.
t por 38:000$, rm Copacabana; Trata-se com o

•ohV.tádor Henrique, na avenida Floriano l'eí.v>*o
11, Z3i (Dtot.ir a), do meio do i 1 hoa. 46'^i

\TENDEM-SE. 
na "Penha", rua Ajrui.ré' «qulm' da Estrtda Braz de V na, dislante 3 01 uau.s

i% eiUção da «Penha, super.ores lotei de ttrrinjs,
1 vi.u c a prc»t»ç-.e«: traU-se ne loca', »»s Jo-
mn'.» e f.r.ados. das 7 is 10 <!•¦ da iniulia. cem
o »r. Canéjo, Logar muito »a'ubre, seriid. p.r
io trená diários * üktante «íeia hora da cidai*.

VENDE-SE 
por 6;:oou$ e.xeellcnte predio. na

rua líaddock Lnhoi coitip a-se. Klé 25:000$.
uni pfedío nessa -ua ou suas iniinediações, Ivua
Urtícuávatia n ,13, sobrado. Caetano Louzada.

A "*EN Dl! SE ou aluga.se um pedio novo com
* d: s quartos, duas pala?, coriuhai despensa, sigii

sa: c figolo ,a iua Vaz Toledo n. if.6. Engíti'!
>-'..n-o: ti ita se á rua Vinte c Quatro dc Man
r.. 63j iodo

V'KNtlE-SE um .grupo de duas boas casas, i.J
'ua Imperial ns. 174 e i;ó. urincipal da ct*:-

ç5',i do Mcyír, cada uma com duas salas, doi?
ntKirtos, Falcía, cozinha, banhe ro e mais dciicii'
u-ni as, ja d m na fier.ie, varanda ao lado e bom
quintal, liondes â. poria e distante cinco minutou
ri 11 Ésttada de Ferro, Iriforma.se na de n. 17C
atej ác 11 horas ou p-.it especial favor, com o «r
KranciKo Neves, rua Uruguayana ti. *i, casa ue
l'ri"as. 4667

TriCNTiESE por 5:000$ um magnífico predio.
quarto, sala e mais dependência», medindo df

frenle 11X05 p ortmo i estação do Meyer, prompto
a ser habitado "caça nova". Trala-se i tua 1.)
A-clii.-ii Cordeiro 11. aio. Kmyguiu, das 1 i> <i
horas.

"iríNDIVLSK lotes d» terra d. 100$ e s»0$, p..'t»\ úu p.nio de parada Iithtraji. liuha uuxlli»r|
o.in o »r. Luiz Michado; icl.rm». aa \rnd» it
Urii.o.

\rv;XD[í-SlC 
por 8000$, 110 Meyer, um p*rdij¦com ura terreno*t]tie mude íoo metros de t;..it#-r>ur joo de fundos, lendo bom bairo para p'j*íji

íníoMiia sr á rua do llosarío 115. cartotio, co»
Cárvaliio.

o melbor lojar u«
nu. um sitio tentlo ca>a e um terreno

Htte mede sj metros dç frente* por fi;o d<* fundui,
tviido muitas arvores frutiftUS, areia, batio c u.m
írande pedreira; tiatu-se * tua do.jRosàrlo 115,
cartório, cutn Carvalho.

VENDE-SE 
pot ;:oooí. n

'Ininúma. um sitio tendo

VrEXDE.SE
t rendimento

estavão do Mtueye

diis bons terrepoí, um curo
idade: uíit o ccn B4 X I.S7 e uua

',r-EXDEM-SE
V Bi'oX"50 na c:dadc; cm
•'ccn ij, no mar; escrever a Costa, na rcuaeça
ktto1 lornal, A. M. iJJ>

¦ ,rivN)WvMSE duis fr.in.le; prédios, com !..;.•
"< e (j.,.s andares, na ua d.i Rezende, d starire
o mitiutos do cotttro commerc"*al; os quawi p.

leu dar urna renda de t soou? mensoca; informa
.ie» cem o sr 1;. iu. nia do iloíp.e o u. S.|, i"

uvdof. __] ____. -5'?
. 'tKXDEM-SE e compram-se predro; e teirenoj;
T eom o sr. Faria, rua da (Juiranda u. 5". a:,

5U3as 3.

j l.Utí.lrSE nm tni'1'iiuo mu lítet.liçro}'
r\ r*ti" tiedà.iOG, [iropriii para (jnrisfii.

no ma Vlseun*ii ilo i rujrti.y. jjiUo n
('.an iirulrn : trulii-»« na avmililu Kio
Hi..DCu A. ¦10TJ, cum II ai i.l A; C.

A LUC.A-SE mn conunodo dc frer.ic, paia rapa
iXsoHeiro; na rua do Cattcte n. 60. 4';->.

UHEC1SASIC de uma menina are 14 «nnos, parj
i serviço doméstico; ua rua Cupert.-no n. oi
L>r. Froaün, ^s*-i

OIIECISA-SE dc um pequeno para casa de peu-
1 süo; m rua da Carioca 11. s.i. ='J. 5"".!

ua rua Maic-
50B7

- NU.CIb.VSIC de boas florislas
.1 cha) riõriauo u. 51.

IJKECISA-SE de ttm moço sério e tiaba.hador
1 com a guma piaiiea dc laboratório, deyviidi
trazer uma apres títaçãu; trata-se ua ruu dos An

e t£iB*B*anos

¦ I :ki:,C1SA-SK àc o-íiidas e natas: de desp j"-.
.1 peníiuras, | itívttroioi*, certidões dc edade, e.c .
Lu 1 ua General Câmara n> 1-^. sobrado.

Í>1\EÇISA-SE 
d" uni sócio com ;:o.io$ tura lie-

gi-cio -ípecial, antiiro e lirripa, Ketiradai niíii-
.:.:. de :oo$: ua rua Gciicrai Câmara n. iej

JÍKKCISA-SK de um bom ooneortailar dc re-
1 ..[.i.is c joinrr.. patr.i-se bem, que não seja Air:--
[?ia- avenida Passos u. 00» 50**3

JiRECÍSA-SK ii- üwís cárpitiieiros e maiceiici-
J. ros; ua r;:j lotado de SÍ. n. 7íi. ofticina. 4H.-4

IJÍtEClSA-SE dc bons vendedores d: lustro, para
5 '.iiuoinmr.tlcitx.*; iu travessa D:. Muiuz liar
lílú ::. u: Eóla^eo. 4953

I>,i::ClS.\St: de um oííi
1 rmpalbador;

c um apr ndii
rua Sciüior dos rasgos i

1 llíECISA-SL de wiia meuini de 14 a 15 »'
t para serviços tevêst ui r.i* Cardoao n.

A.'-*-

\ liUGA-SK mn bom commodo, cm casa -«cria,
X"Va uma senhora ou n casal d.centc, no UocUa,
ihfotnia-se uo botequim, eiquiha tia rua do Uoclta

\ LUCA-S!
riurna tala

LUOA-SlC -"iu casa de um casal -*-'in fi'tn.u,
aito, uma jaoe-lla e bastante ar»

imlos, a um ou dois m»fo»t «okeiros; aluguel .t •¦»;
di-ac peiisãoi querendo; ua rua 1'iauhy n. 64, \.i-
laçio dc Todos oi Santos.

I LTJC.A-SE o predio novo du iua Sara u. i...
XXéstação do Kòcliaj us chave* c-rtâu nu 11. 1: da

1 LllOAM-SK a» lu].a do aririli» riu
. \ iua .0 lli'..|)'i;'i» a. 80, o««"'a ela rua
da ^tuitu aa. i.a.a-s» aa ru- 1' «lc Mar-
ço ii. Si, subraitc, nus 11 *»¦•« :* li ra».

V l.l.'1'.ASE cni pensão, rm casa de familia,
•flõiüiu s.í.í.'t dr fiente, para dois ou ti cs rapaz'.*; i
um quarto grande; trata-se na iua du Lapa rut-
mero <)$. sojU

VÍ.UCiAM-SE 
ca-a-i ps^a psquenas familiaí. n;i

Villa Maiia, ã rua Sergipe n. J46, antiga
líéal Grandeza; ai chaves está.) nn mesma com 1
sr, Josi; trata-^sc ua avenida Rio lirauco ». 102.
casa dc papeis pintados, com David & C. aoSy

K LUGA.SE por 650Í o predio ti. 454 da ru:
ii.de S. Clemente; a: chaves esir.n no artn.v.ei.
em t'rcnt2 r tiaia--c na avenida Uiu Ura rico nu
mero iu-, caía de papéis piuiadps, com Üavid í*C

\ LUGA-SE urna l.ua sala d: frente; na praia dt
¦fVriaméns-.1 u. ir* S»S5

k I.l'GA-SE por 55$. uma boa casa. á rua Lygio
x~\n. 44. cni Ramos: lrala-sc i rua Quatro dc
Kovcmbro ti. 145. líamos* S*33

l LUGA-SI; a bonita ca.a ila iua Gonzaga lia-
rltjí 11. eo. perte. .los bondes do Andarahy, con
.luas sãos (lois quartos, latrina dentro, entrada
a*.' lado, luz cl.-ctrica, etc; as cliavcs están uo 11 >
mero 53, c para tratar na rua de S. rrancisci
Xavier n. 340. esquina da de Itaraaraty, da.-» v
horas cm â» aiilc. 5*3'

A LUGASE rra c^r.çao dn Riaehuelo, unia casa
XVna iua Vinte e Seis de Me-io u. :j, prece
WÍ....0. ÍU"

A 1.UCA-;
Al iro II.

LUGA-SE o
09:

niero t-, i9 om

o da rua BaíS
se ua rua dc

, dc liou: Rc
Hospício nu

4, LUGA-SE a casa n. S6 da irov.ssa .l.i Uni
íTla-.;cidade; a*j cliavcs r.itão na rua hamarat,
n. 1 iô; trata-sc na avenida Rio Urauco u* ioj
com Uavid & C. 41"';

_i.T.l'l".AM-SE a sala de frente e r.iau.íe- alcuy.t,
a Â.r.um jauc'las, para familia, casa dv famida;
x tüa Senador Úantas u, B8, sobrado. 431'*

VI.UGA-SK 
uma boa casa, â rua dc Santa Cara

n. 34. Copacabana, próximo (lo mar c p.ojnia
para familia; informações, por obséquio', no ¦ ¦-
fabülò da esquina. <&4!J

i LUGA;SE o pie lio dn iua Estrelja lt. 5J, leu-
*C3uÍo Mitc quartos; iiau->c rom Ilibctro, â ove-
ilida Rio lira tico n. 14-* ,u andar. 4'ji$

K I.XJGA-SK o predio fia iua da America r.. i;--.
JTJLcpitt tits quartos, duas salas c cozinha; t.-»:.•-
<ti ua rua Uruguayaua u. i-i. 4'v('4

* LUGAM-SE tala ,e i|ttarto| cru casa de laiui....
Aa rapazes c:i a cr.sal sem filhas: na iua d.-
Coqueiros 11. 70. Cáíumby. SU(J^

Ia rua Presldenti
Ütcròy; m chaves cslüo n

.--, armazém, e traiá-Sc ua avenida Kio lírauci
us, com 

"David 
4: C. 4991.

i I.UGA-SE o prcilio n. ;.". n
aCXJ^otiiLclaitfji em Ni

\ LIT.A-S!'. uma ca.-a cani bons commodos pu;r.
ITl.fui'n'.ia. para ver c U*atar ua rua Torres li.-
mnv, ti. ,315, ViÜa lHilel'. 49&,

4 LUGAM SI; um bom cotttmodo por 50$ c outro
Apor ,inS; na raa de S. Francisco Xavier nu-
mero 4*0¦ Marácan&t 4'/-¦'-•

AI.IT.A-SE 
um prídio, ainda não habitado, con

dua: sala , dois quartos, cozinha c mais acue»
•orios r çiariJe fliiintal; t'.a iua Maria Eugenia
Villa babel; trata-se ua fita General Câmara u
urro ,-6. 40?ó

ríTlSXDE.EE um predio próximo ao largo da
* (Lapa; Ínfortna'-ai; cum o sr. Faria, rua da Qu'-
anda 11. 50, da ' ás 3- 5'4-

"iTESDE-SE o bom tc-reno á rua Elcnne de Al-
v \i.l .Ia. junlo ao n. .te. ein Catumby. To.le ser

iu e tr.-.ta-so no ur. da Alfândega u. ij|. so.
ado, cem A, Nunes. SUS

"iTICNÕE-SJ! 
po 40:000$ um ir.-ande predio á rua

V iNtiüra Senhora de Copacabana, e novo c tem
mi ir.* coamiodos; trata-se nn rua dos "¦ ¦-

tT.B.VDEM-SE; prí.vaios
Í dois ma^hificos predios novos, com diva nu--'

los duas salas e mais dependências, rendem ib>|
.¦ tem bom terreno c bondes a puru; o»t5o alu
rrerio.. T ala.se ii rua Dr. Arcllias Coideno u. ato
Itniygd o. das 8 ás ia horas.

'.TENDEM-SE por ?:jooS, eom urgência, q*J ilr.j
V casinhas, no iua Piaüny. próximo ao bonde;
t-ndem 135$! negocio prompto, T nt* se a r«á

!1r. Arcbiaà Coideiro n, 21 o. Emyjid u, das is a>
i* libras. ^^

tr» E.-.BEH-sm aeiii|»r» prailios o tarro-
» nua a Ntrceitmn-BB encotnmiiniJiis; iua dn

Quiiand-i C'.!. Dni-t & C.

"¦-.-.VDE-SE unia caía com d.vs quntos. ?a'a
V toí ilha, água c esgoto, tendendo Oo), ¦' "'¦*¦
.u de frenle por 44 de fundos. Veço j:8;.uí:
línrinti-se na niciuia rua Saut'Aniia 11. s-t. eitacfio

Io Meyer. 4T-J

por 65:000) um líübrado. daudab-ito

trata-se í rua do Rosário 115, cartotio, com Ctr-
•alho.

\,TK.V!)!¦'• 
SE por 4:500), r.a Piedade, um preJ.ttcom duis quaitos. dua* sala» e mais um \\i%

ra-'õo iííjí CünuoJS, com graud.* terreno aibonziloj
tiata-.se á rua do Koia-io 1:5, cartório, com Car*
valho.

\fittNDIi-SE, 
em írente co Jardim Zoo'orIj?(

um terreno nivelado; tendo iS metros de ffftnti
por 50 de 'fundafi; traia-se k rua do Uoiaflo 115,
cartório, com Carvalho.

\r<V.N'L>l>Slí por 
v-l.oOQÍ, ua rua de S. Ch 'ia-

tovão. um ptedio. de cantaria, tendo coufatt
por 4 aitnos t dando bom ied mento; trat&v
te ã raa du *Àot.d.;u n. 115, cartório, Cum Car
valho.
— ¦—— ¦, .., — -, — -.!.., - —.^... . m

\^l'..\L>K 
Si; um srande terreno, paia uma fa»

br.ca o*i avenida; ua rua Jockey-Club 11. tfa
nade ne ti ata. 4>jil

\TíENDl. SK um terreno de Ro mebos de fi«tt|
, v por 50 de compriuiinto, com 2 Ereutef. bondes ulpor 50 (ie comp
Cascadúraj listrada Kcal n. 1.294 foii

\ 7"U'NL>líM-SIC troa» prcdioi. magnífica coüFirü.
V teção, estyjo tiotbico, a iü couto-, cada um, bcult

á porta, em S. Gbristoyão; trata.te com o sr.
1'errcÍta, rua do Uuvídor u. lü, moderno, so*
brado. 

suo»

\"rê".\'UE-SE 
unia casa dc barbeiro, depende d»

i)*uco capital, nio pata aluguel; rua Ceneru
Caidwcll o. ió:. 4541

\rUNDü.SJí, 
cai Ancliícta, uma caga com dclt

comniodc-» assoalhado* e um dc çbSo, tsneat
dc 11 |ior 5j lu-uoi, por a:ooQ$ouo; trata-Sfl cotD
Háuüno Chaves, na rúa Acc u. 7$. até á*; 10 turai
da nianhü. ___Hí*

^7*EÍ»'I)E.M-SE: 
por iirooot. Próximos ao ly.lã.

ciu de Sáa doi.; prauos. sendo um a.¦1./i-,.ijaLfl»5
e muito bom"; por u:üqoí. um dito muito bom,
á ru» íe 6. Leopoldo; por a:0oo$, um lenn»
com ij metros du frente. Trata-se á rua l:rei bA*.

Itt!«rc* u. <*:*.'.

VUNDlvM.SK, 
em Caseadura, quasi íunlo â a.

uçlti. 'ottjü \U terreno, na rua Amijo, cm
'¦.«a! itô; tiutíi-íc com RfodrÍBUCB, na iua Cu ruína
Machado li. a:4 — Madureira. W7J

VTGStítti.SE a boa casa da rua Ccsa-ia n rüj,
na c.tacão da Piedade; trala.se un mesma.

"•TENDE-SE uma casa de niade'ra com iMs |'iai.
*ío5, uma sala agtia e esgoto, rendendo 40.5;

uiforma-se na mesma, "ua Sau'.'Anna u. 48. 1'reco
j:sout. c-tagão do Meyer'. 4?-'°

i, j.i. loja, eãiiuin; da rua do Rbiarío, com u

".EXIUIM-ÃE le.*c- de te reno-. toNionis. r.e
> fundos á- mas Elias ti:; Silva e burlado uc
lendonca.' estação da Piedade, a 1:0011$; vende-

c metade .1 vista c o resto cm pre-lações niensaç
-.ita.se ua rn.i Cornei Se. pn ti. 135, enm o sr.

ou erm Serrano rua dos Ourives ti. i.l.
da rua do' Rosário. 5'J"

ampns,
rija, csi|ttinii

JXIÍNPIÍM.SE po* 'loiooo
\ Ido 430S mensaes; t:ala.

11. 1-, 1" andar.

tres ide
lio,

'SrENDEM SE por 40:000$ trtrs predV ren-
V do 4.10Í mear-aes; tarta-se a rua uo 11.

ítndri S1:

tríNbli.SE ou a'.uga-sc uma chácara cm Jaca--;!,iioÇ; l ara--e na rua Pato 1
Casto. SIS J

V repaçon, por'ea u. 4tJ. teucr.i-.-

\7"E-NDE.'SI5 um predo á
> tem esplendida lora et....

i rua Ilümai-tá u. iW. llota:
¦j do dia.

a Lu '.?. d ¦ Cfimúií
rado: tinia-.'
das 10 j !-' á:

Si-t'

.4 I.UGA-fíÈ um ra'a do frente, m
xCxa\ f uida Gomea Freire lü 115. sobra lo.

i LUGA-SK, em rasn.de familia. unia sala
éTXfrcntc, forraíla de novo. um quarto forntdo
novo, por 50$, c um outro por 3j$; na rua
Lapa n. rj, loja. 4'

rrX!H'--S|- um bom predro ii tua do Lavrado.
1 próximo íi avenida Mem de Sá: fala-se u rr.

tlumayiâ n. Ml. da io i| as re do dia.

edr;\r*ENDE'SE per 2"r:.'0..$ um nr.
1 inlror dos Passos; fala-se a rua

Dias li. Us. sob'ado, com o II: to.
lioiiçaivci

5:4;
:.la

i LUGA-SE uni ipiano eni casa de familia, coin
JTÍ.o'.t sem pen-rto, a senhora só, c um porá.i ;.
rasai sem filhos, ^ pia Lu. Ferreira dc Arauj.
11. e-4. S. Christuviloh 460.

.1 LUGA-SE o prediò da ma Voiurilatlü» da
rVPairin n. }b!<. com mico quartos, quintal, etc.
por roó*; as chaves estão na venda da esquina

\LUGA-SE, 
.. marjnifico to:.r.i

quis: de Abrante-à u. 20*; aa
11. íu;, loja.

ado da ii-,a Mar
chaves estão m

46G1

4. LUGA-SE mn 1 ".iiidar", próprio para escnpt»
iTirio; na iua Conselheiro Saraiva n. 3$- 5oò;

í liRECISA-SÜi de un;,i perfeita cozinheira; na rua
I Mmrra Brito li. 4i, Kniteiiho Velho. xi;.í

líREClSA-SE <te uma creada para todo » sirvi-
l ,. ir perfuiiu fam ia; na tua dc S. l*ran-

cisco Xavier li. 4P4, scbiido. *r:b

Ai;!,LÜGÃ-SE por ió-'5 mensaes, 3 ca^.i da rua

l«ã saia», e grande tenen... Tein muita r.;uu
Im eleciricn: para v.r c ttalar ua mesma; das
i> a *!.i tarde. 51»

boas
a)t

19, Io ãiular.
PKECISA-ST* Ae boas cor(
X ras, e de tiewí a)udaatei

corpinliíirus bop'
ua tua Ci

4S9S

•T>KECfSA-Sí de uma meii n» pira «ervleos le-
i ve' rm casa de pequena família; ua rua ua
fiainba 11, 10. ._Jsl*

DKF.CISA-Sl'. de um menino que quèir» «pven-
X der u oftkío Ue rslojoelro; na i»íi Üj llu-picio
n, itS, i° *:ídaw. **~ít'

I )Ui:ClSA-Sl* de uma copeira. miiitw asü-afla,
IA d 14 -x 11 ««:•» c demais serviços leyts, e.M-
rc-se pessoa ác b»ti* costumei r '

aa Bvtmrts u. 10. moüerni 11.

iWHECISASE de peilrelros, na ttafessa dc Sio
X Salvador, tuaiui ili ru» Marti ysrrcs.

i LUCA-Sl; uma rjrande chácara muitíssimo a.
XXborísíida e ajardinada, tendo no interior um
prende e confortável sohratlo, distante do borde
dais min ti tos, iio pente* mais -"alubcrrimo da Gatít-a
Kua Marquei de S. Vicente n. 133.. 5Ul

I l.UCASE o predio da rua dt S. Clrrrre
*CV;t. 7^, tenda cinco grandes dormi to rJ^*». sa

ü\* visita t: dc jantar, cozinba, porão habitai
«land quintal, etc, ele. luionuaerio uo 1
mero 32- $

\ LUGA-SE «111 çiiinrtr.
rVmeçev. o h'Sar c pin.....
Iiiira n. So. baixos, pnau
c-.ia dc fair.iih.

bom pr par.
r.a |-rrga da Kcpu

i rua i'ici C-r.**cn

\ LUGA-SE, vor 100$, ui^a l»oa casa com luz
XiLcícctríea, etc.; na rua U,sperança n. 51; cha
ves no armazém jiroxima, bonde dc S. Januário.

i LTJCA-SE n predio ii^vo da rua llento Lisboa
."ln. 09, s..bi-a.!o. Cattcte. para inforinaçõcs á
m sma rua n. 101, no** fundos, cum o carpinteiro.

V LUGA-SE uma esplendida sala dc frente d
Ürua r. com lu?. clectrica, só para moços "-qb
teiros; na rua <lu Lavradio n. 1--:. 0.^

A LUGA SE um quarlo por rj$, a pc;'o
*fi.r(uc trabalhe fora; na rua Capitão Hl:;
msro a-,. Piaia lformoía.

X LUCA-SL uirr quarto indepcnilénte, com Im
rTXtdcctrlta, -\ s^nbgfSi que tra1';, Iu1 f«Mn; na iua
General Argollo n. 105; cm S, CUriáiovão.

i LfC.A-SK a confortável caía á rua d:is Aiau
*CXJo5 n. 155, c-oiu flitas graiides salas c ie s quai
to** e iiiai-* d .'pendências i as chaves CjI.Íu no pri
do ;,;. lail.i.. 406

4 I.I.-r.ASI-, u
nujMe trabalhe
rua Tose Cleraci
S. CllUSUivàv.

•; t jta conunodo para senhora ií>.
fòia, rm C2ea dc um casal; m»

w n, 6i, casa 6, aluguel razoaw*!,
4ÍTj

4 LUGA SK v.rr.a 1 oa casa para sr;:ii.l: fami I
•CXcòn. etnco quaitpSi Ires valas, co^:il;n, car.i
tcrr?nc c.''.ti arve-r-. muita sjjua; na tua Sou
Crai n. aj, Andarahy; ai chaves estio ao 1*J

¦ÍTFND-E-SIC unia ca-a Fo'.:Jaaicr.'e cinstruula.
1 com J....I r.r ir arvore» frutíferas, junto ao .;;;..
¦v-.r.I; para nformar na rua Duque de Cax-a-

i. íoo, Villa Isabül. 5t3->

rrpNDIr-iSE úm hom ler-cno á ma M.ibuçI dr
Vl;aiva'n :•>'' Caturouy, 1'nrçn 5505; tiala-ít

. rua Nova'II. 1'e.lro 11. 139. Caseadura. 5U5

-.•I.VDE-SE 
por ao:ooo$ um terreno com oiarr

iia-ís. teit ; metro-* dc frente oor 4% dn fu*i
ifos, no Cattíto; irata^se d rfetamer.tc eom o ò!ono
.« rua D, Manoel u. 3i botequim, dis ii ».'. >
horas. 4<J0»

!. rKN'DEXt SE: por li:soo$. jt-amle ca!pãn com
clnar cains cdrficada» em va.lo terreno, rou.

''•¦ente para o mar r .lira» rua;, na llin de Ha
Uitri p',)?rio para eranJe fab-i.a ou depoulp dç
nflammavf-B; por ç:oon$, um predo assobraoaJo.
-om plallhanda, e=cida so jado tendo duas sala-
iln:a qua tos grandes com janellas, corrrdor iv c
üespeilsa e coz 

'uiu, 
aar' r eu,i com caixa e uri

me f d.ficado cir. entro úr Riande ter "ene. fe
rrliailo e com üradil na irem: situado em r.idos
o; Santos, próximo » e-:.i;ãj r a d...s m.nn'o«
d., bonde: ttata.se c.in o p-..;i.i.-l.uio, coronr; Car
valliosa, ni ura Seulior dos'Passos u. 71, soo ado.
¦ ida li'as 4 llJ*'fli. -tf'°7
*t7"EN*T)E.~SE a 1 So réis o meiro quadrado unia

superior arca de lerienos .-nm marinhas, no
nrüior luirar c pomo desta capital, própria narri
ernnde estabelecimento balneário 1 trata-se com L'
iio, á rua do Ouvidor 6S_ sobrado? OW

ITKffDEM-Stti tor 32:000$, uma esplenu da elia
^ rira na Gávea, cor. hoa ca-a e muitas avo e-

frãliferts; por 7^:oor.$. bom predio r .chácara..-au
Lnranjoícasi por 330:000$, predio nobie no Lal;
tete; iw 40:01.0$, ptedio dt tnorao'a na rua uo
Lavado; 2é;:oi.u$, o predio rom armazém da tua
i.-j-r ile Camões: por rr4:o.,o$. terreno |5 >;,?¦' ''*

melhor pou:.. d. r.ia Noís.i Senhora, d- Copas»
bana; por 17:000$. bom terreno no Kio Coniiiril.i
;iX 15; 40:000$. bi.ru predio na 'ua No;».i Se.
¦rlura"de Cor.aeibaiu. IUj dj Kosario 14S. cu»
A. l:.ita'!u. *:''¦

VTEXIiE-SE uma rasa p.mi ncsocio tem cem-
•fainlia. com terreno cie ii rle
lc fundo., rua ds S. José, pu.
,.,.«,. _- K-iavSo dr. Aucu eta.

V modos para' ente pnr too i
neíro cliiVètj tra

TTEKDESE uni lote de terreno tendo rr- d.
00 de fundos: rua de S. lose
(.,..,.«. — L-taíão dc An.'netaV frente pn

irímcrro c.\\.i.
¦*"7*'ENJ)E-SE um chalet, feio ha ilo..= aunos.

> nara rvslilencn do pm-.'cta"io. com duas es.
.i.-„-a- sala» e dois qunrtos grandes na esuicuo
Io l'-::een!i.i tle Dentro distante do feru 5 tuinu.

tos, bondes ch Cr.=cndura a porta; ver e ti a lar
-,,. iiic=iiiO. á rna Eugenia n. 143- 5"-'-'

-". ¦TEXDlv-SE

1 arborirado
Romana u. *

uui tiom predio e R-anú.' Iét.mio
pnr 7:nnoS; :ntornia_íc á rua uotia

7 Engeuho Novo. S1Ó9

ITifE-NDEM-SE por CouS urn terreno na rua rt
» S Carlos r'.|uina ,1a rua Major l-rctas. e um

iiiíViin estação da Piedade, por* 400$; para ver
e '.ralar- na rua Major Freitas 11. 1.. cum u P
pr'etar'o. 516;

i LUGA-Slv itrra ca?a com ferreno, na Hstrada
£i.Tntemlentc Magalhães 11. -'ó, Campiuho; Ira.
ia-se ua rua Dr. Cândido D. nieiu 11. 1-*, armazerj
Pmtíi Novo. --9.5"0

1 1.1 (i\-SY, a elfgrinlo <-«•» n»va dll
£Ytravessia S. Salvatior ». *ã, esSq,nii»
as cliavu» na ruti IladilocL I.obj u. r.lll.

4 LUGASE ur". hom commodo paia tira casa'
a"Vscin filhos, cm casa de família scri3; ua ru.-.
.le. Inválidos n. 55. t" andar. 5.*'!!"'

4 LUtlA-S!" a caia assobradada da rua Mar.
rVq-icr de Pombal 1:. e4, por iSo$, com t:r^
quartos, está aberta. 501.2

li LUGAM-SK em ci.» ds familia, quartoscoru
* > e si «1 ínubüia, para senhores respeitávfiíí, c

< I.VGA SJ; uma saínho de frente cmn
«TX-an lias, lem chuveiro e caz, a ca-a! kí
hòs om a moços d;» commercio, não tem co
nas dá-í-e pensão, queíêinlo, éni casa d- ftiuí
respeito; tia rua de S. Pçdrô n. 22^.

ia ut
49JI

4 LUGA-SE unia easo nova. aluRuc] oo.>, na u.i
Avessa dos Arauics n. 8. A elinve r.ti no 11. o.

trata-sè na rua Senhor dos Pas?ós *.i. ijíT.

1 LÜGA-SE um» boa «ala cjtn todas as com.
rimodldáritS -para farrlíu: rí* rua líuque de t.'a-
sias n. fi. A et.ave arh.i -e. por favor, uo l:.u
evard Vinte, e Oito d* Setembro n, 146 c trala-r-e

na : ua Griterai l*trdra 1:. Ç»4- 4v3^

l LUGASE uma sala bem árçjarla, rom t cs )a
fJúiêUa» de íicule, ua t.ivc»ea du Seua.lu i:. .vi.
cobrado. 49&Í

K LUGA-SE um b.-rn commodo a um seúlior de
*CVtrata.titi.iM, cui cíís dc u.ulia. ClUeis t;u
mero 70. -iSiv

Y? l'XI» •¦•_
rrrnit. pur 

*!0 ao fundo» a roa.iia*
SiilldudsSi, ciitr.' r.» "»• !> <" ' .!> '1'oila» na
Saniaà' pop-lficoniesdle «"ii : •rala-ae
i-o.;i u dono. uo Centro *.''«!ào «111110. a
ruu -cna.lor Eusebla «52, sobrada,daa
12 â* li liora* tia (urde.  

1, riiNOEM-Sl'- e ccmpra:n-sc pr.dio, e terrw.o».
Trata.»» «...i. I-uia Cítta. Kua do llo.p.;i«

1.. Ml-

XrEXDEM-SE po- i8:o..oS. na 1'ieda.ie. .loi. p.-e
do.- oc-'.ipa.'j.- cm negocos; contraias !*¦''

o annos dando bom readroento: trata-se a rua uo
Uo-aro 

' 
us. caleiro, cmn Carvalho.

1.-

'.T.VOrM-FK l.rres de terreno no Audarahv f
> na estacio d.i Meyer; trata.se com Caetano

.'. rua S Erane -;t> Xavier n, 414. a:ê á. 1.1 ho ai
Ji manha, todos os dia*. ^?*3

\¦"elXDE-iE 
urna uraride siuweão em Jararaca

juá e..ro acua e «az. laranjeira" r jrandt
rirrs-iVcl-cl- de a: .ore» frutiferaiipara inlormaç.""!
Cfir.i Mehtéllo',

irKMjll.SE — Cumpra..-e, nos subúrbios, uu.t
V ca^nlia com aluam terrrno a p estoções de
00$ mensaes Cinas a Üavid, raa \ .sconde 1."

Kio Branco 11. 43- *-rt

YTEèfDE.SE imporlaule chacar». bom pomar 'e
I laranjeiras e fruteira^ de conde e luiiii.s o.'-

lias pUtilocósji, caoiii/a! c paste cercado: boa ni3r':i
boa casa de morada, aiu» d.i ro d'Ouio e eiiorui;
terreno, Í"Ã*-r saluberrimo. distante tre-, muiuu
da esueão de Maxamhombaj para ver e ::a;.r 111
iiif-;iin, com o proprietário, Gaspar José.

\ rK.\'l)l'SE o pedio n. ¦rs da rua Visconde ec
» S. Vc:n!e An.larnhy Grande, com arebm<n.i.

daçBts para ínm:'?. de ;tratamento, Hucbeno, >h-
• amrnto n, 24. das 3 á- 4. -t?0''

\ff.'É?í"DE-SE 
por 11:000$ unia pittorêsca vivenda,

icòm s> metros de comprimontn em te»reno
i!to. coni arvores frutíferas, banliulrp ç chuveiro
e outras dei/chdciicíis; próximo 4 estágio da Iflv
-.'•trio CuTgaí, linha auaáiíar; trnta»«o na fnvrnadft,
tio ttieíiiio pred-o, com o sr. II. U'aKfl-*, 45*1
"'{/'EèíDE SH, na «stcçío de Ramos, eogunneal.

v da rua Sargento, o predio novo com U-reüc
dc 11X48. todo icícajo; . Harrrirp, uo. e.quiiti
com a iua Sargento. (Viria Marin). 4p&>

\PKrNDEM-SE, 
em frente i «aUçüo do Erigcna,

Novo; dos prédios e grana, tcrieno, por s|
contos 1 Inf.irma-ie tta rua Gonca.vc. Dias n, Mk
com o r;- Campos. <99*
"".''ENDESE uma rasa, própria pira tiegoc.o «
' moradia, cm V. Ciara; rua da Estação n. g»,

-Í.IE.VUE.ÍII-. e tati.se i ru» D. Adelaide n i
> uma cbacaro cout«odo uma cafa r t2 me-í-oi

dc frente por ijo du fundos; negocio decidldp,
'* 1 :;o S 0'i't$ EÍ* II 70, UA IliCallia iua, Bocc* tfi
Matto. estatâo do .Meyer. 49^

VriSNÕE-SI; uma casa com do!» ijuú^ toa. :ltta>
t palas, ru.- nba c lerrcno medindo ai ms. 4*

frente o'o* 50ms. dc fundoá; na Estrada do Sap^
em frerne á aiana du sr. Cabial — Kio das Tf
dra». 4)7*

TEXUEM-SE por r;:oaoI dois masiiifjco»^ pr«.
V di ot. uo Encenbo Novo, rua ÍUiio di

poiii Keliio, apalacotadó*Í còa) du»? quartos duai
saias, saleta c mais otlUAd tlensflActloiaitt & boto
negocio. T ata.se á rua Dr. Arelila» Corl-.lr«
n. ato. Eniypitio. das 6 a» 1» horas, ou 4 ru»
IJ. Clara ds Uai ros u. 38. Racliueto. da» s eto
dwwite.

T-Tlismi-SE ria eslaç5n de Ramos, Ho »-eus dia.
V ríamente, 15 minutos íi cidade, o meUior oit*

d:o dtt-ta estação, 00:11 do * quartos, dua.-. fala.1?,
cozinha e muita, outra» dependências, terreno tnd»
arborizado uXóo, npalacotado, Caítio io- mas cio.
derno». le'.;o a i ««.r. proprrt |e.ra família do Ia.
lãineató. Trara.se á rua Ur. Arcbra» Cordeira
n 210. Emyj;dÍo, *-js B ás i*v horas.

V7'E.N'I)E'SE, no Espiiliares. po- ,1:300$ um ira.
? Riiíf co P edio novo. etn ewifo ds tprr"tt.-i,

cum íiuariü. s..la. c mais dependciic .1. bonde •
trem á porta, mrd ndo o terreno nX44, l n-n-
v .'. mn Dr. Arcllias Cordeiro u. mo. EínygJiii.
das S ás 12 lioras.

^TI*^'1>E 
SE uma cnsa de negocio em boas rm.

dicões. dependendo de pouco capital, li-ie «
deieinbaraeada; na rua U. Ciar» ti. 207.

V7ÈNOEM-SE, barlo. na rua Dr. Uno Te t:ir».
> e.uçno do R achtieló, rlois lute» de terren.il

dc 11 metros por 40. prouiptos par» constTulr|
yisra iriformaçes na tua General Camata a, 13»,
loja. 410»

TTENDENf-SE -. eompram-ie p-.edos e terrena»
1 Uua d» Hospício n, to?, Ia andar, das j is 3

TTiENDE-St, um baiTacão com fieule de lijuio»,
Vem ter-eno de nX-ío. «a travessa Chriitiaoi

n. a. Me.cr. perto da 
"Appn-ecUh; 

tr»t3.,e *1
.nrs.no. Duas linlias de bondes, Cacliairiby e K->.
nifaclo, SB-U

"irr.XDE.SE uni terreno com so'ida eilifiçacúo
^ á rtia Visconde dc Abaeté n, t4.# tnede -2 X 4-{

r'uciipr:tt Sactametítu n. ?¦*• <3aí ? ás A. 47''7

TTEXUE.Sr. um b..." terreno á rui Araújo 1,1,
* nu. próximo ã dr liarão dc Mu-q;::ta. ^pr 

¦;'•
• nr conta Eucberio, Sacramenlo ti. :-4. uas .1
ir 4. 4708
•ÇTENDUM SE esplendidos lote? de terreno» »

». rna Ferreira l'ontes.. Andarali)*. Errelier o. Sa
era mento n. 34, das j à^ *t. V°9

T7IEXDE-SE nm predii i rua Vinte r Qua!-.> .Ir
) Stn'n. lindo r. ler-eno .4'i>.'.U. Eucberv. S.r

cramento n. ¦?•«. das 3 i? *. ¦í"'c>
*í ri-VDIC-SE um le-reno rom 4-Xion na tua

» í)r. Dias dn Crui. Meyer. Eucicrio, Saer...
mento n, 24. d^; .) tí 4> <í:!t

A rri.lCAM-SE vcnlòsas c bichas. Chamados I
/Iru.i do Lavradio n. 90, pliarmacia r.uiii».

A pcsi-on (pi*; tiver um quarto ate zo$ooò doíx»
-TXcafla nc^ta redacção, com as It-liaa D. D.
•aa cidade.

4 I.UUAU-ülC iiuvm urnoi « cmici e .obre»
.CLbuwc», na rna òa HMpici» »»», *ebr»d.. t»
quin» da «vetiiia r».<.o». tt. l»«lõ do dciicm».

\TENtJF:M.SE nvvjn fico; '.-.tu de t-r'en.i. cn
*' prolaco.s r i ' «ts. f« »' cihslriicc*»» 9
.rel.r.i e ,ec»n«lri:ec6M, n. «ítacio ir Aiu-b fia
'.. I**, Central; trata-se n» nisiuio !õt.ar, c-.m

I.-.i a ("..-i s«« domins"» e anarta< '*'"*•

*»7*EXDT'--S*E um bon'lo e s.....l.i predio
V raujeirr.-. com \a>tas aceòmmodáçôçs

• esplendido norriar. logar salub.-rrano; t:

naí
jaidT.

.forma ;c
rr.i rua do llo'piclo n. :,-. alfarate.

TTE.VTlfi.SE. po- preço irrulto barato, uni réslaü-
y rjn'.c psiiuíii.i, kuii'. boicíarm; iua Luiz dr

Camões n, Sr. í056

» mobiíatla,
ar,e!'as dc fr-\ LUGA-SE er.

rltrada ittJe;.¦ udellte,
te, eom Sa.'-, f-or çoS. men-r. infrte. ri I
lheiro: na rua Ecrrrirri \iaii!.:i; itiiorn:
Edijunilo, i ici lis Carteie, l. ut. loja. S--Í'

PsiiUno Fcítiaii Boi:

i LBGA-SK aura bea. sa'a c
aClLhiuito amjriüa, rtj,rar-a_rí'- d-
dt tfinjiüá; na avtnida KaàíOS
en: íretite Bi Tlie-onfõ.

4 I.l-tiA-SK um biiot commodo: na travei.1* ne
*TVS. Joiè, 1-. 11 cata n. ;, proxhno íj Colieífíc
Militar. 4I.J**

l LXIGA-SE parte da cobrado da aveniil» !'assos
Cvü.ultoiio, tra-1

50S81

I o Ia «ndar d» pr:i;a Tirajeulcs r-r-i
trau-.e ua l.)ja. <;"

jTV.ii. ÇO, pretere se a casa
':i-*.e r.a 1o;a dc òut-ívêf.

t 1,UCA-SS uma pria i*»rs Ini!
IXcn cUirut.:;'u, Ea ru Acít •-.

.teria
:;S4

A 1.LT..V?
^Xn-.cro 3/5

i LUGA-SE um sjbrsdo r.a nu da Piaicas
A*TXn. 15. perto ih rna Acrç, vov 180$: a cbavt
está r.'. arnüíCTn rm bülxò c tr:t;u ;c ííí ; uj Ma-
icchvl fiori-iree- reaíia e. »8o. ,4£'S

"i7ESDJi.SE uma boa casa co.-.i 5 quartos. ; «i-
' 'as va an.i.r e jardim an brio. quarto paa

ceado, boa o-iiaSia r:.-. e urr. boai cjn pta' eoai
jila.jM... *i'v,-'.r- fiutífsiaí, i rui Viste dr Vu
ririiiarp •; --¦-; "" foí ma-se pj;- ía*»*: .:.» l*ái3ir*o
daí. Faanilías — Ipanema. 47J4

\TrEi\im-SE 
um lotr. ile lerrona raio

UVXitO uri rua P.nnrirdri. ttucia ila
l.ninnla.l». rrero l:"iOO$UOO; Trnt.i-se
nn cseilaloria duaia tollia cum A.
Saare».

\FE.Nl>EM-SE pur 7:000$, r.a Piedade. 5 pre
> d^os coT.-gadoi. dois cn'. meia parede e un.a

pequena ia*a. medindo o 1.-:j:io jj metro. d.
frente p-:;r A} •:? fttudjs '} baraio!S13; trau-
•** k rui d3 Kd>arlu a. :;3, cavtorío cj.n Car-
ralh.-..

SDE-SK u*r. bom predio,-na n:a llermeünda
?S. cí>m r ":i tcrr-rio. ave nt» ponto dos

> Cij.rr*' t '. 41 :•..•:!•)•; tiau-í; tCii !.):.,
ii.::vUí.. r.o,a-j i.. ri.

**íT!:M.ii'.M.SE terrenos medindo 11.X40, na n,
't Major foWa Kepo perto u estac&o dc Ráin.--»

t aía-se á iua Magdalena n. 50. P-cço CoüSooj,

T'1'vnF.M.SE: P">r ri-.oaaS tres p-eJir.s i rua
S 1'etropolit. SmiU T4; era.' i.n.lrm 350$ 'lier-

íiei: •totooPÍ. um pre4ro á rua da Ksfrcita lt.«*.
Comprido: 1:500!.. u;i| te reno a estação do Meie :
-:ei-j$. uma Casa i estação à.\ ricJ-v;;; lorooc-t;
uma ca3.i â ma Torres Homem. ^ Viiia Isabel;
7:000$, uma ca-a & estacüo d:* Trt;.^ ¦>; Santas:
;:ü*juJ. iiiiiü dita á í-ítuzUo da Piedade. Ti ita ir
\ r'.!i GonÇülves L)iaa n. 8», i^braiu, com o
Brito. 4Í4Ó
^VT.XnK-SU. ua e>uçio de Anc'3'eía, um tti

> reno -daUnts ia niinttíi*. com 30 irt?tro3 ir
frente po: _4r> ris fundes; na rua S. Ciri.-tovlo
ti. Co. U* laraía. 4ÕJJ

AI.IliAKSf 
— ( asatrr»» a clapha aa

rua l rngunyaa» a. 1S6, ««arada,
alfalata. ia i.oBlll.

\ LUGA-Slv. Eacem-se vest dos por qualquer fí.
.-.Vir'iiino, com brevidade, reda 15$, 15 20$ e IS**,
e a todo o pr.cn i,.$, S$, e 5$: na rua Co/az neo
meio 14S, estação do Encantado. 4^63

4. CHA-Sl-' uma cpiita ao publico paia fazer •
¦£"lule.'í...'ci r,ria;qucr euisa que seja preciso e da,
cura a n*ja'qur_r moléstia por mais difficil QUI
*eja e fazer desapparrcer qualquer alrazu de \id*
d.r qualquer pessoa. Consulta, .-$000, das 10 ás »
da iioric, na antiga rua Formosa ri. 30, loj,. ao
cíuio da :ua liaião de S. l'e>n. R. Í>-. H.

A UI.AS c li;õei pnrtieu'»r>í •> po-tuajue». Ira».
Ali < rri.l... p.i pr£|M módico» (mrtlli»**
UerUa). Dirieir-,e » Vieia dc Castro « KoJpt
Sk- nan. Uua d» Ho*pioi. n. I»».

4 INFELIZ mfie. Mui» Srlrcir». ou» um fichai
aeTX.dc úm\% jur.ti. fiaco n?.*» t-mdv rteurt* fctfwm,
mtu r*ra • i) iir,<(íitti ntcoiurio de itu fifUa domb».
peá» k eaíte'ifl» rnihjiea uma ísmoi*.

: *a:n lerretio :orr. ha" «cio, rri rui
> Be'ii Viita ti. t;. tíquin» di rrri MeJe ru-

5 ;.;i D, IcAzs, Yi-.iiit; t:;.i:: r.r
4/V.

\
i íaeáto.

A intira perfumaria "A1 Garraía Crande", teaa
J*\uma garrafa de grande formato is Tis*a* do
pubHçoV pendente da facada do pu-Üi c.t. qu* sb
»coa. x rua Urugtiayaiiã n. 66. sends por Uíc
minío faci' não se deixar tnpanar.
-——¦-——,¦¦¦«¦¦ .. .— ¦..... ¦ . -.., i....... -—.. .-^

Vü'TGS 
dt CHinprttr o rMucdts asonitlaaíla rtibi

o preço da drs|*.ria André, k rua Seu Uc S»
t-Hihrt» n. n. proxinK- i C»Vht.dr»l,

"I* 
CAíTÕADK rÜULICA — Um. ««niTrZ

ílviilT» falir», .eltrtrrd» ha lant». »"n« i*
irtinc-acWrcsi, «t<ntia que a im^ctt.-biltu èt
l»»tr p«'|., tiiS.lhoi, por i*,c p»ti- »i» cirie»,,
^tmfíMisí uiu» ..m.lt eV »;j»,lao. D.ui l»T»e4
«ir. wnti ct, juno btnihcro feit» . «uppU»Bt».
Ci/tt) ne»ti reflüci;»*,. ptri A. L.

A S a-lnai cirtdt>»« ioi»*ra un ««'fl o\m «
/uw.nMilt í-> :-*¦ hUiinlio.. • y!»T4 >,-•»•
fi» ;«: ihiu -V.-JÍ- i «ua «»rési!íf.



SjfWiMap í

'—:--: '¦' B*^*^S525S55B

COURÉf Õ"íf_C- MÀUM ^Be__H^fêfint, 26 de Abril de 1913
__»_?___?¦ _!^e'.v523ivwt» rfl

CA PERFUMARIA "A" Carr-f. Grande" tia
__--nia garaf» de grande formato at TÍatas do"publico pendente da sacada do predio ea que m

., »c„a, i rua Uruguayana n. 66, tendo por Uso muita" fácil nio se deixarem enganar.

114 flMÚ» «xtrcn* ae>
s.l.r-4. ate ameatada de —r dwptia.

da da caia «nde rtti-e, par lalnr ao tafamento,
H«J« aoi bona cor.ç6-i _>i «talo. Ma r«_acii«
fraiti-u a rwe-tr íiitlquar <_-*U para «te ¦»
tttsiU-U creiturt.

A 
viuva AÚ9 a.de Campo*,

•• m«í«-i>.

ArrVIUVA RITA FtRRKlRA «om a adade da
annoi. pobre% doente. i»firt«_» dae mtw.

|mu- c o-.rn_ •offrimento* t*m ter nínguam par
ti, pedt uma cimo!* pela Marte e FaixUo de N<—«
Si-her Jnui C-rirto, ao» aoni -ortç-t. por atmí
de Mtu «itrentM. um obolo pelo amor de D-u«.
lata redttcão pri«ta-M nn toda a «acidade a re.
aeber quiiquer esmola.

Ariuva 
BetnTinda, tendo aito Mboa c talando

em «randes dificuMad.s para manU!-ov pede
¦o* bon» eu aço*» win «balo pari a uunuun«,-i>
éeitet ínfeliaeê.

COMPRA-SE 
uma casa em Cascadura, -t< seis

coitius. 1'ioiiosla ao sr. Vieira; rua do Hos-
picio n. 127, Icilcria Pinheiro, das ia _ I hora
da tarde.

CARTOMANTE.(Iüt.ai't;o dc S.
ne-la sc-aieia,

t-Liètioii n. «i-i.

O grande atirador de cartas
Domingos n. u, o mais antigo

acliase na rua Conselheiro B«'iuo
sobrado; Cante. 5205

(-JAUTOMANTE 
que

./'crias da vida,
\nadu, -imt clareza os mys

consultas a 2$, das S üa manliã
is iu da noite; rua Pernambuco d. 121, fcti
(jenliu dc Dentro. 52J'

COMPRÁVSÉ 
um lerreno com l.ooo metros qua-

drarinf. «Ja rua de Sant'Anna para ba xo; diriu-
pnr carta
404,

a Caetano, rua S. Francisco Xan-ir
4714

(3QMri(i\'._l! 
nma casa, no linscnho de Dentro,

Jau- _(.-."iMirs ruas; Engenho dt: D| ntro, jo.é
dor. Reis; ¦ Ur. fiiilliâfüí, Manoel Victiinci, Goyaí e
inímçdiaçôes; I.e.pi)3ta a J. K. L.

OFFERECE-SE 
om rapax com -«.tinte pratica

de fofuiita, nio fai queitlo da ir pira bardo;
triia-ae na praça General O-orio n. io, »£_ufiie.

Obalanceador 
coronel Carralhosa, ttm eKrlpto-

rio na rua Senhor dos Passos a. ;», aobrado.

PRECISA-SE 
comprar machlnas de costura de

pé t de mio, todos os autores; na rua Sete
dc Setembro n. 133. i"2

P"~KÕF_SSORÃ", 
Lecclona, Instrucçio primaria,

froncei, tngtei e trabalhos de agulha, * me.
ninos e meninas, preços módicos; rua Rcai Oran-
deza n. 44. Botafogo rasa lll. S»<

PEDE 
pe.a gloriosa Nowa Senhora da Gloria —

Elvlra de Carvalho sendo viuva, cega e tendo
duas filbas menores, p-de de joelhos cotn as mios
postas ao glorioso Pae .lerno, que lhe dê ao
toque da graça -os «.oracõ.* dos bons negociantes,
pães e mães d: família, que a soccorraiu coro ai-
guma esmola para o »«-« sustento, vivendo na ex-
trema pobreia, pa«íar,do sem recursos e dias lem
-liilièllioi «|ue Deus bom ime, rfc-.'ip-n«.r«i 8 irnmil
olhar para esta infeliz cega. Esta carido-i reda-
cçio presta-si a receber toda e qualquer esmola
mm este destino caridoso.

1>1A«*»0S. Afinam-se pur 6$ e cone-1 tam sc por
J. preços baratissimos. Chamados na relojoaria do
Ferraz, que compra jóias; no largo da Carioca nu-
mero 86. 5774

ptSRDEU-SE a cautella
Socorro.

pÉRDEU-SE1 n. 30..uo-

31.318, do Monte Ue
$•34

a cautela do Monte de Soccorro
5019

OROCUREM conhecer • Uiti materniaado.

rcconstrncçõ-s de predtOS
cri os. pinturas, levantamento dc planta,

dò_

r^ONSTlllJCÇOKS
Va
para qualquer gênero dc construcçao^dtsportibs
roelhures modelos em fachada, orçamentos, etc,
por preços módicos; na rua Evaristo da Veiga nu-
mero i_(. 4902

CtAliTOMANTE.Mii.xdIiií. (jualíiu
Trabalha com tres baralhas,

qualquer .enredo e possue um ta is-
man qu combate os at raros, tanto commerciaes
como dtimcsticos e faz outros trabalhos, que nó
é vista podem av.iüar-st; na rua do Lavradio
n. mi. '«tia, consultas a 2$, das 8 da manhã às
10 dn noite'. 48_7

IPa \-si-: ile 50 a TO conto, di; ra
ni iirudiu no «nutro ila eiilailo ••m

iç.o.. Cai-las u K. sá. li. Car»

1ÍARTKIRA. 
Mme. Palmyra. nussagsta. com

longa pratica dos ho.pitats da Europa, cura
radicalmenti todas as molcst as de senhoras doen-
tes que nio poisam ter filhos rápido e garantido,
com especialidade, evta (ravidet; trata de ne-
mo rhaglas e suspensão acceita pàrturientcs em
pcnsiío e declara que só tem con3u'torio i rua de
S. Pidro n. 180 perto do 'argo do Capim.

AS MELHORES ROUPAS
A alfaiataria LEÃO DE OURO, a mais antiga,

mais acreditada e mais barateira, continua fa-
zendo grande suecesso com a sua colossal e
verdadeira liquidação de finíssimas e bem aca-
badas roupas feitas para homens, rapazes e
meninos em que a reducção dos preços é ina-
creditavel.

Todas as roupas feitas são vendidas por me-
fade do custo.

As roupas mandadas executar sob medida
têm um verdadeiro abatimento de 53 ojo.

Eül D» HOSPÍCIO, CANTO DA RUA DOS ANDMDiS
LEÃO "DE OTT_R.O

Jt_r * _r
m ^_\<7_^rwr ^ ._^_r^_«

Delicioso
refrigerante
Espumante s.ir»
alcuol.
_alepl..U43(.*ai
xii pj.tal VA-

C^LLISTf. Rebella dc Carvalha parti
cipa .Oa seus arni.oi

clientes que im-lou o aiu gabinete i» n.
para o n, J4 da rua Goncalvas Dias.

60

0 amor
faz chorar!
soei:.- de musli'«s

ol.es s os

per.
I)OR 

preços inferiores aos de outras c
fumar.as fina* pentes, escova», et**-» n» "A

Gar-afa C ande"; rua Uru.uayana. 66. Não con-
fundir com outras casas.

rREDIOS 
e ternnos. Antônio Lyra, encarre-

ga-se mediante pequena comniissfio da compra
e venda, negocio com toda a seriedade, na ru*
Marechal Floríano n. 71.

/101
'-'li II
fccílS - n H|.
ie u.utt.

(ii.).\irRA-Slí 
tudo que repr.i«-n!f T«Ior. F«.

-.''RP.fS. anneções. moves dc todas as qualdaH^..
Bíet.M e ferro velho. Kua da Mis«.-ricor«iia nu-
•léro Bj. 389»

competamentr
Uarat--!.

dcstrüiçilo de baratas e não é
COM 

pequena dc.p<*-.i limparei»
a yos*.a rasa de baratas, applicarido'oue c infall v. I pa a

rénenn.o. Cada uma c3iKitiha 500 iêis. wa "A"
Gãrrafü Grande"; ma Uruguayana n, 65.

("lOUMOUO. 
aiuua_sc um espaçoso, de frente,

J ndopendentr, em casa dc uma nenhora to, dr
íiladi; não é casa d: conimòdoa, nem lia outrot
tcquilina.; ua rua do Kiachuelu n. 195. KoSvado

(^AKTO.UANTi;i^clnienlo
©ffèreco 03 seur. preetüíios,
m- o 3*. 1* anda-.

t range ira com grande conhe.
us profi

rua de S. José nu

C1AKTt_.\lANTK 
.em r.ual trabalha cora 36 car.

JUt. Dit o passado, o presente e o futuro
par a?; 11» r'ja Marquês* de Pombal n, 9. Não »e
engj iiíin**. Mme. Nogueira*.

em
C10MI'RAM-'S1C 

dom terrenos ou duas casas
/ruína, em ruas centrnes, tvata.se na rua Uad

dock l.otio n. 49, com Lu;i Ferreira. 44j:

(iÀRTOMANTR, 
syslema Mlle

Jd\r. o futuro, evita acontec mentos
n.-.t-ntic par.
tittembro ti.

T.enormand. P"e.
tem uma

ealizar o uuc deseja; rua Sete dc
103.

tlONSUWAS 
gralis

AÜc..'. 1 specialistas;
rti3 Uttuuayaim n.

11 qualquer hora, por me-
para qualquer mole.tia; ni
1,10 4940

Ja
CIQ.MPRA-Sl. 

uma casa no .uburbio, perto
Aplaca'), at^ Cascadura, preço cinco contos. Res.

po.ta a J. «451

CtONCIvUTA.i..- 
saltos em io minutos; na ma

Aloa Andradas ri. 59. 4777

Cí!OMIMÍA-S13 unia cosa

famiiia. Quem tiver escreva paia
4n Mattoso 11. 256. fusa '7-

até 9 contos,
cs. .

\. Goliv-ca rua

na rua
nl-.liicli l.olio ou trunsversaes, para regular

"I 
V01S guardas*vestido3 e guarda-louça, peças uu-

JLLrtigas, do boa madeira, vcndem-.c barato; in-
forilia-se na rua Sete de Setembro ri. iC$, t°
andar. 5739

dí;ílNllIvlRO sobre hypotlieca de predios e tei-
a H c p o|o, na cidade, subúrbios r

-.líi.tl.croy, tinprcslithos robre inventários'^ a iicr-
dei ros. dinheiro para obras c desconto de juros de
apólices; trata-se com o sr. Ferreira, £• rua do
üítvtdor n. 63, modoírio, sobrado, 5179

T"\A'-SI*' para moradia, um casal sem filhos.
Jr.in bom porão com a condição dc a senhora

¦jüdar jtio serviço dotr.cbiico; na rua de Ca-
chamby u. 30^. Meyer. 5oaí
?>—¦¦—.-.—-- ...—¦¦.——— ----—¦ _ .. ... 1—. . __.. ii...

LUIZ DE CASTRO. Tispecialidailc: pul-
DH. 

L.
mfies, < . . .

uccia! da tuberculose pulmonar,
tto Branco 11. 31. das 3 is 4.

Hua Visconde do
4918

DR. 
BRBNNO DOS SANTOS, advogado. Ac.

ceita caurai. cíveit. cnmnaei, commerciiei t
trplianolojcat; defende ne ante o Juryi trata d«
IpTrntaTios incumbe.se de cobr*nç*>. de cor-pra
t venda de preiüo. e terrenos, e de qua.«quer
•ut.oi negurio. jropiioi» de tv.u p.o.íssfco; 109 rua
4o Moipcio- ioj, 1* andar das 1 is 5. l'e'e.
phone o. .104.-1. Itfíidenciai rua 11. Maria nu.
m-ro 115'. Aldría Çampiita. Rio d; Janeiro

tlicorla, ditado, violino,

cabolloál
¦ 44.

I ¦)ELA ««-rrnd» P_<_io e Hnrte d* «Voa-
I ¦«¦ Senhor «If-ii» (hil.to, • tIu»»

Latia, pedo ás ulmii eaiiilosa» um
«bulo p.ina it mnBu<eni;ito d. «eui H a-
lhas >iue » vem «urmln-ma pobre-a qu*
Deus i'.<i»mpcnsiirft 11 quem .«Ihnr piare
«sla lar.llz. E«ta «-mriilusa red>rç_a
presta-»" a receber toda e quilqueo
esmola com eile destino earldoso.

PROFKSSORmilia.
Di: TI ANO. Uma «etihora de ta.

com reconhecida competência, e p «t-C.i
de ensino, acceita licções em casas pij-ticulare».
Cart» para este jornal, a I,. L. -44H

POBRE 
CKGA — FranclKa da Conceição Bar.

ros. cí-ga de ambos os o hos, aleijada de uma
daa mfios, pede umn ew.vo.a a todai ai boas aiu»«
oridciat. PAde xr e:iti*gue á rfdacciio dwtt
Jornal ou â rua é. Lavrado n. tjji, aobndo.

PRECISA-SE 
de tini secio com. 5:000$, para au

gmento dc um escriptorio predial, Oífcrtas para...... , , ... 479I

ai-

a caixa do Correio 11. 764, a J. \V.

PRRCISA-SE 
it ilumno» de franeta. in.'er.t.

lemSo, ¦portuguet piano, ~ olíno, mando'im.
photom niatura pyrogravu a metallica japoneta.
imitacio èsmake em vidro, bordado em relevo,
etc; rua da Carioca n, ao, a°» 44a0

PRECISA.SE 
que todos taibam que Dirt * C.

¦io os unicoa e»j>eci»Ii»tas para hypot.ecai ta.
pda<; Quitanda. ... -Si*

PRBClSA.SE 
aluamo. de f-anoer. pratica, par

me» 10$. Kagis de Ia Colombltre; trav-wa «a
S. Hra-ciKo de Peula n. 6 .1 < i« 1 Hora*.

)RE(iSAM-S<t Alumios de plaao vlo-
l.noe bandolim; ruuDidlm. 5, Vllla

Riiy Bartiosa.

PENSÃO. 
Fornece-se. dc casa de famiüa,

mtcüio; na rua Haddock Lobo n. 90.
a ilo-

46.19

PARTKIRiA. 
Mme. Maria P .ciosa Pinto par.

teira, formada pela Escola Medco Ciriii.'ca do
Porlo e pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, faz saln-r as suas clientes c amigas, que
r.-.ressou de Paris e outras capitães da Europa,
para onde tinha ido. e onde melhor estudou seus
processos de moléstias das senhoras concepção,
ele. por novos processos que são garanl.-dos. Não
ae de>..-tii ifuilir, esta é que se.:np e tem d-do
de si as melhoras provas como fSo de sobra co-
n-li.cidas, faz partos e recebe pàrturientcs, cm
sua casa, em pensão, a praça dos Governadores
n. 6 1»' andar.

PERDEU-SEvalor dc 2oo$ooo,
apólice da Divida Publica do

de 11. 2.083, emittida em
.867, de juro dc s "1° aò anno, pertencente n
Vicinr Alberto Soares. Rio de Janeiro, as de
abril de íoi-. — Victor Alberto Soares.

Vlv.viJn.M-sEe. Ue.
a. joi,

. duas cabras prestos a dar era,
. cabritlnhos; na rua Dr. Dias da Cruz
Meyer. 51.7

VENDE-SE 
uma (jrande collecçüo dc canários

france.es, paia liqu.dar; p.aça T^adcntca 47,
T.nturaiia. 5118

VENDEM-SE 
-nadelra» Mrrada3, molduras c tor.

neados em geral, por p «ços módicos; rua Sc-
nhor dos Passos n.

es a C.
Só. casa de J. Fernandes Soa

5100

VENDE-SE 
uni bom piano, .1 cordas e 7 011.1-

vas fim boas votes e perfeito, dc particu-ar;
rua Cener.i Cariara n. i;o, sobrado. S*."i2

V7 
ISITEM o .Titi'd'm Zoológico, aberta
rllurlaimni -, vi-jnna » «Chiniia n.|

(a animal mitls •nraelhiinte a» htmeui
e muitos ouiriiN anliuite<i. Sítios 10 • er-
bos par,, iil.-nlux. Pu-spío Idoul. I-upo-
a.alo flore«t» se.ular! I.iudos bosques

y^ERRUGAS. Ii.tiipam.ie completamente dc
T qualquer parte do corpo, com a GRAVO CUJA.

Vendi-se na rua Primeiro de Março n.- 31. dro.
¦ária Estabile. Ba.tos e na plia macia Ãutitne..
rua de S. Clemente n. 94. Vdro 1J500.

VIUVA 
Luua — Fede, pela Sagrada Paixão 4

Marte de Nosso Senhor Jesus Christo, um ohu.o
para sustentar oito f.lbo». qne. v vem na extrema
neeei.idade, pois tjue Deus ajudará quem d.'.!ts
tiver p edade.

VENDEM-SE 
e compram-se moveis e pajain-

se bem. Guarda casacas, i~o$ e 180^000.
Guarda ve.tidu., 45$, t2o$ e ijo$ooo
Camas "Mara Amonieta", 70$ 80$ e 9.$300.
Ditas resctoHai de 40$. 45$ e 5o$ooo.
Ditas marqueis-, 20%, 30% c 3S$ooo.
Meias de cabeceira. .0$, 15$ e .10Í000.
Guarda pratas, de 35$. 40$, 511$ e ijc$ooo.
Guarda com da, *>o$, 43$ . 50$..10.
r.avatonor., de 90$, 110$ e i-iuSooo.
Colchões para casados, 8$. 10$. 25$ e 30^000.
Ditos para solteiros, 3Í5C0 e 4$«h«o.
Vendem-se por prestações da melhor fôrma que

se coir.bnar. Attende-sê a chamados pelo le^e-
phone n. 4-39J-

Casa Cõtitiançá; nta, do Hospício n, 235.
D. Tavares a C. j,.to

VENDE-SE 
uma mobília para fala dc visit.is,

com 11 peças, por 130$; para ver e trata:- na
rua I-.pei-ança n. 4, das 12 ás 7 da noite.

VENDEM-SE: 
um Riiarda-liiujas, contendo Ir.u-

ças# e unia cama de creança, de palinlia, oom
colchão', tudo por -oj; na mesma lua Espcranta
ii. 4- 5038

VENDE-SE 
ijill p'ano allcmilo, com seis mezet

de uso, _>[à novo, de família que se retira
desta capital; rua Bcuedicto Ilipolyt- 4«j (ao lado
da inalnz de Sant'Atina)'. 4959

^RENDEM-SE: 
uma cania de cisado, um guarda-

louças e uma liaca de zinco; ua rna Dr. Ma-
ciei n. -8, avenida eua n. _,

REMONTES, 
saspias inteiras, solara

10$: ua rua dos Andradas n. 59.
nova ¦

47:6

ti <t>
iíkiu ii_/...«j;<.
»OÍ, Io*>'irl*;a» •

_. «... t«U.K4 UC
«(Mifaça". Hua

r.Ar'
.ia 1 -

SAl.A 
espaços» com duas janelt.n, aluga-se pata

moços solteiros, com ou sim pensão; na rua do
Kezende n. 19. 510.

TRA-PASSA-SE 
uma loja d: armarinho com

poucas mercador as. tem sei? commodos- qum.
lal, coanlia. lui clecttic». pana aluguel u»S, pon«o
muito povoado; rua de S. Carlos n. 57. Estac-.o
de Sá.

IjiNSINÀ-SiS 
colfcjo.

-ipini.oi canto, portii).
oiO(!i-:>'
[iam tratar

faz-se qualquer trabaMio cm
ia Benjamin Constant n.

EMCOMMADEIRAS 
para

íabiVcu. i r-.m Ha.do:_ I

E
camisas, prrr.sa.tie na

I.obo n, 408,

ESCOLAS SUPERIORES. CONCURSOS »tc.
JAcliarn.se abe tat> as ma tr'cuias para amboa a«

mio* 110 'íGurflO 
JVoptdeutko", i rua Primetr* te

Ifarço n. 10,1. dtrig do peio dr. Washington Gar-
«a. Atuas dnrnas. Taxa fixa 30$ mt niiti, qa*
ék direito a eatm|ar todos 01 orejiarai«rn>».

E' 
intonteMarelmente

deia
alimento d- primeira or-

leite miternisado, produeto da Compa-
d-: Lacttcínios dc Juiz de L*ór«; rua Vi»,

imde de Inhaúma 11. S3. 3jl>j

Ef1SCKEVBK A* MACHINA EM 30 MÇOES.
líícola 'íVelòx*! é a un ca que habita cou*

*fi de/ (kdoé ny curto prazo dc um me/. Largo de
C. Francisco"!!- Paula n. j6 sob ado. saiu 40.

inhos do
hypotb ¦

11a rua da AUondcg.
IjUGUEIREDO 

& C. CommissiirioB d
. Minho _ Douro, compram, vendem

cam casas, i>
n. 240, Kobr

fdiòs c terrenos
ido.

HyPOTHISCAS 
na cidade ou subu-bios e «ra

jíictheroy, juros de Ü e 9 o|o; tloapicíu 94
3331Moura, da

INGI,liz7ma em
Irai u. 13,

hi 4 hora».

Uma senhora 1
aula ou jiarticu

i° andar.

¦iglcia; e;
larmente;

sina este )«. a.
avenida Cca

<5l»

JOSÉ' 
CAIIEN. Umi Silva

idéu-se a cautela n. 43.5BJ,
Jardim
desta ciisa

n. 3. Per-

JOÍ-E' 
CAI

tleu'_c a cr

JOSEdetí?

IEN. Rua Silva T.i:«lim n. 3.
aut ela n. 43.864. nesta casa.

Per-
S"'3

CAIIliN. Kua Silva Jardim ti. 3.
n cautela it. 45*447. desta casa.

Per-
5"-4

rpERKENOS. Vende-se um na rua Affonso Ca-
J.vnc.inti, com frente para Amoroso I.ima. e Nery
Kinliciro, com Lyra, á rua Marechal -loriano nu-
miro 71, casa de panos.

TERRENO. 
Vende-se um com 15 metros ib

frente por 46 de fundos, na rua dos Tonclciroí,
junto ao n. 1 so, c trata-oe com a dona, na rua
Marechal Floriano n. 71.

Venile-sc um, com ss metros de
cento c tantos dc fundos. Rua C.torge

Rndge, em Vilia I/abcl; trata-se com Lyra, na rua
Marechal Floriano n. 71.

rpi-RKl-.NO.
X frente

TRASl*ASSA-SE 
uma casa 1

limito, fazendo bom negocio
barbeiro, cm bom

O motivo do trás-
lUSbc é o dono estar doente; inforiha-sc na rua dc
S. Leopoldo 11. 160. 49/8

fltKASPASSA-SE 011 altiga-.e uma loja com duas
Aporta»; na rua Gonçalves Dia, 11. Ij; t-ata-.e

110 Café do Rio. 3'«»

A senhora habilitada lecciona musica e pianoTJM
V'et.
lições por «.emana; rua I*-ia Carneiro n.
çfio do Encantado.

esta.
.405

UMA 
esmola peh amor d? Peun. pede a po!

viuva Victo ina Maria, de 76 stinos de edade.
donite e-« viatas. sem poder trabalhar. Esta ¦<-
dacçüo pre.ia-ae cáridosájrtente a receber qualquer
•imola, onde a pobie vi á buscar.

VENDEleite e
de-xe carta
C. T. R.

C-SE uma Iciteria vendendo 100 litr«is de

»e.te escriptorio, com as tm.iaes
«14ÍI3

"TéTENDEM-SE: 
um casal de cachorros fox-ii-r.

> ne.-s. legitimo, e duas fêmeas; na fabrica de
tecidos de a ame da rua do Hospicio n. 17L

VENDEM-SE: 
um gtiarila-vestidos, um guar.ialouças, um guarda-coniidas, um elagí"e, uma

mesa elástica com tres taboas. me a mobília parasala dc v'sitas com 11 peças, uma tnesa-sce-etar a
e uma caina dc ferro para 6o!tciro; está tudo cm
bom estado e vende-se laraio, pa a tlcsoccnpar
gar. Tara ver c tratar na rua Figueiredo ri. (,7.
estação do Mever. 4g0o.

Vlv.NUa-ali 
um durm.tor.o cõaiptctõ. de peruJo

composto de Ects peças; na rua Visconde de
liamaraty n. 115. 40r9

VENUEM-SE 
moveis em prestações, entrega sem

fladc; a d nheiro 20 ojo de abatimento; tua
General Câmara n. -73. 469a

.TENDE-SE uma chocadeira Cypher's, nova, para
V feo ovos; rua Flac. 11. 18. <1S'

TTENnií.Sií uma cadeira de dentista, com mesa
T e cusp deira, por -00$; rua Barào de Guarat ba

u. 11, sobrado (Cattete), 1ü3A

VENDE-SE 
um phonographo com chapas; na

rua S. Christovão 11. 610. 46*1

\rENl_t_S-SE 
«i i$6oo o kilo de biscoitos Comb ¦

nação- ns A' Copa do Commercio, rua do Ri,-

VENDE-SE 
n'A MOEMA: Cha-

pcos. plunias, azas. fita», llô-
res.guzes ereform «m-seespar-
ti 1 hos e chapéos. fazem-se pos-ticos de cabello caído ; Had-
dock Lobo 73.

% !> n_rf com
n. 34, casa 8

ii neda'; a
(Mattoso).

iuaca.ua
ia Pereir;

uc c.-iura
de A!me dí

46.-.

VENDE-SE 
papel pntado a $140 « »a8o a peça

na rua do Hospcio iço. junto - rua da Cru
Ninguém vende mai, ba.ato;

fecha ás 6 .oras di7 e
4400

ceiçao. Casa Araújo,
ver para crer Abre is
tarde.

VENDEM-SE-uma 
machina de pi. oçüante, po:

60$; uma de pi Fami! a. por 23%, e uma de a.t
por 15Í; ga anlidas; rua' Sete de Setembro 131

i$SOO o kilo de iuperior per»
Copa do Commercio, rua do Ro,

A mais bonlt.i e
mnis m-.deriiii d»
iiidm »* v..Isns I
Piiii Piau 1.51)3
Baii.i.lim tu Viu-
tino 1.SU0

A' ve.ida na rua
du '.arii-ii n 37.

LUIZ !5lLV,V"
Á~~CÀSA

SICI.KCTA,
8si 1ii'!hi',í-
llieü O -<-

pecl.l dí* R_%lit_i IHuNtrmias e J<> nuei
de II01U, é a uiiici que corta muliles s«>U
tneilidii, diiiidn eniii rxii.'-tl«lílii a qiiiiiitid'i-
de «ie enfeites a eir,pi'c.ur uns .'liiiecçôiis e
gui «mio as exinas. fre<'«j.íai! n» maneira
iía cxiíciiçilü. Ksta i;.«s:i t-ecalie pnr todos os
v.ipores, os mais rnntlertl')s ílgnritins, e
pura att"ndiT a pedidos de diversas tle suaa
exmas. freijiiezas, «ícaba de iiiir mus
-ecç.lo ile ai'iiniriiili,> «• aillgos p «r» boi-,
dai-, Variailo suruiiiilito .ie : Vl-ln» do
Rio, Marins _irot_i<_, iirtigoa « <¦ |ia-
pnluria, ubjerlos de. ene i|itiiri > e -òr-
ui i« mo.ii-iiiiis dc cli.ipúits pnra »e.
1 h >r;>s, im*nlnu. a loucas para creaii-
t.a .. Continua a attender c«im ,1 iiuxima'luinptidão 

aos p«'dliliis ilns seus fiegun-
_as do iiiterlur. Rua Gonçalves Dia* d.
-d, (predio (to "Jornal d«i Brnsil").

Dr. Cláudio de Souza Leite

Partos, moléstia» Ja niu.iier, nioJaaiiaii ve-
ncreas, trauniciuo da gonorrhéa por pro-
cesso leu, tratamento da lyphilia. C»na_l-
lorio: praça Tiradentea 35 (aobrí a Phar-
macia Rasp-il), dais 3 ás 5. Telaplitae 3.7*7.
ijiat a ao> polirea

0rII si
.Masson da fonsseadeYtu

sua v agem -Europa: -¦•nsuliorlodo.J.,[¦
nal do Commercloa.r andar, saiu y« d.»

3 ás 5 horas Residência, Laranjoiras.

;|
lêlisde (lllisío em ricas

nnoltluras a prestações, entregamü^' ím de Cns-5
38, Constituição. 38

mm
(Ataques de (fotln Pr,
A. de Aratiio Ifharmã Ia
í-ilv.i Araújo lataçiio ¦:.
Hoclia. Nutii. As carias

dn 
"inierlõr devem ser aãompaiili.dita do

teltoi

Epnepsia.

Or. Annibal Vap.

VENDE-SE 
a

gada; na A'
•ario n. 135.

Vende-se baratissimo1".^
1>0 t' 11 IK ni'.lRO" especiaes e-il-
ehúes de crina e linho aupe.ior —Rua Ma-
reclial «"loriano 229—Fabricai). AnnaN«ry
!5.. O. R. Cunha & C. Teitph. 76 , Vilia.

\TENDEM-SE- 
(ilioles de cachorros, raça

mer com _1.tta.-tin qn.r, bon. para ?ig'a;
e trata rua Catunibv v 94. -.;o*i^ae.

Ul
VCI

43<,3
"\7*KNliEM-Slf., 

a iió Vus e Jtbil tados as deiici-v
T sss e íoitalf.-edorab balinhat de leite "Sala-

tar", i rua da Quitanda, *j. jsto

VENDI5-SE 
uma tuperor armação de pinho d«

rga, tod„ envidraçada, com 12 met os d<
pritnento vitrines,
vantiihas] vávejoi
Pedro 11'. -47.

com 12 met os u. i-ott-
balanças, lialcücs, mesas. ;<:•!•
outros artigo.; na rua de São

4_Sl

VIENDE-SE 
11111 bom cavallo dc sc Ia. com •-.-

rcios; trata-se na rua do Riachuelo o. m.

¦àK a 4% o leu', de íiniss mo a bitco.to
laisena; na .V Copa jo Commercio, ru.

-o Rosário n. i.S.
\ dT Mais

7EMDEM-SE, barato, pari fabricar calçado. •-»
f ch tias de cortar .oli, pregar saltos, pontea
um rnoto^; rua do Ltvradio n. 98. 44

/ nrtrt Chiessspatinhof de
/i—t II II I niz. com dum tiras
LÍXl II II I '-alicias, para cioi
TfUUU (delta27)-.us.ara

Chies sspatinhof de ver-"' s pa-
ea..')*

tn 6.0''y
em outras casas: 120—A, Avenioa Pas.os—
casa Guiomar, (a .ue tom um macaco â
porta).
"V^EIVDE-SE 

pr^o.21,o00LihTpredio,
de Copacabana; trata-se com os srs,
Quitanda 6j.

Dart

bcl.
ÍOKJ

a C.

flores Brancas (LEUCORRHEAS) cura
certa e indicai com o
XAROPE DE SAMBA-

HYBA d« ABREU SOBRINHO-Deposito : Rua do Hospício 9
Rio — Fabrica, -.argo d- I_apa 6.

YENDE-9B barato na CasaAffonso Rego. Fazendas,
Moda. e Armarinho.Comprem
.éNesta C«»a, que vende • ais
barato 20 •{. do que na cidade;
rua 19 de Fevereiro n. 39.

...»i-.;.w_o.. üo.i porcos e i0 etiuca; Estrada
5ícal n. í,r94.V

VK-sDKM-S.;, 
p.ira surdos, apparc'lios apefe'-

coados, dos melhores que existem acttta.mci.tc;
Jfi, nia ila Àsscnibléa. 493*

\7EXWE-SB 
um .arnrlro, novo. roça1 hollanilez», nniprl» paru «-eproduo-

fft»; na rua d« lln«sell 11. «99,
' i-lurutara em ponto bcin afre-

T £-.'.rzado, cujo logar vae ter muito concorrdo;
o e  «¦ nu." <-• o aluguel - do 45$ooo, tendo
c nco compartimentos, com quintal, tanque, bannci-
ro e niitlía airun; a casa - toda illuminada a Iu?.
çlcctríca, c vende.se por i:ioo$, com a licença
á na te <i a fazenda a balanço; esti livre e _c>
eniliarafada. O, motivo do venda - o dono «So
poder estar á tcsla e ,ter outro nciiocio a
Urlar. Hua Capitão Salomão n. Cfa, largo d«
Bemíi.a. ^<t« 5

Milagres Para qne vver? v™£
do im amor, a.!, a.rgrla, sem faeli-
datlea, qa„n_o é Um '..il obter for.nua
surte .0 lago, e n-g». Im unir-se h pess a
amada, flicilll-ír ««sainenlaa «ombater
atrasas da vida, «lc.< o npr.e o Segredo
E«v| clano Pre.o .1000 — Run t-eutidur
uriii.o, n. IU. casa n. 2. Remeite se paio
Coitel.i. Pedidos «m carta registrado nu
sr. A. J. Nogueira —Vendamos deüniti-
vãmente até 10 de maio.

E* calva qaem f.er.Prríp na ralirtlna quem .ner,Trai barhn fnl'iod_ qnem quer.Ten eaai<a qnem quer.ronQUEo Pi|offf-ll Ül Ü"1 %CM? n*JV0S c»fíllb-, Impede „ su» anè-""•'V '"o». laz virumu bnriinforte e sadin « f*„ dei-•pparecer «omrlet.menle a oaspa e (junesquer parasitas da oabeça ou dn barbanu.naro.na cbkoii« curas am poisoas conhecld.s aan aprovada sua eiH-encln. A venda nae boas pharmacias e drogarias denta cldnde e dn Eaiadu a nodaiioalMleral Or.,«rla -ll-o-l, raa 1'rlwelr* dn üarra t?, anllK«. ¦ - _SadeJaaelra. " '

I

MADUREIRA
A p„_rma-i_ . drogaria Silva, Ã mn

Domingos Lopes 306, e a «casa fiV-ii?. eni
S. João de Mtrity, .-ichoan-se providas de
liados os ncoessorios pa«ra seu serviço
«pliarm^ceu-.ico dc cõhfiiinça. Todos os
artigos d. drogaria, produC.os phaniia-
ecuticos c cliiinkos, iiisinir.ienlos cirur-
jricos, artigos para toileUe, nietlkar.ica-
tos honiooep.-n.as, são cncoiitriidos cia
noss.s pliàrmacias.

O mais v.railo sortimento de artigos
pertencemes a rSe ramo de còmrnbrcio
que sc p6de cncontr«ir nos subúrbios, a
preços mínimos e a dinheiro á vist..

Infallnçõcs !inxl(-t-i-,;i.i, „.bil direcção
e avi.imcn«*.-o dc receita, c pedidos com
rjuantidades c espécies í*xac:as. Vcad:i
em ífrosso c a varejo, rcinettendo-se «á
iloinicilio. 3598

T 1150,
KXDIC-SK ttm liridp RU.Trda-cn.aeas, eom |/uic.

. cstylo moderno, dc yanclla. com deser.h»,
dourados e c.í«_«ii_ bi.auté, 140$; rua do Riâcliu; õ
n. -S9. 501;

\7'lCNUr,M-SIv 
pincenez e óculos dos n-.ais .110

dernos t com vidros b foraes invisíveis; csl.a
Rocha, 50. rua da Asscnib'«_la. ^«>,n

\7-nNM:M-.K 
lindos lotes dc terrenos,

t.-iíões «¦ i vista; listrada Real n.
cm ;
•-94.

TTM rapai de boa conduclãj chegado, lio poiiço
IJdo Interior, .abendo ler alguma coisa, deseja

encontrar collocaçüo cm um escriptor-o, como per-
vente, Qtfcm pretender quci"at por favor, deixar
carta neste ¦ ..cripturio. a J. li.

div.são, envernitada,
\7P|EN'Dir.-SE 

unia pequena' seTÍtido para scp.iraçào de um logar que
nha pouco espaço;
i° andar, fronte.

na praça Tiradentcs ti.
5..V

\n*NDi, 
si-: —

que não faz

LAHA\«I\, 
cltlra, at-nr_, _ autraK frii-

ria-., eiini|>ra-«_ qualquer farris
¦a rua f> Uanoel .19.

Msobre
tabe:: ni
Mi;

'» Intuitiva, !é o pre«?nte e o futuro
¦ualauer a.iumpto que a pessoa deseja

Conselheiro Aütran n. 44. Vilia U.i.
44 uj

MKIAS 
sola.

perfeito c
nero 59.

e saltos a 2$soo c 3$ooo, trabalho
rápido; na rua do* Andradas nu-

47JS

MOD1STA 
rascm-FO vestidos pels

gúrinos p-cço<, muito c:n conta; r.a
n .48, esiaijüó do Encantado,

NAO 
comp em uianti

qualidade que \tr.á
btaclo dc Sá n.

u,tf mos t
rua Goyai

«53

uiantmtento- «m r-sr o |>r*jç# e
no» "Dtíi§ Mar«ã", fc rui

7«. •>'»

OEKRSEÇIpc?a do 1
nj«SI. .ima senhora casada, para Htn-

cotieftio, lavar a engommár, para inn
Casal, dauàu-llie um comniòdò pata morar. O ma*
rMo trabalha fura, tendo um filho. 1£' favor di-
rigir-sc ú nta Dr. Pessoa de Danos n. o. Us-
ticio dc Sá. Si-'7

O leite
cípiei

•temi.ado é
-Uicír*.

rcco:ninemt.ida pelot prin.

OF-ERÍvÇE-SK 
um rapaz de boa condueta, psra

.ervente de escripturario. Quem
ru por favor, d btar carta
jornal, a ). II.

pretender uuri.
esçiíptono -este

O,DR. BR1TQ E SILVA, eepecialtita de mo-
'"c-tiau de erCfUiçaã, v--t vi().» a at\xs cli«p.rr*i e

êmtco* que tranAÍsiiü a eua roüidencia pura « tua
Cf-ic*' Po'vdi.ro n. iqS

Of,^S coParinhos, punhos camisas! etc. ficarão c». ji
-.lho s: m egual e muito duros e o

iecido tdá n;a'or duração se app'icarc;n o "Brilho

_tfag co", que se vende a i$o'oo o vidro; r.a **.A'

Cavr.fa;:Grande"; rua Uruguajana n. t/á.

O 
LEITE milerr.iiado é e.-.e-.-.t .V-

Ci
"conáe dc Ir.U-uir.a n. 3_.

OEFERECE-SE 
mn peciuen.i chegado ha dos ie

Í'ortURi-I, pxra o commercio, qvte o mesmo po>sa
dormir em casa ia r-atrão; na rua Theopli.- Ottoni
»i. i(7, agrado. 4t>7>

¦f\ dr. So-res Rodri.ue
H7dlj.i de cons-il
_e.:und»5,
íic:JS.

qtiartis e

.r«v
a rua brusui.)

«jc-t-s/slri?,

ri Tine que mudou os
jar.a n. 3. P»111

<l-i « is s
|I0J

—,-A casa d>3 "tem tudo" é n un:ca
que não taz negocio na sombra de outras, as-

sim como não cscollio logar para negociar, («.'.is
varias pessoas tém 111.lado a verdade «¦ adm:r.ído
/ctasiiiitfafípois o "tem tudo" continua Ho=p:>-.io
ns. 187 e i.g. 1--3

[^ENDE-SE meia iiHibiliii de
rua lie S. Pedrouso; na

caneli
1/-.I,

com pouco

\7,ENDEM-SE 
armações

çadasí
de atacado e envid»

diversos negócios; \it'inas íxas
il. lados; toldos, mostradoreo. caucir.-n para c,M-
legio. balanças, divisões o outos actigòs( como
bons fogões zero e outros, tudo cin conta, para
entrega da casa. llo=p cio 17:. £e-'4

IÍNDE-SE uma -.r.acbina BI.uk, t
%' üio de íimp ar c outros pertence.

Saude n. 283, loja de calçado.

'tu app

\riiNDE:SE; 
baralo um piano' arma-o; n;

sala da frente

írance?,
¦3.

e me o
ondar,

£i?5

\n*NDE-SE 
uma

Mattoso
easa t
Üvrc

dono d.i easa.

quitanda, na rua dò
desembaraçada; trata.

Çlf4

\ÍÈNDE-SE 
nm casal de cachorros, gra

rua Torres llonic.-.i n. 8o. Vilia Isabel.
ides; .

S".|

\TEXDE-SE 
uma commoda, com pouco uso. r.va' ilesoccupar logar; na rua Visconde dc ltnttna

n. 399. 314Í
•\rEN~E-SE

V c 0'to de
uma typog
Sétcn.bro i

aphia; Hoiileva"d Vinte
. 1:9. Vilia Isabel.

^p_^"_E^l•SE 
duas bo33 malas para v agem, sen-

do u;ua dc camarote; na rua dos Arcos u. _io.
sobriido. 5'I.»

\TENDE-SE, 
por

noni, dc reai
4 contos, boa machina

_, para jornal ou :mp:
na ladeira da Misericórdia ii. -4.apitias;

TT-ENDEM-gE bons canários
» :;$; rua Treze de Maio

Dentro, bonde dc Cascadura,

brigas, o (
. ;.,ó, -Eagè;

-rKXIVEM-Si-:
t ga-se bem;

a compram.se
ua do Cattete

movei, usados,
n. zoa, li>.tr..

\TENDErSE;
% com pouco

do Cattete n.

çjuom pri
il nhç ro va
202, loja.

isar mobilíar ?ua c,i>a
à cata dc move!» á rua

SJ-6

^7'E^IDE.SE 
na

denta, preço
loja.

dormitório peroba, ob-a
, Cattete 11.

VKXDEM-SE 
duis cabras, muito mansas.

mendo comida de casa, u:r,a dá !«.tc; rua
S3rit'Anna n. i.--, c.is.i 45. '

[/TE-XDEM;S15 uai loilerte e um g-"" 
:o preço; rua do Cattete n.po-

\rENDE:SE 
um r.ivefioi¦ 

vc: e tratar 4 ia P:
tet»

a naz. Gr,

S«J.

\7"KXDIvtíK 
tini ter-cno com oo letes

líeal 11. 2.2().\, 5 minutos do trem e
Estr.di

bonde

\n.NDE-SE 
um

para eoç edade.
b«m piano de cauda, pro,»!* c

> melhor fabricante e L-*.á
perfeito, por preço baratísilmo; rua Maria I/i-n.:

138, Madureira. 501a

\*"ENDEM-SE 
co-re

a gramma, só r.<
avenida Pãssbs n. 90.

s de ouro de
uiuiiarch*3tas

lei a í$ 500
uacs;

soo.4

VENDE. 
Mme. L A VENDOU H,

faze reforma chapéos, lava
tinge e encrespa plunias, faz
PLl-ÜREZES e postiços <lc ca-
bello. Carioca 14, í* andar.
\7j-_5ND-vSE 

a 4$ooo o kio de rébuçadós de l.'f-
boa; na A' Cooa do Coaimercio, ru. do R--

Vi 
KiMJiv.vi-M-,, por mor vo de 1 qu rtaçao toiÇüia.
fogee; para hotéis, restaurantes e família.; sr*

mações, balcões e baíjaças, copos, vrititias e t»4«-
os utensílios pertencentes a qualquer ramo de n--
.or-'o; moveis, todos usados. Rua da Mierieo-.i»
n. Bj. ,n_»

VENDE 
e corta moldes barato.

O professor Hrunori diplo-

3.
botões]

«, 48500 c 5!- F.legiintis
simos sapatos de lona
bra cos, cinza, bêj. c
nitii'íoiii_botliiii(lo. « c«hi

senliiira: Avenida Passoi
12(1 a. Casa Guiomar ia quo tom um tua
caco a põi'ta

%m
para

da co.turn; manequins,
arilgus paia inoülütii,
tasH Silva Hua Lru-
guay.iaa 56.

Jewsbury»
Browns

Manchester, Englind

Quinine Tonic
Dry Ginger Ale

Sole Agent:-C. N. Lefebvre
Rio de Janeiro

lade e discrição, ixulicando tudo com clareza.
Trabalhos do oceultismo pelo mas aperfeiçoado
iv.m ema parisiense; na rua do Senado n. 171, so-
•v.ido. 4530

Louças\(jiiasl de graça para"iquidar. Hn.-ii' Hi.-
mliiiüs. Hua d.t Mat-
toso n. 4. Ponto d«
100 réis
Melo tpparelho para
Jantar porcellana i"
(fluía, dourada e da
flua pintura. Bazar

"erminiog. Rua do Mattoso n. 4 — Ponto
de 100 réis.

25.000

Uma duzia de colherei
alumínio para iopa 2.000
uma dita para café. lia-
zar llerniiniof. Flua do

Mattoso B. 4 - Ponto d« 100 réis.

4.000
3.500 Um ferro para «..om-

mar e dar lustro B.zar
Herminios. Hua do Mat-
toso n. 4. Ponto d« 10u rs.

Uma duzia dt pratos da
granito, cassaiollaa
clurque com duas aza.
a 2.000, como niivldana>

Hazar Herminios. Run do Mattoio n. 4 -
Ponto de 101 réis.

3.500

45.000, Um flno apparelho
parajantar.de por-
celuna ingleza,
dourad.i, • flua

pintura. Bazar Herminios. Rua do Matto-
io n. 4 Ponto de 100 réis.

MEUS para crianças, única
casa especial; na rua
Sete de Suteinliro; 100.
Paraíso das Crian.as.

Pnlmüt Tratamento pílos ptoce.sosmais m«id.r'1.)<! e elfi-
«a»1. — Dr. Burb >_a \.»
gnrlra HütldòCitlb Attilc-

ticii 10. Consulias d.is 11 á 1 e bamados amado pela escola, de eorte de qualquer hora. As consultas são gratuitas
Paris ensina a cortar em <» li

VKNDl-iM.ST-:: 
dentaduras s

a ponto a i.$ cada dente;
l-rantidas. K-.ia do Cattete n

in chapa; traiu.hon
extracçâês seta dor,

_o_ Bobradói

e um psyché,
Cattete

psy.
.0-,

mi to.lctte-comniadá,
tanibem de peroba;'

peroba,
rua no

4 5C4

^7'I.^.,IiI^S^;, 
por 4 contos, boa machina Maii;

noni, de reaceão, paia 
'jornal 

ou impresaôc,
daràp'das; _iie'ra Mis

¦\ru\niiM..K ovos
V nrsbma. a i-$ i

d. 2j. Catumby.

de c-liiiiha. Cóch nchína t
diix a; t:ave_sa do XaT.rra

rR.\-m.:.s_
«ie S- n. I

uma vitrine movediça; :ua
í, easa Fiiardi.

^r^:.s'r)^:•sK.a .'$500 o'.cíj;d( Ifgitiniii m*ncir&;
me"c:o rut tio Romano n.

.ilo

l!£t3C;0

de superior man-
A' Copa d_ Com

^7l•;.^'DK.\l-sl•: 
n.0v:«i

sem competidot: ::a
M. "^. 5^~5. Sa*í.piÍo.

n:jvos e usados, a
ma Vinte e O-j

4-l-.il

\fE-NDE-SI. 
üm bo:n negocio de 'ecoe. e mj".a.

dos, depedende de pouco capital, aocón-mcdá*
çiStJ pa.a fami] .'2, etc. Quem estirer cm c r.,\ •
çõ-- prceurt, com urgc::_ii# rua ICugeniio Novo
n. J<, Sa:-:o»io. ,«'«.!

% do; manda^e
$uoo a dúzia de água CÕrcura-
doniicíno; na A- C«pa do Com-

rua do Rosário i. 135.

\n-XDK:
? outras

l-SE
tn.udi
chap

Kramdphonc

rua d-.'

c:iapas,
...se ap;

S. Pcd:

agulhas

\7'KXL>K-S]-* 
uma vaccá á rua Tavares Guttrra

u. _;t)_ tourína, i" nualidade, afiançada cn.
15 garrafas de leite; O ao:.j vende pur preoai
se retirar para fora. «.«j-t

VENDEM-SE 
duri-, grandes a

na -ua Senhor dos Passos n.
maçoes;
ir-

^7'!¦:^TD-.^f.SE 
.-4 cadeiras austríacas;

estado; meia mobília de jaca anda
cr.i bom

.. .- uma ic.
a cora -nas gavetas; c vendem-se bons pre-
paia moradia e para negocio; para ver f

tratar c:,:n o sr. Cândido YcWx B'spo, rua Gon_
ESga l!a>to.. n. 3.8. 4,183

lios

ções asenhoras o homens. Rna
da Carioca lá' 3* andar. i

VÉKDÈM.SE 
(r-ngoi, oro, e gfl in-aç de r.-cr..

Os ovos que não derem pintos serão troca Ui;>
'ua S. Clemente n. 4;-, Botafogo.

\JTI.ND-E-SK 
a $500 réis o pacote »?om 13 ba'ar

especiaes, de ovo; na A* Copa do Commercio.
Rosano u. 135*.

\"T.ND-M.-SE ovos '
> curra Umw Cour

ADVOGADO Pr. N. Tolfiu
Gonzaga. Rua <!

Ouvidor n. 63. Inventários, cxtihcção dc usüíi;
to, fnllencins o cau.á-s contenciosas. Adcanta eu
ta*. c despiiiiá. .1;

Mml
: gallinba? de riça;
5; !idf -a -Ij .'.seu

na Av

Tintura !«1._! tarjnii.lii
|):i'íi ."-stituir ao cnbclK

«un "/ir original prtitn•u .iifitunbo. — Pire».
IO.OOO; p_l. cam-l», pi Is 8SOOO
_r_FOstt« girat, rua . dc ..etcu.bio 1*7
II. Ganiu.

CLINICA DE MOLÉSTIAS BOS OLHOS
Dr. Moura Brasil ?ae-Bp tea Brasil Filhe

Contiulta. todos o» ditts «In semana no largo da Carioca
ii 8, das ld íi» _ lioras— Telc_>lioi.c i''.v_ 15.

Residências:
Rua Guanabara, 48

e Passos Rflanael, 23 Laranjeiras]
^fI•:^'U^;M._l•:: 

deütádunif n 5$,
roa*, de ouro a ;o$; pivots

a pre.rações men.acs.
brado.

por dente;
,. . i5$i tra.il.
Kua do Lattete n, a-.->,

4;«'5

T7EXDEM.-SE .«llinhas e oros j.rjr.tiíloi dt
\ pura r..ç* I,.Rhorn branco, as nielhorea poidei*

ras do mundo. Para Üqu dar: uni ünilo íerno
Brahrna claro !3o$, ura Uellisaimo gallo Ciê\-e-
co_ur 40$, gaÜínhai de ¦puríssima vaca Min.rea
preta, Cochinchina ..marc"..a e Lanç.hai pr-m 3
i.-.jj e 20$ .t cicça. Ver e admirar. R*ci.io Ca\'„
g; Senador ruindo. 4-'^
"\7"KNDE-SlC * i$$óo o kilo dr superior goab_.:la* especial; ua .V Copa do Commercio, rua dn
Rosário n. 135.

ma, ou 7$ooo o c«nto .!e
níonio, na À' Copa 4o C-i.-\CENDE-SE 

a fl.b um
rapaduras Santo Anton

merco; Rosário, 135.

\7-i-;nue-si;'.os de
iJÕOO 4

Ag.:-* e Sal,
Roiario, 135.

kilo de superiores bi.c.::-
na A' Copa do Coihmsr-

X TENDE-SE
V (partiiloi),

do Rosário n.

a j$ooo o ki!
na A' Copa
135.

> de b'«cn'tc>3 Ma
do Commçrcto, ru

VENDEM-SE 
Womhos e acr-itam.se enc.iramrn.

das para divisões «ie quartos, salas e escr.rto
r*os; á rua do Sacramento n. st:, 4.-:5

VrE?ÍD-vM«SE e comprãm-íe móveis novos e
y usados, paua-se bem» na rua dc 3. Frans:i*co

Xavier n. 45**. eolchòãría e depo.ila dt tctve:., Te-
íêphone n. 49; — Vilia.

Y ENDE-SE tecido üe arame a *oq réis o rajtrt.
rua Si*te de Sftemhrr n 190

i\ Uroformina DE GIFFOM cura as moiestins d. B »
_ig;«. nio*. Prostal» e IVictlirn, In
siif-ricaria .rnal, l'.stitcs. pyeiites
ncplirita., pyelo-naphrit.., uretbrité.

fhronir»., c.ita.rho da be.ija. Preventivo da .remiu o das lnlécções intestinueg.
DR(>GARlAOiirFO«SI — Rua 1- de 3|arco n. 17

• nas _«a. pharrr.-ci.s i drogarias desta cidade c dos Est-d.s.

2*000
outras casas >
Avciiiil» fnssog,
ura níic:c>_ porta).

Chlnellos de bezerri-
nho, alto relevo, belbii-
tina e chngrin, p:ir.
senhora — artigo <ju«

vendem a 2$5M : —120 A
Casa Cuiomar (a que Ib;i

iGoiaba

«

Paru hoje
A's vesos serve de reulama.

#'$w$wmpwww<¥im

km Concertos em relógios ga-ranttilos por um anno, sende
cird.i, limpeza ou re;.ar_.
Cijrioerta e fábrica toda a

qualidade de joiat. Compram-so br^itian-
tes, ouro o p-.-ita por alto preç.i. Óculos e
pincenez des.le 14ÓW. Hua So£e Uc ..teirr
bro n. -j—Pires i Passos.

Externafo Minerva Hun UoHo-
sarlo ri. 172.

sobrado.
Cursos pri-mano. secundário, commercial e «le adniis-

s&o ás escolas superiores. Ensino praticodeüngu». viv__. Aulas diurnas e ti;c-
turnas.

BEIÇOS nlckeladiii par*
presentes; rua Sett
de Setembro n. 10*
Paraíso das Crian-
;as.

PHOSPHOL Sr
iita,li5*lerisiiio. falia tle nicmo-
in, anemia, clilorttse, tuber-

imiIos4', lyniplintiMiio e<lor»'s de
cabeça. Itusi Hospício 18, Dro-
:ai*ia llerrini.

(»

Cilíiíc.
gç m.iiici.
ij_| M«jl..i.

tias d u
SHiihora». Pelle • _y|ihilis. Tliagiioaiinn c
tiataineiito praticn d.i sypbiiis a inb.r*
1'Ulnse. Applicac-o du 6-i6 ti«is oiisus índi-
cVdos. Hesídtiiiciii: rua tio l.avr«idi«i u. .«o,
Telephone 1202. ("oiistiU rio i nia d.i Ca1
ri-ca u. 12, sobrado. Das 2 ás õ hiiras

broni'lillos, de!liixn«,
iiifliieu/.a etc, cin*

a riipid « uniu a Itron.' ciilujjla prepiir tii-iii
Adolpho Vasconcellus. uáu t.m dieta, vi'-,-
ili-si! na rua da Quit indu n, 27, _.ti_ei;_o
da Uentro39 • Atais Carnair. n. 9.

• «A' niieumatliij.,

Sil!D3ll.lil3 iifiS5»aS8^
HUHIMklUIIIW 

rií.)(]0 j|mneil-latv
mente as d.rfg—remédio priviliigi.ni., p,-!oGoverno, vendo-se nas pharmacu s de A 'oi-
ph.i Vasconoelliia—Uua dii-Uuitaiida XI—'
Hua Kn.onhu do Dentro 39 e Assis Cani»!--'
ru 9—1 vidro .SOOU.

Toss 8,

Drs. Othon Fimentel i
e Teixeira Martins I

Kspecliilisins em vias ur narina, liio |lestias dus ienhoras, pai tose opera
ç'>eA em geral.

Cura radical da sypbiiis • da ble
n.rrhagia.

47, RUA DÂ ASSEMBLÉA, 47
*' AXDAB

Homffiopathia Fliiirinacia il«
C«iillanç.i—Cnaa
{un, itda ha !C
annoi—Rua ila

Quitanda 27 — Onde dâo connutiaK o dr.
Lob o Vianna, das 3 ás 4 horas—O dr. N.
cuel.a I.isbfla, do 1 ás l Ifonis—Flliites-—;
Htiii Eti.eiiho de Dentro 39 onde dá cur.«,
sulta o dr. Silva e Si das 11 ás \X » Assis
Carneira 8—das 10 ás 11 horas.

Consultas QraflsjaiÈpi
li.tas, chegados de Paris, Berlim, Home
Londres, Vlenna • Lisboa, curam tndac
as moléstias nos homens, senhoras a
creanças; - da manha ás 10 dá noite—
Rua M. Floriano 55. Pharmacia. Evitem
curandelros

qne vende m.ils
tecidoí da
para cor-

ca», clnraboias, Rullinhelrus, ela. etc, C
na rua da Cunatituiçá«« n. ...

fabrio a,)iir*10*"~~* "** *v^ arame,

CLACKS — Con>pr.iti-ic dc particul-r]
nt .-ua Urugujrmi n. ijF

>obr«do alfai.tura Gentil. 4bn

Espirita Som na m bulo- ^
com clareza todos ns segredos e mysto-
rios da vida humana, fazendo deMippur:»
ceros atruos, embaraços, riv.ilidides.pjr
mais difflceis que sejam, e tratament« >te
qualquer moléstia pelo eiplritismo esc:-
enclas .ocultas; diagnósticos e pro_r.o'>
tico» Bsientificos e garantidos—Das 10 ás
ida tarde • das6 As 8 da noite—Praça t'_
Htpublioa 195, gsbrude.

os caoeno

INVICTOS m
Tônico vegetal para
os cabèllos, extirpa

evita a
venda no
rua Vis-

conda Itauna 135—
Praça U da Junho.

Costureira
Kua Itipiru' a. 3W. 35S»

Dr. Teixeira Martins
Mfdlco-operador

Consultas das 1 ás I horas da aoii»

Rua do Lavradio %j

23$000 Um lindo appas
rclho para >to_>
lettc», çnm 7 po»
ças.mefA pnrcel,

lana legltiimi, pa .ellas ferro c„_r., kllè
19H0, no grande tiarateiro da ma Sanado.
Euzebio n. 160 — fraga 11 de Junha.

¦
Um apparelhÉ
para chá e c.ifí,
34 peças, c-ím
dourüdo e (lna

pintura: no erando barateiro da rua Fé
nador Euzebio n. 1(0. Pra.a 11 de Junho,

Duzia de talheres»
amerkunns, legid?
mus; na rnaSenadóf
Euzobio n. 16o, f ra.t
11 de Junho.

25$ooo

9$5oo

Hmine. Vagnimar Lanzoni
Cattomanti, somnambula vidente e

prni.hetiaa, também deita cartas e lê
uelas linhas das rnaVus; note o res
pifiiavel publico que esta somnam-
bula trabalha ha 23 par. 24 annos nus
sciencias occulias, contendo divèr-ns
mediumnidades; di consultas todos
os dias, das fi horas da manha Is 9 da
liiiite ; m< rua do S. Frederico n. 4.

mrro dm *-i (.'arlns. Éstiioio de Sá.

Uir flno appara
lho de «toilette»
com 6 peça."
com lindas ra,

magan» pratos de granito, par duzia 3JãUf
tio grande barateiro da ru. senador
Euzebio n. lio ; praj,a Onze dt junho,
porta larga.

¦¦ — » ¦¦¦¦¦—¦——-¦¦-¦¦O
Um flno appart»
lha para jantar,
cum 72 peças o
rica pintura, com

dourado; culheresde aluminio para sopa,
duzia 4S50O, no granda barateiro da rtit
Senador Euzebio 11. 160 — Frafa Onze di
Junho.

11$5oo

55$ooo

Impotência — Ejaculaç-os prt-
mattiras, (raquez*

sexual, emmaèroci-
mento rápido, de pau-

erafnento de forças, curam-s« rápida t
'udicalmente pelo poderoso tônico museu-
lar VINHO dt CACAO IODO RHOSIIHÂ-
lADOdeA.A. i.ASTKLl.ÒES. Vende-se

a rua dos Andradas Dõ. Drogaria Pacheco

Ad<ipt«çao perfeita
do dentaduras com»

Eletas. 
Os nossos tra-

alhos d-iitarios as-
seguram plena c«.nfl-
an.» i pessoa que os

asar. Chapas ICIOOO — Cada d.nte .HáJOO —
r. «ticerto rápido dt dentaduras 10.000; os
wba hos o n ouro, granito, platina e Bridg

\V«irk senlo feitos a preços módicos e
l»eiOí syilonias mais modernos: nenhum
ipparelh 1 e entregue sem que seja verifl-

nada a sua períeiu aiiaptaf-n. A's pessoas
qne pedirem facilitamos os pigarnent.s
p«ir prést>i'v0es. Màü apricht deulsch: «Nlar-
tms «4 Welraer. Uua ilâ Quitanda u. 56
1. andar.

Dentista

Mad-
C Si

fiiledicina estrangeira
especialistas, curam grátis todas as moles-
lias em ambos os sexos e creanças; 8 da
manha às 10 da noite: rua M Floriano, 55.
1'h.irmucia. Evitem curandelros.

DR: ED: MEIRELLES
Doenças interiiu e di% creanças v ai urinarítí
TRATAMENTO HAVIDO DA CO.NDRRHBA'
TUBBRCtJ-OSE PELA TUBERCULINA ty
ubilú, UVSPEPSIAS. 1-vtger.s de e-toma.eilru»'Ia Carioca. ,1,1. das 3 is 6.

Dr. 
Çusfavo ^rmbrus.. C1.e0re

serviço de hydrottiaraph na Polycli-nica da Santa Casa. Trotamento iiodcrnnda» moléstias internas, especialmente mo-lestias norvüias, e-tornngo e iiilestiriiianemia, obesidade, nsthrliioino o neuras-tlienia, por meio de duchas e outras ap-
pliçaçõea hydroilitrapicas, inass.ye-n, me-tliodo de Uier.rtcáücáçfto doa mèvlméhtote dietatica. Consultas -ias . is 3. nus.Uruguayana 3.

Um flno appara'
lho para Jantar,
oom íi peçiis ii
rici pintura, cnm

dourado; .olhares de aluminio pura sopa,
duzia 41 no grande barat-iro da rua Sc»
nador Euzebio n. 160— Pra a Onze ¦:.
Junho.

50$ooo

Embriaguez, outros habito; t
molestiau nervos-s.
Tratamento su:.

prejudicar o dosn
te. Envia pelo correio a mediai* io para a
cura dn em.rlafur., Dr. Cunha Cruz, ru.
da Carioca n. 31. Das 3 às S.

Ir. Al.ifiíIiufÍilSSáíf \M
pratica da Europa. Hospício 17. De . .s é.

it
tt»

para qualquer Eaeola. Dl.ra. o nr.-
et ura*. Rna . de tSeleaibr* n. 1TO.
!• e S* aadacca. 3S66

Exfernato maurell - .^X

Creme Vlrçjinal Que2adlnh%
para amaolar a pelle, tirai' rnga« «
m-iachiia. Eai Hin eniuplct* rniuelle-
zanirnto aa «ealU. E' •acontratfa i, ru f.
treiCiineea 8.

Para que Tiver? ^r"XÍ
do, sem amor, sem alrgiias, sem feliciilfc¦
dt. quando .tão a--il oliter farta.a. «i>8
de, tolr, aunr c.rrespo-ilida, gantia.nos j.igus e Inlerl-N, pedindo a curió t, '
brochura OMAT1S do irofessor VTALO-;

15, Boulevard Bonne Nouveíle, PARIS

Cal.os
•Er.ip-..ti:,ro esp..-cial para tirar z rfôr i-e ca«-|

!.-),?. garantido. V-iide-je eni rolltíS. 0-w M
rtno. x«, ru. «Io Oavidcrr, .-4..

Fabrica de Mármores
Industriaes

r.i-Jr.5 para bot«r<iui.s, cr.;;as. degráo», i«-
coce, escada., so!cir,-.5 de gr-niUi C.c. ••— r.-&i
d.0 Hospício 337 -«- ^;c_-_b, __-.'_ «_ C . 

'
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CORRETO BA MANHÃ *- Bcrta-fcini 26 de Abril de luxa
í^;'^..';,; 
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Marquez tle Villedor
I>pais de ^ibr áa eaoola <fa S. Cyrio, como

official d« cavailaeia, o roampsez d« Villedor
estove na gueiM ig téfo. F»rido em Rekiw-
horfen, condiecocado «n Tunísia, seguiu logo
dopoÍ3 para' o Toakiin. 'Mas nesse clima .tto
insalubre, elle apanhou febres forno -muitos
outros, que o oíbngpirsm a -voltar para a Kran-
ça. Como (ua saüns «lão se restabelecia, deu
sua demissão e netimu-se para o seu castelo de
Villedor, tu foursfae.'Apezar do ar çraro • fortalecedor dessa Uo
favorecida regido, o marquez de Villedor não
pode reoupopar flcríssoont. saude dos dias

L.YMPHATINA
ESPECIFICO DA EF\YSIS»£!LA

Preparado do pUarmacoutlco H. POSSOLLO Tratamento radldi>f ,Ç garantido da BBTSIPELA

Receitado ha maia de 25 annos pelas summidades médicas mp<smn, „„,..
Honrado com muitos attestados médicos e de pessoas radicalmente curadas r- podendo 4» mesmos sei em

vistos uqualq >er hora com os
Depositário*! J. &ODAMTE & C--Lavraãío *7 ^

passados. Leiam o quo elle escrevia á sua
irmã:"Alhl JtS não sou mais o valente official de
tmtr'oéa, «raüipre {>Fõm.pto a montar a cavallo
c a correr ao combate. Fiquei pálido e ama-

Marquez de Villedor
rcllo. O intemor it .minhas .palpcbras eslSo
táo brancas fue mo dão serias imiuielações.
Tenho grande fastio e eanço-me 'por imi nada.
Não t-.-rtho animo para nada- n-nn gosto para
coisa alguma e estou sem forças." Passeil»
algumas somimas, escrevia elle: "Vou cada
vez a Deor. O estômago já náo digere mais
nada, uc... tn«9mo as comidas de mie t-aiu.
gostava. Desde pela ninuvliâ as dores de c»
beca não me deixam, parece-me que ella est:
vazia I o que não i paia admirar, pois ha ji-
tempos que não iposso mais dormir. Ora, ne»
tas condições, eoinprehendes que tenho o es
pimiõ cheio ,de id/:os negras. Pelo que vejo
uãn hei de durar muito tempo.",

tilíe nnganava-se. Um medico vindo de Pa
ris, receitou ao marquez vinho <le Quiniutii
L.i!iítrrai|iie. -pa-t-a tomar na dose de uni cn
liec. dos de licor, depois de cada refeição.
E quaes não 'foram, a admiração e o contenta
iiiunio do doente, vendo mudar e:n pouco tem-
po o seu estado."Qu-airo ou cinco dias depois do começo de
or-iiiMii.-nto. esoreve elle, já começava a digerir
tiiciiur e a tomar gosto .pela comida. O sonoi.o
voltou iioiico a pouco e oom elle voharain as
forcas c a alegria. As dóres dc _ cabeça des
stpiiareceraait como por encanto. Vinic dias de-
pois do começo do tratnmcillo escava coui.ple
i.-uncivle .restabelecido. E eu que tio-.lia apeiiuai,
passear só nn nicu quarto. reCÓIIieçavo (t'eg':i-
a ...nn«:iT a cavai-lo e n ir á caca. Ha ires an-
«ios ipie estou curado, rtmra tive in-iilivima rc
cai.la, nenhum accomineltifiie.-ito da doençn
que ipiiz acabar comniigo. Assigmulo. -
Marques de PiileHor."

0 uso do Quiiiiu.ni tahiirraque, na dose d.
um ralire. dos de licor, depois «ie cada refe;
ção, é .Hian-o -hasia paira restabelecer, eni pou
co "empo. as forças do« doentes mais esfn!
frios. ,. para ourai eom certeza c s.m abai"
js moléstias de languidcz e de anemia, po.
mais antigas e reboWfcs 'pie sejam. As mui-
t^n;tH'S febres des ^parecem rtuiidamenre, tò
mando-se deste hcioico medicamento. O Qui
ii.uiii l^iharranue é lambe» soberano para im-
pedir ,liara senHpre qne a moléstia vohe.

A' vista .Ias numerosas cur.i.s em casos des
esperados, otv-i-.l.is oom o emprego de Qinniiwii
[,iiliOTra..|iie a Academia de Medicina lie Pa
ri* não hesitou cm npprovftr a formula deste
preparado. rarlxt.Ima flistincçáo n-ue recnin-
nieiída este proditrcto á confiança dos doente*
de todos ns -pa-izes. Neiiiliim. outro einiio to-
nicu inur.-ivu tio a'tu nipprovlição;

Eis pontue as pessoas fracas (leiWlít.id.-is
pelas .m.ilesiia-i. pelo tirtílalho on pelos esses
?,.-.: os-fadultos c.vi.;íkUis iior mpl.lo c.r..-.wi
mouro, . as movas que otl-stiun a sc formar r
a sr dovnvolver;-as sonlionas paridas: os ve
Mios e-olír.iitireeidns pulo edade o os anêmicos
devom •.-.iiiir vinlio de Qúiniiim Lsliiirran«c
E' especialmente rccoiiuuondiido uos cenva
Icspe.n-tes.

Ó. .Üqínlusn Labanra<jue vendo-se im garra
fas t> meias ganráfos c aeha-se »m todas as
t>lrii".i :ii>:.;i = .

llee.jiiio: Caso Frnrc, Tua Jacob. n. 19. cr-
Püi-hí ¦.-.'.',- ...''.p.i-f;. 

.— f) ríiili.) de Q.iiiiíiim l.iiramtqvi
tem tf» fjnsio aittorgàj mas r bom lembrar tjtt>-
3 í/i-ÍMii 'í "Miíio amarga- sô por si- ais i^rqu.
¦) 'itunvirnr do viiihn Quiuium é a melhor aa.
'antia dn sua riquera de quina e. por canse
çurnria, de .rn.i cfficada*

Vflnde'r»o M ini^ortmide f:U>ri-
ca <lí> zVijiias <ia7,«aa« <!n i'«« H»-
,nn.il».r Ruzebio n. 222 oti admi-
I1i'--.i> v.n sífrio.O nic.í.ivt, ó uiu
()n:.i Hofioü lerdo s« reitlrar |iaí«
ii Ruvttpa « t«r outro «i»^»-
cio. Trufo-se nn mwtsa ou u»
inoi«n« rn-v n.'-5i08, Faliricade
CJarveja -Lr>;.\ã.'i >',

_____ , , üüüi wbm i nmiti ?

^L^ BBLLEZADA 
CUTIS *$lih_>

13 Dispensa a pin- _^f/^_jé^ÊÊ^^^ \

H| a pelle branca I ^ W^pL ^"^^m l\ 1

Pi

Torna a cutis
ayelludada.

Conserva o pó de
arroz e impede
que o rosto se

torne gorduroso

A' venda nas casas Bazin, Hermarmy, Barbosa Freitas, Perfumaria Nunes
i: fui ludau us prinelituuü casas do pcifauiarius

~~ r ~~
RHcde!ííS itovos resebldss dêifectamep-íte de Paris para

senhoras e senhoritas, o que ha de chie e bom gosto.
Modtàta adCsüe; OS3Lrissajiitl2.ôKsaL©

SKDÜCTION DE» DA.\lfí3 - NOVIDADE - PKMÇ0 108000
119, HUA DA ASSEMBLÉA, ílí)'- Toleplioiie n:4;G70 - áteieida GasSa&S© A C.

^¦waapMaaacizngmi ww—mbo—mm metbmm» uwmuHCPn

LYSOL^o \jmt9 nciagsgaygAjggE sgrioag
IjilSíGrXIClil^O E3HES 3'ÒWUtiHa» MAYR
g -r- ..¦..¦t:--.¦..¦.. agS= HAMSURGO 

' 
^-TC7^.-^-«==33«S=

Pf^ic^çin áfiiP ^/^t^í0^^
Ntlo ha para bem dizer, remedin tborapmjtico que já nio tenlin sido receitado pn: n a 1 ni---.\0 Dl-, \ V.M IlFl. Porém, sl bem

que o uumer.. de medicamentos tuiprèjriiíl.is -para combater esto mal liio g.eneraliMtlu : eja c..-,sideiuv, I, r 1,¦ e p ias.- etu nue a-
uliam ebegiidon niüitiiziro rèstjlia.To cli sèj.nU., sem qlu'--«']n a c«.sl« di' um grniul.ç iiiin ero i.e ii.cotiv.ei. e;-i.s, i. guns lia s a up.
plieiieiio o doente .e outrus que produzindu efícito súnsiíii.iü na occa.-j.-e.i, siwi cama da males uunoieá uo oiu.iit.iiiiü d.i qu»
aquelle quu h« pi-ucuru ciiiubittei-.

O eintiuã. èioctricó -li-liltr.üi.KX, que lenho a boina tle òíterícerjio publico, e mn.ls p-.i-iiciilar 'eive iis Itimi-i «Kí péssima?
que soffreiii de prisfiò de ve:íire,' exorce üm.. acrío dfíèn-.t sobre is iiiiic..s .s .1 • cst.iiiiuiri.i c inav-tti:-s .¦ s-.>bri> -n. e.. _ira.suIoo
quanto nos primatros, nürmiilisp assüiis funceim.,.e qiitu.to hofsucco Rastrlc.» i.u-.;i:ieMi ço,,s de,.ml,..ente 11 pu» tomçuUi/lc, tic,a03

ess, nu, iuõdl ier. de til tAr.bin a ribea iiulscular d . v-i.l.i vegi'tnttva, (pie . .p.i si in.possivel.
liitvor ilesàrJrákio L-hsirn.iiíiestlifa.l quo uíni ee-ln ir.iiiiodiaiimcme 11 su., i-.ü • n n.

OiPSÃCULKX ciii-íi eafiM clil'11 iços de pnsao ..o ventre, tiiosui 1 quniHl .ti-uiiatii fracas.
sadD pur corppleto us U'.'i.'.,'.is, c, «iiultt mais, cura í-.uiieal-iieiiiu. i.è.ie « cana que se setfue'¦•¦
cunvoucei-vos-cis:

«Fazenda do Hom llotiro, S de Maio de lSip.-.IIlmo. -'-':-. Pr. A. '!'. Sanil.-n-nio
do J.lieiru — !-•"¦"'¦' •"¦'; ';"is rurias .!¦• '.'? dç Aidil ,-. t>. e '. .I.s!.,. \-.<.e;. F.çii resposta
tii-:.ho a ilizeV-íliü qiu o .ippai-euio pruthuiú bons i'cs'ul'titilój i-ai-ii . pri.-./io ,le'vi)ii-
tro oa iloonte. .... ...' 

.-som mais. subscrevo-me com estima o an eç ...Ue-\ s. A:ug.--Crdo.;-.e ARilnj
redro Jòsò do so-iza—Heíi.iaiieiiiiF.ii-e d.i .loll >:u l;.n;:o lübeirào Pretò-S. 1'aulo.»

=¥^^' ^e'^^jÇt

I i tm\^mrí^''1""m '-"'*-»>

» «KicAo da ventre è em si uniu (loeiH-n e a causa d. i::i:-i'.ivz:i do sangue. A prUáo da ,,
, "-i5iai.ilb dt\ óriíibtn li - outras iiiolestipí ,\ pnsiu de voi-tr.- pcnia ...iltslia» que se

ventre P.r^Wi^ ur^ 
v,íisft0 c|e ventre .4 se::: ro . c :,i;..i,-h : <.. ,1 s sj-.mpiom.i ua»»tr>d-ií;

acham aili;ra.4CW«> .,•,,„ Iu„,,.l 
uui, diílieil 1 cura d • o.it -s iiule>.us. A nrl»i.j de vu.iira

vei.s. A pj-isilo "*'™{^,'.i1:j o fraco. A prisão ile ventre iliNiròa ii »atid«, a (orça * a bhliiza.
indioii qua o ngMlp e wrt ,,0iSil cu a, o •'¦ ist . jiwtaineiite u que vo» otariaa .1 dr. -Sandeu;

lio qiu necessitiios ». tt -^ 
viS ^r_ inu\{[s<„me, fácil, \ isto que toil .9 as iuiorutaf^ea '

Estiúlno.pois o seu systeiiia,
sáo siiiits.-— ,- ¦-¦¦ ., .„. nlrieniij, tinivlan o vosso nome oraaldanola epeltivol-

si n-o vos fòr possível y 
rn^^Ti-. as suas olírhá.

ta do correio reoebereis CHA 1111 AML>.
"VIQOR E SAUOh NA NATUREZA

Dr. IW, T. SANDEW- Rio de J'ari«kP m ^p.3-° da °^loc^ l^«
Conatilias grátis das 9 da manha ás 6 da laWa l' A?;l)Al1

I liS 11 tiw.11 \i 11il!wm w.i «.mu 1 in
Oom^anliia de Lotadas Nacianaea do Brasil

SxtracQces paiiíica:', sob a fl3callzaçát dí.governo íoderal, ás 2 \\l
e asssabbado3 ás 3 boras. á vai Vissoudíi dô Itaboraliy 45

HOJH HOJE
216-116-

rWS^WHW
Por 13600

2111-21 ¦

fil r**A A'í-'.íl«:?i

mm . WsmW^
ÍMHÍ111

SABBAJDü, 4 UE MAIO. á» 3 lior.is d.i tarde
'Vil - »•

D POS5T0 GEfiAL PARA TODO Ü B«ASH»
A' VENBA Em TOMAS AS PHASZMAG&âS E BmamMS

¦¦ctgMWi»»".*»:''-!''"''"*""-'"'' ^.-^..»~.^-.^-.-mm.^.J.-«.u»»«^

Í.ÍÍ«íÍ#lfBÍfTWIl AlilíXAN!)RE
H" H' Bj'tfll'|ll «$Sr Kvi a » di.Miii oaflifian il» euliMlIo, d:i-IKo
$¦• I li 'lii B;B''tfl vi^oio i-ojiivcr.o.oc. Ií' o un.c tmiieti que. [.-.

W B'l, l"B 3 fi Illllil toiiilouiitiüi... da pr»la, fuz com quo js .'tlbolioi
1 i'1'fl-ij branuos vu1i.hu. A efir primiUvn 11 nio quelwdi..»
qLJ Hfi mi polle A .JDUE.VTl líi'1 te». tii«.-ui:ido.is itiõlhu csK9-1TO 4

ííliii!'W 4 i H(i i e v«'»« p...
louv.ires dns possous ouidxlosmi tia eou orvn-.-it . du o»bolU. O «riui-Jii ppasu*^. « "

ti.iuUe tiuiiuro du iilUsludoh qne possiiimos n smiiliniiui.r, rooouiinoiular »; •'3 *¦•'-"
•rrO'-. ooaiu o tnolb. i- dos iiitilouM s-tii-u desenvolver " eroíCiaiiHlto .Io cubello,. tt»; tiaju-
il. -o iibitiiiliiiiti. e iu.ici.i- A- caspn * um:, du» m«Ur«8 causas riu ciilvioa :«.H i. »i v-
•»M euin>iiH-:i onuiiiiiu-o ili>s. Pre ¦* H-UKW. A' vontitt om odns as lio.l» porfuwn I»» e
darias do líl- D eill S. |'AULl i-B,en:.l iís ü.ütup. iVfUíroy.sitli PHia .l:re.i"..irii io) 

^n;II.5
P dicn o prendada coei iii.kL-IIi i iln ouro u •¦ Hs». ¦kI«-\ ¦ d.) I'.I»S. r-mtlado co .1 as luil-

O ias. ('mituii Jiivi-iiiuili! Ale.t.uid>-e. Paia .1 oiiUh usam TAl.QU.I.iA.

Aluga-se um., porta pura cm;i'a:cate, ua pra-
-;a Tirade.rvíes 11. 51, por preço inolUeo. O pet.

.1 não p.'».le ser tnoltii.r. fica per.o do Mb.»
.ertn da Justiça, oivde affluo e passa mui-,.
Centc.

IFâ O BICIü 
'

Lindíssima, e efipirillK.sa eaivjmeWü pa-rs
.c.tntíi e piano. co.-iuios.i?5n de Oíror Mar im
í.l'o«aiii .'" V'1'i'.lrn !ri'K.il. PraOfl 1S5-U
V-.J--sp n.i' "Casa Mozsrt". Avenida lil<
Branco 127.

OLLGCQIO ^SIL.10
(t urso Aniiuxo tia Ualvorsltíiitlo Nauluhal)

EbüiVALBJÍTH AO OLtilSOIO IM3DÍU) II
lívSlX0r!!lli,.R!)E^i,üNÍ5AlíJ0

IlVT.BFfi^A'I,0 tá EXTBtíNATO
liio do .lasieiro — Vvnm do liotafogo :874

Ar n'illns estfto luiice.i.r.nii.lo ilasda II ilu leveioir-i

Um sfrpanor lr«íú do oosi-nhft, fsn-rn
osjiiiiliailo piirti poziiihrir p-ii-.i 8 po»-

utn Inlliür C-iiii|>lt!ti> 7H p'.'i,:.isooçonn q 27,p0l). AM. MACHADO&G. Rim d

Aos' fedas cora^toü
AnstiJa Pecoraro, vwva, dc S5 annos de cd«

it |i.irw>'t:*\i' v cÁ(p'i a* hmvntt.^ vm »tti*v *<n.«

hem formado», prht snír?da pnbciio de Jesu<
¦-. oijulo, que suavize as acuras de Mia ve
Ihi-e.

^<i« Deils' protria c PhjiUine o» gencrosot
(U<; veianf p.çlif pobreza." k.Íi\.\ .•»>!.¦• tí»\íf! it.*tsr'i*ír enr dntU, m*«*•*;*•'

ea» n^f^Sw -'^-  -^

AsstMiiblóa 10, iKudüíHio.
sc, p:ii'ii o interior.

Hiuuctltí-

.SÍÍEÍ2SSÍS: iíEz-issssríSi?:

Maciiiiiii a vapor, oaldòíra e
iríüisníissão

imã m.idnii.i -i vnpnr horixontíi'
cnm caldeira sys,cn;i Gpwuviií

c .1 ira-nsmissilo ctunplcta dc unt
rt ütt 9M)ãrndo. Tr.i-.Mii' un rw.

\>.vl,- Si
•Je So lll
dv .-,.. ur
ftilirisa i'
S. Gliri;itováo n. 27.1, onde pode ser
íiineeioiiii-mio iodo o conjunto.

vi;

Casa de Loterias
RfiCebe-.sr pniijostas pura veu ,n dr um nu

l;í!j.'ir,io elegante, dc superior qualidade, npri
pri.uli) ao negocio de loterias; na rua Thr.
ph.iJiti f\(tx>ni 11. 40. Infornia\;õcs ccíiu o sr
Vceliifi.-n.

niücí:3.'ilt .iitie» Oerautt, I.ccrerc * Ctvnp
Rita do RoSwia, i^ó — Rio dr Janeiro

éav.iir.rtvi-1.'!-»' dc uiiíer patentes dr Invei
í5o no Ki.isil c 119 compras de r:ji<i'0 par? .
fal-rica, tii conitneivio, obrai artUücQS c l1

i —•
!

*•*-**>-•' •ttm,*'

í Aí Ln-3 níJLill t u a u.
C r.ieHjôr relajio ?o mividõ •

a piesiaçcss
umaques s<;nj 

'auginwltt {

dt ore'j •
t r.ircs íipmitas no ür.-nll Intuir» 1

Uu.vn(.•!.,., a ».. t/i.r.l tlU^ !

(¦Eioioitinos '.
71 RÍIA l-A UUlfANUA 71

J „, ffpz ^ J\... QLKS S.~.-.;V,-
1..';! U U U —¦ ¦.*«ik '<*.<.

itiiu Cõnçkivès l>!.r> Iti
Kspçcialiüdtíc em rcvpas tei..ts para srnh<j

TBe ¦ Vestidos para "toiíi.te" c muitas ou*.*.<
«io•! i - Ie'. 3;;ji itiantitdü z'c icr de Costura
para cmtumci c fsntf^ia, Preços reduiiâos

MMR. TKIMtáÜO.

Ouro

Tomom ücitíEti o rs.í2i<o so escj.xa.©<?c?ji'K3. Kj
; A ii r- a B-a T fi ^»| «» Q A WTlPi'^ ^'t»9 3 ^O^íT ^;
? Aá»'S":AíA é KiíílA UMW 11 WO ÜV "i.-xíJ :%i»:}» 8 |

1*^3, Kua 7 cio tóoteml>ro, tS>^ |

,:,-: i-.lii suu onoi-tue stock tio í-oujms Uiltn» é s»b lííttdiilii, g
5 V»,- iMi>tJv-í> tlti luilãjjvt»-. ;''-V(!i'iliqu8ta-'-t«wa»8-,;pr#9«a |

:.^A1,*^^r\ :

«Juéda .ii/rtiii»el e INOFFSNSIVA doi.; «
-.^•jh. ím uua;(tiier l"irt; do co>po, ¦ vidre
.So.jn pc«i cerrtio. 4J.,.'ii. Kl.'- S 'i« ir. tis
teinbro, 81, Hospício 9 e iS, Aitdnídas gi
r 4V. Líriijiúityina t"0 t-- i39..¦ ^'-'"ic* ^í.*cy
\vcnb.la Cenfral: T.rana.':n. Primeiro de Mát
•O 14

CUIDADO COM OS IMITAIiOREG

.4 ísi
li tt,4i taoaii ü Essa J íi; ias

;ís paa a ot*. r» tasgui ^ 
tjjaa ia:I

7**^- :"-í;,-.-:^t'---'i;;m:!^

kecèbícu
«;'e^'S'^f:i'^ ^ ^/r á ^i:,"^a
•ii l-.j.- li làs»" W tia b W Ki. ífci5-ía»S!i 1Í4UÍSÍ3

ReprfW.orftãBte <la íhluicn

].3S — OuviCiCr -- 133

jr;.-rriíAi>A r>B irscRSO rH W- s.SC2í:< »'X>OliI.a

Biirurlo .Ki» ircB» ile p»* ngoiroí » (iin-tli' iIk «' dc jaueiro do !!)!t.í

In.is iil:..'i>, [aiia.l ¦ li s.H.itKlcadOS
¦* nanee i v atwccrgjcsag

E..!:n>-f.e'»

Cnplt-il ,
l'ti> ia 
<l-i«e
-a I-. vb-ixo
K.-ii/ da Serr-i
l'hei'e/.i>|iolis

1'iTl-l I lleu.

Ai.Dí-
Lslueilnrt

li. 311
4.50
j.O'
5 r
S.?5

6.3H
II

Thereztipolls...
Itulz da - err...
Mlllt ' Al.nx ....
M141J
Rieili.de •..
Capital

aaaBWRs

l'..it. I lllieg.

j"~_ -.\.~\.mv

6.30
7v8J
7.45
8a"J
8 10

9 39

IlI^llpiyAiliíilii mm
CAPITAL l«,000:OOOSSt)0 1

Ç.ntoiin i!^ evclito jiopulnr
Ot,...!'--../.-).!* ->i Ki-iri t • .,-1.•»¦!). isoiot
e.i oobicrítfre.ío ü iml:istí'i<i, onina esnuouii
pa, ãmpresifiaos s.,b i.onlwns.

<t.-irt«lrn fjj»o'A-cirt.i'la
- Dcnrot-iifi ii. i*!!6;M de li de 'novembro

1*0") u it. ..l|J di 11 (,i .-ti-i • [¦' in.

Rua Primeiro do Wanço, 51

ron Msoio r.u onuaos

G-rnncie o extraordmari'» Lotefict para S. João
L'4t)-1'.

TIUS SteHTKIOS
EM 21 £ 22 BE J3JMHO

«o
Pòi" 8SS®®, ©a» «»oíi«aí>s

Os i-edid-.s do blltioles tlci' utn. rtoiViinvo*» »*r auouipauliailos <« «It soi) rtl-
para a 9*rln do Carrei* o dirividos lias accotd; tei-uea — N.V/.AllGTII Jt C iu
do Ouvidor ii. u4.—Guixa S17—- Inletf. LU-VIÍ1..

L030BIGAS
.Sío e.j||''i>...

-Us euiil o l.P M
k P& ,T.,„i,ee;„e„W^".^'^-*- 'M l1r Vl,l!l11 Cioviitíhf», ",

>to3^f--ü..^ provado pula DueciOS.
SS *¥ííS Oôiíilile Sa'ildo'11 bllou
^Lejr'u* e As--isi..r.iM.i r.itblieí d*

l'S il.l-.l ,1o mo,
E' o iiislii <r remédio

coi.tia ns 11 iibrigiis •
niolesiliit, devtdiisti ver*
HI2S. IC 1:1(1 ativei. NUI
so .111...i-j.

I'.' de uoslo ftf radavià
«arca illiaiSTRAOA nüo exige .iieta ueu
purgantes. .^.1" e veiieu-iso, 11A¦ > irriti os
iiiiesti.ios, li' tio bom que ii muito recata-
ilo polt.á me.licos.

Drogniia do Povo, nua de S. Joae ti. 61
ou em lo.iiis as drogarias.

\|w

Modista do chapéos
Uma rx-contra mestra dis principies casai

desta ci.ladc, confecciona pelos modelos maia
iiiãdcrnos e dá Hi;ftes -tior preços ninito mo*

iuos. Também confecciona enxovnes para
haptisado. — Uua Minas n. ç>e,, estação do

aM.p.tio,

HOMfâOPATHIA 

Mi

tuéasssiwc*»'

«Dl t * J Jl

V. _^—•

l«S T i" J

( 1 • SíiSil i )
'meo Uurby f-lnb i Tureo l.xira , Poro» Knsmos

Artro o Thermo- 1 SU/.nMt
meiio 2 l»r.\íiVo

ínooinii 's Oíúwus
a Vou-Ver 4 -Simuiiiau

! I Good Uoniuijf
2 l*,i.a»

,.1 tílltitte o fall-n

Pnrr.o 2 dc Ag»M-
ioiVi.1. r
liiiroiuetro e I'Iiry

i *-i
a 11,11

C»B4er e Pbariseu ' i J.ckey l.lub

1'urro S de Agest» , I'n.rei> Veluclilmle
1 A.irttelox.iv Btlisri.it

ISeniulor j i nwart a UenrKO Au- 1 rieb»l
X 11^.-d .« Rnromiurn gm-tu í Rri«aa

Paro» Itnmuroty

% J-ekey Clube Tlirj'-
niK\

Pare» 8 ila Ba *;o

Ynyá o Thertnonif:-
tro
Aria.-4iiio
Autora

i Tuyuly

8 I nv.ílóii'0 e Pompóh 3 ?m&i
4 Ilu4«»n Luwn o Si- i Voluptuosa

lenoto
— BH-Wfü.AtlfiSiTa —

1- Lugar tunrua
Kcn »aís » 
Dupla

N. n. — A dupla ií rios animaes que correm no ínasirio numero dos pareôs netma
oombliiüdAS.

<:oaii;çf>.i* — Pnr* e^niür pouuis A preciso que se realize pelo menus dois pare..-
na serie, [•¦ruu «uilo mio esnt' po (to.

No ciiiió ilo -.e reiii&tr um só pareô nn serie ou tiansfereucia da ojrrlda ser.
reBlitüidii inieiiral.

i pontos
1
3

^zjj.^aMEO>TLi^=r^i^tatwc.'tJwcnKaa.^

PHAIlàiACiA E ODONTOLOGIA
(Universidade Nácioiiiíl)

DIPLOMAS í-QUIV LiENT^S AOS OFFIOIAEé
;: Os (UnHiei du inl'tiiiJâo F»a'lixa*iirse nm Aleril. *«nilo validos os es unes pms- í]
I ta.los itr.» asnijr..j o*l!eifim8 aqulpai'MÍÒ3 nó ColU',flo Pedro II L
\*- InforoBüt &94 ir. i 'b n Jw W-íiafotf» 37 #. ['

ECT Wl- ít t***.". "jCT-1?1 -WWTÍ: 1í!V7>:-. ~XinZt. L OC£I5llMmnKia3IC
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AINDA PÜ'DS CURASSE!!! NÃO DISÁNIMK

%'«i>Vo.sl«mi Tu.tiereólii** l.:j-*iin.-:1!H.
Kvlm ilo uieniiirl» tiíll.-i do lyputitB Àaniiilà
iVrtrurciN nAoniruos Ai*ij*u*i» 5'»-.tiiuni,a

pô-.ie Báiiii' oefto que encontrou o rewndio para curar-so: ests maúi.
c:iin(>iit.< ehiiMi-j.i

mm?rm i umm M nspmal i %f m m pfíl IlíFlIfftl

jhV:s3'-iJ l—ú k*

àPj©e:i^o!ÍIi¥ÍAi^x©^ii-
.M<»

DoauNttos
T !'• ' N S |)|.', I* \ S a El O

P-irtuia* da (lapltHl As ô..iü d.i ¦riiniihft e che^iiln > rimreznpolis is n.3rtil.vmaali4.
P ri o . d- Tlieivz qi-dis ís .-...10 ii ¦ lurde e cuégadn a Cupiuil as (i.3 > ila t.ir.íe.
l''.'.'-e'..s iiiis pissiiüé is i'-.nrii Tliêru/o i"- ¦¦• v en-vai-sa i UiIIibUs de ida 9 Ui>U. Ida o

voltii no inosiiie lín i ;,J-<0. c on I! dus l2S'K)i o n eo 13 dhs \f,¦;:•>).
NOTA : >)-• trens de p .-.aiio ná . tr nspori ir o biiitageus lio.u atieo.mnwndas.
Inliinaaçüas; Na nune.i^ Ja Empreza u l'ravi lü de iNovuinbro, lelepheme n, U59

i mf. ¦¦•¦¦-¦'

o rni .1 -s .o r.e.)-, tcrtlllc irei,.) > n is uilo e .ifruU-Ml -1 h r i :i 11! is phu i 11 p'ai a-
piiittl-is i •¦ iliti 'íxiièl a i iti li, 4 o ji:uir'iM i :ii,i iii'ii a-/ii.

/?*¦ s^ft fa •>¦•, :-!'n ","* pja Sí" WS S°» íí( i?% RíV"!l"!!1 KnpTT-y^-» ,<r} g

Aposento» <íc i' ordem

Preços sem competência
RESTAURÁNT ABERTO TODAA NOITE

PROFiíIBTARlO

JDS1' »BMei

1775 EM 11111 TOI», 177 (4ÍITI0A D3S liâliOS)
Teloplione 3738 - Central

Ouitanda 108 e Ourives 83
I-iio de Janeiro

Cobrador-ss
Prtcisj «e. a ui.i il» iWomblóa n. íi, s»

uido, das a áa j horas, com A. Beau-

Por motivo de mole» ia da proprietária)•oipasÃU-se unia bem alreeuezada, como se
¦rovará, perto do bir^o de i>a.n!n Itiia. l-ufor-
ia-se ua rua do Hosipiciò iixj, s.TÍmido.

VKNDE-9E
Vende-se a e:im dá: nu Antônio de Pr.vlu»

. 41 (estagio do Satn^aib), com commodo»
ira faMtili.1 rwfu<\r, com muito h«Tüno, jar-
lin, gM., <>-<., pura vor tia imasaiit e para•.w«ar »a rim Dmuismüm 43.

Offcíree-se ei;. ian.10 .1 ..1.10$ do fiança.
.•o praiic» e condueta aiiançadas, Canas

8. P. P., neste jornal. 4(>44

Cortar par madula
ProÍBíRorá tiafctl t?'.'... ensina nn seis H-

5cs a cortar pelo sysisnííi állcmão ou fran-
tt, pr*p.ir;nu!o a diseiuiiia a executar qual»
jer íiaurino.

RUA MI5UÊL DE FRIAS N. 49

Pharmacia
Vemdç-se traia. conHílelamciue nova, em Io*

ar de fuiuro. Trata-se 110 boulevard >8 de
otcmliro 3?f>. Villa Isabel. 4ÍJ>

Prcrija se de nina, tiein ri-io.ca.ii. para
i~:i.p'nri:i Quem tiver deixe curta nt«j fiv-

L. 4641

Casa Col in
í;A DO KO3FICI0 ii;. £.:'.JL-INA DB

URUGUAYANA, f ANBAR
MOD1STA cm eia*ii,«.; cntiíreri»*m oual-

:icr nwííeío e twn eni exposição ofan|>éoi para
•jaliatus, domoisellea e nioninas; chapéoí
a-<\ leio. fite.

Tinir." e friza plitina» e prep.ira pleureuse».
••.-!(. por jireco se.ni comperiáor, por ter reco-
•Ido dirccfaineitto da liuropa. I4»§

Predio ou terreno
Compra-se um. assobradado, eom varanda

ò !a'li, que tenha quadro quartos, duas salaj;
lc., etc, ou terren-j que tenha, pelo menos,
2 de frente por 40 'lc fundos, nas se-
i.iintès ruas: Riachuelo, Rszende. Silva Ma-
.te e Francisco Murntpri; iraia-se com Gui-

r5cs. rua LttU de Camões 16. 4<i-»4

Tira Manchas
J Rlíctrtc Jwpcnti tira ciu^qucr mancha, dl

c-<a, pi.ie, K0f'uri» e tinNi ,ie oleo. wn to-
i n» tíieiiios dr sèd.i, 1.1 e cak^r.ir.-i, sem

'v.-yr .is rcV-t: vídrò iSíon. Casa Postal Ou»
iltcrar gs coros; vidro, 1*500. Casa Po**al.
¦jiivi loi 141. e tli-s.i P.azi:i, avenida Central
1. 131 I.onis Hchuntiny; Ooiiçcdvèd Dias, 07,

. Casa Cirio. Ouvidor, iSj.

SOI1TAteoos
Traspassa-3e unia 110 centro em oj;ar bom,';./.. ml'o regt«'*r negocio, podendo . ser visi-

iUÍa; wá com as licon^.is paga?, Onioíi-vo
•-.• explicará ao pretendente: para traur com

-¦-. Miem>res. á rua dos Ourives tij. da" 1»
horas em dea-nte. ., S018

,j(«-i-jiíR2i-:

B GS ^^^itk """tz*

§£$£\ ___^_f^ %<_*? ISSa
1 fkv-nft r* ^ J>^\ BG^Ç3*-*?***?_ jr"""'''^3

?raía, hriliiantej, ;t-ia» it5a;ias( catitelaj o-
Monte c^r Scecorro, **.'^t-r¦ ;t i-«e. pagam
,i-. .. : -<t rua Sete -"V >ííc".*» r n 215 *:

FElàS CHAGAS 1 CHRISTO
t i.u 11 aÃuíA, .ícamio-oe uuc.üt .m -..n,*-..

tr,.. s.íjti nu* 4? t:*i-.ü*r, cpniq prgi*3 ^.j.» *
(estnrip ui:ü co, e jom ^.U4I í !.h»-" «J:?.:iio uc
íubeiculoaa t 0*1» p->lv,tio trabalhar t swa t-
atcji»; «ara «'.itití-íar-ni c as *ut* iiu.ii fílhn- pí
•ant!^ *•> mflioeti ;i*w»3'daàf*, »:m j'or ií^3 i't:C
is pêxsoai ctriávlíJ s n» tlnias bciii^cejüí, )•»-
¦t mies dc ímiibi. por mtti ae seus t::utá c ;»^
«tmi de «ui p«r*ntM c pell SflSfôila i*.t^."i.
í.l(.rl« de iNriío Stt-.ár.T' jisur «.'bfisto, um- r--:::. -
jitia o seu íuttmit < paru ilb» ar es seii* çoíí
pibhtòi s Jt -vai fítbaii p.-ü ^ut Ucus a to.*-.
«Ijiá rjconiiunii; - K'.« s':nhji Jc M1.11u.111u.
ti. i4. a.ii «•> je, pri.nti; - «aaa. bc*itle dr Catuiíin
t ttapiru'. F.s:a cardófi reJi:çno pre'ita-*-e a "
arb-— teáa « ^ualtuèr tínioia ntrt cite dritiao c*
t.i%is.

lir Joié Pedro dc Araújo, com ji anuo*
d? pratica, consultai sratiSi na i aai.n.ic ;•
Fõiu&el. íil a- Rü» Cçrjaci Figueira Ja Mti.w
S35. S ChriíWvio,

_1Í;MPE^i%Â PABj HO^J^FGKFTO
isor-ra AMEüiiiAN -toi:r) _„I™^A1)^ bbw «-^erto híue ._. s-xta-teSôSíSbllS 1912 — GCJL
HOJE! - Sexta-feira, z6 de Abril de 19:2 - HOJE! 1.0 n ma Theatro a. jo^é No Pãvükíiõ liitornacloiiiil

,V 8 :.$!•! Iiorasi vin põnt.o
Gríi:itiio.-iv> cspct-tactilo -v-íiriís-í.lo Condes oe l.,.-.Loa

i im if*iKt:

Exiio sfejolHêa f
\A's Seàs íO fo&pssa tf/a nnlia

a lã- r.ipreSelit.iieü-iS U-i ¦•:.^ia{ii(l ¦ i
má opereta re sulino costnuú

4ile.í.-s
tr-

Ko . ui 111a Xliêntroteà. Joüíç

íliswÜetii -Vi'-' ri"-:-.i'! iV, Vieira S»«li',niò- Companhia pu iií-.r <lo i!ii;-'io 'ta iu-i
Direcçào scÈuíéii ilõ iv oi 1) n.iu-

I co- !ii.i,a. —.'...iestio d i. c .ir .ia . rc:.e>i-
KSTKONnOHO SUCCESSO DB .ir, J..-.. n.ioi .

UKuiii^iiiatgnr.rTTriTTfl?y^^r.'-^w.,»ij^i^^i«<wa»Bm»nMiM»uMiiju«iiM»»ai-iwiMB»M A mnís eom; l.(u vieliiii:. ilo lhe:» io
- "'jía^í-''* ,'f^^f,.',. •;» s fl p*inii»» :
""^^iSO 3 St!Í''i? a i tlltiinn^ r<.j»|. scn(:lij5-s

, ,„ .... ... A's 7, as'S lilio an Io l[i ila 11'HaAcrobatas o LqiulibrKstas B :©-. niV o 37- represeuliiwcsilahi-i , , _._„..:.,,
0 m&m VAPCH1 A3T-IS7208'.J l..i-i'.!.ln,oi;erél.tPai-l.vsítP.!(ís | A REDkiÂ ^^Lít\>

nò.'i»Hi.iofcTThoaiT.e ] A EAMIElA SaRMENSK) mais^ 50_í'íUS(.,xitíKAS!
t-1 iletL-.l.i os n;n:i"r;.?i ile mu-lea JiIiae-eii-.8Céne «lo neto:'

U iiiiri.o-;, éV>úiiilili> li.:»l i^Afíí^ í:'. Ev!-'AI

, ASSÉ-UÃ 'iSÃSèmJ -- Notuvcl paatnra./italiana á voz-! ,íír-^„r:.rn0!ír;'-'!!fl? fi,<" ^; »"-»«»'«»««->«¦•»- «
^ttawa.sàow/o&msiDSS&ams^^ abteomaagM EapfMílãeiírti* rt » Jli »•* »'.'yui'o:iti
ÍCXHW — KXUU— l.Xli'.) il.i «Süüilente iro.i,>o oe ' moriíli.luite

Atlracyes ç Ctiiiy.HietiMtaH 
^ C.oo -e ando -.--• -piu p-.v iimi-r„í;r:i:t;ffia 

gr!lfas lfnç,r*^ *_•_* RjâíS
Ar.ianbA. 27 1b! abri! - ÍIKM KEE - I.E.V UEIA .S, aerobatas co.uiéOH, o o In- ^"^-í^-i^-i^^!""^ s„i '..' teànOO 

tom hZiiÚQV 1

\rr-:r? l^A GRE

I Ou lin :l:i tini icá I
l.:ixu:>»e> Efiaartln róiil>a

moso ariiuo anio-ni-ii.l.).
Doiitírisró, 2S .1^ ilbril—Urnnilloa i HntlnCfi Familiar da mala rigorosa m -ralid uli,

tíe citie:i|,ii •-'!¦> li... ii.iv e vnn .

us S C •. IMIIIIO .

AMANHÃ ii tpdas ns noites
A' REDHA SOLTA I

Aniíin'.à—A Pmullla S -.rment»

U,:< i..tfryai;.,v ;,.,:.irá o (..'- Olltfütri (le PlM-iül I 1 - O S11CC0S3D do tlia I I I -j A WS?l*'V~A «« '' "h!l.^"^"^6 
{,, . ...^

PP<- i,'.t )S 110 Cl íSTUM R — Bilhetes á Veada na bilheteria do lheatro das j ColiUiiút -no salío de ••« »r. 
"o! 

i'. -• no luiarníiotoaal, a expiiaijá'.) dai 3 «arai >.s
lu luirtis (in niitiihã em düitiite. I iutheiüieas, vínüüã d» «ipobíVio ;ie li nua

THEATRO S. PEDRO
HMPEESA BIOKAE3 Ce C03IP.

Oòiilpa.nl^i-â, Lyricfi itrAin.iisL
DÜIECÇÃO DK K. MARIO

cWktesifo dÒFSGio:-'ti* opshastra eár-j. Fernsisdo Sareno

A'ft< 8 ljO ÜA NOITB
l- rpprcsonlnpHO da opprn em I! aclos, do maestro G. ROSSINI

11 n ÍI li n n Sia H ? r^ il SN,»..,,.U ürmjjhMH
TOMAM PARTE:

Strv. Albina Sagossl, D. AtiiíoIIs. sr». \p-.nhijfctl, I. Ptocíil, Perráresl,
N. i.iiiioiita d I.ombiv di.Acção em Sfírilhn V.) Ct)ii;>TAS -IO - COMPAKSARIA

Amanhã - TROVÂDOB - Amanhã
Oe billietos daSile j» á venda na bilhntefiá d" theatro
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IS CORREIO DA MAÍÍHÃ — feiâirteiii, 26 íe ÂÜrilí fle'151a

PARQUE FLVMIHEHS&
fiiêa Duaa* de Ca.la. .•-antl|_-ía.|0

âo Machado-Empresa: ANTUWBS * C
HOJE - Recita chíò -HOJE
. Artístico Programma Moro

1. Fita — F»athé Jornal
Ultimo numero

?. Fita— A Pô-iuejfi* Mirian
Mimoso drama da Ctn.i

3. Fita — Um Bstroina
Alta Comsdla, Gaumont

4. Fita — Em Tri poli
Vistas, Usos e Costumai

5. Fita
J3_EIS_iPXl.--a2--eVX-._flL

( ou O aesaad.r t aaa aalva)
.Sensacional e arrebatsdor film d'art n.

12, da famosa fabriea Nordisk de Copenha-

Sua, 
cora 1200 metroí di extenslo dividi-

os am 3 partas. ,
6. Fifa — Morre de Veaas e a Oatrel

Scena cômica hilnrlanta
Fuiicclonam^_nífhór»s da tarde

em deante
O R1NK TIRO AO ALVO,

E mais diversões gratia no Parque, e
franca entrada, abre-se todos aa dlaa da 1
liora da tnrda am deante.

CINEMA PARIS
SO - P-E_.-_-.9-_-- TIIt.-A.-O-EB-XrTEJB - SO

Emprega COUTO PEREIRA Sc C.
HOJE - PRIMOROSO PROGRAMMA NOVO- HOJE

Exhlbloãe das mais reoentea m sensaolonaes ereaçõas
artísticas t

O doloroso drama de amor, com scenus de indescriptlrcl Intensidade -ramatlea, eom
600 metroa de extenaao, dividido em 2 partai, da fabrica Claaa

VINGANÇA BEM APPLICÂDA s&*
Seaulrse < a Balsslnsa comedi» de FCI,AIR_.

A IRMÃ DE LEITE
Depois o rigoroso drama histórico, eoUri.io, com sou metros, da Série de Arte

Paiheeolnr
Vingança de Maffia

A desopilante scena de seguro effeito cômico, de
Milano-SMIm

Testar udillo quer sei1 presa
Terminará com a hilariante farça pelo Impagável André DeedPIO NA ESCOLA

BREVEMENTE—O soberbo drama histórico com 800 metros da Elalr MYSTEIUO
DA FO.\TE DE NOTHK DAHE.

AInfsm-se fltaa
da tnáaa fakrl-

eaates,¦tes, a
Tsntajc

reçoa
osoa CINEMA ODEON Empresa Zambelli à, C.

Endereço telegraph.
ODEON

Ultimas novlda
des ds Mil.ino
Films Qsumimi

a Cines

Muita luz e
ventilação

HOJE •
No vasto saião de áspera na solrée tocará um hnr-

monioso sexteto composto de hábeis professores

* INEXOEDIVEL PROGRAMMA NOVO

Conforto e
elegância

• H O J S
Fazemos especial o borirosia mons5o:mrosa measao.

celebre

DA A J_H___r»
800 METR09EM » PARTES

»t • i mi j. f„_.i-. rivM np TiriMA enin desemDenlio artístico foi conflado a actores de real merecimento, entre, elles a c
Magistral fim da prpyecte fabrica CINES DE ROMA. cujo «escmpeniio ar "*»»™ 

d , , intensi(1„de, r,njQ desfecho tri.Rico. deixará nos_^II^^
- inegualavel trabalhochamamoB a attengâo do respeitável publico, pois é digno de ser apreciado...

Completaremos o nosso programma, para o tornarmos ainda mais apreciado e importanto, com os seguinte» fllms,Io patente roeceaso:

GAUMONT-JOIRNAL XIII
Ultimas novidades mnndlaee, destacan'

rtn-se n m"da em cures

AMORES DR MO CIDADE
Alta comedia sentlni.nta!, muito bem

enccennda da ttauraaat

AttribnlavOes de Facnlha
Film cômico de irresistíveis

«ltuiçíes.

LEA CIUMENTA
Film cômico qne bule o record do riso e

da irruça

Segunda-feira uma eurpreza para os nossos selo.tos espectadores com um Importante programma novo...
HKSf

.gi.TS. jiiiii RIO Ml» wfg»'t.
Õrandf Companhia Nacional ds Majjicns, Revistas a Opcretas. Director a ansaiador

aotoi- Br _nd»o (o popularlsslmu)
Krgeate *t» arahestra m-t.s.rn fAIIMXB DO SACÜAME-ÍTO

HOJE! - Sexta-feira, 28 de Abril de 1912 - HOJE !...
Palpitante promíòro theatral 1*,*

T)a crandlosa onereta-burlota, em 3 «cios. puüina o m**s!ea original do
OLYMPIO NOGÜBIlíA,

lnstrumentaçSo do maestro PAUMNO DO SACRAMENTO

60, Rua da
Carioca, 62 CINEÜÂ IDEAL Empresa

r__. Pinto

0 DIABINHO DE SAIAS!...

HOJE COLOSSAL E ARRE_.TAD.IlPROGBa_.Mi H3VQ HOJE
compoeto cios mais sensaoionaeB films da semana: conjunto h>ollo e

grandioso: 3 bellezas do arto do 3 fatorioas difforontos
1* PROJECÇÃO i

ilül_l B __¦ B a^BBI___àM_______l-S__l^l A,ta comedia. Opereta film cnm 1.100 metros
itmmmtamm m ¦¦ mm-.2i®W*9mmmmmMmem ^. extensa.- cm 3 actos c 84 quadros da

serie d'Ouro da fabrica Ambroslo
Grando succcsso e fino entrechoÍflfâHlS mmmmi^rMMM -JS ^ E ^ W tíSlfi.!

2- PROJECÇÃO:

0 MÍMICO SEVERSI. 09 vnpça da Ha,
PEUSONAeEKS

(.nr.net Bente Berititule. n itnlhi.. Silveira; Eplphnnlo, (professor de canto);
Olympio Nogueira; BoIWaile, (fazendeiro). M. Collares; Raul, (estudante), D. Jcnny,
I límnlnlio, Pinto Filho; Kiuiioi, A. Campos; 4 oqiilin, (orden.inna do coronel);
Ciin-d»; Mario, (Palhaço do Gisino), |J. Culmbra; ll.niol-t, (estudante), Campos;
Drlllna, (caticonettlsta), D. I.eontlnn; Menlea Batalha, D. Candelária; Carlna,
0. Marianna; Slnhá, D. I. Martins; K.tellu, D. Leonor; I' bailarina, Julia M.,
tt' .llio, D. Lei n.r Gomes.

Convidados, caiiço-icUista., bailarinas, pierrots, etc, etc.

Grandes bailados!... Fóerie !... Luzes o flores I...

Genial mise-en-scàne do actor ESpaBuBáSo..--
DKSCntPÇÂO DOS ACTOS:

t. aoto Mo Oaslno om Se Paulo I
_?* asto-Fasta azul oolosto om casa do coronelI

3* noto — Um jardim na praia do Flamengo, vendo
Guanabara

17-Numeres de musica- 17 !...
Musica lindíssima I...

txO DIAMN1IO DE SAIAS», é um<t operota-hurleta dc uma origi-
nalidadc afòdaa prova flagrante! Rccommenda-soprincipalmente pela sua
verve expontânea, sem esforço, nem ajuda de plirasos dúbias, constituindo
assim o melhor divertimento para as exmas. famílias, e mais publico que
este theatro freqüentam; Obedeço ao molde das opcretas modernas, que é o
estylo Uno, quer no poema, quer na musica I... /

3* FUOJECÇlO

Pello film com 000
metros ooloririo na-
tnnil da «criado arte
ulli-i Fréres

Pnthecolor

ALCANÇA A VINGANÇA Emocionante e arrebatador film da sorle do arte
da fabrica Clne* cnm 800 metros de extensão

dividido em 2 partes

Grande suecesso hoje e sempre: sessões continuas desde 1 1|2
horas da tarde até a meia noite

Hotel dos Estrangeiros
QUARTOS 33-34-35

_fP_R.I_JvI_l--II-R----. l._A_S__\.

Madame Strass avisa ás suas amigas e
freffiiezas e mais familias que tendo che-
gado de Pariz trouxe um lindo sortimento
de vestidos tailieur, soirée, chapéos das
ultimas novidades e tem a honra de as
convidar a visitar a sua exposição que será
aberta no sabbado 21 e continuará do-
iningo e segunda-feira; pelo que já agra-
dece.

Sociéié Frapse des Films "ECÜil" Pam
A's emprezas cinematographicas

l_r«'veuici*te- Brevemente
0 maior assombro da Cincmatographia Moderna

UifS eno iil ii1*V 4» Riam
DRAM \ 1>A VIDA ItEAL

Extraliido do celebre Romniicedomesmo nome
Dividida eui 3 partes e 80 quadros

Os principaes papeis foram confiados nos exímios artistas dos grandes palcos Pa-
risiensos.

finar..!, nnntvi i . in.>lw rrin f IV>.".inrvirln rins si.IoI.atx_ dn Ctnt Hfn. ! Distribuição — Sr. DUQtJRSNR. do Th _nf.ro do Vaudevillo no paoel de R.iusqain.
1 . V. ,.5' .. il't rVia.ilWmjlmm?mm Im ^.mAmmr 1.7... llVm- ! Ç' "iÍI^H MOZ. (lOTIleatril AlllelHO IM W^ ^ Gt* Pm U I II0 D»! | 0t _ P. KQGEK K.AUL,rino. fiiixiiosos"aclereçoá:de J. Costa. Scenarins Je grando cffeito do ar

tista Jayi-ié Silva. Goritra-rogra D. Guimarães. Punto A. Contto.

Sessões iis 7.30, 850 o 10.20
¦r-s-*- Cadeiras numeradas, U50J — De 1-, 1J9I0 — De 2', $.00.— Bilhetes . venda das•^ 11 horas em diante.

Domingo-íirando matince familiar ás 2 Ij2 horas
,,w'>_WÍ^.»'^S."-,___-B"P»il,"','Wl1l"J!

Cinsma-IliBatro Chantecler

do Theatro do Gymnase no papel do Clnud. Duval.

O Mysterio da ponte Notre Dame
Maravilha I Sensacional !

AVISO — As Emprezas Cinematoj:riipliicas devem insistir com smis fornecedoresnal Itiiues para obter os fllms «FITAI!"» om looiiçíio, nn caso em que osie. nâo o
possam fazer tenham a hondi.de d. riir,gir-se dii-ectamente nn:Unlco coacei.slnnario pura o Bliasi I.IWLES Bl.lfH —91, Rna S Pedro, 91 —
End. lelefir. BLUMIR — Caixa Postal 601 - Telephoii. .552 - Rio de Janeiro.

THEATRO APOLLO
arande OoxiapEtziliict Dria-___xa,tloa Por-'tug-ueasct

Director artlstioo -• Simões Coelho
liDIE !—26, Sexta~feIFa, 26-HOJE t

O-_Ft__V3NT33_E0 E:SJPEIC3T__!__ClTI_iO
Em lirurJlclo ila

Egro/a do São João Baptista e Mossa Senhora do Alllvlo
Cnm a pep^ de grande suecesso

0MB0I0 tli
Tnma rnrie toda a Companhia. ,

MAGNÍFICOS SCENAIUOS. Enscenacto do SIMÕES COELHO.
O esjicctai.nl-> «era honrado emi» a prrsí-nçn do ••. fx. o sr. _Inrreh.il fresl-

de.lc da Bepu .liou e «lu Ev Sr. Df. Chefe de Polleiu.
Tocnri nos inlervallnsa excellenie h*nan de musica do CORPO DE BOMBEIROS,

gentilmente cedida pelo seu eommandante.
O Ihealrn n<*ha-ne l'nd»m«ntw ernainentado

O pequeno resto de biíBêíeiríi^ííiriie irvend.i à Praja Tiradentes n. 7, até ás 4
horas, dessa hora em diante na b lheteria 1I0 thoairo,

Haverá bondes extraordinários na porta do Theatro, para ás iegulntes linhas :
Tijuca, .S. Januário, Alegria e Caju.

THEATRO APOLLO
Cempanlila tle opera nmnleae mprretas

portiiguezaa

Dlrecçlo L. Frôes — AdmlnlstrnçSo
Rangel Junior

TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL

Estréa da cempanhii
V roprur.ontnçlo da popularlsslma operei,

tn allema em 3 actos, original de J. Okon*
kowslci, triiducçào de A. Antunes, musica
de Jean Gilbert

i üè SHzanua
Enorme suecesso das prlnclpaet cidades

da Europa e que em Lisboa canta as re<
presentaçSos pelas enchentes.

Deslumbrante montagem scenlea
Grande apparato o eflwtos de luz

Empresa Julio, Prugana * ti. — U«a
VUcniide do lll» Urano» ne. ..3 e .">_.

Regente da orohestrn nmostio COSTA JU-
NlOH — Cn npnnhia du operetns, tnagl-

cas o ru vistas, ilingida pelo ilisiincto en-
saiador A. DE FARIA

0 maior suecesso do Thca.ro Popular
PELA PIUMEIRÃ VlíZ KM

l?.lRTÜGUEZ

A CISlEua.
fíojo 4ESt,^1ACI"-,>sí Hoje

Às 71/2 o 9 o 15 da noite
16', e 17- representações da opereta em

S actos dn Ueiirsj íMKinliiwiwl-.yiniisica dn
maestro Jnau .«Hbrr. triidiulda do ilalia-
no e adaptada por Osório Duque Eu tru de

Preços: Lugares dlstln. tos S3. log.ircs nu-
meràdos tssno, t- classe IJ, l- |500.

Todos 03 <li. s das W do manha ooi d.ante
v«ndoi-i-se billieles no thentrò'.— NSo se

acoeiiam eiiconiméndns pelo telephone.

AmanliS ás 7 e 1[2 c 9^15
A Casta Suzanna

E.g__!Ul-_-5___«_a?*»m-».-|,».'Wi..lJ"'''. 'g.'"!!"»1"»». "AI_W--W_iai-i-aiiH»iiniii..' ii i-iimi iniiima»»i).»i|j na, n aspWHHH. ' HW-SBBSPI m I.. .Hh. ' m^ama*mBrmKtrTmPPr*meeamm*m-¦_._¦¦ u _. i ..i ii j._i|pi.-i!,ii_ 3 amsmmmtamSSt

_Ma.tii_LéQ Sessões tUtx moda HCOJIB BessOes dLet
Harmoniosa orchestra <llri}>i-l;i pelo maestro PEliROND

JVIAJ^AVXLIrlOSO rjSlOO_F8.^___Vl]VlA NOVO

_m.otf.ci- Boirée

(Rm 13 actos e OOO metro.)Grandioso drama da vida real, magistralmente representado pelos melhores artistas do THRATRO ITALIANO. Cheia de scenas smocl-ina nua sociedade do Roma e tem por epílogo nm terrível ducllo a aniíricnriji; entre dois rlvaes quo so udoiam. O duello, não obstante realizar-i
perfeitamente visível ao publico, por um verdadeiro TOUK DE FORCE clneniatograplilco.

VO!

Heróe á Força

nantos, desenvolve-ee a oceào
se num aposento ás escuras o

Gaumont-Jornal -Paris
(*l 

-4)
Exhjblçao rf.lorida dns modas- ultimas creajões parisienses — e os mais recenteso notavei3 acontecimentos mundiaos.

VcsbvIo FHm — Nápoles.

Hilariante o bern comhlnnda comedia americana, da imperial fabrica
I.nbln Co, — New-York

Companhia Ohrletlano de Souxa
HOJE — Sexta-feira, 26 — HOJH

Única representado ido celobre drama om _ eotos de JKAN AICARD — Repertorlí
da COMEDIA FRANCEZA o THEATRO ANTOINR DE PARIS

Creação no Brasil de < li ris tn no de Souzn

9

=============== DISTRIBUIÇÃO :'-- =====

rono F.X1K.%, SO' XA HATIMI-R:

U8VI ROUBO O
Inierossantissiino drama policial, entre gentu da alta roda em Paiis Ganmnnt — Paris

Lebnnnard, CHR1STIANO DE SOUZA, Marquez dT.strey, Ferreira de Souza-
Roberto Lebonrnird, Aiifiistu Caoipos. Dr. André, Círlo- d'Atiron. Jnannn I.ehon-1
nc.id, l.ucilin Pares. MrtQiune I.cbonnard, Maria dei Carmen. Ilrunca d-Estrey, Eilj»
Campos, Manha, creada, Jinia Silva.
Numa pequena cidade de província de França

Actll-il-d-K-f-
Misc-en-scene de Clirlstiano de Souza

Srenarios de JAYUE SILVA — Mobiliário da eleganto Casa DOUX
Em ensaios — Mulheres de pas_ae_m (deCapus) estrondoso suecesso do Theatrí

Guitry, do Paris.
Brevemente —Lisboa em Camisa, pe^a extraída do popular romance daGervasIo.

Lobato.
Amanhü — rlllini» il» Romnncc «lo 1Ioi;o Pohra

Domingo — Matinéo ás S horas
<BL'!!!U!ll'g_^yg^aagiaW--llfl-»3-_-*! ¦vgggpggg^gi ü1-!!

Rua da Imperatriz 63, Heclfo,
nua dos Aiidradns 281, Pono
Alegre. Onde nlugam-so e ven-
ilun.-so lllnis e ãpparelhos ci-
noiiintographliios, para o norte
e sul do llrasil.

-**a**m*mU.*% _i.^jBrv^___dr^.^nc wtr^^^B ^

TÍO-THI
Proprietário *T. 3Et. Brrja.lFmmVJm. 17S>, Avenida Elio Branco, 17D

B»CKIPT0R109:
Avenida llio Branco; ',9'i — Rio

Alugam-se e vendem-s» film»
e appa.elhi>3 olnemutographí-
cos. Mue Gr.try, 3 — Paris
Escriptorl.i de Itepresentaçao

que urio
No seu propósito de manter em o mundo artístico as suas tradições, o Cinema Parisiense apresenta hoje o film Mmrfzelle MtoucJie, certo de

desmentirá os altos créditos de arte e poesia, que têm feito de sua. historia uma verdadeira cruzada atravéz de todas as tempestades, naturalmente advinda.
de querer e mais poder, perante o publico carioca que nos assiste, que nos testemunha e nos apotheosa com seus applausos.

O FITiTVT de hoje é a. prova cabal de nossso empenho

rindas desta "labuta

operetaGrandiosa COilfi&S-j C03SI 1.0 O- t_ros s3e &K.ens_l@i coi_e__^e
casa t\B BR06I0, de Tu_*im

mimÚ-mtimm eni.3 g-artes e 34 beIB_ssisn®s igu3di*QS da

Esta opero ,i foi pela primeira voz levada á
scena no ürnsH, pela Gompanhm dõ Opere.
tas — "Rapli.iel Tombes" — tendo o celebre
eomico I/anilífiissc feito ura desüinibranfe
saeces-o «o iinporíaii'.. papel de Floridor.

0 PARISIlEJíSE es:á sempre ra actúalidade
«Io 9eu siicce.íso, porque .e não destiiiila de
fuás tradições de ante. Por intermédio de
ecua aprar.es na Europa, por determinações
expresses de sua casa de Paris, o CINEMA
PARISIENSE se niaiitciii positivamente eni
dú com o evoluir rio mundo -iire!irato_T_p!ii-
CO, não admitindo, por isso, (jue outro qual-
Oucr csUribél-Ctmcnto seja- o primeiro a exlii-
tir crenções de qtre clle pos?a ter a primazia.

A prova de sua pricriil.-.ile iies-a cruzada
está liem paiíiirc ao publico airioca, que lhe
ííz justiça, applaudindo-o e querendo-o, pelo
testemunlio con^ante de seu mais alevantado
empeabo.

O film qne hoje c. off_rccido ao publico ca
rioc.T, d:spe!isa coniinciworio, por ser um.
reação de ane asiás conheeiài .!.. plaíé.-,' bra

iHciroi

.DESC.ERiIFÇJJLO
".tinto. eccssnno que ^c nica, que mes

no nas gramlcs companhias vluatracs, jámai;
:'oi desciiipenhaiíi Man'Zci!c Nitouche, conio
i fez iiion'ar a c.i.a "Anibrosio". E es'..t as-
«crção fe jtislifica.

lia scenas ra opereta que, r.o palco, nãr
•jódem cxeccler de titrn nolicia., apeir.is, conu
io caso da f'-'_-i do Nitouche; c, entretanto¦.o fino trabalho dc "Ambrosio", •Utlo se re
produz com a preci-ã-o extraóndinaria de toib.'
is peripécias, com o enisemble prineipesco d.
gkIüs üs siííraçÕes.

E' a pii.i.-ir.i i-ez qire o PARISIENSE t-x
hilie, como film principal de seu progranuna
mia alta comedia. 'E esta sua reserva se jus
lifica pelo escrúpulo de que se não esqueci•umcU', sempre que se tnta do carinho que Ilu
mrace o publico que o freqüenta.

Uma comvdia, ju pelo gen<ro. já pelas li
!>cirla.K'5 que a si arrobam os escriptores, par-icipa dessa brejeirice liemiria contra a qu,u'
am vão. se bíitcii Daudet. E, dahi, a res.rv;
lo PARISIENSE.

MAN'ZEI.UE .JITHOUCHE; porém, é uat.
d>ra dc ane innocentc, finissinto, literária .
ierabveníe ii.i.aüa á graça angélica do maii
í:io «espirito.

Dispensan.ò-nos dc encomios. p:r~u poupaio publico comiTrentarios supe.rílitos. .N',i.
•Ivanie, daremos o enlrecho da grandios'ourodia.

\ casa Ambrosio, proseguin.ln tra sua march;
para a perfeição, cniiz moinar rste iilm so'
uma linir.i s.nples e natural, inspirantlo-s.
no conceií-o do "brio" ttãlra-no, que não feii
r.a.la a invejar á "venx'" franoeza. nem ai"bumour" inglez. — MAN'ZELLE NITO
CHE é uni fihn honesto, espirituoso c do
mais divciíHos.

DESCRIPÇÂO: — Deni.n, moca educad.
no Convento das Aiuiorinhas. i pedid.. én
easimento pelo tenente EèrnandQ, que se apre
senta á Superiora <lo ...avento, apoiado ii.
hu peslido, po'o coiiimaiulantc CliateaubuF
seu superior director. A Madre Abbadess
hesita «¦Igxtns nionvtvos e como o rcgulamciiu
lo Convento prohibe as edtican-Xas de se com-
iiumicar-in com 'homens, ela consente por ui

que Fe rna ii.! o fale Dcnii
p&r

favor ospeciat,
in naves de um biomlio e dando-se
i-i~pecíor do conven*o.

Aos seus pcüdos, ferozmente escolasíicos
De-iisa responde por umn itnpertincncia me
.•hanica, recitotivos que encimam Fernando
Em poucos minutes o casamento fica deci
lido. A Superiora do Convento ordena a Ct-'estino. professor de musica do Convcnfo,

ncomp.-.nh-ar Deirisa á casa paterna. Esta or
¦lem, é uma catastrophe para o velho mai

fiHn fo d»? FVrúl.or. <l,.

^ESC-A.

Oa parte

•i iti imite, fazer levar á swiia no
theatro <!o logar, a sua nova opereta "Ri-.foet i

, ja awnunciada com grande -cstromlo
e espçP-ida com grande curiosidade. Denisa
lor&n, que já conhece o sesrcilo do m.Tcstro
¦ropõe-lhí^ que vá ao theatro, cõtiipromctíen'lo-.e a ficar no hotel, muito iranquilln, at

a sua volta. Celestino, ou m.lhor, Floridor
icccita,

Aíonr.r., porém, que no quarto contiir.ir
dia-.. Fernando; uma pona de comniunicíi
ão que ha entre oh dois quartos, naturanicu

_e acaba por c;-,-ir-se. Densa diz então"ernando 
que está no hotel á espera do mcies

ro quefôra ao theatro e m_snlfe_fa-lhe granU* desejo de ir vêr a peç1.-,'. Eüe, sem (er .-
minima suspeita dê que Denisa c a sua noiva

insente cu acompar.hal-a.
Corin.-!. a print.i-.lona da Coitpanhia, quvo mesmo tempo c amanle do comninn .an'.

Ohatéaubus e de Floridor, siirprehcndc esti
ultimo a conversar com Deniza: tci.iandoc

or nm rival, faz... greve e não quer mais•- Deseíçero lo empresário... O pubfi-
co começa a impaeientar-se. Quem ha e>
substituir a camora? E neste momento <|u.

_ui-a, a joven educanila do Convento i!'a-
\ndorinhas, torna-se Mfiii'Zclle Nitouche

cantora, pois que elía sabe de cór a opere :
|e seu professor dc cânticos religiosos.

Assim, pois, cila obtém um grande iriumpho') 
púbico applairlc. ©-'orosamenee,.. C

naesfro nunca obteve suecesso egual. Os bas
Mores e.rchem'Se dc povo, que vem felicita'

i joven artista. Entre o povo, porém, acha-s
i terrível comniandante, que descobrindo Flu->lor, o seu rival junio a Corina, pcrsegti--,lc sal maneira, que obri^.-.-o a fugir, abando
nar.do o theatro, appXiusos, a gloria, emfim¦\-nisa segue-o. Sempre perseguidos, tomam
como nnico recurso o refugiarem _è no qur.ret. onde sob a pnrecção «Ie Fernando, disiar
,-am-se em soldados de cavallaria',

Durante o_ exercícios de cquitação, Flori-

¦íor các do cava.o e deve scr tran..pot.;ti''_ 5.
iospi'.i.'. Dcrnisa1, o novo soldado, i designado
i acompanhai-o na ambulância., Duran'<: o
.•ajttcio, ambos fo^cm -do carro de amb-tU.::-•ia c voltam para o Convento. Denisa. pr...

iustificar o seu regresso, declara, á Mcilru
ibbadcssa que não quer casar-se e prefere íü-

zèr-se freira.
Enteianto, Fernando, que ficou Ioiicat:ic;;t_

oaixonadb peiia jovpn cantora M_m'Zele Nl'
oiichc, sempre acompanhíido ptfo conuna"-'.•inte, vol a ao Convento a procurar ... St>
>eri_ora', afim de renunciar a mão de Detais?,
porém, quando sempre separados pelo biecn-

•o potector. os dois jovens despe/cm-sc e o
tom de suas vozes os revla um ao outro...

i biombo voa pelos ares e os dois noivoa abra-
"Jtii-sc apaixor.adament.e. E, assim, Fcntat^ib,¦heio de alegria, descobre que 'ian^ote Nl-
óuclie e Denisa .não formam sinão uma pes-

soa; assim, e_Ie, casa-se com as duas, sem qae
a lei o possa aceusar dc bigamia.Rap Bravos

FILM DEDICADO A'S CREANÇAS

Exercícios de alunmos do grande gymnasiò da Dinamtarca em que centenas demeninos formam e evoluem numa precisão invejável. Obedecem todos com a
promptidão de experimentados militares, causàíido-nos admiração pela com-
prehensao nítida que têm as creanças de seus árduos deveres escofasticos.


